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Quem puder que seja Christo,
elê a outra face; ea não posso .
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Cf21l t!fiannia flu;/J;b1ime a vida) mail não

flujJ?iíme' a idéa. c$llta 1-elll1UI1cita ac;uel(a.





Noticia Bjuizo da imprensa
(Do Jornal do Commercio)

«Sob o titulo «A Deshonra da Republica)) rece­
bemos uma brochura de 200 paoina pelo Sr.
general de brigada reformado Honorato Caldas.
Cont.<:m, a~ém de Iguns artigos ele ua lavra, .i,í.
pn bJicaclo nrt impren a periotlica, memoria in di/i.:OS
da experiencia do auLor como preso politico da Ca a
de COI'recção . ob o recente regimen, m qllf', a par
da nnl'rntiva da terri\"el vida que levaram fnz on i­
deraçõe gel'ae sobre o proprio regímen. ~o fim do
volume ha lisLa ,si bem qu incom[Jletn ,dos pre
poliJicos nos vnrios carceres que lhes foram de i-
gnaclos. O genel'al Cald falla apaixonadam nl
como era de esperaI' ele quem soffr' 11 o pl'olon­
gado aviltamento a que o sujeitaralll e que com
effeito constItue "dcshonra para a Republica)) e não
para eHc». -

(Da Ga~eta de Noticias)

!tO genel'al reformado Honorato Caldas acaba ele
publicnr um folheto com o tiLulo A Des/wlI.rrt úa Re­
publtca, contendo diversos artigo que publicou o
aono passado nos jornaes, memorias do tempo em
que esLeve preso em nota de culpa nem proce o c
julgamento alO'um ('ic» diverso. decr to., r laçõe.
de pre os" poliLico ,de militares e pai. ano morto.',
e a narração ele diver a occurrencias nos cubiC'ulos
da Conecção e no xad rez da Conceição.-3
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lino'· Cl'ipto m um tom Yiolento, o que bem
ompl' 11 nde la parte de quem tanto offreu, c

qu p l' indol e t mperamento adoptou para epi­
nral h d um liyro ta ntença: «Quem pader que
'(lja hristo· dê a outra face· eu não po o» .

Da Ga eta da Tarde
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o coração aos gemidos elo povo opprimido e de gri­
lhões aos pés.

Agradecemos ao sr. general Honorato Caldas a
offerta que nos fez».

(Do Apostolo)
«Acaba de sal1il' á lnz o uILirno li vro sr, g neral

reformado Han()!" t C9. d< ,-. Desllonra ela Bepu­
blica-,artigos publicados e lOemoria' ia ii
carcere, sobre a revolta da esquadra e o governo do
m~rechal Floriano Peixoto.

Formando um volume de200 paginas) é notavel e
digno de ser lido pela somma de documentos impor­
tantes que contém relativos á nefasta legalidade.

São taes livros que dizem o que foi essa legali­
dade, e podem constituir a base da historia da omi­
nosa dictadura e ferrenho governo do Sr. Floriano.

Agradecendo o exemplar que nos foi offerecido,
recommendamos sua leitura».

(Do Jornal do Bra~il)

lCBIBLlOGRAPHIA- A litteratura da revanche vai
augmentando.

Recebemos:
-A Deshonra da Republlca, pelo general refor­

mado Honorato Caldas, desafogo deste cida,dão que
não só descreve os soffrimentos que supportou, como
publica todos os documentos que julgou util lançar
a publico. O general Caldas'aggride a todos quantos
não commungam com s. s. e fal-o n'uma linguagem
apaixonadis íma».

Nota-Os demais orgãos da imprensa silencia­
ram, tendo sido, porem, a todos elles distribuído um
exemplal', simultaneamente. Li





Sirva de prologo

Estava a terminar a composiçãfJ desta 2a edição
quando José do Patrocinio - a nota vibrante da im­
prensa da época, e a quem, no dizer da illu trada Ga­
zeta de Noticias sob a redacção-chefe de Ferreira de
Araujo, Izabel a Reclemptor'a deve a invejada gloria
de haver perdido o throno pela abolição in.condicio­
nal, -publicou pela folha que creou e brilhantemente
dirige, a Cidade elo Rio, com a responsabilidade do
seu nome individual, um preciosissimo artigo, recti­
ficando uma versão calumniosa a seu re peito, que é
uma singela mas eloquente, expressiva homenagem
á memoria impolluta do excelso democrata brazileiro
que se chamou Pedro II.

Li-o e brotou-me cl'alma esta exclamação: Ju ­
tiça eternal - 'lagesto a lampada!- Veio ainda a
tempo de illuminar os porticos desta cruzada tetrical

Eil-o, poi , reproduzido na integra, o fulgente
enunciado-grata vingança do passado-, neste lugar
de honra ab rto para elle e o unico que lhe comp tc.

cc Rio, 16 de Outubro de 1895.

ecO xtrao[ dinario jornali ta que dirige, actual­
rncnL ,o 01'1' io ia Tarde, honrou, antc-hontem, o
m u hl1milcl nom, com um do eus magi. trac'
ai tiNo, ob a pirrraphe-P!Jgmeas victoriosos.
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(lNão sei como testemunhar ao brilhantissimo
herdeiro da pompa e da valentia dos grandes mestres
da nossa imprensa o meu reconhecimento pelo
muito que lhe devo.

«Por isso mesmo que me conforto com o seu
conceito, e robóro a minha fé no estimulo com que
me distingue, devo pedir-lhe licença para restabe­
lecer um facto. historico.

«Os meus implacaveis e insaciaveis inimigos, os
republicanos cortezãosdo escravismo e da dictadura)
fizeram correr esta calumnia :

- Que no dia 15 de Novembro) quando procla­
mámos a Republica, eu havia tentado dilacerar o
retrato do segundo imperador do Brazil, o magna­
nimo soberano que só commetteu um erro nu seu
reinado: o de haver tolerado a escravidão.

«Esta accusação,poréfn, é egual a outras que me
fazem.

«Quando) na minha qualidade de vereador, eu
havia proclamado a Republica, partiu um tiro que,
passando sobre a minha cabeça, Vélrou a tela que
representava o immortal D. Pedro II.

«Pulei, immediatamente) da cadeira,sobre a qual
havia fallado, e correndo para o retrato, abri sobre
elle os braços, e gritei para os que desejavam dila­

.cerar a tela:
- Não, isto não!
((O Sr. Lopes Trovão emuitosoutro' cavalheiros

podem testemunhar o facto.
(lNão appello para Olavo Bilac, Coelho Netto)

Annibal Falcão e outros, porque são meus amigos.
Mas invoco a honra do Sr. senador Lopes Trovão) a
quem e crevo nesta data. S. Ex. não mantém hoje
relação pe soae commigo, mas de, e con erval·a
com a sua consciencia e com a historia do noss.o
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paiz. Não póde, pois, honradamente negar o seu de­
poimento.

((Fui á Camara Municipal guiado unicamente pelo
meu ideal; não podia profanaI-o, no momento em
que pensava em realisal-o, mentindo a mim mesmo
e á historia, por um attentado contra um brazileiro,
que si representava uma fórma de governo, que
sempre combati, era a personificação da honra e
da magnanimidade.

((Ao contrario elo que se diz, na propria noite de
15 de ovembro, como de volta da ca a de Deodoro
eu entrasse no café de Lonàres, alli encontrei um
grupo de republicanos, que festejava a proclamação
da Republica e mesclava a fe 'ta com injurias a I 'abel,
a Redemptora.

«Tomei a palavra, como era meu dever, e com­
bati-as violentamen te, defend8ndo a boa e meiga
senhora, que havia atirado pela janelJa do palacio o
throno de sua dynastia, que, agora, serve, dis e eu
então, á oberania real do povo brazileiro .

. ((Nunca tive nenhuma queixa pessoal dos ex-dy­
nastas elo Brnzil. Aggredi-os muito, é certo, para
castigar-lhes a cumplicidade com o escravi 'mo.
Quando a monarchia rendeu-se á abolição e os repu­
blicanos, que cobardemente haviam-se recusado a
escrever a abolição na sua bandeira, começaram de
engrossar as 11a fileira, com os negreiro.' ele. pei­
tados, liguei-me de todo o coração com o gabinete 10
de Março para conter a onela neO'I'a que procurava
manchar não só a genero idade do po, o, como o meu
ideal politico.

(CE' v rdade que, entregue o poder ao Sr. Affon O

Celso, pai, abri no' amente na mai violenta campa­
nha contra o imperio, batenelo·me dia a dia, ele ·o~­

peraelamente, contra a Tribuna Liberal, onde fulgu-
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rava esse espirito superior,esse polemista invencivel,
essa verve que deslumbra e mata, Carlos de Laet.

dvlas, toda a paixão politica, que me incitava a
combater sem t!'egoa,não me podia cegar pelo odio,
porque em Petropolis esse bom e generoso velho, a
quem o Brasil deve meio seculo de paz e de pro­
gresso, acolhia meus filhos com a bonbomia, com o
car'inho de quem jámais houvesse recebido uma
offensa da minha penna.

eePorque motivo havia eu, que tantas vezes fui
salvo do odio do::; negreiros pelo magnanimo sobe­
rano, insultaI-o, quando elle era deposto?

(eQuem já me viu insultar os que cahem ?
ee Ameaçado de morte pelos jacobinos, injuriado

por elle á toda hora, eu nunca volvi os olhos para
uma grande desgraça, que feriu um dos creadores
desse partido nefasto. Como insultaria eu o meu
alliado na redempção dos captivos, o soberano que
mandav':l, dar de comer aos escra vos fugidos na sua
ucharia, e era CJuasi sempre o primeir'o subscriptor
na lista para resgate de e cravos?

ecO Sr. João Cordeiro pôde, si isto não fôr incom­
pç:tti vel com o seu jacobinismo, informar acerca
d'este facto.

(IQuando fui ao Ceará, em serviço da propaganda
abolicionista, ti ve a honra de iniciar as conferencias
para a red-mpção do A arape.

« 'ultima hora,quando já estava marcado o dia
l° dp laneiro de 18 3 para a O'rande data, que lecidiu
da orte da e cravidão no Brazil, faltou-no dinheiro,

(IDe accordo com a Sociedade Libertadorcc ex­
ped i o segui nte telegramma :

«A . lVl. r. o r. D. P dr'o n. enhor-O Aca­
rape liberta- e por sub cripção popula!': falta o
nome de Vos a Mag-e tade.
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«No dia seguinte a casa commercial do Sr. barão
de Ibiapaba punha á disposição da Libertadora um
conto de réis que Sua Magestade nos mandava.

«Como esquecer finezas de todo o genero, tama­
nhas que nunca recebi eguae de nenhum dos gran­
des republicanos de então e de agora? Como insultar
o homem) quando o soberano desapparecia ?

cc Não) não é exacto. Politicamente combati em­
pre a SI'. D. Pedro II, II as nunca irroguei offensa ao
brazileiro, que viveu e m'orreu dando exemplo das
mais peregrinas virtudes.

«Nunca entendi que a brutalidade fosse o melhor
mcio de revelar a firmeza das convicções politicas.

ccNão fui) não, ou, nem serei monarchi ta, ma!:'
ninguem no fôro da sua consciencia admirou mais a
bondade c ninguem venera mais a memoria do
grande brazileiro)). - - Jo É DO P ATRoei IO.

Tres dias depois deste auspicio o artigo) desta
epopeia do coração) e como que os anios lhe tenham
dito amen, apresenta- e O Paiz todo contricto) todo
cordura e ensatez, tocado de inspirações verdadei­
ramente nobr'es e correctas, botando pr'álli umas
bôas verdades, que obstinadamente occultára até
então como o mais obcecado dos egoisl"a, !

Confessou: que a Republica fe7.-se por um golpe
de mão da força armada; que a intransigencia lhe
tem conquistado o titulo de oppressor; que a sua
administração tem ido urna sede de crros e des­
varios!

Lendo e relendo-o, exclamei e tornei a exclamar:
Bravo ! - Oh que achado I Que pedacinhos deouro !
Que rapido effeito da irradiação espiritual de que
Patrocinio fôra o mediam!
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Sim, senhor! Lavrou dez tentos a/olha de maior,
tiragem e maior circulação na America do Sul!

E para que ninguem supponha que sou ape­
nas um lisongeiro, que estou exagerando a metem­
psycose moral do afinado orgão do chefe radical
Quintino Bocayuva, vou ter a satifação de registrar
aqui, com a devida venia, os topicos desse solemne
editorial que representão a verdade do que affirmo,
para eterna confusão dos garimpeiros desta mfeliz
patria. .

cc Rio.. 19 de Outubro de 1895.

«Já por varias vezes esta folha tem deplorado a
falta de um partido de opposição á Republica, falta
que em grande parte é devida a um errado espid to
de intransigencia, ao rigor com que temos embara­
çado a aggremiação dos elementos ad versos ao actual
systema institucional do paiz. A Republica surgiu
por uma revolução, por um golpe de força, muito
embora ella fosse uma aspiração nacional com raizes
profundas na nossa tradição historica. Devia-se
acreditar que o principio monq,rchico contava com
um certo numero de dedicações e que destas, uma
boa parte não se conformaria com a victoria. da re­
volução republicana e esperaria o momentq azado
para o protesto, para affirmar a sua fidelidade ao
regimen deposto e trabalhar logicamente pelo seu
l'estabelecimen to.

«Pela eleição da Constituinte verificou-se bem
claramente que na Capital Federal pelo menos havia
um grande grupo de eleitores com esta orientação e
a prova tívemol-a no numero de votos com que foram
suffragados os candidatos francamente monarchistas.

6 primeiro período de organização republicana,
diante do fervedouro das adhesões geraes, compl'e-
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hende·se muito bem que os monarchistas se conser­
vassem arl'edaelos da luta e não tentassem aggremiar
as suas fOI'ças dispeI sas. Depois começaram as apos­
tas ias dos novos conversos, que por não alcançarem
eleprefsa as posiçoes cubiçadas desmascararam-se e
passar5tm a mal agourar das novas instituições i na
admiqÍ8tl'ação os erros succediam-se aos erros i nas
fileira's elo partido republicano abriam-se já as sci­
sões e desintelligencias deploraveis que foram, ele
excesso em excesso, ao crime de alguns intrepidos
camaradas de propaganda se alliarem por fim ao
caudilhete que no sul queria impor a consulta ple­
bisci taria á Nação.

«Logo que a phase das adhesões e do enthusias­
mo geral se foi diminuindo, os monarchistas pro­
curaram muito naturalmente apparecer, de viseira
descoberta, mas encontraram em vez de garantias
de liberdade para as suas opiniões um grupo de in­
tolerantes que pela ameaça e pela violencia impe­
dia-lhes a affirmação doutrinaria das idéas .

. «O resultado dessas intransigencias foi verda­
dEüramente funesto para nós. Isto por dois motivos:
primeiro, porque accusavam o regimen de oppres­
Sal', negando aos mona chistas o direito de opinião
garantido no nosso estatuto fundamental e que no
tempo do imperio fóra reconhecido aos republi­
canos, aparte um ou outro apedrejamento effectuado
·pelosjanizaro. da secreta i segundo, porque, não se
effectuando a arregimenta ão, não se podia avaliar­
lhe de facto o effectivo numerico e assim se formava
uma lenda sobre a popular'idade da restauração.
E<:: 'a lenda, no exterior tomou fo~os de realidade,
á vista elo movimen to revolucionaria do Sul acaudi­
lhado por um monarchi ta e mais tarde do pronun­
ciamento do almirante Saldanha da Gama, que pe-



XVIII

rante a desastrosa convulsão civil de 93 só encon­
trou na volta á realeza a solução da ordem e
da paz,

(fE' já tempo de tomarmos juizo, de confiarmos
serenamente na nossa força e de reconhecermos que
pela luta legal, pela controversia jornalistica, pela
campanha das el\3ir;ões~ pela pr'opaganda dos clubs,
é muito mais facil derrubar o espantalho monar­
chista do que pela desordem, pela coacção demngo­
gica, pelos recursos da intolerancia. Existe uma
franca corrente de opinião monarcllü::ta, c duvidar
delJa é ser grosseiramente optimista .
• •• •• •• , •• ,,' ••• '.,' ••• o •• , o •• ,. o •• o o., o o',., o, •••• ,»

** *
Ora graças a Deus! Já podemos respirar. o •

Isto confessado assim em publico por elle mesmo
O Paiz,o mestre-sala de toda essa contradança poli­
tica de 15 de Novembro para cá; o magna pars do
ukase de 23 de Dezembro - esse primeiro garrote da
imprensa fluminense; o presumido condestavel que
adjudicou o diplomma de Republicano Historico e
os ti tulos de Eminente Estadista, -Grande A meri­
cano, ao marechal Floriano Peixoto, na excandecen­
'cia do seu governo; o pujante sustentaculo do estado
de sitio - para consolidar a democracia- e ardente
paladino do adiamento do Congresso - para legiti­
mar a dictadura constttucional; o violento detra­
ctor de Silveira Martins e Saldanha da Gama, con­
demnando-Ihes in limine a ideia aventada de uma
consulta plebiscitaria porque o novo regimen se es­
tabelecêra pela vontade geral da Nação, realmente
é estupendo e miraculoso; dá muito que pensar~

muito que esperançar!
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Nada! o' gigante de pedra, dormido atalaia da
formosa Guanabara, espera, não te arrojes ainda ... ,
detem-te um pouco no teu leito do granito!

Parece que desfaz-se a nebulosa ...
Si é certo que os mortos governam os vivos,

póde bem ser que o espirito magnanimo do Grande
banido da patria) daquelle que sempre amou-a com
fervor até expirar no exilio,' em terra extranha, venha
guiar a sonda mais !lue prudente do paJynuro da
náu do Estado na passagem dos abrolhos - a ni·
g"olllancia pplitica e a banca""ota -, que
ameaçam de sossobral-a.

Rio de Janeiro, 1 de Novembro de 189-.

HONORA.TO CALDA .
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AREVOLTA DA ES~UADRA

A verdade elo ' facto', o patl ioti mo, a lton1bl'i­
elade ci ViCB, ,5.0 11'e ·te momento 'olem11 a,: Lr
foeças Íl'resisti veio que me levam a pro te, tal' da
tribulLa da impren, a, com toda a eneegia que o
caso reclama, conka o concei to -xat aelo,' nos
eelitoriaes elo O Pai..;, Dial'io de Noti ·ia.' e O
Tempo, qu aUI ibu II o ,ucce' 'o I alI itante ela
nossa marinha ele guefm ao m ~eo intuito de 'Ol'­

elidos inteeesses pes 'oae,', ao nefando ideal ele
abjecta caudilhagem,

Não, mil veze' não. A população e11 ata, im­
parcial c hOD sta conelemna e, a torpe aquilatação
e por cu turno exclama inel ignada :

Soeelielo intere 'e, Ú c' c que impelle jOl'nali 'la,'
brasileil'os a m no pl"ez[l.l'em degl"adantem nte su<
propria imputabili lad , pal'a di. viduaronl d 1110do
tão atroz um movimonto re 'peitabili sim do si
mesmo, para illaquoarom a boa fú pul lica ma-
cularem a bonea da patl'ia!

O acto quo a A-lmada a aba do pl'aticnl', ,cm
duvida '. um acto I'Ímino o> P eanto"t di 'ciplina
e a loi militar no' cu pl'incipio~ orLhodoxo > como
ceimino~o foi aqu Jle ele 23 d ovembl'o, pel'foi­
tamente ielontico a e to na origem, 110 modo o no.
fins, capitaneado pol mesmo almirant aO'o['a
taxaelo ele a[fitadol' wwrchico, que elevou ao poder
o Se" marechal l-ilol'iano P ixoto c foi tão apo­
Lheo, aelo por e 'se me mo' detractores ele hoje;
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mas, incont,e 'tavelmente, Ú um acto nobre, ale­
vantado, edificante e louvavel, perante a honra da
corporação as lei do brio, que o proprio actual
redactor-chefe d'a Pai::;' ardentemente apo, tolou nos
ultimos tempos da monarchia.

Ainda mais, é um delicio que não tem penali­
dade alguma ante a jurisprudencia ereada pOI' s(a
Repu blica c fi rllla]a por este govp,rno.

Entretanto que o tres diffamadol~ s da marinba
bra 'ileira pintaram-no á contemplação do mundo ci­
vilisado e Ét justiça da Hi, 'toria> com 8S cures negra
de um commettimento infame, de um phenomeno
]e pen er ão igllObil e baixa. que. urprehendêra
dolOlo. amen1.e uma popnlação feliz e tranquilla!

Proh pudo!' !
Traçaram ste quadro: O marecbal Floriano

Peixoto, inve Lido con. tHucionalmente elo poder
executivo, goverml\ a a naçJ.o pacificamente, man­
tinha a~ in tituições e a orel ~m publica, com a loi,
a moralidade e a honra, quando, ine 'p raclam~nf,-,

alta noite, o almirant Cu f,odio ele Mello. seu ex­
ministro e ecretal'io de Estado, movido. om nto da
ambição tacanha do poeler, 'ai (.a elo tbeatl'o L) rico
para bordo do Aqcúdabcl1l, allicia a. glJarni oes,
convulsiona a E quadra e amanhec com todos os
navios nacioJ1ae~, urto no porto, tanto d guel'l'a
como mercante> em aLtitude bellica, de fogo acce
so , mandandu intimar o pre~idonte da Ropublica a
evacuar o Itamara(.y dentro do d 7, hora .

PYI'amidal !
Na leLtra, é a maior epop ~a que podia t r o­

nhado o illll tl'e almirante Custodio de M 110, a
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con aO'ração de um pres;tigio immen o, vivaz, arre·
batador, só proprio de her6e .

No espirito, é a maiol' indecencia, o maior e ­
carneo, a maior affronta que podia ser atirada á
face deste pnblico, e~pectadol' im pa. sh el e não
pou as, ezes campal' a tragico do dl'ama de angue,
anarchia, violencias, oppre . ões" escandalo, e mi·
seria, que se tem repre entado no govel'l1o do Sr.
marechal Floriano Peixoto (. 'alva a intençuo) e que
a imprensa independente t m regi troado.

E' a estagn:lção puLI ida elo. pl'oprJO . enti­
mento que constituem o decoro racional do homem
livre, endeosando o Ine. 'mo dictad r que na ve pera
tinha e magado no coraçilo do povo acabrunhado
a ultima e 'perança legal qne Il1e I'e. tava le me­
lhore tempo - a elei ào presidencial que devia
fazer-o e em Março proximo futuro e ficou burlada
com e 'Veto de -1 l'e, te mel, !

. Para cumulo da obra, O Pai.... a cre,'centa lue
o movimento revolucionario r pre enta ar enas a
victol'Ía phemera, impatl'iotica ele uma minoria ]0

ConO'l'es. o em mandato do POyo!

Offende as im gro. seirament a dignidade il1­
t.ell dual moral da nossa "mada, que, ao con­
tral'Ío mpl' ,'e cli.·tingnio c foi I'e. peitada pela
notaI ia illu 'kaçilo capacilhel ele eu' oíDciae .

Insu1(a o' I'epre.·en(ant ' ela naçJo, membro
da minol'ia fi or po 'ição, com qu m elIe O Pai..
commungoll ainda hanlem, quando avel'bava seve­
rament d jü,'CL ela lei o governo do marechal Flo­
riano, miool'ia qu aliá, e tem batido com bri-
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lhanti mo e denodo pela pur za do regímen demo­
cratico, pela veI'dade e a lei i

Commette, analogamento, a mais revoltante in­
gratidão, envolta no juizo ultl ajan1e que decol'rc
d'aquella proposiçãO, para com o bl'io'o exereito na­
ci0nal, o mesmo que a 15 de Novembro de 1889 pro­
clamou a Republica~ de parceria apenas com meia
duzía de podadores d'es.·a idéa poliLi a. e na plena
bonança do povo bra ileiro, que hojo e estorce ao.
arrôchos da legalldade e da fome!

E' for 0'0 confes 'al': Si a desfaçatez o de plante,
o cyni mo, já conseguiram entre nós os fóro. de
catão, e ·te tl'e' jomali ta' n. C/U allndo são na
reali lade a quinta e. 'oncia la coraaem, as ignalam
por si ó a celel ridac1e de uma 6po a como .sLa.

E para que não haja nunca duvidas sobre a
per 'onalidade individunl de cada um d'elle', para
que mais tarde algum aventureiro não ouse di pu­
tar-Ihe a gloria de tae.· façRl1ha " eu queI'o pr ·tar­
lhe o valio o ervi o de con ignae aqui os seu no­
me " que são o. seguintes:

Do O Pca.:;, Quintino Bocayuva, senador pelo
E tado do Rio i do Diario de i\ oticia , Antonio Aze­
redo, deputado por MaUo Gros O' do O Tempo,
Frederico BOfae , deputado pelo Ceará!

Agora, corre pondendo de bom grado ao stoi­
ci mo apreaoado nos referi 10' ec1itoriae, vou
externar a minha opinião positiva e franca a re peito
d'es a revolta que ahi e Ui, forr.e, imponente, ym­
pathica.

Entendo que ella é o epilogo mais con entaneo
c logico da legalidade que gerou tem amamentado
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o actual govemo; é a o 'plondi la rohaiJilitação m ral
la AI mada acional' é a oTando leUra a 'ada, 'obre
o futuro da patria, com o ondas o da vil'ilidado I ue
1'0. uI'ge.

Entendo, outro, im, que a ro 'i 'tencia tenaz quo
1118 opponlm o cllefe elo E 'tado, por molhar, o mai

g·uro. que sejam o sou.' elemento', embol'a di­
gnifiqu I paI' um lado, o pl'in 'ipIO da anctoI i lade,
paI' outro, a cli,'ciplina, yalentia o fidelidade da'
fOl'ça de torra quo o sLl'tentam, erá falalmente
pal'a a naç,ão, pa ra o govemo e p:Ha toda osta popu­
laç,ão, uma nOI gia,Yã, uma bravu I'a inglol'Ía, um a­
cl'Íficio inuLil, que o honrado mar clml Floriano
Peixoto, tau certo, ,e apre saria d- evitar, ante­
pondo o patri f.i mo ao amor PI'O[ rio, 'i leva' e a
.'ua p r 'pi acia ao ponto lo per 'crutar o modo de
p n ar elo. nfir da maioria ab, oluta da lifferen­
t, la, e da so icJac1 ,

S. Ex.. veria, então, quanto '. fallaz, ridiculo,
illll.-Ol'io, ':-;,'e pl'urido ele l1lnnifo-'taçõ. I opulare "
em seu apoio e cOlltra a E.''lltaclI'CL, li' 11 te ln.logica
ela cou 'a o elo imples ' n'o ommulll.

De fa to: por quo moti\'o o po, o, qu a i tiu
be tiali ado (Ari, 'ticl Lobo, pao'. 1.") ,t ln ~cla da
monal'chia, om uj l'egimen O'O,'<.1.\'a le toda' a,'
r galia libC'l' hc1 ~. que as,'i,:[iu ineliff renl á
qu "da do marechal Doadora, 111 cuja aelmini tl'ação
não Clll'tiu nenhum flng II . por qu motivo, agol'a,
ha de sahir a campo. xpor o p do Ü, bala' 11101'ror
enLhu, ia 'mnc1o pelo mar chal Flol'iano" oh cujo 0'0­

vcrllO tom comido Ião qu o diaiJ 'Ulla. ',:ou ü o
1a coberto de luto e de pr'luto a familia lJra ileira',
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Não se comprebende,
Qu o fnçam o fellie, os prioilegiado. ,o. que

têm sido cumulado de f,worc' e di tincçõe , do
propina o Yal1tDg n. , omo es ·a. commi' õe'
de cDracfer rc. cl'\'~Hl0, Ião onC'l·o~a.~ ao [l1esou ['0 na­
cional ,rm n nbum lJrol' i/o do . el'viço puhlico,
entl'o::l . f{IHle. QYl1lta a da pacificação do Rio Grando
do 'ul, qu no ntDnto contil1l1:1 a arder na guerra
civil' o PO\O mio.

S. Ex. voeia mai.· quanto ba de agradado,
qUDnl0 ba contri belo, Cju[\nfo ba elwergonbado
esse a Lo elo ' cem conto, de róis (111l1a fortnna) ti­
rado' do C'l'al'io I ublico, U pl'oclu to do n -so '1101",
e elados l(' rllflO I ijadü como ind mni"ilção ü f<.ll1lilia
ele um ~jl11[l1 ll1<.lI·jnl1 il'o do (,ol1l'é1r:,jidn ilalian
BClll..,::rw, morto .() ualmcn( pOI' ffeifo,' cln rC\'OlllÇ,-io
a fJ8' o qll re p i{a\"ci. vim-a. de cendcnte do
bea.:il iras il1ll -{,-c" I fl1l1 cionario eli tincto cio
pn iz, yh cm por Dili, offrenelo pt'i\'açõc , immer 0._

na paI r za bon ta; ao pn, o quo á de , n[uwela
Anna lIcud '_, 110I'!11g11 za que. llccllmbill no me",mo
dia cl aqll 1\(' italiano (' pc!; m('sl1l? nu. a. rl('ixando
lous hllllo I) qn('nil1c)~ 11<1 Il'llU I'ja da Cll'pIHll1l1:1dt"\
in lig-'ntf'. gO\' 1'l1 11:10 ('(111 'f't!(,lI 11111 obnl ,'illlI"I'

la :-;l1n IiI) rnlic1:ld(' !

Dio'nm. mo é po. ,'i\' J a" imo amal-o o 1 yo?

;\ E.. quall'n com o 8'l1 \"n, f pa("jmonitl li !l­

roi mo, di iplina. c ch Í::;m tinba id 111 ttida na
lama ai" u xk millaclc 1 ma~ll' gl'uncl'. E--ta é a
\lerdal núa - -rúa <jLl'c'lü na ol1scien·in. da

ação.
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E n'es a pungente ituação, pre te a de appa­
recer de todo, ei.' qnc no fun lo ia peito do ITHH'Í­

nheiro leal e submisso rnge impetuo a c. paixão ela
honra, como brame a onda c [nmante no fundo
revolto de um mar, Cl'cno, e inll'epido almiranL
Cu toclio de 1 110 tem a ,'ubEmc in [ira ,ão dc
Lomar '()bl'e seu, homl la,' a anojada, immorl'c­
douf'a, cabal de affl'onta da -. ua elas 'c.

Honra lhe eja feita.
Quanto a mim, com estc acto <.lc colo 'sal hom­

!lI idadc c valor) qne o recommenda á,' benç~ da
posteric1ad , c qne maio <;:e xalça pola ua decla­
I'OÇÚO ,'01 mllC dc não alm jar o l'0deJ', '1J r miu
com glol'ia a ()Ttlnc1c culpa C/U lhe [J- 'a,'a na,
c s/':1.'; d '30-['811 elo heI''> do E '/'a]o na, ll'opotcn­
cia, e ty,'annia praticada a 7, 10 12 d~ abril
do anno pa',ado.

Viva a AI'mada Brazil ira!

apitai F cleral, 9 cio S 1;el11l)I'O cI 1803,

GonCl'aJ reformado, JIO:'\OI ATO CALDAS.

To{a.- E. te' ru'l ign c1(lixon de S('I' [Ju hlicaclo
d c;:] Jo~o m ri züb da iuiinmçilo vCt'b 1da poli 'ia

c mai 'tarde do e','ta I dc '[f,io de l'e1;ado pel
Congre 'o e promulga]o a la, polo pra.·o de dez
dias ó respeitada a Iiberdacl ele I comoção o o
igilo da conespondencia. o 1lH' não foi cum[>l'ic.lo.

- H. Caldas.

() ,L idade do Rio, c1e "2;) de I' 'I mlJl'O I' l~( ,).)



A PERPIDIA

ob e, 'ia pigrapbe, em letra,' garrafae,', o O p(,{.l~

ele !JOntem (14) concita a indigna 80 publica e a
odio 'ida)o ]a p I Lllaç50 onfra o bravo almirante
Cu ,todio de Me110 e 1.oda a E quadra qlJe o obedo o,
affirnlnndo ler ido baJ'barélmenLe bom! ardeacla e, ta
capital no dia anteriol (13) e bayor n'is'o uma
cxccranda perfi<1ia dà pal'te do dito almiranle, vi.'lo
t r na yc 'pera g[lrnntielo o contrario em cada que
mando n pu blical' na Czdadc do Rio.

O TClJlpo> por ,'ou tum, secunda o infan:anto
nnatil nl8, cle cnl')' gnndo foda a sua bilis n'uma
linO'uagenJ ulLl'a pornogl'[lpl1ica. l1'uma phraseologia
]JI'Opl i, m nte do ri 'ouco:

Bandido, miscl'aveis, ladl'ões, ol'[jiaticos, van­
dalo '> a assino (C11 'ta CI' I'!) ,'[io o ' "ocabulo ' quo
C', '[1 follJa, pel'lurlJanrlo o I'epou 'o tumular ]0 antiO'o
COI' ({rio la impl'on rl fluminenso e abusando da'
co, ta,' quentes do gm 01'110, [lir vO-'O cuspir s~bro

o po,',oal ela E 'quadra ou 'o omprestar á legendal ia
r 1'[ orac:ã quo onta ln S:.lI1 oio, do...;]o o almirante
'õ\.{" o illlpl-,' nl' l'inlJeil' > c[ll'acleJ'e' li 'lin to" bo­
nemol'ito. da r8tt'in., omnmento, c1fl cla ',_ e da
, o 'ieda 10 !

I to r alm nt re\' Ita u nalul'oza mai. fl'ia,
'xaccrbn. animo maL t lel'ê1l1t ,

T d o mundo, elo boa V, e no 11 o da razão,
lllprul10n 10 quo> na aftitulc francamente revolu­

cionaria lue a, sumio, joo'ada no tomerario lanco a
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ua cabeça e a do compnnheiro d illLlcli]o L s
]e toda e qualqner ieléa de clemencia, caso jam ven­
cido ,s gun lo a dou trina cios COI yph os do g vorno,
lue j<l lhe' acenão om o Iynchamon to na pra a pu­

111ica, o almirante Cu. todio ele 11 lia t ll1 o direito,
que a lei da guerra Jocri l.íma e o en a te ip am
.'anccionll, de empl'egDI' todo' O, moia' ele acção,
todo O, recur os de taclica J quo estejam a seu al­
cance, lá elo mal', paI a u tentar o fnzel' victol'io 'a a
arl'Í -radi ima empr za qu tornou ao. !lOmbro,' ]0

me 1110 modo que o honrado mnre hal Florian Poi­
xoto lança mão) ü seu arbítrio, ele to ln a fortuna pu­
blica, ulili a indo' O 01 menta, d ré.'j"t neia, cú
de terra, converto a idade numa ya fa praça ]0

guerra, ten lo paI' mnl'ülhns a guarda nacional e os
batalhão,' intitula lo' patt"Íotico , aI "/11 elo' colanta-
rio, 'el7l' do Congro " o do al o'uI1)[l.· da o r tarja
do E. tacln, para mantol'-sC' a todo Jl'nn e no Ilama­
ra i) c UI plantar a r volta.

101' outr'o lado, 'i é erLo i,'. 'o que bla 'onam
O 1 (li~ O Tempo, ]0 q 10 a populnção I m ido em
mas 'a I' 1111('1' ac]r,raç{io ao nw mo 110m m, jnclivi­
clllalrnente mnito digno, sol ajo n fa 'Lo govemü
lia tem xpcrimontado o Illüi.· a 'erIJo . v '!)[l,m .',

a' rnaioro oppr' 'õe alanlidad fazeI' vot .
pal'a lJlle 1/ on Ol've no podeI' ]e laLoo'o cm
pllnho 'nte.1o, " for 0'0 c nf'~,'al', e,'. ) recur. o x­
tI' IllodolJonlbal'c1eioe tava,; lJ .iam ntejuo'fificuclo,
impunha·' n( 'o amo um a '10 pro,-jcl ncial, llma
lição ]iflc'llltC para n Hi toria.

o'ó nl(' . Illl á I1wlrallIa d via. rI' YUl'l'ida uma tal
ignominia]e I'avo' .
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A yerdad , porém, do qu· oecorren no dia 13 é
cousa muito differento duC/u 11e apaixonado lioello

A E. quadra apena bombn I'deou o AI'.' ennl do
Cner] a e r spondeu ao fogo las baLerias a se 'tacta
no ea ·tello e morro 1e S. Bento, como, aliá, fôra
l)revi.'Lo polo 'r. almirante Cu ,toclio de 1\10110 na allu­
elida carta; o si da posição tOl ogl'aph i a ele', 'as
baterias I'e. ultou orem vietimaelas pes ôa' inno­
fcn iva,'" i o horror do panieo derramou-, e por toda
a cidade. a culpa eleve roeahir" com ju ·ti a, uniea­
lllenLo sobro lU m . eolhou o lo 'jO'llOU pal'a a diplo­
macia do anhc10 aqLlcllo.' doi,' ponto' netO ele 11­
ilado do centro lopnlo,'o.

POI·t, n(o, a VCI' lac1 ql1cjaz ,'opitada na 011-
seien ia publica é qu', longe d nuLril' ele praLieal'

','a 1 CI'\" [','idade do ,.entimento· ~no lhe é impu­
tada, o chefe da Esqundl'a I'e.volto.eln, pelo con(,ro.r·io,
lcm 'ido aLé hojc de uma calma, lo uma orl'ce ão,
elc um pa/I'ioti 1110 Uc1lllil'avcl: rc 'i 'tindo mo 'LI'an­
do·,'e'np 'l'io!' ao' incliO'l1o' III I ja.' o vi apodo',
elc /)il'({tfl, rOUll'c!f' , (t " 'Ie" com </11· o, [lflladinos
do D'O\' IUO ilflronlosalllenj(\ Idto I ssam de [ I'OVO-

'al-u a lJornLJ<1I'clc<1l' 'alTa, ar 1:=1 cidade.
Agora ol1ç.am :
1 crfidia, é c.,:.', d um [' laçar <1 im[lt'cn 'a c '1

opin iii pnbliea com o v 1'0 da p licia \ a malha
elo ,'(nelo (1 iti, ao P,L 50 quo O Pai~, O Tempo
Diario ri) ~VotiClas, ( t. ultimo Uill pou a r',) II'i­
Iludiam illlpn<li 'amentr . br ü ,'ilelleiú Illllllilhante
impu 'to L <1 'demai" Ül'gJ . li- I'io,' de te ai i-
I 1, em numero IJperiol' ei 1 e en l1em eolumna
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e co!uml1n. ele propaganda a favor elo gov 1'110, e
l11ni' ninc1u a favoI' do hal ão ela foI lu , colJl'inc1o ele
ill,'uIto' o,' ,eu adver 'al'io, , '0111 xllala õ .' lae,'
que ubrigalll n ,'ente linllJtl 1:1. anelal' de len.o na

- Imao,
PCl-fielia,L:e,'sa d a,::soallwr ~ ,'olidaried',le de

toda.' as ela se, .'ociae,', CI11 ctHn c C, 'I il'ilo com
o Ilfll1l'nc1o mareclHll ,entl' tanl0, multiplicaI' m- '
o,' secretas poiiciaes p la' mas eh idadu, e,'prei­
tanelo Judo que o [aUD, ludo que se c Ilyel' a,

Pel'ftelia, 'é e. 'a do fl'ancar m absolulo Jelo-
grüpllo para. o plllJii o o onllll 'I'rio, gmu'lada i1

1'C'''pccl.iva osLtt(tlO pOJ' fOI (~il Ul'llladn, ,"J'vir m-se

cl(~ll(' e 'c::ll1elal(L'Dlllent os tlllxilint'cs (' a' 'o hlS elo
gO\' I'n I, (Imo <tilc"tu-o a ]OIlp:<I, l'('poli<1<1 e 1 ,'I ai

cOl'I'esponden 'ia lolc0'l'apll ica '0111 Cj ti tem 'ido 111­

buido () 111lll1clo om 'ial elo' c1if,f I' nle' E"tudo, dh
ln i<1o, onel a \' t'clnelc elo,' facio, 11<10 clleganí tito
cêdo, pola int ~I'rup -uo ela \'ia muriti111a, no inlu i!o de
ron,-oguit' 11S <Ic1 IlC, '1)<',' c 110111 IHlgc'n: c 11, iunl ',' ela
unxlllTllcla LI' ('I gl'Ul1ll1la, , publicado, c1inJ'ianl ,ni',
c r'ynirall1C'llfl' CjIl;llinr-n.(]ns de mani[r', (,nc:(; , oX[1on­

LIllé;t", ('(llll 1/11(' () SI', IIl;'1I'('cll:11 FlllI'iilllO flí'i.\.oto
}JC'lH':il,lal\' Z, GOllslilllil' () ~ell ,'IHlêll'iu ao,' 01110,' do,
])Ui1.0,' C',1110 <la lIi.'(ol'ia, etll \'ez da manta l'uiJl'a
cl 'C'oaglll " elo ,'Ul1gli 1)t'<.1zile'iro l1C'I'I'HIlHlelO no "11

ominoso o'm' 'I'no' P;ll'C'('cntlo at~ '111 nlgnl1,']e ,_' ,
/.c.\ll'gl'llll Ill1a , ,'<;1 fabricado' tLqui 111 ,'mo l 11 aLllllt0­
[',1<10,' com 11 , Cu ;,t!C'z in;ll1clilu, :':CgllOelO pl'ova-o 'lo·
qll III lllcnl' LI do vÍ<'r-p:o\"J'llt elO1' do .\lal'anll<lo, (,lll

xC'l'Citio, DI', All'rt'<!" :'lurtin·, qU(' cem) 'C:<1 a '~im :
" om bt'Rzil iJ- c mo mal'inl1 iro ", qllando eile
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nuo pertence nem nunca p r'tenceu ú mm'inha, ua
PI"Oti ,ão 6 a magi tl'allll'a!

Pm'fidia, 6 s a de noticiar O Pai.:;, em termo'
profundam nte ol1.'Lel'nadore, e inlrio'ant ' (la r "\0­
Inçuo, o ferimento do quinto annL ta de medicina
'1', 1\lod ~'Lo Lin de Va 'concello , com occasio-

nado por llm estilha o de oTanada la E. 'quadl'a, que
((trace "soa lhe o j(r;aclo sahinclo na re[J1'ão rClwl, ac­
cre,'ccn/ando que não havia sr cI'11nça.' de 'ah-ar-'e
c que ~eria e.·ta, enll"8 toda a' yíclima.,· do ambi­
ci ,'0 au<1iJho Cll, toelio ele 1\lell ,a lue mai . alto lhe
llr'adaria nft con' iencia (textuae,' palavra,')' quando
a yerdade d'e.· 'e in ic1enLe " mai urna pagina tri,·te
para ::~ ,'iLuaçuo dominanLe!

wllanc10 o f l'íment.o do e,'pet"an O, o e di 'Lincto
mo o, pOI' lljo 'omr I Lo re.·talJelocimento f1:1 o ,'in­
cero,' v to' C Cjlle, fclizmcnL ,nunca sL '\-e cm con­
diçõ s d .-·peraclora·. foi produzi lo pOI' bala de
fllzil clispara la por alglllll do. 'se , pl'oprios jo,- ns,
dignos cl 111 11101' ,'ol'Lo, FI. qu Jll o gov I"no 11I'l11on,
rell'doll aqllill'lelou, a tilulo ele gnarnocerom (, liL­
1 rfll o polici<lr 111 '8 rua.', ma. qll , com honrosa.'
x I çG R, se nll' 'galll a ('xc . ~os têm COlllm t,

lido ClcllllOl'osa,' desgl'cl ,;[l~, como O··C H.', a.·.·inaLo
fl'ianlenf, p rprjl'ndo na l)(','so~d Jo .', elaC . ta ,Pe­
reira, OPCI'[lI'j d Rc '1' 'i Dl'Hlllalico, p 1 Tiraden­
te' el' nOllleFl'anklio lllill1cl'l11e HIJ,'.· l,q1l8,elll li' ­
.:el1ç11 de di\' rsas p .' 'oa " tÍs \) hora,' (1-:\, manhã elo
citado dia 1:3, dC'nLro duma ca.·c), d <:01l11l1Cl'cio [t

nl8. do E:::;pil'j to. '<ll1to, ral'l'egnll '0111 '[(I'I LlCltO enl­
brl1add'a .'\la "u'nlJina ('omúlaill tlpont u- ,'olJl'e o
peito li Per it cL fel-o in tanLaLllJament 'adav \",,'ó
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para provar qU6 não eram pllanta, 'ia,~, como joco, a­
m nte .objc tara a victima, as morte,' e attentaelo ' de
que acabava ele gabar-,' !

Pel'fidia, '. e ','a ele ter a maioria elo Congr ,', 'o
annuncinelo no paiz n rO'anisaçfío c.1 um partido de­
nominnoo - ReI ullicano F deral Brazileiro, qu ele
facto fiCOll con ,tituldo, P[U'<l lef~nel r a Ill'lgna carLa
ele 2.,1 ele Fev reiro e om o intuito e, p cial ele indicaI'
o' can l~c!a(.os ri pr sic.1encia c Yi e-I t'esidcn il\. la
I epublica, na eleiçJ.o pre,~cripta pnra l° el ~larç,o

proximo fu{.uro, ,em yez do el 'emp nho 1e,'t om­
pl'omi.', 'o sol mne, até hoje po:--t t'gaelo, tra o'( r ,'iI n­
ciosa, impas, iv 1, iO'J1ouiltl1ente o Veto opposto pelo
eh f elo Poc! 'I' Execll {.iyo E'L 1 l InboJ'acla por ella
pl'opria nYLioria, pai a "cO'u lar o pr C s, o ela 111 lIa
eleição, alJelicancl0 a,'sim yergonho,'um nL la ll1'li,
bella e mai ' homo, 'a C!a::-; preroO'al i vas cio Pal'1am nto
neste regim n pre id n 'ial-a revalida ão pelo,' doi.
terço elos membro' ele cada. ca, 'a cl Oong" ~so- .
enãotel' tic.! ,'aimpren,'u, quedi.'põe de1an(.a li·
b t'elaele, 11 ma palavra I e tra n il ", 'a ao m no,' I al'8.
pt'oAi o'8t s m lhante com dia politica!

Perfidia, é os a de r 1'0 lama!' m ~,' folha gov r­
nista, lue a l\':lção em pe, o nplluuel , u,'Lenta o
goyerno elo mal' hal Florirmo Peixoto, e ti a,'t '/a­
rem- e o ,'e11.' nel osac.1Mes 11n lamina elas ua, one­
ta ,e tarem a inflammar o polt elo XCI'cito contra o
coraçJo la armada, tI'an, f rmanclo com a maior mal­
vael z elo mun lo a qne.:tã politica n'uma t'Ívalidade
medonha da' lua' corporaçõc ',n'um tremendo c n­
fronto d força, bravut'a e -ralar ntre ella', a ponto
de a'i an arem [ue, ainda ~luando I uel se triumphar
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a revolução ela Esquadra, o ExerciLo, que tem sido
sempre vencedor, não se sl1geitaria a nenhum go­
verno re. ultan te elella .

O Exercito porém, ha de saber cumpr ir o seu
dever, ne ta graye cme['aencia, com a diani laele q.ue
lhe é propria, 'cm e Clnecer que 3 Armada acompa­
nhou,o sempl e, decidida, leal nobrement, ioda'
a veze.' que el!c . e tem Jeyan/'ado contra a antol'i-,
dade con.:tilui la. em de.'affrollta do' SOll, brios'
sem e,'clllecel' que o. se. li.'ongeiros d mogoao', que
com tanto cmp nho o ~tconse]ham e induzem hoje a
uma .'l1.'ceptibilidnd indebiLa, a um amor proprio
n;1o of'D n lido, ão os mesmo qlle n.pplaudiram e
louvaram, por pal.l'iotica o conocta, asna conlncta
a 23 de oyombro, iõ'llbmcttondo-.'e conformado ás
con, equencios la I'evoltá ele então, idontica a o ta na
ospocio. porém muito infel'Íol' no Jemontos de IncLa,
operada e dirigi la p lo 1110.'mo almil'ante CLI, toelio
de IVlelJo, rIa qual [' .'ultou a queda do pro.'idente eff­
ctiYO o r:rranc1 marechal Deodoro da [<'olveca a
quem o Exercito deve todo. os beneficio.' e p,'osperi­
dael . que tem fl'uido da Ropublico.

Ei ahi o caro ter, o pafrioti. mo, o cri ( rio do
O Pni.-:;'~ O TcmjJo e Diul'lo de Notir'l"cts !

Capital Frd rui, 15 ele SrtollllJl'o d 1 03.
Grn I'al refol'mado, HO:"lOn.ATo 9ALDA

J: o(a.-E.'tr artigo d Íxon de er rmiJli ael0 de.'(1
logo, m roz<.1o lu iLl tima <10 v I'IJal ela policia e mai.
tarde do e.'ta lo de sitio decretado pelo Congro ·so, o
promulgado ala, polo pra ele d 'z elin. J • Ó r p i­
tada a IiI CIdade do locomoção e O, igilo ela COl'l'e.'·­
pond ncia, o ql:;O não foi U1l11 ('ic!o.-II. Calda.

(Da Cidade lo Rio, de 23 do .'etembro elo 1893.)



A NAÇAO

cc Hoje inicia- 'c no paiz inteiro o trabalho preli­
minar pa.ra a proximn' e]eiçõ ',' feelera , _

E ~e fa to elev alegrar o coraç~lo ele todo,' o '
patriota. ; é a primeira. phns do phenomeno social
em que por excellcncia s manire ta a ,'if.alielacle da
consciencia ele lima nação, e na. cil'Cllm 'tancia. ex­
traorelinaria. que tanto emocion-ull a Republica
nelle . e condem am, por CC l' j,o , a,' mai. fuo Jadas
espernnças da consolidação nacionn1.

E' preci~o que o povo brnzil iro tenha b m cm
m nte as grav . que t()es que e debatem, a i.n­
fluencia eleci 'i '-a que .'obre o' de tioos d no ,'a
vatria exercerú o rGsultado ela lei 5e cl 30 elo
correnlo m z d outubro.

Estamo' atrave..:sanc1o um difficillimo periodo elo
no a, ida politica. TJ.O (; ,ó a ]emocracia repl1bli­
cann que r clama toela a, energi:l;;::' elo I aIrioti. mo­
é a propria "ida organica ela naç<.io_

E' preci.·o Cjue '0 l' temI 01' 111 todn. a,' fi] U.l.-,

Jue o povo lJrazileiro Dni n urnas aíDrl11e .'01 m­
nemenle a comprehoo. fio con. ci nic ]e ,'GIl elev r
moral e politico, o qu concorl'a com o xercicio vi­
goroso c1 . ua quota] obel'ania para 'er UIll facto
que no regimen r J uhlicano prosidencial c( o prosi­
dento é o mini. 1,1'0 re pon. 'avel elo povo. »
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Nonhum momento mais oppoetuno para o a
manifostação.

Ovoto expro ' o na cedula torna imIteis a' ['OVO­

luçõo "
O comparecimento ús urnas paea a f01'mação elo

um Congee ~'o eleito 'ob a influencia constitucional
de uma lei amplarnento garantidol'a da vel'dade do
'ufi'ragio, o CI'it rio patriotico ela escolha elos repl'e­

sentantos, serão a oluçüo dn. cris , lue no ' e~ta de·
pauiJorando o oegani mo ocial,

Trata- e, omo, êeles, elo' intere,', e. mais inti­
'110,' o profundo' da oxi 'tencia nacional, de vo o
,nai' vitaos interes,'o , e, teatando··o el Ue" julgu~i­

'ne obr'igado a dirigir e,' 'o appello ao . vo ~os enti­
,nenl,os con.'en'adores, com a esperança de quo alio
;e traduza em um inCItam nto patl'iotico, tão n ce ­
'ario e impol'tan.Le como expor a vida em defeza
la loi; julguoi-m obl'igado no 'ta occa, ião, -111 quo
'tuam som ee 'teicção alguma toda' a' gaeantias
m.'titucionaes, a di riaje-vos a palav1'a para vo offe·
'coe, nesto momonto do heroica provação poe que
'ti't pas ando a Repnblica, o penhor 'oguro, inabu­
,. lo lo 'intelo' ado d toda a minha loalclad po-

I 'j a.

Viva a Republica Fed rati\-a Con~titucional! ­
FI07'ÜIlW Pe' aío,»

(Do Diano Olfici((l, de JO d Outul 1'0 de 1 93.)



DECRE1'0 N. 1:.60

Elimina tio mappa nacional, para todos os cffeitos,
as fOl'talezas e na"ios de guel'('a oecupados
l)elos !'evoltosos da ESCIUad('a.

o vice-pre 'jelento ela Ropublica do.' Estado
ni los elo Brazil, con ieleranelo:

que a bandetra nacional. ymboli a exprime
a per 'onalidade ju l'idica ela nião, a perpetuidade e
integridade ela patrie..t e sua 'obel ania internacional;

quo a oberania nacional omente se e tende
aos navio' em condiçõe' 1 gaes e legit.ima do ar­
Voral' a bandeiw, manHo. I.ação elo laço natural e
patl'iotico qu os liga ao torl'itorio da Ropublica o
ao' orgãos con.·Utucionae da. oberania;

que ao dilõeito de u -ar da bandeira nacional cor­
responde a protecção juriclica e quanto aos navios ele
guorra a repre ontação da fol' a al'mad'3, da Nação;

quea for as de mal' e tel'l'a, instituiçõe' nació­
naes permanentes, lo. tinacla. á dofesa da patria no
exterior e á manutenç·l.o ela . lei no intorior, são obri­
gada. a su tentar a in tituiçõe con titucionaes .

que, e que ida da ua funcção con titucional.
uma pal'te do::; l1Dvio., la armada nacional apode­
rou- '0 de outl'OS do commercio, o armou em guerra
e tom de d o dia 6 de tembl'o proximo pas ado
commotLielo toela a .Ol'te de hostiliela(le contra o
govel'l1o con -titucional, a população inoffen, iva e a
propl'ieda lo publica e paI ticu1ar ;

que d'os e modo tl'ahiu os intuitos constitucio­
naes, ,contInuando a u ar la bandeira nacional,
apropriou-'- do ymb010 emblema de que não
póde u ar, e á ombra d aUe t.em praticado acções
crimino as;



18

que ao poder executivo, no exercício das func­
ções de que e lá investid.') pela vontaele expre 'a
constitucionalmen te pela nação)cumpre manter illesa
a personalidade juridlca intel'nacional ela Republica
e salvaguardar a honra ela bandeira nacional;

Decreta:
Art. 1.0 Para todos e quaesquer effeitos de direito

publico, privado e internacional 'ão declarados de '­
Lituido de uas immunidacles. privileO'ios e prero­
gativas, e bem assim privados ela pl'otecção ela
bandeira nacional;

a) os navios de guerra que de 'de o dia 6 de
Setembro ultimo. sob a direcção do contra-almirante
Custodio José de rvlello, e I'evollaram na babia do
Rio de Janeiro contra a ConstiLllição da Republica e
a auctoric1ade legal;

b) os navios de commercío que foram e estão
armado em guerra pelos revolto o e as elemai
ernbarcaçoe ele qualquer natu reza ao seu serviço;

c) as fortificaçõe que auxiliam a acção da revolta.
Art. 2. °Sob as me ma di. posições jncidirão d de

logo, e sem necessidade de expre. a declaração do
governo, os navios e a' fortifieaçõe permanentet;

ou passageiras que se a 'sociarem á I'evolta.
Art. 3.° Ficam re, ogadas as elisposi õe em

contrario.
Capital Federal, la ele Outubro de 1 93,5° da Re­

publica.-FL RrA~O PElXOTO.- Fil'mino Chaves, mi­
nistro da marinha.-Fernando Lobo, mini ti' dajus­
tiça e negocio interiore .-Carlos A ugusto de Carvet­
lho, mini tro das reI çõ s exteriol"es.-João Felippe
Pereira, ministro da industria, viação e obras
publicas. - Felisbello Freire) mini tl'O da fazenda.



Scnhol'cs Pl'csidcntc c ;Uclnbl'os (lo SUlu'cmo Tri­
buna.~ l~cdel'al.

o general de brigada r fOl'mado Honorato Can­
dido Ferrei ra Cal las, acllan 10- 'e pre o, incommu­
nicavel, na Escola l"lilitar j' St8 capital, desde 23
de setembro ploximo findo, luando não havia a
interdic ão constitucional do e '(.ndo de sitio, que ó
foi declal'aelo no dia 25 limitado até 9 le Outubro
corrente,. m con, lal'-llJe pOI' qualquel' fórma até
agol'a o motivo el tal pl'i '5.0, intimada e effectuada
na cn a de sua residenciü) á I'ua elos Voluntario da
Patria n, 16, prim iro p 'lo 'ol'onellJonoral'io e major
reformado lo exerci to Joelo da 8il \'11 TOI're , chefe
de ecção da repartiçüo de Aj udaute-General, a
quem obj ctou que, embol'a il1l1ividualrnente consi­
dera 'e a az honro.'a a ua comp< nllia, official­
mente não podia acceital-a, atLenta a hierarchia
militar, ao que o me mo cOl'on81 de bom grado
annuiu, lepois pelo o'en I'al refol'mado Manuel Cli­
maco do' anto, que lelicadamente o conduziu
áqllelle . tnbel cimento) 1.11do cm cumpl'imento de
ordeu vel'ba ' manada' do 'I', mal' cl (I encarre­
gado da pa I,a da O'll l'ra, ma' sem n nl1umu decla­
ração de ulpa ou motiYo' c acreditando o 'uppli­
cant qu 'm um pniz civili auo, corno é reputado
e te, a fOI'Çt\', n .'ovorida le, a nergia da anctol'idade
1 o'al, não xclue a uignidacl , o decóro, a lealdade
do cargo, ,"em dirigir-vos a pre ente petiçã.o por
intcrmcllio do proprio commandante da E cola
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Militar, o Sr. general Bibiano Sergio Macedo da
Fontou/'a Costallat, visto ter expirado hon tem o estado
de sitio e achar-se restabelecido o pleno exercício
dos direitos do cidadão c das lei da Republica,
para imljetrar d'este egregio Tribunal a concessão
do habea -carpas in tiLllido para os que oifrem
con trangimento illegal, por ser este ju tamente o
caso do supplicante, mas com aggravação de gráu,
porquanto, na sua qualidade ele official reform8do
desde 6 de Ou tubro de 1890, sem que jamaí. d'e ta
data em diante tive' e pre Lado . erviço algum mi­
lit8r, nem occupado emprego algum publico, acha·se
absolutamente i 'ento da jurisdicção disciplinar do
exercito, pela qual pu lesse ser pre o' correccional­
mente, e não commeUeu nenhum cI'ime, nem de tal
6 accusado.

As im, poi , certo da vos a integridade elucido
juizo, e basea 10 mai na palavra solemne do hon­
rado marechal Floríano Peixoto, chefe da Nação,
que em cathegorico manife to, publicado DO Dial'io
OjJlcial e em outra,' folha de hoje, hypotheca toda
a sua lealdade política á plenitude das garantias
constitucionáe e das liberdades civica.', o suppli­
cante jura o que vem de affirmar e

Pede deferim ento.

Praia'\ ermelha,na Capital Federal, 10 de Outubl'O
de 1893.

HONOR TO CA)/DIDO FERREIRA C.~\.LDAS.



SI'. Genel'al ("omUlandante tia Escola iUiUtar

o general de brigada reformado Honorato CaD­
dido Ferreira Caldas, a bem elo "eu direito e justiça,
em face das leis da Republica e da. garantia' con­
stitucionae , lue o honrado chefe da nação asse­
gu rOIl ainda hon tem, de modo claro, positivo e
terminante, om documento publico, pede vo digneis
manelar certificar·lhe junto a esta I etição o theor
ela orelem ou r qui~ içfto, em virtude da qual foi o
supplicante recebido I reso n'esta Escola~ a 23 ele
SeLem! 1'0 pl'oximo fin 10, e da culpa que lhe 6 attri­
buida, a im como da detel'minação expl'e a que
vo obriga a continuar a violar a corre 'ponelencia
particularelo 'upplicanteeac8n,erval-o incommuni­
caveI, até par'a a . na propria e pn a, elepois que o
,olemne documento acima alludido d elarou sus­
pensa e sa' medida de rigoro a exeep fio.

Certo de que abei honrai' vo a. in iO'nia' no
de empenllO do importante argo que occupae , o
supplicante

E pera deferimento.

Praia V rmelha na Capital liederal, 11 de Ou­
Lul 1'0 de 1893.-HoNORATO CA. DIDO FERREIRA. CA.LDA.

ota exi tente na copia d ta petição:
cc l-loje pe li ao offieial d/e Laelo maior, o alfere

ele avallal'ia Flanei co Enelide de Moura, pal'a
aber ela olu ão cl' L r'cq Ilerimento, que devia

voltar á minba' II ilo . ln l' f e (1e"pa Ilado quer
não, e elle momento depois trouxe·me a cguinte
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resposta «o Sr. general Co tallat manda dizer qne
não pode dar n nhuma . olução fiO requerimento e
nem devolvel,o, porque e~t{L cumprin lo ordens do
governo, a quem deve rlirigir-se, 'e quizer. I)

l\Ieu Deus, que d sgraça!
O que escapará d e te cafncly 'mo da e ·pada. si

um dos generao mai' illu tl'ado.·, doutor de jure e
lente catbec1rati o ba longo' flnnos, tido por bomem
bonrado, ",rilorio 0, ,·Ol1.'fltO, mostra-so obsecado a
oste ponto, de tOl'ITal"~e mel'o in tmnlonto pa sivo,
executor Rul,bomatico do ol'dens manifestümento
illegae. , despotica , de bumana. ?!

Mocidado da E 'cola .Militar, quanlo é lamentavel
a vo 'sa sorte sob lao, influxo. !

Ide fazer nlUitflS ,-iclima , derramnr ond;). ele
precioso angne, voo o e d vosso' i rlllão., n'e ta
ref,'ega medonba a qno vos atirais, com entbu ia mo
e ardor dignos de outra Cfln~[l. em nome lo pn1.l'io­
f.i mo o dagloda qnü \'0' allucinam a ment ,não do
egoi mo e da ambiçã0 ple. iio o mo\ 01 do tania outra
gente, bem o cr 'ia, ma a "O· a grando i[J~ lida]o
está exactamente na intlliç{io [TOnOa quo po 'llis
d'e.·<:::e . [leI'O anto ideal qu 1'0 impollo.

Para o secnlo vindouro, ou o c pero, nqn Jl do
yÓS que obroviyel'd [lO maldito C) clone. chorar i
lagril11a. d ~angu(') diante da ,"alia ada"ol'ica quo
flbri. boje, o) contemplando os e comlJro .elo O] ulento
Brasil e c10 pi' l.igio o ex reiia de 18 0, renegarois
a m moria do preceptolc-': d naturü lo que \'0.

incutiran tão fal [l ic1éa<:::, do.' cbefe pel'\'ol' ·os qll

abu li ram tanto ela vo . a inexperiencia, qu vo
guiaram á obra nefanda do sphacclamento da
patria!

Praia Vel'melha, 13 de Outubro de 1893.- Ho­
NORATO CALDAS.



DECRETO N. Ui63

Declara o estallo de sitio

o vic 'pre~idonLe da Republica dos Estados
nidos do Brnzil :

Con ielel"anelo que 'Llb 'istem os gl'aves motivos
politicas em que. e funelal'am o decreto n. 172 ele
10 ele etembro uHimo e 1.549 de 25 elo mesmo
mez;

Consid rn.ndo que> n'estas condições... as gar n­
fia on tilucionae , re ·tau I cicia. para o per'iodo
de nomeação ela' mesa' que Lôm de funccionar
na proxima alei ões feelerae.·> nilo podem deixar
de ser novamente ·n~pen. as ;

Re. olve> no tel'mo. du art. 30 ela Constituição)
declarar em e. tado ele 'itio at6 o dIa 28 do corrente
mez o di. tricto federal e o g Lado. lo Rio ele Ja­
neiro, São Palllo Paranú) Santa Gatharina e Rio
Grande elo 81..1 I.

Capital Federal 13 c1 OuLubl'o ele 1893) 5° da
Republica.- Eloriano Peixoto.- Fernando Lobo.



DECRETO N. UiG4

Crea a prisão de Estado e (lá outt'as pl'ovideneias

o vice-presidente da Republica dos Estados
l nidos do BI'azil tendo m consideração o disposto
no art. 80 § 20 n. 1 da Con ·tituição e em vil'turle do
art. 43 n. 1 da mé 'ma Constit11ição)

Decreta:
Art. 1.0 F,' designmla a fortnl za da Conc lçao na

Capital Federal pl'lra lagar oe dcleneão das pe. oas
que tiverem ]e offrer os. a repI'es ão) o dosterro ou
a expul ã .

Paragl npho imico. De accorclo om o. respec-
tivos presidentes ou gov· rnadM do E ta los da
União o govel'no de ionará o Jogar da del·onção.

Art. 2. c O governo cl81'á a. noco~"'nria pl'oviuen­
cias pal'iI. qne o delido ejnm trnl.ado' segundo as
leis da humanidacl ) não pel'lniltindo con tranoi­
mento que e.'ceda á nece sidade' da defo. a social.

Pal'agl'nl 110 11nico. A incolIllT1unicalJilidade 'ó­
men te po len'L' er IllC1 I nda por ordem e. cri pta do
ministro da gnelT:l. na Capital Federal ou da pl'imeira
auctoridade militaI' nos E tados.

Art.3°. N nhl1ll1f1 pes oa poclent ser recolhida
ao estab lecimenfo convertido em pri 130 de Estado
em ord 'm por escripto la respectiva 8011 toridade

militar.
Paragrapho 11 ni o. i\lj nguem poderá 'er con­

ervado detido em 01] tro ecl ificio u e ta belecimen to
que não s .ia a pri, ão de E.·tado salvo para e1
interrogado ou acareado.

Art. 4°. Ficam revogacln a' dispo 'içõe 111

contrario.
Capital Federal) 13 d OLltubro de 1893, 5° ela

RepLlblica.- Floriano Peixoto.- Fernando Lobo.



DECRETO N. UiGr»

Rc{;ula a Iibcrdade de imprcnsa

o vice-presidente da Republica dos Estados
nidos dos Brazil,

Consideeanclo :
que a liberdade de impeen a sub iste 110 cli"eito

de collaborn e com o podeI' ocial nos fio a que se
pl'opõe a oedem moral e politica em uas mulLiplas
exiO' ncia e modalidades;

que ~ fuocção do podeI' publico legitimamen te
con titui lo, defender a cxistencia politica da Re­
publica poe todos os meio' leO'a s, matel'iae
moraes;

que no cumprimento d'esse dever, delegação po­
litica da na 130, por con e luencia uprema ex­
pre ão dos dil'eito . de to lo. o cidadãos, não pode
encontrar ob taculo' que pro\'enham dos abusos
de imprensa'

qne uma pade da illlpren'a tem contl'il>uido
pata animar a revolta com publicaçõe. inconvenien­
t s 11ma I falsas outrn c todas constituindo ele­
men Lo d pertu rIJa ão c alarma, em prej uizo da
ncção do O'overno e da tranql1illidade publica; e
por ouLro lado ten lo m Fl.ft nção o dispo to nos
Rrt '. 87 § 3Q, 96, 3 3 c 337, combinndos com o art. 22
do codigo pena I, m VIrtude do art. 80 da Con ti­
tui ão da Republica e mexe ução do art. 4 n. 1;

DecreLa :
Art. 1.0 E' livr a mani~ tação do pen amento

p la impl'en a endo garantida a propaganda de
qualquer doutrina politica.

Ad. 2.° Declarada m e ·tado de itio qualquer
parte do territorio da União e ahi suspensas pelo



2G

tempo que for determinado as garantias constiLu­
cionaes, fica prohibido :

a) fazeI' publicaçõe.· que incitem a aggre , ão
e ·trangeil'a ou po sam al1gmentar a commoção
interna e excitar a desordem;

b) defender qualquer acto contrario á indepen­
dencia, integridade e dignidade da patria, á consti­
tuição da Republica e fórma ]e 'eu govel'no, ao
exercicio do' podel'es politicos, ti segnrança intel'lla
da Republica, á tranquillidade publica (ads. 87 a
155 do corliO' penal)'

c) publicar noticias a respei t da revol ta que
nào tenham sido communicadas pelo governo cons­
titl1 ional ou C(lle nJo tenham es. a origem;

d) communical' ou publicaI' documentos, planos,
ele enho e qllaesquel' informa ões com rolação ao
matorial ou po~ onl de guel'ra, ás fortificações e ás
operações o movimentos milita~'es da niãl) dos
Estados;

e) apl'ego:Lf a noLi 'Ü1S, fêlcto~ u a snmptos
y rdacl iro.' 011 falos contido na,' I ublicações que
so offolo am á venda 011 se di 'tl'ibuam O'ratllita­
mente ou ele qualquer outro moelo.

Art, 3.° e algum periocl ico ou pnblicação ele
qualq uer genero qu ,'ejfl, incorror em algum 011

algun elo' ca, 'O,~ cl artigo ant ced nt ,o gov· mo
n ad, ela meelicln,' 1 r pres ão auctori aela' pelo
ar't, HO da Con 'til,ui 'ão, e s nelo estrangeiro o in­
fmctor. Iodel'á xpul 'aI-o elo Lel'I'iLorio nacional.

Ad. 4.° Fi am revoO'adas a lispo ições em
contrario.

Capitnl F d I ai, 13 de Outubro de 1893 5° la
Republica. -Floricmo Peixoto-Fernando Lobo.



DECRETO N, lIóGG

Re~~la :a entrada de' esta'an~eiros(~ sua eXl)ulsão

o vi -p1'e 'idenLe. da H,epu blica do E Lados
Unidos do Brazil,

Con, ic1eranelo :
qu oelir ilode pCl'miLtil' que trangeiro' en-

trem no (enilorio nacionnl, abi perlllElnCçnm ou delle
:::;'\jnm ob1'iO'ados a 1:iahir (: con equ ncia logica e ne­
ccs~nl'ia eln 'oberania dn lnião;

qne n humnnielado o a ju liça obrigam os Es­
tado:::; [\ E;óm lltc exercer e 'se dilei/o 'on iliando a
11 c . idacl do 'ua lefesa e n ol'vação o, djrei­
tos, inlere ses o lil ol'(laclo do, ,ll'Llnrroiros já 1'0 'j­

elente. 011 que pr tendam e t'[lb I cel'-'o no te1'ritorjo
na ional'

1110 o eli, po lo no art. 72 ~ ]0 ela Coo ,tilnição
sómenl pr "alece em tomlo el pRZ, e quo, de l'e­
1.EHlo o tndo d ',-itio, [1.' medi la el rCI l'C' 50, con­
'i,'f('nles III clel n(<1o o elr,'tel'l' 'ão 1'0 tI icfamente

applieav i [\0, 11[\ ionae:::, nua DO,' e.'tranO'eiro.
que nElo go flm dir i/o,' polilico,: .

Docr la:
Ad. l°, enfnl<1n ele e 'Imngei['o. podorá 01'

proltibicla durante o ,tnelo ele sitio,
Ar!. 2°. Fica pt'ol1ibiela fl ntl'acla cl e, tranO'eiro

menel igo, "flgfl 1>11 nc10, ato.cudo ele mole tia llle po a
ornpl'ollwllrr a ,anelc [lubli a 011 S11Sp i/o lo ntten­

tnelo cOIl1n1eltic!o fÚI'<l (ln territol'io nncional, conka
a viela, a 'uml ,[l pl'opl'ie ludo 011 a f~ publica.

AI't. 3°, A xpuls<lo dc e. trangoil'o' ,'erá indivi­
lunl.

Ar!. 4°, Iodem )' ex[ uI ° :
a) os e 'tranO'oiro,' na...: condic:õe . do al'tigo ante­

cedonte .
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b) os que infringirem o disposto nb decreto
n. 1.56;> dE,sta data;

c) os que por qualquer ou tro modo que não a
impren 'a se tornarem culpado ele excitação á pel'­
petl'ação ele inf,'acçõe' contra a segurança' a tréll1­
quilidade publica, ainda que tae excita ões não
'ejam puniv i segundo a lei territorial;

cl) os que pela impren a ou pOl' ontl'o meio inci­
larem á d- 'obediencia á lei 011;-1. r vo]{,a e guerr'a
civil, ou xcitarem odio ou acto' de violen ia entl"e
ou con (,ra ns cliversa ' ela, se ,ociae, de modo pel i­
goso á egul"an a ou ú. tranquilidnde publica ;

e) o' qu • p0r 'LHl condneta, comprometterem
a egu rança da Unito ou cio E. 'Lados;

J) o' lue inci tarem ao, crim s contra a liber­
dade de trabnll!os'

g) o que por qualqu r mo lo, ainda qu no ex­
rrcicio ele profi 'são, in ]n 'tria 011 outl'O gener de
frnbalho, permitlido por onta pl'opl'ia 011 alh ia,
])I'oce 1 rem ele moclo a lJl'Ovocal' ou augm ntal' o
ll1al~ tur 1ulJlieo, ou a erenr em!JMnço.' {t kanqnil­
lida le e ,'eO'lllaridaele (lo negocio,' n da viela, oeia!.

Al't, 5°. A xplll Jo ,'orel ol'clcllnda por cl creto
motivado, expo lido pelo mini, tI'o elaju tiça e ego­
cio Intel'iores c1eyerá:

a) er communicada J juando foI' conveniente)
pelo mini tro la' rela .õe, xteri 1'8, ao aaenLe eli­
plomatico da naç:Jo a llle pertencer o 1:1 'iente ou o
agente con 'ulal') 111 'ua faltt'l;

b) incli aI' o pl'azo d ntl'o do qual o I' 'i nte el ­
verá partir,

Art. 6°. Quan I nJ.o foI' p )'mitLi]o ao pa i n(,e
aguardar oito o dia la particln, o govern c llvidal"l
o ngenLe consular, na falta de [ rocLlL'ac1ol' nonl ado,
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a arrecadar-lhe o. ben" procedendo-se, no caso de
recusa, á arr cadaçJ.o judicial pelo juizo federal, ga­
rantido sempre o direito pleno e ab oluto de de­
fender e liquidar sua fortuna, bens e interes e'.

Art. 7°. O pacien te de 'ignará o logar para onde
deverá retirar- e e erá tratado segundo a situação
part.icular de. ua pessoa.

Al't. 8°. O paci nte tem o direito ele reclamar pe­
rante o juizo federal da Republica, para provar tão
'ámeute que é cidadão bl'azileil'o.

§ 10
• A reclamaç,ão n -o u pende a execu ão da

xpulsão e, quando procedente, . ujeitan't anião á
inclemni ação de p rda' e clamno .

§ 2°. O tribun"'\ a que r (~Ol'r'er o paciente não. e
p ron unciará sobl' \ a legalidade da expul...:ão, nem

oJ re a circulll Lancia.' q ue levaram o governo a
julgal-a nece arin.

Art. 9°. O O'ovel·no poderá ommutar em pri ão
a expul. ão, emqunnto dur ar o e. ·tado de 'Wo, ou
1 evogal-a.

Ar!" 10. '110 poderá ser expul o, ficando em
t.u 10 equipara]o ao nacional, o e tI'angeiro :

a) ca ado conl mulher brazileira .
b) o viuvo com fillJOs bl'azilciros ;
c) o qu I O, uil' ben immovei da mao.
Ar t. 11. Ficam revogada.' a.' di po. içõe em

con tr ario.
apitaI Fe leral 13 de Outlll 1'0 de 1 93 50 da

Republi a.-FLol'lClnO Peixoto.-Fernando Lobu.



SUDrBlllO Tribunal Fouaral

'essão em 14 de outubro de 1893. -Pre 'idencia
do minisLeo Freitas Henriques-Scceetaeio o DI'. E. ­
poze!.

Compaecceram o' mini 'teo do tl'Íbunal: Aquino
e Ca, tro) Ovidio de Loureil'o) barão ele Per ira Franco)
Pizn. e Almeida) Bal'rü. Pimentel) :Macec1o 'oare)
Faria Lemo ') Bento Li boa Jo, ú Hygino e F rreira
de Rezende.

JULGAMEl\TO .-Hlbea,s-col'jJlts-N.42 .Paci 'nte
o Dr, João de Meneze. Dori~, qlle foi presente ao t,ri­
bunaL. Relator o ministro Fal'ia Lemos, Por sete votos
contra tre , sendo e tes do' mini tros Faria L mo ,
Rezende e Barro,' Pimentel, que opinaram pela nega­
ção pelemptoria, foi adiado o jlllgamenlo pal'a a pl'i­
meira sessão clepoi.' de findo o e~Lado de sitio lecl'e­
tado hoje, sendo de novo requi itada' as infol'llla­
ções da' ::tutoridade competente..

, :1-22. Paciente o g neral le brigada reformado
Honorato Candido F l'reira C::tlda. I ql1 não foi pre­
sente ao tribunal. Relator o nlinLf.ro Rezend . POI'
cinco voto' contra cinco, não pa~ ou a prol o. ta elo
relator para aclial'-se o julgn.mento para a L' es. dO
depois do actual e. tado de itio, o im o adiamento
para aproxima s Fio, requisitando e novamente
informações ao mini lerio ela guerrrt,

N. 4'13. Impetrante o Dr. João Dama. ceno Pinto
de Mendonça. Paciente. o' Dr . Hilar'io Soar .' de
Gouvêa e Innocencio erzedello Corrôa, o coronel
EJyseu Guilhel'me da ilva e o major Pedro CorTôa
da Camara. Relator o ministro Ovídio de Loureiro.
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Adiado ojulgamento para a 14 sessão depoisdo actual
estado de sitio, requisitando-.·eem 1empo as preci as
informações, contra o voto do mini tI'O Faria Lemos,
que desde logo negava a ordem le habeas·corpus.

N. 42-1:. Impetrante o lo tenente reforma lo la Ar­
mada Alfl'edo de Azev do Alve.. Relator o mini tI'O
Aquino e Ca tI'o. [10 tomou-,'e conhecimento, pOl'
sei' voto' contra quatro) sendo este. dos ministros
Jo. (: Hygino, lacedo Soare. PiZ8 e Almeida e Barros
Pimentel.

Ses tio em H~ ele Ou tubro. Pro idencia elo mini ­
tro Freitn Henriqu '.-, cClCtal'Ío o DI'. João Pe­
d rei I'a.

Compareceram o mini tl'O do tribunal: Andrade
Pinto, Aquino e Ca~ tro, Ovídio le LOl1reir·o. Co, ta
Btlrrada ) bal'ão cl P reira Franco, Piza e Almeida.
Barros Pimentel, facedo 'oare , Faria Lemo, José
Hygino Fel'rei I'a d Rezende.

JULGA?\'!E. TO .-Habeas-corjJus-N. 422, Paci ote
o general de bl'io·n.da reformado Honorato Candido
F'erreiraCnldns) lue n30 foi pr3 ente ao tribunal. Re­
lator o mini 'toro R zcllde. Negndn. a 'oltura por una­
nimidade de voto~. ap . aI' de não ter. ido mGlndado
u,pre entar o pUCliente, orno foi r qui. ita lo, em vi. ta
c}o offi.cio de informação do mini '1.1'0 da O'u na, em
lU e.'te declarou t r ,'ido o paciente pre o pelo,' me. ­

mo motivos qlle determinaram o actual e ta]o de
·iLio.





MEMORIAS INEllITAS no GARGERE





oANNO BOM na Gorr~G~ão

Começa hoje o llltimo anno do I rimoil'o p~ riorlo
pt'esidencial da Republica Constitucional do Bl'azil
e a aurora que surge para nó,' o braziloil'o,:, n' "1.0
dia festejado pelo mundo inteil'o, tl'az a côr 'ombl'ia
do mal'tYI'ologio que punge a alma nacional. d tl
alento e tristeza do lar do cidadão, em vez do a. pecto
l'isonho da felicidade da patl'jn. dos fe till o aleD'l'ic1 '
populares! .

Democracia, n C'Jue ele illllSão clv::ga...:te sou o
governo do homem que I. 11 chefe radical Quint,illo
Bocayuva clas 'ificou d' l'e! ubli ano hi torico !

Ordem e Progresso. a qne caho , a qne I ara[I'o
desco, to, a que elo ordem, n. qne reD're,' o all.in[>'i. te !

A penitenciaria ela Ca, ';1 ele Corl'ecç.l0 1'0, ta
grande capital federal foi c nvel,tida em pris(lo de
Estado, regorgita hojo ele pl'e,'os politico' ! !

O condemnaclos cle jl1.'tiça, os fOl'ç::tdo~', qne
rlhi cumpriam ,uas sentonça, foram mandado
engrossar n.s fileit'as elo corpos patrioüco:-" fomJl1
gosar da liberdade nos matadouro ela legalidade
e seus cubiculos mcphiticos. num mdo, v rda lei­
ras jaulas de fel'ro, com 13 1/2 palmo d COlllpl'i­
mento obre 7 cl 1c.l.I'O'lll'iJ.. ':1 occllparlo-' P I' cieln­
dão da mai' alta r pr0-, entaç~ão ,'ocial. por homeil
paciticos e honesto--, cujo llnico d licto e 11<1 r' 11­

derem aelol'ação a C ar' car'i .l to !
E ainda la Iram á Illa o c I'yphen, d'e-'h in~ I'n:ll

situação contl'a o .;cba 'tiatu'!n'J fi Ile Ih ~ p. v' la
mel'cenaria cachola, e ao q 1l.-t1 attl'ibUClll o de, CI'O­
dito o o descalabro da actual fÓl'ma de govolno,
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quando é a propria Republica, por seus 'fautores e
directores, que se faz antipathica e detestavel, que
se de moralisa, que, 'e degrada, que se esphacela!

Quando ella atira brutalmente ás masmorras>
ás enxovias, ao subterraneo , os seus presos poli­
ticas> aquelle a quem o Pacto Fundamental de 24 de
Fevel'eiro, art. 80, prescreve a simples detenção em
lagar privilegiado, isto é, não d stinado a presos
communs, como provisoriamente interdictos, que
são, dos direitos politicas do cidadão, em nome ela
ordem e da tranquillidade publica> e não como cor­
reccional ou judicialmente caplurados, em nome da
expiação de crimes commettidos; accrescendo, no
caso pre. ente) a cil'cum tancia de que muitos dos
. equestrados, talvez a maior parte, são adeptos en­
Il1usiastas d'e te mesmo sy~tema presidencial que
nos rege, podanto, o govemantes presumiveis e
proyaveis de amanhã> que hoje são tratados como
o calcêta e galés!

Dá-lhes: por leito, uma tarimba de madeira>
formato de esquife> sem colchão nem travesseiro.
guarnecida apena de um cobertor encarnado> já
'crvido e repugnante; por dejectaria, mictorio e ao

me mo tempo receptaculo ela lavaO'em elo rosto e
mãos feita á laia do macaco, por falta de bacia, um
s6 va o de ferro, cylindrico, d nominado cubo, cuja
limpeza é feita mal e porcamente de 2:1: em 2! horas,
com affronta dos mai rue! imentares princi pios de
hygiene e decencia; por cabid , um pedaço de corda
de embira> da extensão de um metro) coJlocado entre
loi torno fincado na parede; por upprimento
d'aO'ua, para todos os mistere .) um canti l de madeira
(pipote da capacidade de dua garrafa) que e enche
dua vezes ao dia, á 7 horas la manhã e ás 5 da
tarde> succedendo não raramente curtir-se sêde;



37

por copo e chicara) um canequinho de folha de
Flandres com asa; por n.limentüção, uma comida
ordinarissima) quasi intragavel, mil veze.... inferior
ao rancho dos quadeis, sem vinho nem sobreme a,
s6 comparaval à escassa e nojenta ração qu 'algun.'
senhores de outr'ora davam a seu.~ eSCL'avos ele
peior nota, servida em pequenas mal mitas tambem
de folha de FlandL'es) impregnada de pó gordurento
e negro) de fazer nau ea ) uma ao al!noço e dua ao
jantar) acompanhada' de um unico prato de louça
de granito) contendo um punhadinho ele farinha le
mandioca) e de um talhel' todo ele B 11'0, immundo e
gasto, ,reduzida a lamina ela faca a uma li!lgan de
tatú; por mesa, toalha carleil'U, a propria tarimba
de dormir ou o soalho do cubiculo !

Não é tudo. Sugeita-os ao me mo regimen hu·
milhante e abjecto do ~entenciado, ubstituindo­
lhes o nome pelo numero da celta, impondo-lhe'
silencio de morte de, de que soam 8 hora da noite,
vedando-lhes o pão do espirito-a leitura dos jor­
naes, inclu ive o Diario OlficiCll, e 6 lhes conce·
dendo a grClça e jJecial de receherem, não todas,
uma ou outra das cal'ta pal'ticulares de familia,
quando, depoi. de dormirem iongo' dia o 'omno
impio da arl'ecadaçí1o, o director d::t Correcção lem­
bra-se de preencher o religio. o dev I' de violal-a e
aboreal' com atroz lubricidade a ingeleza do con­

teúdo, da primeira á altima palavra, profanação
esta que é repetida a eu turno pelo guarda-man­
dante) um ugeito nambi da ol'elha direita, que é o
seu logar-tenente, o Bi m11rk da penitenciarit .

Eis a sorte que, por . im[ I. su peita polUi a,
e tava reservada a tanto homen eminentes, tanto
obreiros do progre o, tanto 1 n rn rito.' la patria,
muitos já no ultimo quadel da viela, mai re' le 60



onna , n e 'te regimen dcmocratico e 80b o gooerno
{lCllriotico do Thiers Bra~iL,úro, na obcecada ph rase
do illlJ<::lre Dr, Amora C.walcnnte, que em saudação
]c 2:3 de i\'oyembro ultimo, no Itamaraty, assim

[lpotl co '011 ao mal'echal Florinno Peixoto~ o mesmo
fi qnem 11111 [lnno c poucos mezes ant.es~ em junho
ele 1802, linha vCl'berado com ardor civico ela tribuna
do ,'cnado, pondo-o no me 'mo ni vcl dos ferrenhos
wtio('f'(das do B((l~x:o Impuio (si) ,

Oh ! caraelel poli (,ice!

A penitencia ria do sexo masculino) em que nos
flchamos, ' paI'ada i nt.eil'amente da ou tra destinada
no feminino) r.ompõe','e ele oito lnnce chamados
Galeria') p r~ ilamente iguaes entre si~ contendo
cnda qual 2::> cell( ~ c 111 ai,' lG compartiment.os exis­
lentes no 'otito do dificio) que por um cumulo de
c 'cnrllC'O ,'o intitl11nlll sala,' liores~ quando na reali­
elade ...;10 calabouço' de infima especie, insalubres
e ascol'osas ,'enzaln " onde estão a.pinhados actual­
mente pal'a cima de 200 individuo, na maior parte
111lS PObl'CS Ilomen qne vi, iam do ,'eu trabalho,
f'omplet.am Ilte alheio,' ti politica: n.lfaiate,', 'apa­
1 iro, opeI'[lI'io,', cnrto'eil'os, et " eLc" além de
1111,' tI'infa lllarinll iro<:: nflcionaes c de um numero
nã peqneno de icJadãos Il_lfllificado', a c]lJem o
cnrect:or da CorTecc:ão, nn lJa alta prosapia) decreta

sa promi cnidade mi,'eravel, ou como ca Ligo do
soul'nnc irLmo com que pOI'tam ou como liqni­
dnçtío de conta nnt,iO'a, cgundo re"elou-me o sen­
tenciado que no traz a comida, espit'ituo amente
tratado por nosso collega.

E só aqui na minha Galeria, a 6a~ ha 19 encarce­
rado d'esta bitola: 2 generaes, Lt officiaes superiores
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c subalternos do ExercitoJ Armada e Guarda acio­
na.l, effectiv.osJ hono 'arios e t'cformaclo. , um ex-mi­
nistro da propria Legalidade de 2:3 de novembro,
lente cathedra tico de dua, FaClllllacle . um con e­
IheiroJ advogado notavel J e um jornali.'f;n. !)flCl1al' I
em direito. Vieramo.' torlo' oa pri. ão cl E. tl cio
el'eada na fortaleza da Conceição, da ql1al fOI'amo o
c, Lr'eiantes c queJ valha a veeda ]0, embora muif,o
di Lnnciada ainda do no 'o róros le nação clvili­
sadaJ póde-se con 'iderar um parai o li vi. La de 'La
amaldiçoada '!Ja tilhaJ ondo só se ou,-e Loda a noit­
o cantico agoul ento das coruja' !

Real isou- c a nossa tl'ansfel'en ia na Laro de:23
de Dczombro findoJ cm carros de aluguelJe coitado'
por officiae Tiradente, J sob o amOlando do manei­
['aso capitão JacaréJ c mediante o mpl'ego e1:; uma
ardilosa pel'Adia, illudindo-no. 'obl'e o ele tin que
iamo terJ o <lu n.lúlll ele covarde erLl Lotalmente oc­
cio.oJ por quanLo ni'i eramo. nenhun~' inson. ato,'
para ro. istirJ de ar-rnarlosJ ao ful'ol' da ! a 'oneta'
assalariada' do govemo e bem compl' !l "nlli::t1no.'
por outro lado, que prepotencias de to I l'demJ que
ignominiu de tal natlu'eZi] . ó cle,o-racl' m a qu ma.'
praLicaJ não as vicLimas qno c mantêm digna. E3La, J

pelo conLl'arioJ se elevamJ cr cem 1 'nlor.
a commandante d'aqnella fortal za-o major li

al'tilharia Nicanor Gonçalve, . que LI'atou·no.' , empl'e
com um enfatunmento boçal, como e fÓI'a a pl'oLervia
per 'onificada, peno ando, talvez, compl'ometLer a ,'ua
lealdade e faltal' á' con veniencia.· ri f-;el'\-iço a 'CI1

cargo, si u asse a ediça cortezia de 11m bom rürt,
boct tarde, ma que, no tocant ti refei õe e ,t n­
trega de carLa..:, mercc até louvol'e. comi :lI" f,iV[l­
mente ao directol' da olTecção, leclal'oll fOI'mal­
menteJ ao intimar-nos a ordem la l'emoç~oJ que vi-
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nharnos occupar aqui tres grandes salas mandadas
preparaI' expre sah1ente pelo governo para servir­
nos de prisão!

E' indiscriptivel a indignação e o choque que ex­
perimentamos, diante destes carceres em linha de
inqui iç.ão, ao sabermos que eram elles, com os mes­
mo troços da serventia dos facinoras e gatunos que
acabavam de habital-o~, os bellos salões annunciados
pelo mnjor icnnor, a detenção .especial que a con­
stituição da Republica cstatuio para os peesos poli­
ticos !

'las o lue fazer em tal conjllnctura? Como af­
fronl,ar a,' ira, do canibalismo, como desafiar as gar­
ra do jacobinisrno, que attingia então ao periodo
agudo?

Absolutamente impossivel, uma loucura total­
mente ingloria.

Cedemo " pois, á contingencia extrema da occa­
sião - momento de dôr indisivel que chegou a ex­
plodir em dois dos companheiros amargas lagrimas
de profunda conste1'llação, lngrimas que um dia, se
ha UI).1 Deu ,como creio, hão de queimar a conscien­
cia ela tica do monstro e seus agentes.

Cedemos nos submet.temos :i dura violenc13)
mn nilo .'CI1l tel'mos, cu e o Dr. Serzec1ello Corrêa,

ada (ual por sua vez) chamado de parte o directoe
lhe fcHo 'entir amistosamente, corno antigos cama­

radas que eramos) a indigna cilada que nos tinham
armndo e a I'es! 011 'abilidade enorme que a todo o
tempo lhe pesaria nas costas) pela consummação
d e, (e gravíssimo att.entado, pois bem sabia que nos
as i Liam duplas garanLias, de presos politicos e offi­
ciae de patente; respondendo elle que não era idiota
para p:-oceder de tal modo sem que tivesse recebido
ordem expréssa e terminante da autoridade compe-
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ten te, mas que, com tu do, prometLia proporcionar-nos
todo o linitivo que estivesse em suas mão, por ex­
emplo, deixar'·nos os cubiculos aberto' durante o
dia, o que nã.o cumprio.

Nesse ínterim, o general João lVIaciel da Costa,
aquelJe que corno major commandante interino do
15° batalhão ele infanteria foi a figura proeminente
da proclamação da Republica no Pará, achanc1o- 'e
em estado de aude visivelmente contristador, quasi
que reduzido a esqueleto, com uma to 'se asthrnatica
de suffocar e llma chaga aberta na perna, ponderou
que est.ivera em tratament.o lia enfer'maria da Concei­
ção até a hora de vir para cá, como provava com o
resto que trouxera do ultimo medicamento alli recei­
tado, e pedio, jnstou, supplicou para continuar aqui
nesse tratamento, recolhido á enfemlaria do estabe­
lecimento. Implacavel e gros eiro, o director re­
cusou-se a satisfazer tão ju to pedido, a praticar um
acto de simples humanidFlrle, que até lhe cumpria
por iniciativa propria, e então o general Maciel, ao
entrar para o cubiculo, fardado e de canhões borela­
do , tendo na mão esquerda o vid ro elo resto de re­
medio, apontou com a direita para eima e exclamou
cm altas vozes:

(f Deus, eu vos Lomo pOI' te ·tclllunl1a de.·ta bal'­
lJarielad ,já que nuo ha na t rra pal'a luem ap­
pellal'. J)

Sabido, porém, tre ' dias depois, graça á familia
de um di tincto companheiro que con 'eguira vi i­
tal-o, haver o O Pai::; noticiado a nos 'a trall fel eneia
nos termos de uma medida correcta, dizendo que o
govemo tinha mamlndo prepnrar condignamente
tres pavimentos do edificio da Casa de Correcção para
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custodia do preso polit.ico.·, at,tenta a in. ufficiencia
da Oon oição, fiz commigo mesmo o proposito de
arrE! ncar a ma. cara ao nosso carcereiro,

A' 6 hOI'a.· da TlJan hã do dia 23, por occasião de
receber no canoqlJinho ele folha a minha ração de
aguadi 'simo caP, conduzido n'nm immonso bule
j.ambom de Flnndros, todo onferrlljado e ama 'sadoJ
'lljO bico ele cegonha penotra paI' entro a. grades da

pOI'ta elo fel'l'o elg, cella c despeja a parelacenta tisana,
ueclaroi ao respecti vo guarda quo pI'oci ava urgon­
tC111enlo fallar ao sr, dirocto!.

Só por volta elas 10 1101'as, o depoi.' de reiteradas
in tancia minha, apl'os ntou- o elle na GaleriaJ
procedido algun.' momentos da abertura dos cubi­
Cl~ los, e ah i, peran te todo' o . com pan hoi ['O de prisão

no nlcance elos gllarélas que e ·tavam po~tado' á
g','ancle POI'tO. eu fallei-Ille a im:

cc Isto não póde ._'01', Ao publico se faz con~tarJ

,'('gllodo vê...:e (1'0 Pai~ do ont -bordem que o go­
\'omo in 't.ituio n.qlli 11111[1. egunda pri. ão de Estado,
p:1I'<1 .·nppril' a filHa do o.-'paço ela prilTI il'a. com os
I'cquisito~ inh l'ol1tes a uma tol catl1eO'ol'ia e cones­
lJOn<1entc. ii nn . i.l qllalielade elo 1)1'0, o' politico"';
entretanto qD o sonlJQr no tl'uncn. nc. tes cal'ceros
, no . c!ü o III 'mo tratalllonto hUlllilhante o mi era·

\'el elo. ln.drõe. o [lo a ~in s quo cumprem entença;
nlr' 'tanto qu o s nho! n .' devolve. por inconvo­

nientesJ l1epoi ' de banal-as com o seu pl'oprio pu­
nho, O· cal'tn.· quo :':C'I'C'VCI11O. á no,. a. f1.lmilias
I articipallllo a tmll '[01' 'n ia para cá o indicando polo
numero o cubiculo om qne e tamo .

Protesto, poi', oJomnementeJem nome de todo'
nó.', conlra c 'to cl'imino '0 abll 0, contra se rovol­
I.ante al'bill'io, o conjul'o-o ti declal'ai' positivamente
d'onde procede s~melhante atrocidacl J que oi'dens
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são essns a que o senhor nIludia á nos 'a chegada,
para ao menos ficarmos sabendo a quem nó,', no sa
mulheres e nossos filhos devemo,' odiar para todo o
sempre n.

M neiando a cabeça de come(liante, el II esta
unica resposta: Tenho ardem até de mandar meU r
I1ma bala na cabeç,a a quem não "';0 ,'ubmettet' a f';te
regimen. »

E eu repliquei-lho com energia: pois cumpra a
ordem, cumpra o seu dever, SI'. directO!'; será um
assnssinato i SO, ma' em todo o cnso muito prefe­
rivel a este aviltamento prolongado. será menos
infame.

Fez ouvidos de mercador e retirou- 'e soltando
esta chacota só propria ele nm garoto inconsciente:
« Queriam talvez salões tapctado n!

Estava de 'coberta a p qnenez elo' homem e a
sua vingança tacanha não ,"e fez e, 'pel'al'.

Tir'ou nos o unico refl'iJ;erio que no havia con­
cedido, a saber: meia hor~l de pa, 'eio, no almoço e
fiO jantar, no e treito carl dor ela Galeria, Cjne, aliá,',
já é cm si llma pr'isão egnris 'ima, deitando I ara n
pateo interno as 'ua janella, guam ida' cl ,?TO' 'a,'
gl'Uelcs de ferro e defendida a llnica 'ahiLla por um
pe, ado portão, todo chapeado do m ' mo metal, Cjue
ó fecha e abre pelo lado xtcrior; ficanllo nó, , Ll'alli

em diante, em continua pri <lo cellnlal', mai,' rigo­
['O a, 'em llllvid,a, qne a PI'opl'ia condemnaç,ão de 'ta
natul'eza impo 'ta pelo' (,ribunt1os omp tonte,', pOI'
que o codigo penal e o 1Il mo regulamento da p ­
nitenciaria estatuem qu o i. olamento ,'eja pela 5'
on pela 3' part do t mpo da sentençn, confol'me o
numero de anri')' d'e ta, ainda a' im inten-allh­
damente.
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Em seg'uida, infligiu-nos a picardia de uma re­
vista minucio a, que não tinha nenhuma razão de
ser, visto corno a nossa unica e pequena bagagem
era a mesma trazida da prisão precedente- a Oon­
CCiÇão-, portanto insuspeita,e leval'am·nos até cani­
veLinho ' de unhas e tesourinha de carteira!

O tal guaJ'da-mandante foi o despojador, o que
pu' ou a revi. ta, auxiliado de outl'O esbirro, sob a
a' istencia de um alferes TlI'Ctdeates que, de espada
8 rev.olvel' á cinta, collocava-se á porta do cubiculo,
fazendo de cerbéro, emquanto elle, o director, dando
al'rlm de coragem, tomava emprestado ao O'uarda
da Galeria con tigua o I'e pectivo bonet carunchoso,
punha-o na cabeça (que consciencia do seu papel !)

e assim di farçado apreciava o effeito da ignobil
scena, acompanhando-a subtil pela viela maçonica
qI]e corre á retaO'uarda das cellas e espiando 'orra­
teiramente pelo ventilador gl'adeado de ferro de cada
uma d'ellas !

Veja-se agora a pedl'a de toque do seu caracter
moral: ao passo que de attende d'aquelle modo in­
,'olente, tenaz crnel aos rogo de um antigo com­
panheiro de arlna', o referido genel'al Maciel, expon'­
do-o a mOI'I'er a phixiado dentro do cubiculo fecha­
do,deixa aberto na me, ma noite da nossa chegada o
do Barão de San ta Tecla, pe 'oa muito digna, é cel'to,
ancião muito clistincto. bondoso, veneravel) mas que
na qualidad de pai ano, e a quem via pela primeira
vez) não podia merecer-lhe de prefel'encia aquillo
que al'l'ogantemente recusava a um provecto militar)
e no dia 'eguinte manda tran, fel'il-o pal'a a enfer­
maria e ahi conserva-o até que foi removido da
(Jorrec ão, tudo i to pelo facto notodo de 'er o
iIlustre Barão um rico estancieiro do Rio Grande do
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Sul e irmão de Joca Tavare', o general em chefe
da revolução federalista)em perspecLiva de Lriumpho!

Farejador ! ...
Convem, portanto, registraI' aqui o seu nom e

. ignaes caracteristicos) afim d8 não perder-se de
vi. ta um tal director de penitenciaria converLida
em prisão d'Estado) pelo menos até j, decima ge­
ração:

Chama-se Aureliano Pedro ele Faria, capitão re­
formado do exercito e tenente coronel honorario ela
Legalidade, a fôrma justa elo pé do tyranno, o re­
trato vivo do Tartufo, o typo perfeito do regulo de
aldea, um mandarim de opereta.

Arre, tarimbeiro. !

Elle, porém) não passa ele um c:::imples comparsa
e eu destoaria ele todo o meu passado, renunciaria
o unico padl'ão de aloria ele toda a minha vida pu­
blic:l.- a autonomia ela convicção e o espirito ele rec­
tidão)- i deixa e incolume os auctores e pl'OtO­

go~istas cl'este dr'ama de mi 'eria, i não fize. se
especial menção elos principaes culpado e re pon­
saveis d'este lupanar de sangne, desta slJhvcrc:::ão
total.

Jamais 1
Passo) pois, a enull1erl-o seaundo o meu modo

de pen ar 8 a marc5.l-o com o carimbo inelelev I do
feno em braza) que a. im me 'mo não lhe chiará
na carnes com ardor equivalente á uprema an­
gu tia r]'esta vandalica humilhação que estamos
soffrendo e muito meno:-- á energia d'alrna que ex­
haurimos para resi tira tão dura provação.



Eíl-os:
Em lo logar) o exercito nacional, representado

no generaes, com mandan tes de corpos e demais
officiaes d'e ·ta guarnição, salvo honl'osas excepções)
tendo ao laelo a brigada policial) commanclada por
um coronel do mesmo exercito) sectario etemo do
primo vivere; a guarda nacional, conduzida á
hecatombe da hombl'idade civica pelos mesmos
Arlequins, o. 'lIIencles e os nelgados) que ainda nn
ve 'pera e diziam nwnarclústas) jecleralr.stas, ultra­
montanos; os corpos patrioticos) organisados mais
ou meno' como se encorpornram certas companhias
anonymas, ardendo de enthusiasmo ao toque ele
avançar". para a rua. do Sacramento; e na baga­
aem, os officine' ele mal'inha) de todas as gradua­
çõe', que não córam de pôr a sua e pada, sua intel­
ligencia e sua dedicação no sel'viço pessoal do me ­
mo de pata, que tanto tem de:-5moralisado e pro­
curado anniquillar a . ua classe) officiaes que não
'entem queimar-lhe as costas essa farda, de tradic­
ções tão 110bres, com que ora se apresentam prom·
ptos para combater o.' seus proprio companheiros)
para dizer a ultima palavra da ignominia!

Ão HA TYRAr\i'\O pos IVEL EM FORÇA ARMADA

QUE o TEI TE.

Ec:::te exercito é aquelle mesmo que, em 1887, fez
manifestações ho tis ao governo constitucional da
nação, no gabinete CoLegipe, por ter o mini tl'O da
guerra mandado punir disciplinarmente dous offi­
ciae superiores, um coronel e um tenente-coronel,
ambo distinctos) que haviam transgredido uma di ­
po. ição admini trativa, a az iniqua, é certo. mas
de car'acler legal, expedida pelo mini t.ro da situação
anterior, e rei terada em ordem do dia da repartição
de Ajudante General, sem ter havido nenhuma recla-



mação ou protesto; chegando a celeuma levantada a
produzir o celebre manifesto ele 14 de maio. a. 'si­
gnado pelos marechaes "' i canele ele Pelotas e Dea­
doro ela Fonseca, o mais formal de acato á antori­
elade e ás leis, appellando elo governo para o Parla­
mento e a Nação.

E' aquelle me mo que, em 18 . den in I emen to
tal e tão temeroso 'l digna attitude do lub Naval, na
questão do infeliz capitão-tenente reformado L iLe
Lobo, de ha muito affectndo das fü 'ulla le.· menta. ,
que resultou cahir o mini terio Cotegipe, abl'a ado
ao seu chefe de policia. o de embargador ~oelho Ba ­
tos, cuja c1emis. ão era exigida pela força armada.
como reparação da offensa fei ta á Marinha na pe. c::on
d'aquelle offlcial, que estando a commeLte[' d atino.
alta noite, á paisana, foi metti lo no xa lrez da e. tação
policial proxima.

E' aquelle mesmo que, em 1889, e pinhanelo­
com algumas medidas do sen iço publico, que lh
diziam respeito, entre ella o embarque do 2~o J ata­
lhã.o de infanteda com destino ao Amnzona.', pegoll
em armas, depoz o l'egim n que havia jurado u ten­
tar, proclamou a Republica) in 'tallou- e no governo
c1ictatorial, acolytaelo pela Armaelv, em nome ela
Nação, que lhe não tinha dado pl'ocuração) expul 'OLl

elo. 010 ela patI'ia estremecida, já om o pé na tumba,
alquebrado de minaz enfermidade, o principe illu .
tre, o brazileiro nato, que ele. de li, aonos le ida le,
uma criança ainda, dirigira om honra os de tino.
da ação por quasi meio eClllo, e cuja intuição ma­
gnanima) cuja e tatura moral, inteJ1ectJIal e politicp.
se póde bem aiferir por este cpitaphio) mai. que in-
u 'peito, que o chefe radical. r. Quintino Bocayuva,

regateando phrase e medindo palavra) traçou-lhe
em editorial d'O Pai;:;, após o eu fallecimento em
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França: " Encarnou a delegação de todos os pode­
res da soberania nacionaL, por abdicação volan­
taria do pODO, pela estima de suas virtudes pes­
soaes e pelo respeito elo seu caracter. »

E tudo isso~ pregavam então os' arautos da agi­
tação militar, com especialidade aql1ella folha demo­
CT'atica O Pai~, era feito para a rei vindicação dos di­
reitos e dignidade da farda nacional, para a desaf­
fronta dos seu.' brios, para a instituição da morali­
dade publica, para o g-ovet'l1o dos competentes, para
o imperio da lei, para o advento da hombridade cí­
vica, para a rogeneração dn patria.

Pois bem, esse mesmo exel'cito, que a~sim se
impuzol'a á fascinação do povo e á espectativa sym­
pat1Jica la sociedade, apenas tornou posse do capi­
tolio, subst.ituio o predominio da béca pelo pr.edo­
minio da espada, destribuio entre alferes, tenente e
capitães a govornança de quasi todos os Estados da

nião, elevou ao duplo o respectivo quadro effectivo
e os sons vencimentos orelinarios. absorveu os car­
go. e commi ões civis mais importantes e rendosos~

conforme a extensa relação nominal publicada ulti·
mamente no Jornal do Commercio~ tomou a si a in­
digna preb nda de sa derrubada ele governadores
con titucionae ~ em holocausto á Legalidade de 23
de Novembro~ que é o cumulo dos contra. ensos hu­
manos!

E quando se lhe offerece o caso preciso,imperioso,
rudimentalmonte logico, de exhibir a prova incon­
cu a da sinceridade o nobreza de sentimontos em
que devêra inspirara- o aqueIle seu esplendoroso
[.M'ogramma,principalmente no que affectn. ao e pirito
de classe~ á honra da farda~ ao pundonor do brio, in­
felizmente o resultado é todo negativo~ é esta des­
graça pungente que estamos vendo:
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Bate palmas á reforma arbitraria elos generaes
de terra e mar; que tinham invocado respeito amente
o civismo do proprio marechal Floriano, vice-presi­
dente da Republica em exercicio, para mandar pro­
ceder á eleição do presidente effectivo, na renuncia
do marechal Deodot'o, em Abril de 1892, e agora as­
siste impassivel, como um dilletanti, de estomago
cheio e havana ao queixo, ao mais infame e pocta­
culo de eterna deshonra da farda brazileira: atirar
ao pó immundo dos cubiculos da Correcção os
mesmos bordados que traz na golla, o mesmos ga·
Iões que traz no punho!

Torpeza. das torpezas, mi eria das miserias!
Em face de tas triste verdade, que não 'of­

frem contestação, a Historia erá obrigada a dizer:
Mentira! Qual brio, qual desaffronta, qual mo­

ralidade I Ganancia só !
FOI UM EXERCITO DE I='lTERE EIRO, DE E PECULA­

DORES, DE UTILITARIOS.

Em segundo logar, o marechal Floriano Peixoto,
o chefe do Poder Executivo, quo usurpou para si
um periodo presidencial de tre' annos, calcando a
pés a Constituição da Republica, art. 42, e os escru­
pulos da moral o da probi lade, qu in idio amonte
inculcara no seu manife to de 23 de Novembro de
1891, ao metter na bocca o bocado preparado polo
almirante Custo lio de Mcllo.

E te rnarechal6 aqu Ue me mo ajudante O'eneral
do ultimo governo da monarchia, corr ligionario
politico eamigo devotado do vi. conde de Ouro PI'eto,
na palavra honrada do r. Ca iano do r a cimento,
hoje em dia seu mini tI'O de duas pastas (quem tal
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diria! ), que, em pleno parlamentoJ na sessão legis­
lativa de 1892, quando lecbder da opposição da ca­
mara dos Deputado., declarou que o marechal Flo­
riano em toda a sua vida publica tivera por apanagio
a deslealdade e a perfidiaJ com que passara, sem so­
lução de continuidade, do importante cargo de con­
fiança que occupava no regímen monarchico, para o
exercicio das mesmas funcções no governo revolu­
cionario republicano (sic)!

E' aquelle mesmo marechal de campo que, a
esse tem po) levou a dedicação pelo 1m per io e pelo
imperante ao ponto de e CI eveI' ao chefe de policia
Basson a celebre carta; que o publieo já conhece,
pedindo duas entradas peemanentes dos Theatros
que S. 111:. frequentava, afim de acompanhaI-o mais
de pertoJ de acautelar e defendeI' a pe soa amada do
velho soberano;

E' aquelle me mo que, ainda na ve pera do le­
vante de ).> de NovembL'o, conseguintem nte depois
de já ter conferenciado com Deodol'o e Benjamin
eon tant sobre o plano da con 'piração (Jacques Ou­
rique--Apontamento. historicos.Oliveira Valladão­
Annaes do Congl'esso de 1892) escreveu ao presi­
dente do Conselho de ministros, o referido visconde
de Ouro Preto, tranquillisando-o relativamente aos
boatos sedicioso' que corriam e garantindo a fideli­
dade do chefe de Corpos da guarnição;

E' o mesmo que, em men .... agem presidencial, di­
rigida ao Congresso nacional, e, pouco depois, em
colloquio de jacobino , no Arsenal de guerra, inju­
riou o gov rno do seu respeitavel camamda o ma­
rechal Deodor da Fonseca, de quem acabava de
receber a inve tidura do poder com um abraço de
amisade, qualificando-o de governo· da bolsa e di-
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zendo que a opposição feita a elle Floriano provinha
unicamente da sua resolução de collocar-se como
sentinella vigilante ás portas do Thesoaro. Entretanto
que, ao cabo de' um anno apenas, a corrupção des­
bragada, o escandalo sem rebuço, o desbaratamento
sem exemplo, constituiam a vida normal do governo
da legalidade!

A sentinella poz-se a dormir a somno solto e o
thesouro era saqueado pelos fundos!

E' o mesmo que~ tendo 50 contos annuaes para
despezas de representação, além do subsidio de 10
contos por mez e mai' o soldo da patente de mare­
chal, provido o palacio de Itamaraty de todos os mo­
veis, apparelhos e utensis nece. ario para uma
grande mesa de E tado, não dá de jantar ao mini­
tros - seus secretario, nem mesmo os convida
nunca, quando qualquer emergencia do serviço pu­
blico os detem junto ao chefe do governo, sendo pre­
ci o mandar buscar comida para elles no Globo ou
algum outro hotel, e onerar o cofres nacionae de
mais essa despeza extraGrdinaria, como 'uccedeu a
11 e 12 de Abril de 1892, que o jantar do mini ,tt'os
custou a bagatela de cinco contos de rói , pagoc::: me­
diante aviso reservado do mini teria do Interior ao
da Fazenda, segundo denunciou-o da tribuna la c...
mara o deputado Fon eca Herme ;

E o mesmo qu , a 'sumindo ares de Catão para
com os seus patricia:::;, no dia 15 de ovembro (<.lo
anno que findou hontem ) o anniver ario da procla­
mação da Republica~ portanto, o maior dia d'e ta
nova patria brazileira~ dirige um teJegramma offi­
cial de cumprimento e audações a Cleveland, o
presidente dos Estado nido da America do Norte~

que importa uma baixa lisonja, que e traduz n'uma
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sediça adulação) por isso que o natural era que este,
CJeveland, to 'se o primeiro a felicital-o pela gran­
desa do dia, ntretanto que nem resposta lhe deu,
ao que consta!

Leão môcho, leão sem juba, na eloquente phrase
de Luiz Murat, da tribuna do COnOTeSi?O, toda a sua
p7'O [(pia, toda a sua capacidade, todo o seu tino e
pericia, de homem de gü'. erno, não tem passado da
sphinge calculada e fria do ardil!

Desdenhou da revolta de 6 de Setembro, ligando­
lhe a minima importancia na commnnicação que di­
rigio ao Congresso, que então funccionava) e man­
dando affirmar pela .imprensa governü:'ta que ella
seria supplantada dentro de tres a quatro dias) mas
até hoje, decorridos quatl'o longos mezes, só tem
conseguido augmentar-lhe a cotação dentro e fóra do
paiz) correndo já a noticia de ter sido tornado o Pa­
raná ou estar prestes a seI-o,

Sem orientação patriotica, em um plano real e
erio, sem nenhum acto de valor nem mesmo ele

'energia, poi que tal nome não, e deve dar ás vio­
lencias da força bruta, nem aos effcitos da astucia,
toda a sua tactica de combate, até agol'a, tem consis­
tIdo no emprego de artificios de 11a muito condem­
nados pela civilisação do 'eculo,

Por exemplo, o envenenamento d'agua e do pão
de tinados a \, iIlegaignon e Ilha das Cobra ',quando
ainda neuLr'a ' ; o tOI pedo levado n'um lanchão cri­
minosamente di farçado com a bandeira da Ingla­
terra) para er atirado obre o Aquidabcun j o album
inf rnal mandado offerecer ao almirante Custodio de
Mello j o balão nihílista) esse tristissimo \vatherlôo
scientifico-moral do ilIustrado Dr. Pereira Reis, no
qual os cofres publicos já consumiram para cima
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de 200 contos de rúis, em pura perda; o incendio do
grande deposito do ml1niçõe ' do Gale'1.o, affrontosa­
mente attribuido pelo O Pai~ a nn alumno,: da E '­
cola 'li li tal' !

Fóra destes embustes> tudo rcsi 'tencia pa. '. 'iva,
a plena inercia dos acontecimentos:

De dia> reve, te o stoici. mo da calma c exer e a
magia do poder pela escola de Talleyrand; de noit ,
agita-se na solidão cav rnosa da propria con cien­
cia e toma o caracter de bohemio pela escola de Lo­
velace!

Não confia Q repouso do 'ornno á gual'da mili­
tar do Itamaraty, apezar do cuidado que preside a
.'ua compo. 'içã.o diaL'ia, e sai ú capucha> á de horas,
I ara confiaI-o por abi algures, deixando cal1ir a
.'ombra da my. 'teriosa divagaç{Í,o obre o lar do­
mestico le certos (JaZido" l' es satellites favo-
ritos e cu muln<los de favorc , di. tincçõe gorda
propinas, qu dal'iam uma boa pagina do balan
da R publica, ,'i o intelliO'ente Sr, Botafogo senti e
nece' idade de e. cre, el-o, como açodad e r veu
o da monarchia> em 1 90> i 'to é, i ainda fOd o
pobre e cripturari'o honrado do The ouro d'aquelle
tempos, em vez do proprietario d hoje, do api(,a­
tista e gen 1'0 'o patriota do. 5üOnOOO men 'ae' offe­
recido de amor em grafa, e s m tempo limitado,
ao batalbão Ti,.adente , que,aliá. ,p rcebe do E tado
tudo: quartel, fardamento etapa dobra la e ven i­
mento de campanha!

Para que mai ?

Endeosem-n'o como quiz rem os ,cu apani-
guado ,cl1rismem-n'o á ontad COl1l . nome mai
illuskes, mai' élebl"c ]0 l ni, er, O· . rá tudo
ephemero, tudo em vão.
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o juizo indefectivel da Historia l1a de qualificai-o
assim:

A TH.ANSMIGRAÇÃO ATAr\ICA DO MACHIAVEL, M

JACTO DE TIBEIUO.

Em 3° logar, o Congresso Federal, que abando­
nou pusilanimemente o sell posto de honra diante
da gl'ave commo ão prodnzida pela revolta naval,
quando riO'oroso dever constitucional e comesinl1a
hom briclade ci vica lhe impunham de manter-se firme,
criterio o, independente e leal na vigencia parla­
mentar da.' instituições e na collaboração correcta
do bem la patda, coadjm ando o Executivo na
prompta olução da crise, como o poder originario
com pet nto, que 6, para decretar as medi las de
excepção que e tornam nece saria em tae emer­
gencias.

Po tergou ua 'agrada missão, como qualquor
energumeno, concluindo atropell'adamente o traba­
lhos ol'dinarios o enc rrando a sessão, que devera
prorogar a todo tran. e, para por-se a pannos dei­
xando nu tapete. do Uamaraty o mandato, as pre­
rogativa , a dignidade do I'epresentante da nação!

E te Congre so é aquelle mesmo que (represen­
tado na respectiva maioria), tendo se insurgido e
se tomado de de 'peito contl'a o eu proprio crea­
dor, o marechal Deodoro da 1"on eca, por lhe ter
oste trancado o cofre da.' gra as, como homem de­
cidido e franco que era, ave o ás tricas e ubter­
fugio ... não teve nunca a coragem de atacal-o de
frente, de accnsal-o formalmente da tribuna. d'onde,
entretanto, verberava em tregua. os ministro ,
aggredia-os quotidianamente até o insulto soez, com
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assim, como um sandeu, o mecani mo cl'este rogi­
rl:on pl'e ic1encial, sua propria feitura, que tOl'na
o.' .'ocretario cl'Estado il're ponsavei para com o
Poder Legisla iivo ;

E' o mesmo que, . uPPl'ida a e_'iguidade do ca­
l'acter, da vil'ilidad ,do pail'ioti mo, pela suporabun­
dancia do typo, da dobrez, do cesaJ i mo, decol'ou

0111 as luze.' de appal'ento legalidade a caiadul'a
c1ospotica do vice-pl'esidente marecbal Floriano P i­
xoto, já al'rogando-se a compotoncia de int rpretrar
como a embléa ordinal ia a car·ta con tiLuinte. da
Republica, o que 6 supinamente au urdo, para levar
a effeito o sopl1i ma indeconte e gl'O. seil'o da indi-

ação Campo 'allos-Al'i ~tidos 1aia, com que foi
sacf'ificada a ·racional. clard, oxpl'e. siva di posição
do art. 42 la Coo, titnição le 2-~ de Fovel'eiro, que
manda\"' pro ed.)e a nova eleiç-o de pre. idenie, na
vaga ai) rta 0111 a l'onllncia cio mar cl1al D odolo,
vi~io nüo ior ainda decllreido dois anno. do eoc::pec­
iiYO periodo pr iJen i ti, já appeovando viol TI ia'
e acto prepoLentes do ~'ovel'l1o, ia s como a l'oforma
aclll1ini traLi \'a :te onzo genol'ao, já aoccionando
a jmpat.dotica trai oeira c1ecl'otaçáo elo e. Lado lo
sitio e consequentes medida apaixonada',. 01 o
peetexto de un di CUI' o a~ademico,' o uma pa'­
seiaia civica, em l1omenaO'em ao pl'oclamador da
Republica, ao pro ic1enie re iO'natario, aquillo ] ue
justamente ignifi a a viela normal los povo livres.

Que vergonha!
E' o me mo quo, tendo olabol'ado o promulgado

a lei de 1'0 ponsabiliclad do hef do Poder E' ­
cutivo, bem cedo peovou que ella e in pirara ap n
no entimento tacanho duma vingan a pe.. oal
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contra Deodoro, longe de exprimir a solicitude pa­
triotica do bem 'ocial e o espirito democratico, tor­
nando-a letra morta para com o vice-presidente em
exercicio marechal Floriano Peixoto, quando o de­
putado eabra denuncioLl-o valorosamente pelos
crimes, e candalos e a ttentados de toda a sorte>
com que tem estl'açalhado a Constituição da Hepu­
blica, flagellado o povo e innundado o solo da patl'ia
de sangue fl'atricida ; denuncia que foi julgada ob­
jecto não digno de deliberação, apesar de fundada
em factos incontestaveis e instruida com documentos
an thenticos !

Mas, Deus é ju to: o preten o Atila pagou-lhe
condignamente essa incrivel subserviencia, e~sa re­
quintada baixeza, promovenelo a general de brigada
o coronel commanelante da Escola. 1ilitar, Bibiano
Costallat, logo depois da vaia que um grupo de
alumno' ela mesma Escoln> quasi todos pra as de
pret, pa' ou Ú camara dos Deputados, tomanno por
alvo um de seus membros. em pleno dia e ás portas
do proprio Paço Legislativo!

ão admira, poi. , que, depois de uma tal des­
feita e elo "\ éto de :l: ele Setembro, opposto á lei regu­
ladora ela incompatibilidade e eleição do presidente
e vice-pre idente da Hepublica, fosse ainda todo
contente, contricto esuhmis o beijar a mão ao mesmo
marechal Flol'iano e delegar-lhe a soberania das suas
funcções, como quem se julga sem merito para exer­
cei-a nos momentos difficei. e gloriosos ela vida
publica I

Ante a ver Jaele incontrasta, el d'este factos a
Historia fOI'ço 'amente o in reverá com e te titulo:

L 1\1 ONGRES o DE DE lG~ADOS DE ESPOLETAS, DE

Ii\COi\lPETE 'TES; UM Ai\O 'Y1\IATO,
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Em ,10 logal' o marechal Anlonio En "as Gn íav
Ga!vão Barão elo 11.10 Apa, Djudante-.O'cneral c ncal'­
regado da pasta ela guerra, que, im e tido da func­
ções accumulacbs de commandante geral da praça
e de superintendente da prisão de E 'Iado creada por
decI'cto n. 156:1: de 13 de Outubl'o ultimo, cujo artiao
3° e tatue a condição incli pensa,-el ele ordem e cri­
pta da autoridade militar para et' acc ito e r colhido
qualquer pre 'o politico, autor i 'ou ele acto propeio
e annuio de cara enclwta, visto ontinuar no poder,
que o, seus companheiros ele cÜ.l.sse) alto~ repre en­
tantes do exercito e da arma ln, e um . em numero
de cidaelãos distinctis. ·imos. por as 'im dizer a élite
da ociedade, fos. em mondaelos 1r nclcr por eCl'etas
de policia da infima laia, fo' '0111 111eLticlo. no cu] i·
culo' da Oorrecção no. cnlnb nço ,nas e~x vias,
nos. ubterraneo . !

Este marechal é aque: le me mo bl'igadeü'o ]ue,
por occa ião de proclamar-'e a 11.epublica) a 15 de

ovembro, endo irmão do mim. 'tro da auerra do re­
gimen elepo to, o marechal ele ampo \ iscando de
'Iaracajú, endo amigo particular do pI' .'identc do

Oon 'elho de ministro, 0"'\ i canele el Ouro Preto) e
endo o commanclante ela la I l'iO'ada do exercito, em

vez de mo tl'ar- e pe aro. o ou, ao meno, re ·trin·
3ir-se á diana conformidade do papel de ven ido,
coneu a de empenhar o baixo officio de apanhad r
de flecha' :

Segundo é corrente, baixou llma ordem do dia
á guar la nacional desta capital, cujo oll1mando 'u­
perior tamb 111 lho 8. tava cnfia lo) con. agrando o
ad\ ento com a ex Uação ·ó pl'opria le uma pop >a
e o dogmatismo de um levita dizendo que o 1.5 de
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lVovembro devia ser ínscripto na historia patria com
lettras ele ouro!!!

E' o me. mo que) infeliz ne c 12.l1ce e peculati vo,
t ndo ido reformadL no. primeiros dias do gover­
no 1'0volucionario) á suggestão e in 'tancias dos pro­
cel'e. do levante) e revertendo dez meze depois ao
quadro ffectivo, por acto do me mo governo, que
em eguida o nomeou ajudante-general) agora que
],'l Supremo) para bem c cort'llpicl1ar-lhe a ductili­
cbde do espirito) fêl-o pos uir- e da veleidade de er
o Bislnarck da Legalidade, teve o sobranceírismo de
affmntar a lagrimas de uma. enl10ra respeitabilis­
ma, gen mi 'ima) e 'po. a de um oflicial superior dos
mais di Linetos do Oorpo de engenheiro) que tinha
ido impetrar uma licença para visitar eu marido)
en tão pl'C 'o na E cola Mili Lar.

R cebeu-a com esta allu. 'iva exclamação pI'ofe­
rida m tom acrimúnioso:

« En tambem offr'i muit minha senhora, .. ))
parccendo qu reI' lizet' agora e,'tou me vingan lo !

im e 'tü no direHo dc vingar- 'c) nincruem lll'r
conte 'ta; ma ) lue ving'ança ~ c' :1 SU:1?

Oh! amai tri 'te do mll11 rlo, ~l ma cousa degra­
dante em extremo!

Estú ervindo de testa ele/erro, para. os mesmos
gat'imp iros que ú havião enxotado do serviço activo,
ne ta per egniçãp atroz) ele 'abrida cruel) mi 'eravel)
infame que e 'tão .'offt'endo innum 1'0' officiaes) de
todas a' graduaçõe', que não tiveram a.b olutamente
parte alguma naquelle eu revez) que ante o la ti­
mavam, c o LI tros tan to pai ano, que nem iquet' o
conlpciam pc' 'oalmente nem talvez o conheçam
ainda hoj !
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Basta; está definido o homem. O historiador
impal'cial e recto assim a,q ui latará da. ua pel' onali­
dade pu blica :

UM GYRA- OL, UM ABYS INlO.

São estes, na minba obscura intelligencia pro­
funda convicção~ os fóco purulento da gangl'ena
que ameaça de morte o corpo social da patI ia brazi­
Jeira, o capitei deste charco immundo, o man­
dantes desta subversão material e moral) que devem
re ponder no banco do réos perante a opinião pu­
blica da po ·teridade; talvez em futuro bem remoto)
porque) actualmente) aqui ne ta parle da America do
'uI) es a deusa da civilisação mede parelhas com a

messalina de baixo cothurno: vende as sentenças ci 4

vica.' da pornogl'apbia no balcão, como esta os beijos
de amor na rotula da prostituição!

Julgo que estão bem marcados o. meus heróes e
em logar vi iveJ; a. sim tenha eu a f licidade de
passar á mãos de minha esposa, quando obLiver
licença de vi itar-me, e ·ta to 'ca memoria escripta a
lapis sobre a m ma tarimba em que durmo, para
ser um dia retocada e pu blicada, unica vingança que
boje me preoccupa e que só espiritos totalmente
obsecados poderão deixar de reconhecer ju ta) leO'iti~

ma~ anta.
Todavia si cu não uccumbÍL' a e te prolol1O'a­

do m art"yri o, espero que não ficara ó ne ta pali­
nodia a. expansão dos meu . entimentos, o linitivo
das minhas magua , o coo '010 do meu inforlunio.

A sim como o no o impla avel e farçante car­
cereiro, Aurehano. de Faria não ces a d pro ]iga­
lisar-nos toda a sorte de humilhação, mancland
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ainda hontem, por 8:'\.emplo, abrir-nos o ' cubiculos,
. ó dUl'ante uma hora, com e. ·ta ultrajante recom­
mendação, 1ransmittidl'l. pelo guarda ela Galeria em
tom imper io o: «não po]e sair para o con'edor nem
n1e mo botar a cabeça ele fora ela porta)) o que
erplÍ vale ao supplicio ele Tantalo, assim tambem eu,
pela minha parte, não deixarei de obsequiai-o e a
s us patrõo ,reavivando-lbe oom igual solicitude
e. te carimbo, sempre que novos combustiveis me
permittam esquentar o ferl'o de marcar.

Para isto~ bastará que o nosso prestimoso com­
panheiro de pI isão, o capitão ele mar e guerra
Yictor de Lamare, continue a obter diariamente,
como até n.gora, e a facultar-m'os em ultimo logar.
o dou." brClDo' batedo7'es do carro de A.ppollo, O
Pai.;; O Tempo, qu têm ido a' minhas delicias

o 11eu t.hermometro politico~ desde que cabi no
I'ognço da Loo'alidade. '

'<lo 6 -x8g ,'ação. logo que anoiteco sinto pal­
pitar·me o oração 8 começo a contaI' a' hora .~

o momento. e os egundos~ com a mesma anciedade
elo.' namol ado,', a e. 'pera de ou vir o meu vi inbo
ela . quer la, o tenente coronel cI'Engenhei 1'0 Dr.
Thaumê1tul'go ele Az veelo, dizer as im : Oaldas, ahi
"' ai li segllindo- se a e ta I alayras o sibilo de uma
I vo ele. locação do aI' e a queda fiacida de um
objeclo, proximc á celln..

ão ella', a dua folhas floreanistas que pou­
zão como dua garças~ transportadas nas azas do
telepllOne elo entenciados, agora ao no so erviço,
o qual con 'j.'t 111 um 10110'0 e tenue cordel, que
ll1W i não cI{l na Yi ta, tendo uma da' extremida­
1 'pre a a um do,' varõe' de ferro do cubiculo,

junto ao podal, e a outra disponivel para receber
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o contrabando e arreme 'sal-o á direita ou á es­
querda, estendendo-se o braço a travez da grade I

Simples e industrioso,
Com o cabo da va. ourinha de pias ava.. qu

faz parte da mobilia cellulal' e com a qual eu yano
as migalhas do opiparo jantar o succulento almoço
que nos dão, chamo a mim a su piradaR visi­
tantes, liberto-as do procioso instrumento, o digo
por meu turno: Thamaturgo, puclla.

Em seguida, acce11l10 a minha vola e remonto
aos meus 18 annos, contemplando o Latico a bel­
leza de forma) os encanto e aLtracLivo ela.' dua
estrella fulgurantes da H,epublica.

Oh! que cllta, quo ventura, apr cial-as as 'im,
uma defronte ela outra, no ilencio do carcere quo
ellas propria elígniflcarciln pri ão (le E ·tado !

Como é purpurea a face (1'0 Te112jJo) como ~

cubiçoso o olhar d'O Pai;; 1

Meu Deus I Que feitiço, que regalo!
Palavra de honra, só tenho m6elo quo e. tas

formo a' ciganas, na porfia que levam de conqui ­
tarem a predileção ele jove, se tomom ele ciume
entre si, briguem d vera o ponham na rua o
pôelres uma ela outra.

Ver-se-hia, então, qnanta mazella e conde a ro­
çagante toiletl e ....

Pri ão politica, cubieulJ 134 da penitenciaria
da Casa da Correção da Capital Federal, l° d Ja­
neiro de 1891:

General reformado, HOKOPATO CALDAS.





AGorrBc~ão Assassina

Que scena tragica de horror e bal'bari mo !
Que im piedade sem nome!
Qne democracia seI vagem !
Que desgraçado, pungent ,miserando quadro!

••••••••••• o.' •••••••••••••••• , ••• o •••••••••••••••

Hoje, 26 de Abril de 1894, expirou ás 6 horas da
manhã; no cubiculo 126, 6a Galeria, o Dr. João
Pinto do Couto, cirurgião primeiro t nente da al'­
mada nacional, ainda na flor da edade, com 27
annos apenas.

O attestado de obito dirá qne succumbiu '"i o ta
ou aquella enfermidade, e eu diO"o que morreu a ­
sassinado em nome ela legalidade., abutre in. acia­
vel que me. mo depoi. do vencedor em toda linha
não se farta ele caelave1'e !

Era uma perola, no concei to unanimo ele todo
os officiaes ele marinha exi. tenie ne ta pri ão~

c0!1firmado pela prova te temunhal qu tiv mo la
sua convivencia, um exceUente medico, intellig nte,
estuelio o; caritativo, dotado de sentimento' nobre!=;,
o um filho exemplar, tendo de ha muito e con titui­
elo o arrimo de sua velha mãe viuva e tres irmans,
residentes na Bahia, seu berço natal.

Acha'va-se, ha tempos, om sel'viço de sua pro­
fi são no hospital de beribericos ela Copa Cabana,
e muito estimado do 1'e pectivo director o cirur­

.gião capitão ele fraO"ata Dr. Euclido Rocha, quando,
inesperadamente, por misera, eis intriga, ao que
se presume, e já muito depois ele extincta a revolta
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da Esquadra, foi. conduzido violentamente ao quar­
tel do 10' batalhão d infanteda e d'ahi transfe­
rido para o cubiculo da Correção,' onde terminou
os seu dias, ao cabo de'um mez, na ignorancia do
motivo porque fôra preso, e victimado pela mais
crimino 'a desidia, pela mais revoltan te deshumalli­
dade do director deste estabelecimento, Aureliano
Pedro de Faria.

Não I I to brada os céos, clama vingança!
Não posso conter a .indignação que me conster­

na a alma, apezar de só ter conhecido o pobre moço
neste infame pardieiro: por isto, vou narrar o feroz
successo, o doloroso e tristissimo acontecimento,
em termos resumidos e claros, sem embargo do pe­
dido feito nesse sentido a um outro do presos po­
liticas, outra penn<1. habilissima que não a minha.

Além de um d 'afôgo, de uma especi~ de cal­
mante para a irrit.ação profunda do meu espirita,
diante de tanta .perversidade friamente 'praticada,
é um preito que rendo á memoria de tão sympa­
thica e inditoso companheiro, e ao me mo tempo
um serviço que presto á sagrada justiça, para que,
algum dia, quando fôr publica lo este apontamento,
sua familia, seus parentes, seus amigos e collegas,
vejam de que modo elle acabou e cubrã,o de maldi­
ção o tyranno e os algoze que o sacrificaram.

No dia 23 (cl'este mesmo mez de Abril) o Dr.
Couto, sentindo· e um tanto febril e incommodado
elo estomago, foi pelas 10 boras ela manbã á visita
elo facultativo ela Casa, funcções estas que estão
sendo exercidas actualm nte pelo Dr. Thomaz Coelho,
um elos medicas legistas ela Policia, no impedimento
do Dr. Farinha, que se acba com parte ele doente,
dizem, e começou a usar do medicamento indicado.
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No dia 24 pareceu experimentar alguma me­
lhora, tanto que desceu á chamada sala de recepção~

que não é mais do que a parte dianteira da arreca­
dação de generos da penitenciaria, para receber a
visita do referido Dr. Euclides Rocha, de quem se
dizia sinceramente amigo.

No dia" 25~ tendo peiorado~ por volta das 4 horas
da tarde escreveu de seu proprio punho um cartão
ao director da Correcção~ declarando achar-se seria­
mente doente e solicitando sei' transferido desde logo
para o hospital do Andarahy; cartão que em mão
propria foi entregue pelo capitão de fragata Antonio
Uns Cavalcante de Oliveira ao guarda da Galeria~

com a recommendação de urgente~ voltando o mesmo
guarda a certificar que o tmha levado dO guarda­
mandante, o canal inquizitorial !

A's 5 1/2, vendo que não vinha a resposta nem
apparecia providencia alguma, o proprio doente man­
dou por aquelle mesmo guarda pedir ao enfermeiro
da enfermaria da penitenciaria~um moço portuguez,
intelligente e bem educado, de nome Bernardo Paes,
para vir fazer-lhe uma fricção de tintura de iodo
sobre o figado" Pl'omptamente veiu attendel-o o en­
fermeiro, mas teve de retirar-se no mesmo instante,
em razão da ordem de fechar-se a Galeria, como
f\Jchou-se, ás ô horas, segundo era de costume, indo
as chaves para as mãos do director, que as deposita
n'um cofre especial de seu uso privativo, ficando os
presos á mercê unicamente da sorte, até a manhã do
dia seguinte, isolados no tetrico bojo da bastilha,
qual um navio na immensidade do oceano!

A's 7 horas da noite começaram a manifestar-se
os symptomas de accesso pernicioso na sua peior
especie, a algidez, pelo progressivo resfriamento
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dos pés e mãos, acompanhado de fOTte dyspnéa, e o
almirante Lima Campo , um dos companheiro de
prisão, gritou pelo guarda de plantão, collocado lá
entre os ba. tidol'es maçonico', d'onde não é visto,
e di se-lhe que fo 'se sem demora participar ao
guarda-mandante, para e te transmittir ao director,
que o Dr. Couto estava muito mal; respondendo o
plantão que já ia.

A's 9 horas, não apparecendo nem director, nem
guarda-mandante, nem medico, absolutamente pro­
videncia alguma, a não ser a impotente solicitude
do citado enfermeiro Bernarcl0, que ele vez em quan­
do collava-se exteriormente ao ventilador gradeado
de ferro, na retaguarda da jaula,' por onde desde
logo proporcionou un .'inapi mos que foram appli­
cados, e tomando a molcstia um caracter assustador,
todos nós-os presos politico. cresta Galeria, que por
um acaso providencial, por um milaare de Deus,
tinhamos ficado esta noite de cu biculo aberto, á
pedido especial do capitão de mar e guerra José
Victor de Lamare, no a ociamo vivamente ao
interesse já manifestado pelo dito almirante Lima
Campos e e te, compenetrando- e do papel de nosso
decano que é, pela idade, e creveu incontinenti uma
carta ao director, as im concebida:

« O Dr. Couto e tá gravissi mo, urge prestar-lhe
soccorros medicas, qualquer demol'a póde determi­
nar-lhe a morte. Em nome da humanidade pe o-lhe
que tome as providencia. .i11 e já. l)

Chamado o guarda plantão, que já não era o
me mo, tinha ido rendido por outro peior, esqui­
vou- e positivamente a principio, allegando ter ord m
expre a para n<1o sair do seu po ·to, ob p"etoxto
algum (dizoi, chri tão., i to é pri ão d'Estado ou
a ma horca do inferno ?), ma., ante a no sa formal
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ameaça de recahir sobre elle a tremenda responsa­
bilidade da morte do doente) cedeu a final, recebeu
a carta e seguiu com ella. Voltou momentos depois
a declarar que a tinha passado a um outro guarda,
para levaI-a a seu destino) e accrescentou que nem
o mandante nem o director estavam na Casa, tinham
saido a passeio!

Folgava a bilontragem dos satrapas e gemia a
dignidade da~ victimas !

Assim decorria o tempo fugaz, em palpitante
anciedade geral dos companheiros) e o mal tomava
proporções de esperadora, quando houvera tempo
de sobra para combateI-o, por uma medicação
energica, acertada) si o morticinio, o vandalismo) o
terror} a dissolução) não tossem o ideal pratico desta
phase libertina da Republica do Brazil !

Foi então que o illustre e resignado martyr) tendo
á roda do catre diversos d'entre nós, por não caber­
mo. alli todos simultaneamente, externou sua ultima
vonta.de n'estas poucas palavl'as, que hão de pesar
como chumbo na consciencia elaE::tica dos assassinos:

CI Dr. Serzedello, diga que morri innocente) á
mingua de recursos, n'um cubiculo da Correcção. ))

A's 9 1/2, por impulso do proprio coração e ao
mesmo tempo pedido nosso) o mencionado enfer­
meiro Bernardo Paes deliber'ou-se a ir em pessoa
fallar fi senhora do director) cuja residencia fica logo
á entrada pt'incipal do estabelecimente, sendo pl'e­
ciso volver sete chaves em s te fechaduras para
chegar até lá !

Foi, expoz-Ihe a natureza excepcional do caso e
supplicou-lhe de confiar a respectiva chave ao or­
denança do dir ctor-um forriel de policia,ou a quem
lhe parecesse mai conveniente, para abrir a porta
da Galeria e assim poder elle Bernardo a sistir ao
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enfermo e prestar-lhe todos os soccorros a seu al­
cance, os quaes, infelizmente, eram escassisimos,
cifravam-se por assim dizer na sua dedicação pes­
soal.

A senhora do tenente-coronel Faria, digna por
certo de ter por marido outro homem de sentimen­
tos mais elevados, soube honrar a sensibilidade do
seu sexo ·e recommendar-se por uma acção meri­
toria j buscou a chave no mesmo instante e entre­
gou-a ao forriel, que em seguida deu entrada ao en­
fermeiro, guardada a porta da Galeria por mais duas
praças armadas.

Pouco depois, ao bater das 10 hor13s, chegou o
director, e eu sinto não lJoder kansmittir na tinta
destes caracteres graphicos todo o asco que elIe
inspirou-me.

Não trasia no rosto a expressão tôrva, sombria
do carrasco, não!

Trasia, sim, a expressão cynica, grotesca do
bandido!

De chapéo lOoUe á cabeça e charuto ao queixo~

soltando baforadas de quem se levanta de um lauto
banquete~ deteve-se uns momentos em frente a ta
rimba onde jazia a honra nacional, trocou varias
palavras com a victima, que ainda conservava a in­
tegridade mental, que ainda faUava perfeitamente
bem, e dando volta para o corredor da Galeria, onde
estavamos de coração cortado eu e alguns outros,
ahi se exprimiu assim, com uma indifferença verda­
deiramente bestial: « é um caso perdido~ não dura
24 horas·, I

As 10 1r4 apresentou-se um medico particular,
em virtude de instancias nossas para qne fosse cha­
mado qualquer dos facu ltó. ti vos mais proximosj era
o Dr. Romulo tepple, que examinou ligeiramente o
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doente e sahio dirigindo-se á enfermaria, acompa­
nhado do Bernardo, para formular sua receita.

As 10 112 chegou o meilico intel'ino da Casa, o já
citado Dr. Thomaz Coelho~ que entrou fleugmatico,
a passo gl'ave, de cartoLa encaixada até as orelhas,
como quem se pl'eserva de constipações, e tambem
pouco se demorou junto ao enfermo~ retirando-se na
trilha do collega precedente.

Lá conferenciaram os dois, segundo constou
depois, e accordaram na confirmação d'aquella
scientifica sentença do director da Correcção, pre­
screvendo, comtudo, certos medicamentos, que pelas
11 horas começaram a ser ministrados, para tapar
a boca aos maldi::;entes !

De facto, ás 6 horas da manhã o Dr. João Pinto
do Couto entregava a alma ao Oreador, cerrando-lhe
as palpebras o capitão de fragata Francisco Augus­
to Bueno Brandão ,o alferes da guarda nacional Se­
rapião Alcide' de Figuei redo.

Estavaconsummada mais uma victoria da legali­
dade!

Vestido o defunto peLos companheiro', momen­
tos depois o guarda-mandante ManoeL Alves Madei­
ra, coJIocando- e do lado externo da porta da Gale­
ria, mandou quatro sentenciados agarrarem o cada­
ver, como qualquer animal morto~ mettel-o n'uma
padiola poeirenta,e 'franO'alhada~e tran portal-o para
a chamada ala mortuaria~ que 6 um compartimento
proximo á capella. D'ahi foi levado para não sei
qual dos cemiterio ~ ás 4 hora da tarde, dentro de
um caixão qne mal saLvava a decencia, provavel­
m nte fabri 'ado na propria Correcção, quando o
governo da Republica elevou a tr'esento mil reis
(3008000), segundo consLa~ o quanLitativo insLituido
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para o enterro de qualquel' official do exercito e da
Ilrmada !

O Dr. Euclides Rocha compareceu logo cêdQ, e
acompanhou o corpo do seu digno amigo até a ulima
morada.

Assim finou se, sem a luz de um cyrio, na es­
curidão de um carcereJ sem ter comettido nenhum
crimeJ um cidadão distincto, um .'ervidor lealJ uma
existencia puraJ uma vida preciosa á familia e á so­
ciedadeJ um moço pobre que se illustrára a custa
de sacrificiosJ vigilias e amor ao trabalho!

Que importa? .
Foi mai um relevante serviço prestado pelo te­

nente-coronel Aureliano de FariaJ que levou o seu
pharisaico cap icho até prohibir que uma singela
corôa de biscuit, por nà offerecida ao saudo o
companheilo,tive se na fita e ta simples inscripção:
Os detentos politicas da 6' Galeria I

Mi eria da. mi el'ias! Cumulo da pervel'sidade!J)

Prisão politica, cubi ulo 134 ela penitenciaria da
Oa a de Correcção ela Capital Federal, 26 de Abril
de 1894.

General l'eforn1ado, HONORATO CA.LDA..



Ll[oira analY80 ua MOnSa[Oill nrosiuollcial
uo 7 do Maio

Si a. revoluçã,o do Hio Grande do Sul era sim­
ple correrias áe bandos w"n({do~, na phrase da
men agem, como é que o O'ovorno ela nião julgou
nece sario tomaI-a á sua conta e dar-lhe o caracter
de guerl'a externa, como deu, qualificando desde
logo os federali. tas de inimigos da patria, seO'un­
do o telegramma circulnr de 2 de Março do anno
passado) dirio'ido ao.' gov rnadores do E tados
pelo eu. ecretario parti ulal, o coronel 1anoeI Pre­
sciliano ele Oliveil'it Valladão, em tom official?

Oomo é que tratando- e ap na de simple cau­
dilho .) ele uns aventureiro rnel'cenarios, pequenos
grupo ln nenlwma fmpOl tancict social e politica)
sem elementos nem noção drt arte da guerra, pro­
priamente uma horda cl(' bandicTo.', o ch f da na ão
-marechal pl'ovecl.o -pae em campo .·eguramonte
dois terço~ elo exel'cito de 11' linha mai um
avultado numel'O de COl'pO . pal.l'lotico.', que mandou
org,ll1isar ad-hoc, além ]a for a de I olicia estadoal
e da guarda nacional mobili ac1a, i. to \ a bagatela
de un 15 mil 110men' das tre armas, pela parte
mais curta, e conserva até agol'a m opel'a -es acti­
vas todo e se formidaveI exercito, percebendo ven­
cimentos dobra ]os?

Como ~ que XI di iona pala 1,1 o pl'opdo minis­
tro da gu rl'a, o O' n ral Fl'âf1'i co Antonio de
Moul':l,qued'aqLlÍ padi onr es,' 1. tino em fin d
dito mez de Março ou no pl'imeil'o. dia de Abril,
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ha mais de um anno, e até hoje ainda não regl'essou>
mantendo-se em Porto Alegre no pleno exercicio do
cargo, conforme ve-se dos telegrammas e avisos que
de vez em quando expede ao ajudante general, em
quanto que aqui na séde federal é supprida a sua
ausencia por um outro general (nariz de cêra) que
dirige a pasta da guerra a titulo de encarregado,mas
apresenta-se em publico como o legitimo ministro>
fruindo ambos todas as regalias e proventos dapasta,
promovendo-se escandalosamente um ao outt'o> du­
plicata immoral esta em que a mensagem não toca. ?

Ao barão do Rio Apa, marechal El1éas GaIvão,
coube a honra de estreiar esse papel de coseno do
ministro Moura, da qual declinou serodiamente,
para não encampar a millesima torpeza do nosso
carcereiro Faria> sendo substituido a lo de Fevereiro
deste anno pelo general de brigada Dr. Bi biâno Ser­
gio Macedo da Fontoura CostaIlat, que vai ser apre­
sentado ao registro da Historia> com a mesma justiça
que até este momento ha tangido a minha obscura
penna.

EI1e proprio CostaI1at offereceu no seu primeiro
acto a craveira exacta para medir a sua estatura
moral: Pedio e obteve do marechal Floriano que o
dispensasse da attribuição>conferida exclusivamente
ao ministro daguerra no decreto que instituiu a prisão
de Estado, de 1:3 d Outubro de 1893, para quebrar a
incommunicabilidade dos presos politicos. mediante
licença por escripto, colIocando d'est'arte a pobres
esposas e filhas das victimas encarceradas na dura
e vexatoria contingencia. em que se acharão d'ahi
em diante, de supportar as liberdades indecorosas
ou a impafia grosseira e petulante de certo nju­
dantes de ordens do Itamaraty, pelos qua0s se fez
substituir n'aqueIla sagrada incumbencia !
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Celebre! Catholico apo tolico romano á outrance,
de ouvir mi sa pelo menos uma vez por emana
e confes ar- e uma vez por mez, casado e cheD de
familia morigerado, o caricato ministro de envolve
extraordinaeia actividade no scenario da legalidade,
até em cousas estranhas á sua competencia) como
e e surge et ambula do r boca lar Auda~) qUE: era
negocio pertencente ao mini ·tro da marinha; acceita
e placita com satisfação inaudita tudo quanto é coer­
citivo, iniquo, odioso) ao pas o que abre mão da unica
valvula de cl mencia do unico encargo de equidade
com que poderia) sem nenhuma tran. ig-encia da leal­
dade de membro do gov rno, suavi aI a ituação
dolorosa e affiictiva de seu' companheiros de classe
e tantos outros cidadãos distinctos, de muitos dos
quaes se dizia amigo até á vespera !

Foi, porém) é forço o confessaI', cOITecto e cohe­
rente com a causa efficienie da .'ua nomeação) que
sorpr hendêra todo o mundo.

Sim; ouvindo apropria consciencia) elle conhece
perfeitamente que () marechal Floriano só por um
acinte' quo foi buscal-o, na cauda do genel'ae de
brig~da, para fazel-o occupar a primeira autoridade
e o commando em ch fe d exercito) 6 o Linha
apl'oveiLado como um in tl'umenío depre iVO, pal'a
de f itear outro' genel'aes de maiol' patente e mais
pl'ovecto , que exi tiam m rviço n'e ta O'uarni­
ção, tae como o mar chal O'raduado Comado ie·
meyer e O, O'enerae' de divi ão Bernardo Va. qu s
e Ourique Jacque', ao' quae seguindo a Mdem
hierarchica) cabia por direito militar o exercicio do
cargo d ajudante-gen ral) de de que a nomeaçi1o
era interina.

E compenetrado de uma ta] pl'ococ1encia) e tra­
nha ao titulos que podiam nobilitar-lhe a posição)
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julgou-se incompativel com o expediente de qualquer
acto de virtude, de lualquer acto de cordura) e a 'sim
tratou de eximir-se desde logo da parte hurnanitaría
da ua comedia ministerial!

Ei tudo, por emquanto) e é o sufficiente para
o Historiador julgai-o n'estas tres palavras:

UM GATO MonTo.

Si a revolta de 6 de Setembro surgio dispondo
de elementos poderosos, si ella veio claramente
mostrar que não estavamos nem estamos prepara­
dos para 7'epellir de prompto uma aggressão in­
terna (tex,tuaes palavl'as da mensagem), corno é que
o mesmo marechal Floriano não e exprimio assim
n:1. participação pl'ÍmiLiva.mcnte dirigida ao Coo­
gl'esso, que ainda se achava funccionando) ao reben­
tar a I'evolta, e] pelo cont1'al'io, disse que era. simple'
insurreição ele uma pequena paT'te ela marinha ele
guerra nacional e que o gooerno sentia-se jorte
para dominal-a, elentro Lios 7'e 'w'sos constitacio­
naes ele que dispunJw; por tanto) sem precisar nem
mesmo de estado de sitio,que] entretanto,foi empl'e]
e ainda o 6 n'e, te momento) a, 'Lla pl'incipal al'ma ?

Quando, pqi ') o cllefe do Poder E recutivo fallou
a verdade ao Poder Legi. lati vo: n aq uella ou na pre­
, nte men agem?

E 'te dilemma 6 t edvel e pOI' i ó ba ta para
embal'aal'-lhe a auecola de catão que I retende e esse
manto de modestía que rev te.

'om effeito; provado á evid ncia que a revolta
em lue tão eranal'ealic1ac1eumc mmettimento erio,
de alta mon ta, 'egu - 'e q ue o ch fe elo Estado illudio
calculadamente o Congre so nacional, quando fiau-
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rou·a de uma insignificante ber"'Larda maritima,
fiado de certo na miopia do mesmo Congre~so, para
que ste encerrasse a sessão e se puzes e ao fre co,
descuidado do bem da patria, como effectivamente
o fez, limitando-se a traduzir sua collaboração pu­
blica n'uma avassalada imprecação que dirigio a
Ce ar, e então eUe marechal dita se a 1 i como e­
nhor absoluto d'este vasto paiz-solus totus et wws,
amordaçasse a imprensa independente com a revisão
obrigat07'ia da policia, di 'posesse a seu talante do
erario publico e da propriedade particular, como da
liberdade, vida e honm do cidadão; em uma pala­
vra, organisa se a re istencia com a. duas forças
invenciveis da degradação de um povo- o ' uborno
e o terror-e afinal e impose e soo in110 á nomeada
de salvador e consolidador da Republica, atir'ando
á penumbra da Hi toria os outros poderes consti­
tuidos ela Jação!

Que ma carada impudica!
Salvou, com effeito, ti Republica, mas da unica

hypothese d'ella regenera!', d'ella en lireitar; con­
olidou-a, é cerlo, ma na pcrfidia, na cort'upçilo,

na lJ rannia !
Esta é a verdade qu a Historia, pelo cadinho do

tempo, ha le apurar d'e te amalgama ele pho pho­
recencias elo I spotismo qu brilha p lo fio da e'­
pada, pelo peso do ouro, pelo gaz do ervili mo.

m outro é Oe 'pirito que re 'alta elo dou ul­
timo documento publico elo marechal FJoriano
Peixoto cc a mensagem pre idencial de que ora me
occupo c a carta-manife t le 30 c1 Abril, dia do

u annh r ario natalicio )l, no qua o egoi mo e
o orgulho que lhe Ol'Ioem a entranha', inh bil­
mente dissimulado , actuaram ele tal fórma, com tal
intensidade, que o le, aram até a ingratidão commet·
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tida com os tl'es elenoelados campeões da trempe
jornalistica do Itamaraty-O Paiz, O Tempo e Diario'
ele Noticias-, não lhes consignando siquer uma pa­
lavra de simples referencia, que podesse ao menos
as iO'nalar-lhcs a existencia graphica no painel da
LegCllieluele, quando de toda a justiça lhes competia
a.hi um logar distincto, entre O' mais notaoeis, por
es. a cOI'agem com que quotidianamente divinisa­
vam a prepotencia, elevavam o escandalo á altura
d um principio~ por esse desplante com que trans­
formavam reyezes em successo., derrotas em vic­
toria. !

Tev , porém, um gra.nde merito e 'e pontapé,
embora pouco perduravel a móça em razão do cale­
jamento das ancas. Veio confirmar a maxima experi­
mental que diz:

Ama-se a intriga e despresa-se o intrigante.

i bem ceelo, elo norte, elo sal, ele toelos os pontos
elo Bra.zil irrompea o patriotis~no com força; si elas
escola.' e officil1,as, elo commercio e ela lavoura, ele
toela~ as elas 'cs sociae., corrião representantes a
tomar armas, para amparar o gooenw, como é que
e te não con eguio abafar a revolta, que não ti/~ha

por ~i a opituão publica, como é que só ao cabo de
ete meze vem lal-a POl' terminada, não em virtu­

de cre ULll triumpho real das força legaes, ma . pela
refJirada incolume do revoltoso.', levando tudo
quanto qui eram?

(';omo ; que vem cantar victoria sobre posiçãe .
abandonada ?!

E onde e tava a decantada . IUacll'a do gov- r­
no, e a maravilha naval de cannões de dynamite,
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obtida a troco de arranjos e de milhares de. contos de
reis, que não foi tolher a fuga aos rebeldes desarvo­
rados?

Porque deixou o chefe da vevolta, já baldo de
recursos, largar impunemente na Costa Oriental
grande numero de seus auxiliares e ir com o re­
slante~ nos navios de que se apodedira, pedir a
protecção do governo argentino, que l'ha concedeu?

O q1;!e fez ella com todo esse apparato, com todo
esse reclame?

Tristissima a rEspo ta I Sua unica façanha foi
metter a pique o Aqwdaban, no porto de Santa
~atharina,apozcautelosa investidas e outro tanto
recuos, quando o vaso de guerra já e. tava abandona­
do, em viva alma a bord<?, e até encalhado) egll ndo
a versão mais corren te !

Outro sim, como é que o aoverno prendeu uma
immensidade de gente~ de todas as cla ses, 11iel'ar­
ch ias e profissões, si a nação inteira esta,vCi elo seu
laelo?

Como se explica i 'so?
Ainda mais, como é que, para alimentar tanta

expontaneidade e dedicação, paI a custeiar tan to ar­
dor civico, elle obrecarregou enormemente o the­
souro nacional, mandando pagar vencimento fabu­
losos, sem exemplo até hoje, aos officiae praças
do exercito, da guarda nacional, policia corpo
patrioticos~que. e cr aram á ufa!

ão é tudo; como autori ·ou a immoral accu­
mulação do réspectivo ordenado integral a todo os
empregado publicas que se ali tavam n'es e cor­
püs~ para os quaes, então, movido de um tal inc n­
tivo, afluimm em cardume os cogumelos das se­
cretarias d'E tado, da Int ndencia Municipal, do
Correio, da Estrada de 1< erro Central e outras re·
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partições~ para comerem~ assim~ a dois carrinhos,
sem trabalho?

Que patriotismo e que devotamento era esse que
se cotejava a dinheil o~ como se faz á mercenarios ?

Causa indignação e mette nojo~ por descabellada~

horripilante, 'acrilega, a desfaçatez com que é attri­
buida ao governo do marechal Deodoro a origem
desta crise desoladora. Cu ta me mo acreditar que
o marechal Floriano ousasse profanar a sim os ma­
nes de seu O'rande cama.rada e seu generoso amigo,
soccorrendo-se a tão ignobil estratagema!

Tinguem ignora que os dois generaes em chefe
do movimento revoluciona rio, d terra e de mar~ o
legendario Silva Tavare e o intrepido Custodio de
Mello} foram precisamente o dois agen tes propul­
sores da luéda de Deodoro: o lo~ depondo o O'over­
nador do Rio Grande do Sul, Dr. Julio de Ca tilhos,
apoz. o golpe d'E tado que dissolveu o Congresso ela
Republica; o 2°,fazendo aqui o 23 ele Novembro~ que
determinou a renuncia d'aquelle marecha)~ cedendo
ao patrioti mo e á paz. As 'im tambem que um e
outro brilharam na nova constellação, como astros
de primeira grandeza (ainda ultimamente O Pai~

e O Tempo chegaram a lizer que todo o acto de
enerO'ia do governo da União) taes como os decretos
de 7~ 10 e 12 de Abril de 1 92, (oram Pl'oelucto ela
ascenelencia do a!mirCf,nte Mello quant~o mini tm
ela marinha), Ó se retirando da Legalielade cada
qual por ua vez~ depoL qu foi repa ta n pod r
a facção Castilhista, e ateiada a guerra civil do
Rio Grande, por evolu õe opaca do planeta a­
turno.
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Conseguintemente) si d'essCl eTnentejecttnda de
crimes (allusão ao go, erno de Deodoro)foi que bro­
taram os males que ulíunamente têm ajfligido a
patria (ipsis verbis da mensagem), então, elle mare­
chal Floriano, para seI' coherente e 100'ico, para ter
dignidade de caracter e pundonor de sentimentos~

devêl'a começar por si proprio a indicação do re­
probos, como a resultante que é das forças damni­
nhas desse brôto funesto, por i so que a sua leva­
ção' ao poder é fructo da me ma arvore que hoje
quer cortar como venenosa, (: obra exclu iva dos
mesmos personagen que hoje accu a de réo de
leso-patria!

i era criminosa a po ição de neutralidade to­
mada pelo almirante Sctldanha da Gama) no que
em principio não estou longe de concordar, que
clas ificação se deve dar á conducta do che~ do E ­
tado qu con cientemente deixou medrar e' a atti-

. tude, durante tres longos meze ,cdé trClTZ formar-se
em traição definitiva; qu não teve a energia siquer
de elispen ai-o ]0 importante cargo que occupava,
de confiança do governo?

Que eriedadc e que criterio se pó 1e ligar a
quem I vanta as im, em documento solemnis 'imo,
uma argu i ão el tal gra vidade, que é o formal corp
de delicto ela -'ua I ropria in p ia e frouxidão?

ão ce ta duvida que te ponto da men aGem
é de alcance tanto neoath o da in piração orl.hodoxa
que o mascar u quanto aml mativo elo p n a­
mento meticulo que pl'e idio to la e a expo ição
pre idencial.
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Constitue, porém, digna preliminar a um outro
capitulo subsequente, o que trata da nomeação do
almirante reformado Jeronymo Gonçalves para com­
mandante-chefe da Esquadra legal, por que ahi o
auctor da mensagem desceu até o insulto anonymo.

Diz elle cc Diffundira- e de tal modo o sentimento
da neutralidade, (gryphada esta palavra) que o go­
verno se vio na contingencia de recorrer ao patrio­
tismo de um general reformado, por que, excepção
feita dos qne francamente se manifestaram pelas in­
stituições, todos os outros e esquivaram ao cum­
primento do dever, autorisando assim a presumpção
de que o espirito da rebeldia havia contagiado quasi
que totalmente a marinha ».

Como se v') não pod ia ser mais tran parente a
deshonorabilidac1e picante destes termos da mensa­
gem,os quaes> porém. seja dito de passagem, seriam
até fraco, seriam mesmo pouco acrimoniosos, si
vi a sem o sentido oppo to, isto 6, si profligassem
a deploravel impa 'sibilidade do almirantes, chefes
e demai officiaes effectivo da armada, que cruza­
ram o braços> mudos e quêdos) como imple esta­
tuas de carne>diante de urna revolta que levava a seu
bordo as tradições> a fama e a honra ela sua classe;
. endo opinião convicta de quem e. creve e trl.S li­
nhas, que e sa indifferen a foi a principal causa da
grande catastrophe que acaba de engolir toda a prôa
da veterana E qUcldra Jacional.

Ma >sondemo a profundeza d'aquella asserção.
Onde e quando foi publicada a nomeação de

qualquer dos almirante on chefe, do quadro acth o,
para aquelle commando, e sua P, quivança?

E' inconcebivel que a imprensa governista, para
a qual o estado de sitio significava carta branca
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para deprimir e jogar lama aos ad versarios, guar­
dasse silencio sobre nm facto que lhe proporcionava
boas tiradas ele crilicR pnrnogr'aphica e pingues re­
tribuições: logn, n 1.0 teudo nen hum dos tres pala­
dino já citado.) orgã08 de a imprensa, nem tão
pouco o Diario Ojficial, di to cousa algu ma a respeito)
nem por simples consta, o bom enso manela concluir
que não houve nem uma cousa nem outra.

E si houve) porque razão o marechal Floriano
não refol'mou e ~e. almirante-' ou chefes relapsos,
contagiados ela rebeldia, como o fizera em Abril de
1892 a onze provectos gt"nerae. ele Lerra e mar, em
condições incomparí1\'elmente meno ju Lificativas e
sem o cutelo do e tRc10 ele sUio, que traz afiado
desde o começo desta revolta?

Porque não mandou 'ugeital-os a con elho de
Guerra, como, aliás, era da rigorosa disciplina mi·
litar; porque. ao menos não infligiu-lhes uma adver­
tenda, uma censura correccional?

Onde, poi , a prova material imprescindivel a
uma tal impu tação ?

E si não exi te e sa prova, como 6 que o pri­
meiro magistrado da I ação julgou-se autorisado)
por mera presnmpção) a vir lançar em elocumento
official ela maior l'e pon abilidade; e que deve ser
ele caracter judicioso) uma pecha indecoro a a altos
-servidores da patria, di tinctos representantes de
uma cla e nobre, recommenelaelos por um passado
brilhante. e aintla em cima por in. inuações vagas,.
só propria do pa quioeiro, sem a lealdade siquer
do ataque positivo edil' cto, á peito ]e coberto, que
daria logar á defesa?

Por outro lado, es a execpção de alguns que
francamente se manifestaram pelas institwções) é
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a maior injuria que se' pode irrogar a officiaes que
presem sua' insignia '.

Importa di er que nenhum desses adeptos de­
cididos do governo po suia a idoneidade e os requi­
sitos necessarios para exercer o commando da es­
quadra, tornando-se preciso recorrer ao patriotis­
mo de um official já reformado, completamente ar­
redado ha annos do serviço naval, portanto, alheio
aos aperfeiçoamentos praticos do combate, senão
aos proprios misteres do commando !

Francamente, mil vezes aquella ultrajante apos­
trophe atirada aos almiranl.es e demais officiaes effe­
ctivos, que se con rvaram retrahido.· ou indifferen­
tes, do que este attestado de incapacidade e covardia
passado aos que se poseram COI'PO e alma á di~po­

sição do governo, acrificando o e pirito de classe
e os brios de sua farda.

Não foi completo) pOl'ém, esse {uadro d'ignomi­
nias traçado ti. armada brazileira.

O marechal Floriano) q11e a clla deve a empol
gação do poder, esq lieceu-, e de consignar nesta
catilinaria offerecida aos annaes di) Congress , para
vergonha eterna desta Republica) que vio-se tam­
bem na contingencia de mandar para cada navio da
sua esquadra uma gllarnição de alumno da Escola
Militar e um commandante officiul do exercito, fi­
cando o pes oal technico) o pe soai proprio de
bordo, na condição quasi que de prisioneiro e o offi­
·cial da armada-commandante in nominc- reduzido
a simples capituo de bandeirrt de marinha mercante.

Esta bitóla, permitta-se-me a franqueza, mede
perfeitamente a estatura moral d'esses amigos do
governo e das instituições) que O Pai~) O Tempo
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e Diario ele Nottcias chamão aparte san ela arma­
da bra~ilei7'a .

o contristamento presidencial por se terem asy­
lado o almieante Saldanha da Gama e seus auxilia­
res a bordo de dous va os de guerea portuguezes,
essa magua acerba que o marechal FloT'iano diz ter
experimentado no sea coração de brazileiro e de
soldado, diante do ine :perado despnlace ele 13 de
Março, apesar de traser como GOn. equencia a victo­
ria do governo (preciosa confL são para a sua corôa
de louros !) oh ! não ha negai-o) são as Jagrima do
crocodilo, constituem a nota comica da mensagem
de 7 de Maio!

E já que não lhe pesou na consciencia atirar á
e. tes carceres infame) á este tl'atamento miseravel
de alcêtas e O'alés, tan Lo homens ilI11stres) da mais
alta representação social tanto companheiros de
arma, D"€neraes como elle, encanecido no serviço
da patria) sob o pretexLo unico de revoltoso, mas
sem uma base seria d'e ta mesma imputação, a mim
tambem) como a qualquer outro de nós, não deve
pesar metter-lhe de rijo o e calpello, fazer-lhe a au­
topsia.

Portanto) ouça:
O marechal que assenta o seu plano de com bate

nas sinuosidades da astucia, da intriga e da pedi­
dia, para vencer uma revolta que surgira de viseira
erguida, intimando-o a deixar apodeI' !

Que desce da cadeira de chefe do Estado para
ir em pes Da li ongear os alumnos da Escola Mili­
tar, em sua pluraridadü jovens praças de pret, di­
zendo-lhes de viva voz que o/aturo da Republica
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estava nas mãos delles, para assim induzil-o a ma­
cularem a historia nivea da mocidade de todos os
paizes cultos do mundo;

Que a 13 de;:,etembro, em manifesto á Nação,pu­
blicado em boletim do Diario QjJicial al1ixado pelas
esquinas e depois reproduzido em toda a imprensa,
declara que faria a todo o transe manter a ordem
publica e respeitar a propriedade particular) e 25
dias depoi , a 9 de Outubro) manda o ministro da
justiça, o Dr. Fernando Lobo, o mesmo que a gente
d'OPaiz até pouco tempo antes lualificava de afeijão
administrativo, de incompetente, inepto, baixaI' um
aviso em olução de prot stos e reclamações regula­
res, di enelo que o governo tinha o direito de lançar'
mão de tudo que lhe fosse mister, para faz8r face á
revolta. sem assistir ao.' prejudicados nenhum di­
reito á indenuv'saçilo!;

Que ubmcttc-. e, com dezar da dignidade nacio­
nal de governo, á vontade capricho a do~ ministros
estrangeit'o acreditados junto a i, conforme é o
proprio a confessar no topico da mensagem que
fallaem pretenções indebitas) exigencias exhorbitan­
tes, sendo publico e notaria que o bmsco emmude­
cimento, por longos mezes dos morros do On tello
e de S. Bento, obedec u a nma de as impo ições
do corpo diplomatico .

Qu noutro manifc.'to olemne, publicado a 10
do referido mez de Outubro hypoth ca toda a sua
lealdade politica como penhor ela garantia con-

titucionaes do cidadão, afim ele proceder- e livre­
mente á organi ação das meza leitorae, para o
suffragio popular de 30 do mesmo mez, a cujo
dever civico exhorta a todo o brazileiros no mo­
mento em que actuavam 'em re tricção toda uas
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liberdades, e pa sado tres dias apenas, a l3 ainda
ele Outubro. falta reeLondamenl,o á palavra de honra
ompenl:adu, comprilllindo com algemas ele feno
o. pulsos da sociedad nos quatro decreto' que
baixou de pancada: re tabelocimento do e tado
ele ~il,io apertadissimo; creação la bastilha poli­
tica' chancellaria policial el~ impren '8' expulsão de
brazileir o adoptivos!'

Que na mesma data, 13 de Ou tubro~ elecreta a
prollibição expressa e absoluta de er qualquer
preso politico recolhido em outra pade ou edificio~

que não a fortaleza da ~onceição, unica designada
pará, pri ão de Estauo~ c pouco depois, á falsa fé,
elando pOI i proprio o exemplo lo respeito que os
outI'OS deviam triiJutM á 'uu autoridade manda en­
carceraI-o ' nos cubiculos ela Conecçdo, nos cala,
bonços dos qual'teis, nos subterraneo' das forta­
lez-:lS !;

Ochefe da Tação que, depois de proclamar offi­
cialmente H ext,incção da revolta e a coo olidação
da Republicn, d rjois d colher d'O Petiz (jornal) o
titulo de Grande AmericCl7w. ele Excel. o Democra­
ta~ mantem o terror elo e 'tado de sitio para gover­
nar~ cootinúa no seque '1.1'0 violento de cidadãos pa­
cificos, sob o mesmo pl'etexto da revolta, e conserva
em desh umana clallzura para cima de 500 presos
nolitico , esperando) pre umiyelmeote, que a jaco­
lJinada levo a effeito o alvitro, atanico ,ue con ta
haver externado em publico o senndor João Cordeiro
«de virem liquidar-nos de uma 'ez~ a bomba de dy­
namite ou a punhal e ac te, economi 'ando- ea' im
a de peza da nossa [tlim ntnçEíoll !

Horror! A comida que no dão acp.lj~ cuja inde­
cencia já e 'boc i na memoria pl'ecedente~ poderá no
maximo valer uns 700 réi , ~ ita em caldeiI'a~ como
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é, mas, si tem fundamento o que se diz por ahi, que o
Estado paga esse fornecimento a razão de cinco mil
reis diarios por cabeça (ha ClLlem afflrme cr mais),
então, era o ca o do I'. João Cordeiro recommendar
os seu sentimentos patrioticos c sua virilidade ci­
vica, de honrar o mandato ele representante da
Nação pela tel't'a natal de Tiburcio de Souza- um
explendor da patritl-, denunciando francamente da
tribuna do senado a escandalosa fraude, essa locu­
pletação duplamente infame, a custa de nossas
maguas e torturas, em vez d'aquella tenebrosa idéa,
a covardia do assas inato elevada á maio!' potencia,
contra a qual, felizmente, (oh! de]o de Deus!) um
simples subalterno do presente, mas um esperançoso
general do futuro, cujo nome declino aqui como nm
cincero tributo de reconhecimento, apreço e con i­
deração, o tenente do estado maior de 1" classe Eu­
clide~ Rodrigue' d Cunho, deslacou-se do rebanho
armado de Panllrgio, rompeu a malha dG estado ]0

sitio e protestou incontinenti, com admiravel 110m­
bridade, em artigo publicado na Ca~eta ele Noticias,
com a sua assignatura ;

O homem qUA, finalmente. sentado na cadeira
da suprema lIíagi. tratura do eu paiz, aULol'Í a ou
coo ente ou abre margem á mai hedionda e n gea
das torpitudes a que pócle ] scer um govemo di "
soluto: a e peculação com que certos familiares e .
validos do ltamaralye...;tão e constituindo protec­
tore' das victimns encarcerada, para arranjar-lhe.
a liberdade, uns a troco le dinheiro, qual sordido
agiota, outros com o fim de cevarem eu in. tinctos
sensuaes, qualD. Juao lascivo, sem D Ima o m coraçã
para respeitar a lagr'imns .·anta das mulheres e
filha desse mal'tyre , as quae • coitadas, não m ­
dem sacrificios no piedoso affan de salvar seus ma-
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ridos e spus pais> sohre ahindo ne 'te ignobil apos­
tolado da rnncupiscencia o pr'oprio dil'ector da Oasa
de Correcção!

O brazileiro que a' im procede, Sr. marechal
Floriano Peixoto, não tem o direito de apmar amor
proprio, dignidade, patrioLi. mo e honl'a) com quem
quel' que seja; é um brazilei ('0 bastardo, é um vilão.

Releva, pOI ém> notar que es a macula cuspida
por detl'az das bayoneta sobre a nal.a da nossa ma­
rinha de guel'ra, não pas a de uma neVl'ose incon­
~ciente do de peito tacanho, accentuada a cada pe­
riodo da mensagem por incongruencia e contradi­
ções palmare .

Para comprovai-o, b:'1. ia confl'ontar estes dous
topico '> que vão reproduzidos ipsi verbis:

'10. « Sei longo' m ze' a população desta capi­
tal federal e de ithel'oy a '<::i Liu, em ancio a espec­
tativa, ao tr mendo duelo travado entre as forças
legaes f' as cio revoltoso ."

2°. ((A esquadra I'ebelde, ao principio só e depois
com o auxilio de vVilleg'aignon e Ilha das Oobras,
bombardeou impunemente, durante mai de seis
mez ,O' fort da bal'l'a e as dua cidades.»

D'onrle re ulta rnais do C/n . imple' pal'adoxo,
resulta uma sandice á alin : pa. 'S1 vidade em
duelo!

O proprio O Paiz, accusndOI' implacavel do' re­
volto 'OS, pOl' mai ele uma vez teve cl l' conllecera
bravura com que elle e batiam. o qlle ainda se vê
do . u fumegante editorial de alTomba, do 10 de Fe­
vereiro ultimo> em que decantoll a celel)!' batalha
de Titheroy, a cujo pennacho de general-director da
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pugna, pelo lado da legalidade, ão indicados e
postos m evidencia naela menOE de tres heróes: o
general de b"igada Paula ArgolJo, o genel'al de bri­
gada honorario Fonseca Ramo' e o coron I de com­
missão, ca pi tão do exel'ci to) Thornaz Cavalcan te,
comm[lnc1antc. do bafnlhão aC[lclemico, enlre os
quaes se disputa [I maior' exhibição do don da ubi­
quidade a I [lIma da victoria,sem embargo da man­
teiga final dessa fr'itada de bravllras ter, e reduzido
ao recha samento de uns 400 marinheil'os paI' on ~e

corpos do govemo, um pé de exercito!

O Pai~ confe, sou que fi. cou:::;a esteve preta e qlle
a Republica vit'a- 'e qua, i perdida, ante a perda immi­
nente da, O','a,nde batalha) devido ii surp,'esa, do ata­
que e á pujança do insurgentes, os qUi:1es foram
guiaJos em pes oa pelo armi"ante Saldanha da
Gama.

Demai~, o importantissimo documento, que o
Diario de Noticia pu blicou e não teve até hoje nen­
hum desmentido fOl'mal, la conferencia I'ealisadn
entre as altas patente' das e lações na\ aes estran­
geil'as, com previa au to ri nção dos respecti vo mi­
nistros, repelle in limine toda a id6a de humilhação
ou mesmo de um acto menos digno, menos airoso
da pal'te do dito alll1it'anre (' seu,' com mandados, por
quanto, d'es a mcmol'av 1 peçn) mandada regi trat'
no as entamentos de bOI'elO, tl'ansparece com o
brilho da luz m ridiana que, longe de terem pedído
envergof7.hados e supplices a pT'otecçuo de outra na­
cionalidade (textuaes palavra da meo ag m pre i­
uencial de 7 Lle Maio) e1les conquistaram le tal mod )
pela conductaque tiver?m, o r peito, o apreço e viva
admiração da e qua lriJl1a' de diffel ente naç-cs
surtas neste porto do Rio de Janeiro, que os respec-
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tivo' chefe chegaram a discrepar um momento
cio pl'inci[ ias o!'thodox que regelll o direi to inter­
nac/ional dos paize indepenclcn t ,', cedondo no en­
thnsia mo ardente e nobre que al'l'ebata o homem
elo mal' ante a comgem e pel'icia de uma manobra
difftcil e alTi, cada: aeljlluicaram ao almiTante aIda­
nha du Gama o patt'ioli mo de nma 'lbnoO'ação he­
mica e l1elilJel'al'am, em accordo unanime, PÔl' qual­
quer do, vaso. ç1e guerra d'es a' e, quadrilhas á
di po, ição delle e da sua legião de IJI'aVOS,))

HUl'rah .
E' forçoso convir quo o marechal Flol'iano teve

razão para perder a tramontana: e 'se locumento,
tal qual está publicaclo~ ob o ponto d vista pl'qfis­
8ional e technico é um monulll nto do glo1'Ía á pes-
oa do almirante brazileiro, um banho de 1'0, as

que lava-lhe completam nte o tijuco la legalidade,
e 'ob o ponto de vi. ta p Y Jlogi o é o signo pre­
CUl'sor do juizo indefecti\'el da Hi tOI'ia, apotheo­
,'ando e t levante da Esq'lfldra acional contm um
govül'llo 01J 'CUl'O, d shonesto, 'anguinolento, tyran­
nico.

A ju tificativ npr nntada do fi liam nto da.
cloiçõe gel'a. de Deputado e, 'enadol'e , que a
Oon 'tituição da Republi a fixoll a 30 elo utllbl'0,6
a COU.'fl mElÍ.' ilTisol'ia c.1 te mundo, diante do facto
eon 'urnmado.

l\'aqn lia p cha, diz a mfn 'agem, a Cl[jiíurão
oriunda da reDolta e a s{t,'pen ão de garantia' de
correrdes elo estado de sitio tornaoam in,conve­
rúente a co/wocctçào elo.' ciclad lOS á ll/'/WS, ma a
l° de nIarço, em que tiveram logal' dita eleiç.ões
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conjunctamcnte com a ele pl'esielente e vice-presi­
dente da R pnblica. essa inconvenienriFl (ksappa­
rer,rl'a pnr encanto, subsistindo de pé as mesmas
cau.·a efficlelltes, 8, o que nais é, aggl'avada'
ai nda já pela l'ccrudescente approximação elo mo­
mento decisivo da luta, já pela elevação a mais do
decupulo do numero de presos politicas, privados
do exerceI' o elil'eito de voto, entre os quaes muitos
p:1rtidarios influentes e legitimas candidatos á depu­
ta"ão, já pelo estendimento do sitio a mais uma
capital-a Parahyba do Norte (

E' o caso do annoxim popular: Esta é de cabo
do esquadra!

medidas e pecialmento suggel'idas a respeito
d l Illal'inl1a do guerra, a titulo de reparar prejaizos
matet'iaes e nwraes, mal encobrem a paixão incon­
f',' avel'do cl1 fe do E.'tado e o seu tenebro o intento
do dis 01 ver a benemer'ita e patriotica armada bra­
zileira,

Não é simple 'mente um ab urdo o que elle
pl'orJõe como providencia e o quo elle ped como
autol'i a ão; (> Ullla 111Clnstruo 'idade va nda do cere­
bro oxtl'avaO'ante da .oita po itivista, attentatoria
do todos os principias de moralidade tI'adiccional e
toda a nOl'ma' de trr,lmologia; é ullla flagrante
,iolação do pacto fundamental de 2-1 de Fevereiro.,
que não facultou ao Poder Legi lativo dar autorisa­
ção ao Executivo para jct.,er e promalgur reformas
radicae ,(~cmo e a indicadas, que affectão pro­
fundamente o prestigio a dignidade le uma las
dua classes armadas da a ão, em re lundante pro­
veito da outra) e sim o incumbia privativamente da
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missão conspicua de estudai-as, discutil-as e decre­
tai-as por si proprio.

O Congl'cs o, poi . a qllel'er compenC'trnl'- e do
seu pilp01, o 11lnis bcnevolo qlle póde s r para com
semelhante pro! osta) é julgal-a objecto nãu digno
de deliberação.

A margem aberta á inexacúdões possioeis elos
algarismos com que foi ele crimioada a receita e des­
peza geral da União) no ultimo exercicio financeiro e
neste corrente, attenta a perturbação que a revolta
levou a todaa ordemsociaL.poldica e c~clministrativa,

é o que vulgarmente se chama ama sangria na veta
da saade, sendo facil de imaginare compr 11eneler o
quanto esse calcu lo se di,'tancia dei vare1ade, o quanto
elle escarnece o dé Ilrof mdis actual do The 'ouro,
pela sim pie consid ração de ti ue o deficit que a11i
figura é o me mo que já fiO'urava o anno passado
em documentos ufficiaes !

Oxalá, porém, que 11ou"es e limitado a este
empulhamento a gros a peneira da men fig m e
não vie 's mais adiante dei/.ar cama la,' de poeira
ao olho deste povo SOffl' <..101': iiI pingiUl1o-1l1e esta
refinada pêta :

« O governo tem a 'ati fação <le affil'mar que ó
usou dos recnrso. 'trictamente preci o pal'a atten­
der a de peza extl'aordiaal'ia. - e urO'entes, impo. ­
tas pela revolta.. em e affastar da,' nOl'mas estabe­
lecida 1ela legi. 'lação do paiz nem reCOl'r'el' a em­
prestimos II

,'anto Deu! ão. crê sendo lendo Irc "ez
E' o cumulo cln. impudencia !
Está na con ciencia publica) ninguem absolu-
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tamente ignol'a que o governo fez-se prodtgo da
fortuna do E taelo, ~ z da 'arca, elo tl1esouro nacio­
nlll a, vacas gorda da legalidade, Os bezerroJ não
o clizem, c lei Yi to, pai' qno estão no melhor da apo­
jn. lu ra, o o 110111on, hon tos estão calado' pai' que
anles ,'ôro que carcere; mas, 1,em ido um esbanjar
scm conta, 'om exemplo) um de,'baratamcnto acima
da débácle!

6 em Dj udas de cu s[o e, grn ti fi CD ções ex t1'aordi­
níl.l'ia' (O'orgêtas!) para civis e milital'8, , o dispenc1io
r;;:óbea mil!lal'e, ele conto,' de réis!

E quanto ao eSCI'll pulo pola observClncia daslol'­
mulas le[jae, , i,' o, então) é clifter n a que so de,­
Illanchn em 111ft palhetndas:

1", Até o dinh ir'o do' 01 phão - es e doposito
,':lgr'aelo- nJ.o e 'capou d. faina nutori taria elo governo)
que mllita o muitis 'imas vezes mandou usar cYeUe
pi! ra pag':llllen to ele despe7.a' não regi trada p lo
1'1 ibunal d Conta, ou c1 ;-'1e desviadas podllicitas)
" gundo n' ovorOll pc" 0[\ altam nto competento,
llm ox-mini tl'O d'E tado.

2", VOIfOll á circulação urna infinidade de nota, ,
em g,'ando p!ute já dilacel'adas, que de !la muito se
achavnm recolhi ln,' c, paI tnnt.o) 11" viam pel'dido o
eu vfl.loe flclnciario' not.as que nLLingem a uma
ommb a\ ulLadi 'sima!

'6 com e te' doi,' scandnlo,'o abll 'o,' par ce
dofinido pel'feit,lmenlú o quilate d' , a moraljdad
de formula, ülardeada na 111 n agem.

'umpr , porém, para rematar o ns 'lllllpto, con-
iO'nnr IlI) [neto m II Iruo o) que ,tá verificado,

Cnmpl'o dizei' bem alto qlle ° vic -IJI'c idente da
Republica eIll cx I't:i'i " Illi! recbal Flol'Í'lno I ixoto,
foi até u pratica de um crime nefando, ele um acto
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quo denota ausencia absoluta do mais pequeno vis­
lumbl'e do ,'espeito á honra dn patI'ia e á ua pI'opria:

Emittio clande tinnmento ql1antia supel'i (' a c m
mil contos de I'éis, eO'undo opinião autol'Í aela ,
em notas do Thesoul'o Nacional. 1l1e ahi plJllulam
fl'esqui simas nas alO'iboil'as da patriotada, do valor
ele duzentos o de com mil I'lds cada uma, com a
effigie. imperial de Pedro II, valendo- 'o elo stock da
Monarchia,que ha inco annos fôra substituido pela
cOll."tellação da Ordem c PI'ogrc 'o!

Que homem!
D pois do ter sido magna pars, com a perfidia

ele 15 de Novembeo, na expulsão, no banimento e
na moete do pl incipe ele. throllndo, do brnsilairo
illustre, tão amante el'esta inO'rata pab'ia quo tev o
cuidado de levar para o exilio um pnnhado la 1erI'a
de anta Cruz, para con olar o eu aelaxeI' na campa
da pro. cripção, quiz como govemo profanat'-lhe a
memoria augllsta da mage 'tade impolluta, estam·
pando-a nes a almo da fal a, duplamente cr-imino a,
sacl'ilegn, conl que vai alimen l.anc1o a gula m rce­
nari~ d'esse. janizaro. peetoriano que o 'u ten­
tam no podee, el1l nomo ela legalida le e da consoli­
dação da Rüpnblica .

Dizei, Ó ] razileil'o quo con et'vai 'empre puro
em vossos coraçõe o sentimento de ju tiça e von ­
ração pelo gl'ande mOl'to, que levou com igo a si­
zudez, a probidade e o decoro da . alta' regiões, na
phrase neceologica do redactor ela Ga eta ele 0­

ticias;
Dizei, vós tambem, ó :fioeiani tas do boa fé, lue

acre liLaes segui!' n'e. te mytl10 fal.i lico a legenda do
patl'ioti mo, da probielade, do valor e ela gloria, como
eu tambem acreditei outr'ora, mac:: não com e ta
cegueira;
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Dizei> vÇ>s todos: o que é i 'to?
Haverá nos diccionario de todas 8S linguas do

mundo vocabulo bastante expre sivo para qualificar
um ta I procedimento?

QUflllto a mim, c::ó vejo um na lingua portugueza
que e 111 J po 'sa adaptar: é in-fa-mi-a, ylaba por
sylaba, em toda a extensão da palavra.

A ligeira alJusHo á..· medida, de que o governo
teve de lançar mão para manter, como devia em
sua plenitude, a força da [('i, o prestigio da cudo­
ridade, e a complascente promes a de ir comnwnl­
cmzcZo-a por outra men. 'agens parciaes no decurso
da ses. UO, esWo abaixo ia criti a, 50 de um cyni. mo
andaz. frio, as ombroso, de arripiar couro e cabello,
que bem mo 'f,rn. o 1im hr dictatorinl do sen au10r
e o pouco ou nen hu Il1 caso que faz do Pocl r Le­
gi,·lativo.

A Cnn 'fituição da Republica no ar't. 80 § 3° pres­
creve no hefa do Poder Execulivo a iodeclinayel
obrigação d prestar onta.' ao Congre SO, logo que
este se rellnFl> ela. medic1n' de xccp ão qu hOllver
tomado m Sl1n auscncia, mediante a decretação do
estado de Wo, por tempo deternlinado, e o marechal
Floriano não e contenta em protral1ir o cumprimento
de Ião re tricto dever, faz da riminosa pl'otelação
uma p!'ova de I om humor pn rn. om os sellS juizes I

E 1ão cordn /,os que clle.. ão !
Accre ce flue essas medida., de que apeoa se

occupa em qnatro palana ele vaga rer tencia, como
por imple de. ('nf' do, igoificam nnda menos que
a praticfl de acto da maior gravidade para as socie­
dades culta, actos por si só capaze de produzir
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urna cornrnoçãointe tina, luando o caracter nacional
não está deturpado. ão violenciclS de t.oda 9. ordern~

um abysrno de atrocidade , a expansJ.o i nfrene de
vinganças pe soaes, o tripudio do jacobini mo po ­
sesso~ a monstl'llOsidacle do crime a sanq;IJe f"io !

Como synthese~ ba ta o 'egointe: não lêm conla
os fusilalTlentos~ digo mal, os a' a inatos pratica­
dos aqui na Capital Federal, no Pr raná e San ta Oa­
tharina) cuja barbaridades nos fazem retroD'radal'

. de uns quinhentos o:::eculos, a ser exacto tudo o qlle se
diz; e c 'ntenares de hülllens da maior con i lel'ação,
de conducta illibada, eru grande parte illu truelo.)
benemel'ito' da patl'ia~ já no ultinlo IUíHtel da vida,
taes como generaes e almirante. officiae ._uperiore·
e ubalternos do eX8rcito) ela armada e D'uarda nacio­
nal, titulares e conselheiro.',jmiscol1.'ultos e advoga­
dos) Jentescathedratico epl'ofe 'SOI'O vi l,al!cio ,u igni­
dade . do clero, jornali ta ,negociantes matl'iculados.
engenbeiro 0 c.unstruct ,r,' )atú UII! eX-llJini tro) até
senadore e deputados da propl'ia Republi a, fomm
arrancado do lar domestico ou de .'uas oc u pações
habituaes, a qualquer hora do dia e 1,1. noite. em
nenllUm re peito ao recato da família) e.o·cnllado.·
por Tiradentes e ecretas polici(J.el!>~ encarc l'ado'S
nos cubiculo numerado) em que cumpl'em enton a.
os crimino os commun. ,o a.s·a ino e ladl'õe , e
sujeitos ao mesmo reD'unen u'e ·tes, dUI'O, abj cto,
mi eravel, que upprime a per 'onalidade !lloml do
homem, tudo em nenhuma declaração de lllol,ivo,
tudo sob o escarneo publico de presos politic JS e de
prisão d J E.", trr. do !

E é e te sc ·nario ele torp za , esta ma.. a informe
e eleleteria, e te covil ue fél'a. J a Republica vence­
dora e forte de que enche a boca o marechal 1"10­
rianu Peixuto, no final da men agem, á guisa de
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chave de ouro, no intuito evidente de encarecer a
sua 3dministração, llIa traindo o despl'endimen to
que simulou quando (jis e que a.'sún a entregava
ao Cong {'esso, )aNl voltar c~ obscuridade d'onde
(ôra tirado.

Boa entrega e 'sa e bella bomenagem rendida
ao Porler Legi 'Intivo, o tentando nas sua barbas
a plena c1ictadura da lei marcial em que afrontosa­
menL tran formou o e taelo ele sitio e acenando aos
repl'esentantes da ~ação com as jaulas de feno ela
Correcçã.o !

Qual! Quem for ingenuo que e fie nis o.
A maldita filha da traição nunca esteve tão es­

treitada ao peito sat,anico de ,eu pai; o Congresso
pelo o'eito que leva, de mero prolongamento do outro,
será bicrocleado por beocio, pn ilanime, incapaz; ()
exercito completar"i a obra do seu leSeI' dito e ruina
da patl'ia.

Praza aos céos que assim não seja.

Prisã politica,. enbieu1.) 134 da penitenciaria
da Casa de Correção da Capital Federal, 13 de Maio
de 1894

General reformado, HONORATO CALDAS.



I

AESijUAllRA LEGAL

o dia 23 de Junho, a que o O'overno e a patriota­
da deram o caracter ruido 'o deje::;ta nacional, mar­
cará mais uma data cancero 'a no xten o kalenda­
rio da Legalidade de:?3 de Novembro,

Fez sua entrada triumphante, de regre 'so a esta
capital, trasendo no' mastaréos a inscripção bri­
lhante aas epopéas patrias,sem qu ao meno viesse
das bandas de Seba topol, a esquadra commandada
pelo almirante reformado Jeronymo Francisco Gon­
çalves, emphaticamente intitulada a marinha da
Replbblica,
. A imprensa governi ta - O Pai;;, O Tempo e
Diario de Noticias - apresentou-se em grande
galla, recamada de flore de rethol ica, profusa de
hosannas e dythirambos, e pecialmente a primeira
dessas tôlhas, lue traz uma polyanthea dos seus
directore e collaborndor , de bl'ilhante estylo, na
qual ornai. ra ·teiro dos in trumentos da ervidão
humana- a a 'SOUl'a de varrer lixo- con titue o
fóco luminoso do trophéo levantado á bellicosa
Frota! ;

As fortalezas e lJa terias i oladas salvarnm i­
multaneamente, produzindo as me""mas en ações
de uma trovoada sêcca ;
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Representantes do marechal vice-prer::;idente da
Republica e seu ministros, commi 'sõ s do Congre ­
so acional, da Intendencia Municipal, de differen­
tes repartiçõe ' publicas e associações p'lrticulare"
assim tam bem generae de terra e mar e di ver os
outros personagens do mu ndo official, foram saudar
a brava gente á entrada da Bahia ;

A legião de jacobino, capitaneada pelo senador
da Republica qu . bifou o pennacho do collega bes­
tificador-mó!', apenas o vio ele miôlo molle) fez a
guarda de honra e a competen1e continencia, esten­
dida ao longo do ca " n'urn fremito medonho de ac­
acclamações, que chegou a repel'cllrtir aqui na
masmorra da Casa de Correcção, lembrando as
bacchanaes da Roma pagun !

E tudu i 'so, porélll) significa a pachochada
mais cynica, a comedia mais burlesca que se póde
impingir a um publico c.ivilisado . tudo i significa
o conluio to! pc de tres elementos immoraes: a men­
tira official, a filaucia mercenaria) o aviltamento da
farda!

Mentira official, porque o chefe do Estado em
documento da maior solemnidaelc-a mensagem de
7 de Maio, com que abrio a prr. 'ente o ão legi lati­
va, externou sentiment diametralmont oppo tos
ao apreço que ora io('ulrn, hegan lo ú propor a li·
minação da armada brazileirn. do rói ]e corpora­
ção ]i tinc1a,poi, a 1nnto quival 111 n lllerlidR' que
indicouao Congr . o, e I[lnçar a macula da de !lonra
sobre todo os, en, m mbros, R m ex eptuFlr iq1J r
esse proprios querojaram-lheaos pés a hombridade
civica e o espirito de cla se, para o luae não teve
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uma ó palavra de eloO'io, nem de simples recom­
mendação, ao passo que elevou ás nuvens o exercito,
a gunrcla nacional, a policia e ·orpo. patrioticos,
como muito bem já fêl-o s ntir () almirante Custo­
dio de nIello, em artigo publicado na imprensa de
Buenos-Ayres e transcl'i pto aq ui.

POI tanto, esta rec pção honro a de hoje) pelo
mesmo i O'natario d'aquella men agem deprimente
ele hontem, nada absoll1 tamente tem de sincero e
verdadeiro. Não pas a ]e um disfarce das suas in­
tençõe' sinistra' e elo odio pl'ofündo que vota á ma­
rinha ele guerra nacional.

Filaucia mercenaria, porque e. tá na consciencia
ela Nação, incontrastavel como a luz meridiana, que
a decantada e quadra legal nelo I raticou nenhum
feito de valol" e muito mcno bravura.') heroi mos,
em i luer tornou- e notaveJ pela pr cisJ.o da róta,

como não e r commendára pela pur-za da origem)
baldão es. e que o . eu propt'io' endeosadore são
os primeiro a. denuncia I' pelo exag61'o da phan­
tasia ( tal a obcecação! ), di ndo que ella tin/w se
orgClnisaclo por encanto) sem Fiaber- e como, tinha
surgido por milagre) sem saber-se cl'oncle, o que
importa gr'avar-lhe na fronte o e ·tiO'll1a ] filha ao
acaso da relaçõe fortuita. do.' doi.' ea:os, lia elo­
quente cl flni<1ão de Justiniallo ela Rocha!

Quando es a e qua ]ra apr sentou-'e aqui) peja
primeil'a vez de procec.lcncia incognit ) mi terio. a)
mixta) ntrou á 511"2 hora da tnrde, e ancoron em
dar um ó til o, tomando po 'e da bahi'l já 'erena e
franca, já totalmenl li VI' da oc l1pação e dominio
dos eevolto o ,o ]LHl.e) de.·d a manhã desse dia,
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se tinham asylado a bordo de dois vasos de guerra
portugueses, conformo se deprehende das proprias
palavras do mat'cchal Floriano> na sua men agem de
7 de Maio> qunndo di;!, ter sido a V/daria do go()erno
ama conseqllencia do de::;enlace adoptado por Sal­
dcmha ela Gama.

Na expedição ao sul teve a mesma sorte, encon­
trando abel'tos e eles mpedidos os portos dos dois
Estados-Paraná e Santa Catbarina-que os revolu­
cionarios tinham conquistado pelas armas e acaba­
vam de abandonar t.éLlllbem.

Dahi ~eguiu> placidamente> até a confederação
platina> em simples excur 'à.o espectnculosa> e agora
volta comboÍ':\,ndo os navios deixados lá pelo chefe
da revolta naval, que, e retirára do theatro da luta>
jâ baldo de recur::;os, tranôportcmdo coinsigo grande
numero de seus auxiliares, ainda nos termos da refe­
rida mensagem.

Eis tudo quanto fez a esquadra legal:
Onde> pois, essa figura épica que lhe dão?
Que denôdo, que rasgo de intrepidez> que lance

arrojado praticou eUa> que autorisasse tão estrepi­
tosas ovações> que justificasse essa delirante apo­
theose ?

A tomada do Aquidabam no Desterro'?
Si bem que não o affirmem positivamente os bi­

liosos cantores) como positivamente não ousarão
avel'bar-lhe um s6 facto heroico) dão a entender que'
é e8se> com effeito> o ponto homerico da sua iliada,
quando assim se exprimem, eotre outros topicos:

(I Depois d.a fuga do ' rebeldes> em Março) parti­
rão eUes para 1000' esse gl'andes da patl'ia> e lá
conquistaram a 10 de Abril o mais nobre padrão de
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gloria, anniquilando a potente arma de guerra, que
era o coração hypertl'opbiado da revolta.

(I Mais algumas horas, e o colosso de aço entrará
subjugado pelo valentes que não l1esi taram em
dar-lhe caça nas aguas de Santa Catl1arina.»

Espicharam-s ; fizeram muito mal.
Longe de um sulco de luz, esse trecho da, celebre

campanha é uma est ira de lôdo, 6 a pagina mais
vergonha. a da historia desta esquadra,curta na am­
pulheta do tempo, longa nas dobras do mysterio.

Longe de abroqnelar a. espada diamantina de
Jeronymo Gonçalve , a quem eu admirava de de a
guerra do Paraguay como official vai nte, é um de­
ploravel fiasco do velbo marinheiro, qlle m tão má
hora perturbou o repouso lu trai da sua cafl'eir'a
milit,ar.

Para maior isenção, dou preferencin [Í hypotbese
que lhe é mais favoravel, a de ter sido o couraçado
mettido a pique, com toda a sua guar'nição a posto,
em plena acção de re. istencia e evolução, fazendo
vivo fogo, e não já abandonado, e até encalhado)
como aliás tem sido a ver ão mai.' corl'enl .

Pois bem; é ju tamente e:-;. a pl'imi:""'. a d .lum­
brante que cond mn(1, o chefe ela '~sqll[Hll'a legal,
porque a sua conclu ~'to logi <1, il'rCCIl avel, como
passo a demolI trai', é (,1 an, fOl'll1nr- 'e o vencedor em
poltrão, inepto, as a ino ou traidol' !

Segundo ~0L1 'ta da part.e offi in.es c (J corrübo­
rado peja exposição te t ll1unbal cl enviado naval
do Herald, publicada em Bu no' AYl'e. e tran. cripta
recentemente a {ui pelo Diat'io ele ~oticia., n. e'qua­
dra occupou o golpho de Tijllcn.', na noite ele L5 para
16 de Abril.

A' I 112 hora da mac1mgada, adiantoll' e sorra­
teiramente, com todos os pIlaróe,' apagarIa.', rL tomar
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poslçao ceI' a de dua a ir milhas do ponto em que
estava ancorado o Aqltidaban, e ahi chegando rom­
peu de ubito forte bom! 1:lI'cJ io 'obr elle e a duas
fortalezas da bahia, cujé.1S condiçõe balisticEls eram
taes, que nenhum cle S I/S projecLis logrou attingir
si quer a, proximidades de algum dos navios da
esqua ]I'a !

Pelas S horas (ainda da madl'\lgada), sob a dis­
tracção d'es'e bombardeio,e approveitando a escuri­
dão augmentada por uma hm fl persi tente, de li·
sou levemen(.e a Gustavo Sampaio em demanda do
giaante, afim de prostrai-o no propl'io leito, auxi­
liada por dnfl ' outro' torpedeira que lhe seguil'arn
nas aguas: Pedro AjJon 'o e Silvado; e tamanha
felicidado ,companlJou-a,. qu se [lpproximaram
umas 100 jar las, sem rec berem a minima ho tili­
dacle do navio inimigo. ollvinrlo, pelo contrario, a
voz distinc(.a do ,'eu commanclante, o capitão de
fragata Alexandrino de Alencar, a ordenn r que n50
lhes fize e fogo, natllt'almente por tomai-a, como
algum refor o mandado do D sterro.

De 'feito o IU·')i)i~a() eno'ano, pouco mOI1Jentos
depoi • começal'am fi, fUI1ccional' [lctivamente as
suas metralhadoras, aliás de typo 'ecundario,pol'~m

a e, se tempo a aça-tol'pcrleira tomava po 'i Elo con­
yeniente para o ataque, . foi dito e feito.

Ao segundo torpedo lue IÜllçou-lhe, á di,'tancia
de 100 pé (ú qneil11a buclH1. !) collo ,'o estrebuchou
em r{(fJid{(.~ cOnL'ul 'ões e afundou-se pela prôct !

Era uma vez o AqlúclClban . ..
I O cOJl1mandanle da Gu 'tcwo Sampaio, então,

diz o en'.'ia]o do {]cf'((ld, '( ill da tono m qu se
achava á proYQ <.l I)'lln~ e tal f i Q xcita a.o de que
po suiu-se, pelo eu bello feito, que esqueceu-se le
completaI-o di parando o canhõe, e no me~mo
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instante "' irou de bordo; dir itinl10 ci Esquadra,
segui lo dos eu' dois ajudantes.

Para que? Com que fim?
Oel'tamente~ p!'lra dar parte 1Ft palpitante novi­

dado, do grande 'uc e 'so ao commandante em chefe;
nada mai natural.

E o que cumpria a 'ste?

Tambem é intuitiva a 1'0 posta, nem póde haver
duas opiniõe a roo peito, ""-alvo se o mou senso com­
mum já não regula: cumpria-lho avançar immedia·
tamente a tomar posso do couraçado e aprisionar
toda a 'ua guarnição.

'i o eneonlrFtsse realmente ossobrando, sub­
mergindo-so~ n. operação limitava-. e a um acto de
Soccorro impo, (,0 pelas loi. de humanidade, e que a
civili ação dos seculos tem con. Lituido o apanagio
do 'verdadeiro heróe .

Si ncontras e-o ainda de morrões acce os, dis­
posto a pel' evorar na luta~ embora impos ibilitado
de mover-se fal'-lile-hia conl1-cer~ de prompto, quão
insensata era e. a tenaci lado, abordanc1o-o e to­
mando-lhe o convez em doi tompos~ om procisar
para isto empregal'~ tal\' Z, nem metade elas forças
de que di punha na occa ião, con {anjos dos seO'uin­
te navios armados em gllert'a: Anclrada. Tira­
dentes, Nictheroy, Scmtos, S. Salvador, Jtaipú~

Gastava Sampaio e tre torpedeirfl. de alto mar.

Era isso (salvo erro de apt' iação filho da minlJa
incorílpetencia. marítima) o que se devia e. peral' de
qualquer profi ,'ional ele e tatllrFl ommtlm~ di pondu
ele um pouco d yirilidade ele 'cerniu ento, atÍt'i­
buto e. te de qu "doptaclo em larga e,'cala o Sr.
almit'ante Gonçalvc , como um corollario forço o,
inadiavel do exito obtido.
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E foi isso o que elle fez?
Justificou com essa pt'ova de simples capacidade

de commanclo a preferencia odiosa que lhe deu o
governo?

Qual!
Peza dizei-o e custa cr'el-o: em vez 1'1sso. teve

um procedimento, segundo está no dominio publico,
que não assentaria nem mesmo n'um grumete intelli·
gente, varornil~ arvorado accidentalmente em chefe!

Poz-se de marcha incontinente~ 6 certo, mas
não avançando, recuando para o ancoradouro de
Tijucas, como quem foje espavorido ele uma sombra~

ou como quem tt'ahe a subida confiança em si depo­
sitada, dando enchançn 'i. evasão incolume do ini­
migo vencido, ou como quem preliba o goso de
perveT'sidade akoz, deixando per'ecer afogada tanta
gente~ tanto' companbeit os de clas e~ tantos paes de
familia que estava em uas mãos sah ar!

No dia seguinte) 17~ suspendeu ferro e seguio,
mas ainda não em rumo do pl'rata ferido mortal­
mente; em direção diversa.

Dobrou a ponta da ilha de Santa Catharina e
marchava lentament.e, em outra preocupação mais
que disparar alguns tiros contl a as fortalezas já
citada . ape ar de cCJn et'varem-se esths 'ilen io as
como o tumulo~ quando um official da corv ta al­
lemã Arckon((. informou-lhe que o Aquidaban, de
cujo bordo vinha como vi itante, achava-se comple­
tamente abandonado, tendo a ua mat'inhagem se
retirado para o continente,

SÓ~ então, foi que o almirante Gonçalves se re­
solveu a ontramarchar e diriO'it'- e pará Já!

Só, então, foi que animou· e a chco'ar perto) a
enfrentar os escombros fluctuantes elo baluarte re­
belde, encontrando-o de facto 'em viva alma!
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Di O'am, que nome tem isto em portuguez claro?
En bem sei qual é esse nome, como abe-o todo

o mundo que conh ce o alphabeto, mas não quero
proferil-o) por honra da farda brazileira; limito-me a

- figural-o com o estilete d'esta singela parabola :
111ettido Ct pique e afundando pela próa um na'i io

coul'açado, toda a 'ua numero. a tripolação, desde o
commandante até o ultimo marujo) escapa-se impu­
nemen te para terra, com a respecti va baO'aO'em, ven­
cendo á remos con 'ideravel distancia, em presença
de um3. pujante esquadra de dez va O, de guerra)
todos bem guarnecidos, artilhado e municiado ,que
tiniJa ido expressamente elar-Ihe caça e capturai-o!

Eis Hhi o maisfulgurante paclrtí.o de glorict, eis
ahi a esplendorosa corôa de louro ela cllamada ma­
rinha da Republica!

Aviltamento ela farda, lJorquea vanglorià desca·
rada el'e e que francamente 'e declararam pelas
in tituições é a mise-en-scene ele uma tlag dia infame
- o matdcidio da armada bl"a:dleira!

A evid ncia elos facto mo tl'a {ue e. pI urido
de npplau. o. e louvol' ao officiae de mal'inha que
e offerecel'am pal'a el"vir na e luadl'u legal, ob a

,humilhante tn1;ela e flscali. açi'io de officiae do exer­
rito e nlumnos da Escola Militar, obedece a um 1en­
'amen(o unico ~ exaltaI" a degeneração par abaLeI'
a corporar;ão' e é pre i o que ellcs L nham perdido
(od[\ a noção do brio, toelo o nLimento da dignidade
e Lodo o lamp jo la I"a [Lo, para não comprehen­
der m o papelão ] vi in trumento que e. tão
fazendo!
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Torl0 o mundo vê confrangido nesse tripudio dis­
solu to o ch j ncalha men to sacrilego,o ultimo degr'au da
el . mOl'aJi ação publi a a que o actual chefe elo Es­
ta(10 e, eus a' eclas querem levar o esphacelamento
physico e mOI'[l1 da I)enemerita armada nacional;
6 !le" o quo tinbam o deveI' sagl'ado de perscmtar

o fm tal' o io~ mal de ignio, é que não enxerQ'am a
ignolJil kamoia, fa 'em-se dosp r ebidos!

'a paixão ele ordenada quo o inflamma) o ma­
l'ev\1al } loriano Poixoto não limitou sua prepotente
e desalmada vindicta "i pe" 'oas dos dois almirantes
cIlefes da revolta e dos auxilial'es mais aliontes)
C[l f) em quo 'e tomal'ia menos degeadante e) quiçá)
pode e de alO'llma fOl'ma 1,01' desculpa esse osten ivo
apoio, e n plenn dedicação d'aqu lIes officiaes; foi
milito além.

Cltl'ajou e fal'io dc mOl'te a corporação inteil'a,
jü encal'cenlndo nos cubiculo ' infamantes da COI­
1'C'cção, onde jazem até hoje, pro' éCtos e di tincto
fC'pre, ntante' da cla ','C, desde almiranto até se·
gllnf10 ton nto) ,'om nenhuma declaração de motivo;
já dimitfindodictatorialmonfe to lo, os que eram 131'0­
vielo na cad il'a, do I nt 'e 11l'ofe 'ore vitalicio
cio Coll gio Militai' Escola Naval; j<.i pl'opondo em
sua men ag m de 7 cle Maio medida' que importam
no de prestiO'io r'êldical) no anniquilamento da úl'­

mada, omo) enke 011L1 a , os a aberl'ação do fundir
o o tal lo imeuto de educa <10 maeitima na e ­
cola do ox rcito c a extincção do commi '~al'iado

geral o batalhão naval.
E par:\. cumulo de tnnta affeonta) pal'a bem ac­

c Muar o ,"U int n(o Ll injuriar toda a cOI'pora ão,
1 annulal-G1 de tornai-a o pal'iá da Republi "1,

acaba d ac umular a pasta ela marinba na mão'
do ministro ela guerra interino, o general de brigada
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BibianoCostallat (o gato morto da Legéjlidade) ape ar
de já obl'ecal'r gado com outl'a pa ta a az tl'aba­
lhosa - a da Industria e "\ iação!

E', pois, o repudio nefando da propria mal. mi­
dade profi sional, é o [' quinte da indignidade, é
uma cousa immoral, repulsiva, desnatul'ada, essa
identificação civica e militar dos alludic10 officiaes>
com o mesmo tyranno implacavel 'com o me, mo
verdugo cruel, que tanto tem enxovalhado e mutilado
a 'ua cla e.

E' o ca'O de exclamar: Credo em CI UZ, el1 te
de conjul'O !

A Ri, tOl'ia 11a de con lemnal-o á execraçã.o.
E ten ha-se por cel'to: si a revolta ti ves e vin­

gado, e a me 'ma impl'ensa g·over'ni. ta, que hoje
enaltece·ll1es a fronte> {ue O, eleva ao apogeu da
glol'ia, que o recommenda á benção da postel'i­
dade, eria a primeira a cu. pir-lhe na cara> a de­
primil-o até o extr mo da mai infamante apo ta ia,
a fulminal-o ' de maldições da patria.

Em vez de parte sã da armada de argonautas
gloriosos> ele aureos resqaicios elo pa. saelo. soriam
tudo que ha de mai torp . neD'l'O e abjecto: un c1es­
presivei ' ma cates que vendel'am a pOl'ola precio­
sa' da mã pOl' uma' t.I'isto migalha do Itam I'aty!

Oh! 'im, é bem conhecida a impren n.
A ua philo. ophia, o seu critel'io é a lei do o to­

mago> é o facto con. 'ummado !

Pri ão politi a, cubiculo 134: da p nitenciaria da
Ca a elo Ol'roe tio da Capital l~'ederal, 2 de Junho
do 189-1.

Genel'al reformado, HOi'\ORATO CALDA, ,



14 de Jlllho

Ouve-se o ribombo do canhão salvando á quéda
. da ba tilha de França, desmoronada l1a um seculo

e um lustro. .
Cynismo atroz!
O governo do marecbal FIOl'iano Peixoto, que ir­

ri 'oriamente int,itula·se da legalidade, ou a fe..tejar
o unniver 'ario da maior conquista democratica da
pntria de Lamartine, ao mesmo tempo que exercita
no seu paiz a mais insolita autocracia da espada.

Ousa profanar o f':ublime côro ele bençãos civi­
ca , c::acrosanta expansão dos povos livres, quando
traz o Brazil escravisado á mais ignobil das tyran­
nias!

Desfaçatez sem nome!
Os cubiculos infecto da Ca a de Correcção, e sa

janla de ferro exclusivamente destinadas á facino­
ras e gatunos, depois de sentenciados em proc s o
regulaI" elevaram- e á cathegoria de pri ão d'Estado
e ahi jasem, ha longo me.·es, centenares d deten­
tos politicos, que at" hoj ignoram o motivo de 'ua
pI'i ão, 110l11en ol'deir'o e amigo.' do tl'abalho, ca­
ractere' di tiocto , e altos repre cntaotes das diffe­
I ente cla. se ociaes, cuja hierarchia já tive occasião
de esboçar genericamen te.

Encarcerado c ugai tos ao me mo regimen
abjecto dos condemnados á penas infamante , com
a llnica differenç,a que este, I os I imino 0- com­
mun ,o ,entcnciac1o) pa am o dia fóra da cella,
em diverso trabalho e con tante movimento, con­
dição e' encial da pen i tenciaria , que não pode 'el'
o embrutecimento,mas im a regenera ão do homem,



109

e nós os presos politicas, os cidadãos que nenhum
delicto commetteram e que ainda não tivel'am siquer
nota de culpa, vivemos trancados a duas volta de
chave e trinco) dia e noite, privados de todo exercicio
hygienico,ainda mesmo quando receitado p lo medico
do estabelecimento, aDI'. João Pires Farinha, que,
seja dito de passagem, trata-nos sempre como um
polido cavalheiro, dispensando-nos toda a delicade­
za e consideração individual, quando comparecemos
á sua presença, sem em barO'o da posição degradante
em que nos apresentamos, escoltados por guardas
relés da penitenciaria; porém) como facultativo en­
carregado e principal I'esponsavel do sen iço sani­
tario) que o é, pouco ou nada tem aprovei tado aos
nossos soffl'im nto' phy 'icos, á e ta peno a itua­
ção que nos tortura) de modo a tornar compl I,amen­
te illusoria a esperança de allivio posta na funcçães
á seu cargo, ou pelo o tranhavel desamor do pro­
ximo com que abdicou de toda a autonomia profi ­
sional legal) ou pela desgraçada fraqueza de animo
com quo submettéu-s ao papel, a quo um curan­
deiro vulO'ar talvez não se houve o ubmettido, de
simples informante, imples indicador) para o cri­
teria e alta recreação do director da Carl' cção, até
n'aquillo que é da sua exclu iva,indeclil1avel) agrada
competencia, como o cliagno tico da mole tia e a
prescripção da diota !

Não digo i to atõa, não! 1· allo de exper-iencia
pror ria, fallo ex-cathreda, já tendo comparecido
tres vezes á sala da on ulta medica : por ignal
qu esta peça, situada no flanco esqu rdo do lance
terreo que erve de quartel dos guarda da Galeria)
impressionou-me agradavelrn I1te) pelo eu a pecte
decente e o indicio de civilisação que e nota nos
utensílios quo a guarnecem) cadeiras de palhinha,por
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exemplo, lavatorio com bacia d louça,etc., uma per­
feita antithese el'e te nos o elvatico, immundo con­
forto cubicular; vindo a aber.depois. que e.. a era a
mesma. ala, ecom os mesmo moveis oncl8 ou tr'ora,
quando a legalidade não sonhava deJelicitar °Bra­
zil, os mi ero. sentencia lo iam rec bel' a clal'i jade
do espirito pela disciplina e colar, pelo en ino do aI·
phal eto e do catheci mo, com que e pancavam as
treva. do crime, sob a classica ·administração le
um Thomp on, c1 um Bellarmino Pe sôa.

O Dr. Farinha acolhia-me D'entilmente de cada
vez, estend ndo-me a dextra no mais vi ~ivel impul-
o ele y:'npathia e apreço. examinava-me com o

maior e, erupulo> secundum artem, a ponto de fazer­
me deitar sobr uma cama ele frI'o que ali existe,
com colchão, e formulava a sua receita magi':itral­
mente, mas, ao e, creveJ-a, ia dizendo baixinho> le
modo que não pode' e el' ouvido pelo cabl'ion ha­
bitual, o guarda mandanfe ]\/Iadeira, o tal Bi march
de uma 01' llla '6 « O director 6 lue resolverü
sobr baixa á enfermaria, remedio >dieta e passeio
hYD'ienicos, L1 'apena indico; aqui não valho nada
e vivo até e pionac1o, ouvio? !

'\ el'dade ou não, o que e facto é que o Sr, Faria,
o no ',_0 carcereiro, não ligou a minima impodancia
a nenhumn d' ...:as indicações do Dr. Fal'inha,
Ullnca mandou dar-me o medicamento receita­
d ' lue aJi"l r8m immediatament requi 'itRdos e
fornA i ]0<:: por conta do E 'ta lo, . egundo r velou-me
o -nf- rmeiro, nunca pel'mittiu-me o excr icio ao aI'
livre, nem d ixou-me aberto o cubiculo, para qu ao
m no pode' e <melar no orredol' da Rlel'id> ao
PflSSO quo> por olltl'a ol'dem ele rr.otivo aJgllll, in­
c nfe av i prodigali ava os a r galia, , que a .·ím
tomavam o caracter de xcepções odiosa, embora
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mesquinhas de sua nature a) a diverso OUtl'O com­
panheiros de prisão, mai moço J mais sacHo, mais
viO'orosos; o que bem mo Lra de lue temp I'a 6 te
energumeno funccionario, es e disfarçado algôz,cste
tyrannête venal!

Energumeno,silll,porque recusa como um atheu,
e deixa de responder como um rustico, a 'uP[ lica
encarecida quC', em termo o~ mai correcto. em
carta amai.' respeitosa,lhe dirigia o Revd.Pacll'e Leo­
nardo Felippe Fortunato, vigario c Ilado da freguezia
de S. Gabriel e encommendc(,do elo cubiculo 199 la
8u Galeria) para c lebrar na propein cap lIa do esla­
belecimento, no dia ~o ele Janeiro dia de S. Sel a tião,
em louvor e homenaO'em ao glorioso padroeil o Je ta
ci Jade do Rio de Janeiro que a.. im pa ·sou aqlli de •
percebido tlo todo o cullo eccle ia lico' entretanto
que faz 01 mni ar com o me mo acram nto ela
mi a, pelo re pectivo capellão. tanto o eu anni­
ver~ario natalicio como o de sua li tincta enhora e
filhas) e maneta comparecer a es. es actos todo os
emprl'gados la Casa) assim tamb m os pouco.' en­
t nciados que ainda re 'tam) fi anelo cl'e ·t'arte pl'e­
judi ado o já mal feito ervi o ela limpeza orclinaria
dcsLa chamada pri ão cl E tado I

AIgôz) in, por lU onhecendo pel'feilamenl a
no a lualiclacle social a no 'a elucação, saloodo
qual a culpa que pe a, 01 I nó - le mel' u. I eita
polilica- ·01-ra-. rn ma <::acrar-110 . faz timbr
de humilhar-no a lo v z mai' J d clill cm dia) so­
ment pal'a 'CI' 80'1'a lavol a Jupil r onanteJ 011 para
fasor ju a II m acc de posto h norario e álO'llma
gratifica ão speciaJ.
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- Põe á retaguarda de cada cubiculo um sacco
de cal, de 80 litros~ para, no momento daç1o, ser des­
pejado sobre nós, aos punhados~ atravez do ventila­
dor ele grades ele ferro~e operar assim, pela suffoca­
ção~ sem perigo de si proprio~aquill() que o senador
cearence suggerira pela dymnamite: a nossa liqui­
dação!

Por felicidade inaudita~ tocou-nos por guarda da
Galeria um homem de boa indole, respeitador e cor­
dato~ prestativo e humanitario, talvez o unico n'essas
condiçõ s~ depois do enfermeiro a que já tive occa­
sião de referil'-me, por nome Manoel Joaquim de
Oliveira,tamb m portuguez, o qual nos prevenio logo
da mcnstruosa medida e pre tou-nos ainda outl'OS
serviços ine timav is, sem fn ltar, porem, á, suas
obriaa Õ' e muito menos trabir a confiança inherente
a seu emprego _

- Vae pedir ao encarregado d-1S licenças do
Itamaraty~ um impostor de marca grande) para di­
minuir o numero das que eram dadas nos tres
dias designados da 'semana cc terças, quintas e sab­
bados )) allegando que es a agglomeração de visi­
tantes, (note-se que eram apenfls 6 as licenças expe­
didas em cada um d'aquelles dias) perturbava o re­
gimen necessario do estabelecimento; e tendo con­
seguido restringir essa indulgencia da legalidade,
de modo a não podC't'em a nossas familias obetêl-a
senã o uma vez por mez, avoca para i o monopolio
da {j,'aças e peciaes. -eu :1I'bitrio concede taes
licenças~ não som nte nos dia - marcados como em
qualquer outro o á qualqner hora. á pe. oa que
bem entende~ á pe. oas que bem lhe apraz!

Venal, im, porque exerce o maximo riaol'~ uma
implacabilidadeje uitica pal'a com o . preso politicos
que não po suem fortuna, nem gosam de influencia
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partidaria, que são reconhecidamente pobres. aos
quaes relucta em conceder amais simples equidade,a
pretexto de não contrariar as ordens do alto, entre­
tanto qne nenhum caso faz dellas, para com os
argentareos, os capitalistas, os que dispõem de ele­
mentos e recursos, aos quaes exponte sua facilita,
desde logo, a visita da mulher e tilhos, e determina
a abertura permanente do cubiculo: chegando alguns
d'estes a terem o estabelecimento por menagem, du­
rante o dia I

- Não satisfeito da: miserabilissima alimentação
que nos distribue, quando coo ta que o Estado paga
esse fornecimento á tabella gôrda, reduz a uma terça
parte o numero das rações correspondentes aos
presos de cada Galeria (ao menos aqu i na 61 é o que
se dá, somos vinte e tantos e ó tra em oito vaias I),
contando, de certo, com a comida que todos recebem
de casa de suas re pectivas familias, por não pode­
rem traga~ aquella, e cuja permi ão, está sabido, é
unicamente devida á circumstancia de dar lagar a essa
conveniente economia de rações; accrescendo que os
agentes ou empregados da sua escolha, incumbidos
de revistar o nosso pharnel, prato por prato, revol­
vendo tudo, partindo os pães, abrindo as garrafas,
não raras vezes levam o zelo do serviço e o cumpri­
mento das instrucções recebidas, até a prova man­
dibular e sorvedôra das substancias e liq uido sus­
peitos, que d'e~t'arte ficam redusidos a metade!

Coitado do homem da portaria! Não o condem­
no por isso:

E' tão gostoso o café com leite do Lima Campos!
Tão saboroso o chocolate do Eas on !

E as moquecas de carangueijo e o vatapá do de
Lamare; os picadinhos e suspiro do Thaumaturgo;
os doces seccos e o xerez do Serzedello; as brôas e
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os cuscús dos irmãos Adolpho e Alfredo; as uvas e
o gelo do Azevedo Alves; as fritadas do GaIvão; o
descabeche do Severino Maia; as costelletas do Legei;
as hervas com ovos do Guaraná; os biscoitos do
Trajano; o rosbeef do Gavião; os pasteis do Bueno;
as linguas do Lins~ etc.; os meus figos e ameixas
em calda!

Que apetite irresistivel!

E a graça é que ainda agora o Sr. Faria lucra
com o paladar delicioso destas iguarias~ porque em­
bebido no sabor dellas não' continuarei a ler-lhe a
buenadicha. Termino aqui a digressãd e volto á es­
trada real do tripudio destas homenagens tartufas
ao •• de Julho.

Ainda a 2 do corrente mez veio augmentar o nu­
mero das victimas de tão requintada prepotencia
um emerito servidor da patria~uma illustração no­
tavel, uma gloria nacional:

Couto de Magalhães, doutor em direito, general
honorario do exercito, por serviços de campanha,
como presidente de MaLta Grosso. por occasião da
guerra do Paraguay)conselheiro d'Estado e o ultimo
presidente de S Paulo. no Imperio.

Arredado completamente da politica e todo con­
centrado á vida particular. em outra preoccupação
mais que o tratamento de ua saude. seriflmente al­
terada de dois annos a e. ta parte, achava-se elle des­
cuidado em uma de sus propriedades ruraes,proxima
á cidade de Santos,quando) ás 3 horas da madrugada
do dia 1°, portanto, já f6ra do estado de ~itio~ que
expirára a 30 de Junho findo, foi cercado e preso por
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uma força de 40 praças} sob o com mando de um
official de policia} que o encontrou a pescar!

Acto seguido o metteram no trem de ferro para
S. Paulo} onde teve algumas horas de interrupçã'o
da via dolorosa} mas incommunicavel, e chegando a
esta capital federal foi atirado. como um valdevinos. ,
á tarimba immunda do cubiculo 145, sem ter co­
mido nem dormido 40 horas!

Eis a sinceridade e nobresa de sentimentos
com que o governo e seus sequases ap.plaudem a
gloriosa data de hoje!

Eis como o marechal Floriano Peixoto presa a
honra viva da patria e os seus bordados de general!

Agora mesmo, ao traçar destas linhas, por entre
as negras abobadas desta bastilha brazileira, mil
vezes mais infame do que aquella cujo arrasamento
se commemora, o éco da artilharia que sal va ao gran­
dioso anniversario se confunde com as imprecações,
os gemidos e soluços que :soltam diversos d'esses
martyres, detentos POlitic080J que tansidos de dôr se
debatem convulsos no estreito ambíto da jaula, a
clamar de balde por soccorros de simples humani­
dade, vendo-se assim expostos a morrer estupida­
mente no carcere, á mingua de tudo,até de remedias,
como já succedêra a tantos outros dos nosso com­
panheiros, que exhalaram o ultimo suspiro no mais
cruel abandono, entre elles, os Drs. Aarão da Rocha
Miranda e João Pinto do Couto, dois brazileiros dis­
tintosJdois bellos jovens I
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Ao passo que se incu'lcão bisarros caoalleiros da
liça da civiJi ação e do progres 'o ; que se adornão
d'esse emblema de paz e cordura - Scwde e {rate/'­
mdade; que se installam á grande mesa dos convi­
vas da liberdade, esses sycopl1antas immundos, que
nunca sonharam chegar a tanto, apertam cada vez
mais o baraço que opprime o coito da patria.

Sem alma, sem dignidade, sem convicção pro­
pl'ia. vis mercenarios> bu cam á podia lisongear o
despota que fez da llepulJlica o mais obscuro dos
feudos, advinhando-ll1e o pensamentos e fornecen­
do-lhe todos os meios, todos'os recursos e elementos,
todo o proce, so de appal'cnte legalidade, para elle
reduzir o Brazil a um paiz de botucudo > para elle
consummar a infernal vindicta da humilhação pu­
blica> do assa inato lento, da corrupção voraz!

Quem poderá contestaI-o?

o Congresso Federal que traO'ou impassivel,
qual um poltrão, a dura affronta da pro rogação an­
tecipada e acintmsa do sitio, de 30 de Abril a 80 de
Junho, ao esO'otar-se este pl'azo, que atrave ara fa­
zendo o ridiculo papei de sombl'inha, em vez de pro­
fligar a desidia e o meno cabo com que o chefe do
Poder Executivo tem deixado de cumprü' no decnrso
de dois mezcs de ses no> o lue t r'minantemellte lhe
prescreve o art. 80 § 3.° da Con tituição da Repu­
blica, sobre a immediata Ire tação de contas das
medidas de excepção tomadas em 'ua ausencia; em
vez de responsabilisal-o pelo gravis imo e revoltante
attentado definido no art. 3:.. da lei n. 30 de 8 dejanei-
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1'0 de 1892, que regu IR o elelictos elo chefe do E tado,
relativamento ic:; pei, õe infamanLes m que mandou
mettee os detento poliLicos, te ndo para isso base
mais que sufficiente « a participa fio official dos
Senadores eDeputados qnejazom trancados no mes­
mo carr-er do entenciados de crimes cornmuns»
quiz roubar ao Oongrcs o primitivo a palma da sub­
serviencia; re"e tindo a figl1l'a elo sendeiro que vae
lampeiro enfiar a cabeça no boçal te. para ter a
honra de ser cavalgado, yoluntariamente, contanto
que o ~enhor não lhe cilegue a ,pora ao lombo!

- Offerecen ao O'ovel'l1O a prorogação do estado
d sitio, lue elle não tinha pedido, como era do seu
indeclinftvel dov r, ca o o julga se ainda necessario,
paralogare pcrfoitanlC'1l le OXCll, [1<10, • como e. ta ca­
pital e Nictll roy, onde de de 13 de Março não ha
vi 'lu mbl'e if(uee de comrnoção, Ludo ilencio o e
placido; ,alvando, porém, a, immnnidade' parla­
mentare, !

Rept'e entantes da tyrannin.!
Lycurgo ]0 e tomago!
Quando aLé a IIlÍ no,' antros el sta maldita inqui­

zição te'm chegado o lamor sl1l'do dn hecatomlJe
as a sina ela legalidade, ó ell s nEio o e, 'U Lam, não
o sentem, e vão ainda r [orçai' a clava da dictadura,
ma ten 10 a autola el POI'-, e fOl'a elo ,eu alcance;
querem-na bem apae 111acla, o el tochas accesas,
para os ouLro -o povo, para si não!

Só olle n - o sabem. /110 os mal'inL iros e paisa­
nos escapo' elo Uranu', n (1 a LI' qno este navio
revolto o soffreu ao forçar a ~al1icla da barra, foram
morLos como capivaea' u phóca , na pt'aia de Copa
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Cabana e na costa de SepetibaJ quando para ahi se
dirigiram com o fim de se entregarem!

Só elles não sabem que um habil e prestimoso
pharmaceutico)por nome Gaspar,foi morto do mesmo
modo na Penha, em cumprimento de simples ordem
telephonica do Itamaraty, sob o pretexto de ser agen­
te do almirante Saldanha da Gama, mas pelo motivo
real de ter a formosura da mulhel' despertado a libi­
dinagem de um d'esses bravo.') do governo que, pre­
cisando de su pprimi r o maridoJ correu a denuncial­
o falsamente, como quem remove um obstaculo
material do seu caminhoJ para dar livre curso á sen­
sualidade, para poder saciar a infame, bestial, mi­
seravel paixão I

Só elles não sabem que as forças salvadoras de
MagéJ ao mando do coronel Godolphim. fizeram da
pitoresca cidade um aldeamento de bugres; o degolla
foi o toque de entrada do clarim-chefeJ a depreda­
ção, a pilhagemJ o estupl'o, foram os louros da vi­
ctoria !

Só elles não sabem que o actual director da Es­
trada de Ferro CentralJ o coronel Vesp&siano de Al­
buquerque, creou tambem a sua prisão de Estado
n'um dos \,'agonsdo trafego ordinario, no qual manda
metter á forçaJ com ultrage sem nome á civilisação e
á socicdadeJ todo e qualquer passageiro que lhe cae
no desagradoJ ::lté cidadãos qualificados, commerci­
ante, que ousam reclamar o despacho de suas mer­
cadorias, e applicar-llJes ao silvo estridente da loco·
motivaJ para abafar o clamor das victimas, castigos
aviltantes-de palmatoria e chicote, torturas e van­
dalismos !

Só elles não sabem que os prisioneiros reunidos
na ilha das EnchadasJ depois de 13 de Março, per­
tencentes á armada,guardn nacional) etc" vão tendo
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baixa para a eternidade, por turmas, como se tives­
sem simplesmente baixa para o hospital!

Só elles não sabem que o marechal n. 2 do respe­
ctivo quadr'o effectivo do exercito nacional, o Barão
de Batovy (Manoel d'Almeida Gama Lobo D'Eça) com
perto de 70 annoc;: d'edado, cuja exi tencia inteira
foi consagrada ao sel'viço da pat.ria> que illustrara
do seu nome o da qnal o fizera benemerito, quer
como soldado leal, brioso, in truido, valente, quer
como cidadão distincto) moralisado, circumspecto,
um compenclio do virtudes civicas o militare', foi
mandado fuzilar mi eravelmente, como se mata um
pêrro, polo sanguinal'io procon 111 de Santa Catha­
rina, o coronel Antonio MOl'eira Ceza!', depois de ha­
vei-o insultado> segundo consta> em presença de seus
ordenanças e famulo ,(que arrojo!) com o motejo
tacan ho de marechal do Gumercindo;

Quando é certo que o venerando representante
do exercito) de uma nobreza de sentimentos e de
uma correcção a toda prova~ expontaneamente
apresentara-se ao almirante Jeronymo Gonçalves,
commandante·chefe da esC( uadra leO'al, acto seguido
à retomada do Desterro ).

Quando é sabido que não ti nha peO'ado em ar­
mas, nem exercido funcções publicas, no governo
revolucionario d'esse Estado, onde re idia desde
muito antes da revolta, competentemente licenciado
e sempre adoentado;

Quando, ainda me mo que criminoso fosse, que
tivesse prestado serviços á revolução, a honra da Re­
publica, o decoro da Legalidade.o pundonor do exer­
cito,rnandava tratal·o com a max.ima everidade offi­
cial, sim, porém com toda a decencia. toda a dignida­
de e todo o respeito da ua elevadissima patente- o
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pinaculo da jerarchia militar; mandava sugeital-o
a rigoroso processo e julga mento, por tribnnal
competente, publicar a decisão e fazel-a eumprir
religiosamente, no que consistiria o legitimo, edifi­
cante desagravo da lei e da autoddade, como se tem
procedido em todos os paize cultos do mundo;

Era i so que a simples noção da moral e da ci­
vilisação mandava que se fizesse e não tirar-lhe a
vida assim canibalmente, e logo apoz a seu unico
filho, paisano, moço distinctissimo, (> Dr. Alfredo
Gama, por uma ostentação barbara de poder dieta·
ctorial, mas no fundo a vil fraqueza de quem foge
á responsabilidade do acto, envolvendo-o das tre­
vas do mysterio e coroando-o de uma torpe, cynica,
horripilante indignidade, qual a de assacar á me­
moria das victimas a pecha de covarde, que só ao
assassino cabe, fazendo constaI' que elle1:',os mortos,
se tinham evadido com os inimigos da patria !

Que quadro: nm marechal escoltado, insultado,
espingardefldo, as 'a inado, atiI'ado ao fôsso de uma
fortaleza, infamad'o lepois c'o labéo de desertor!

Exercito brazileiro: que fizestes do vosso brio?

Só elles não sabem que igual sorte teve no Pa­
raná o barão do Seno AZ1l1 (Ildefonso Pereira Cor·
réa), irmão do pl'e idente do Tribunal de Oontas, o
con elheiro Manoel Francisco Corréa.

Um homem que eI'a pauperrirno e enriquecéra
nobremente, pelo trabalho honroso, pela actividade
intelligente, um cidadão exemplar, um coração de
ouro,segundo informações competentes, fidedignas, e
que, al6m de tudo, era adepto da propria legalidade!

Foi morto, e com elle mais cinco cidadãos paci­
ficos, homens de bem, sobre a borda de um abysmo,
alta madrugada~na linha ferrea de Corityba para Pa-
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ranaguá (kilometro 65) com todas as circllmstancias
aggravantes do crime de homicidio " logar êl mo,
escuridão espessa da noite, supel'ioridade de força,
não, digo mal) impossibilidade absoluta de defe a)
manietação com pleta da victima » pOl' ordem do
commandante do diskicto militar, o general ]e I ri­
gaela Franci co Raymundo Ewerton Quadro, ao
desper·tar de um sonho spirita !

Só elles não sabem que os legalistas cahidos
em poder de Gll merci ndo -es~e caud iIho chucro, es e
facinora) esse mercenario) ahi estão todos vivo)
sãos e nedios, a contar pro sas, tendo muitos delles
faltado á palavra de honra que haviam dado de não
pegar mais em nrmas contra o vencedor generoso,
ao passo que o desventuI'ados brazil iros) enke
os quaes inntl meros officiae. provecto ,cobertos ]e
serviços á patria. e vivas e 'perança elo exercito e da
armada, como LOI'elHI., Caldeira) nastello BI'nnco, Frei­
tas, Colonia, os irmão C~l'valho, Romualdo de Bar­
ros) Tobias Becker) Delfino Lorena) Julio Ccsar)
Mota) Brasiliano e tan to ou tros. que e apre entaram
de acto proprio, que se entregaram ao aaentes e
representantes do governo - essa' autoridades le­
gaes, esses homens capa~e', valorosos) e. . es chefes
idoneos, civilisados, criteriosos) ou que fomm [laar­
rados inermes, depoi el ext.inct.a a revolt, e I coc­
cupadas as posições de terra mar, e e. desappar .
ceram todos para em pre. de~ert((,ram para formar
o prestito lugubre que ha de acompanhar e ta gera­
ção envilecida aos portico caliaino o da Hi toria!

E ainda O' enhore membro elo Congro.. o
acham pouco tucto i to, ainda acham que o alfunge
não ceifou bastante!

Brasileiros desnaturados!
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o pretenso chefe demagogo que na Monarchia
af,tgou 'empre ora um ora outro dos dous partidos
que se ['evesavam no poder, e cuja celebridade vem
da lerrivel secca que assolou sua terra natal, de
1877 a 1819, poz-se á frente da patriotada, tendo por
aj lldante de ordem um senador barriga verde e I or
ajndanl de campo o Dr. trinta botões e o Dr. esta­
tístico (arcades ambo ... ) e preparou a enscenação
pretoriana do salas popali, capeada pela homenagem
tributada ao presidente dos Estados Unidos da Ame­
rica do Norte, na pessoa do ministr'o Thompson, em
honra a 4 de Julho, o anni versario da indepel1den­
cia d'esse grande povo, mas cujo movei, impuden­
temente confessado em publico, e comprovado á
exuberancia pelo singular telegramma de agradeci­
mento cio marechal Floriano, dirigido por intermedio
do Herald, apoz o desenlace de 13 de Março, foi o
au.-ilio que a força naval da esperta e colossal po­
tencia amet'icana tinha pr-estado ao governo legal do
Bl'azil, par-a vencer a revolta de ama pequena parte
da . {la marinha de guerra!

O orador aclhoc da sessão congratulatoda do
Club Tiradentes, o Dr. Raul Pompeia, entre outros
lunces kagicos do seu discuJ'so, aliaz eloquente e
helio na fónna, profel'Íu o seauinte. que de 'venda
pel'~ itamente o sentido incubado da pfJça, a saber,
a comedia acclamatoria que, segnndo se rosna,
a mediocridade de coUo alçado pretende levar á

cena nas proxímidade do dia 15 de Novembro pro­
ximo vindouro, por uma inspiração patriotica e uma
doce V/'olencia ao marechal chefe do Estado, que a
legalidade de certo nào ha de levar-a mal!
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Disse elle :
cc O mesmo nihilismo, que anIlOU um braço as­

sassino contra Sadi Carnot, tem aqui empregado os
mesmos esforços para ferir o peito generoso de Flo­
riano Peixoto. E tão depressa de 'apar çam os meios
dt;l repres ão que impõe o estado ie .,itio~ como volta
á superflcie ela sociedade es a onda de bandido
que conspiram contra a nascente Republica.»

Call1mniosa phant[\sia~ que se de mascara ao
simples raciocinio do s n~o commum .

QlJe? O apaniguados da situaçZo sabem que
ha nesta cidade mãos armadas para apunhalarem
o prim.eiro magistrado da ação. o homem que no
seu governo do terror lhes tem franqueado tudo~

desde o thesouro nacional- o producto do uor do
povo, até o lar domesticC' do cidadão - o santuario
da familia, e não houve ainela um ó delle que cum­
prisse o comesinho dever de gratidão e lealdade, que
tivesse a coragem de denunciaI' aos tribllnae. o cri­
minoso trama~ contentand<H::e de vir alllldil-o acci­
dentalmente n'um di curso academ ico ?

Pois qnando e tem prendido a ê mo. aqui e
em differente E tados . quando as cad "as, a enxo­
vias, os subterraneos e e tn. infecta pen i tenciaria da
COt'recção, continuam repl tos de cidadão honestos~

laboriosos, altos l'epresentantes da sociedade, ena­
dores e Deputados, e até mull eres e crianças, por
simples presumpção de ympathi arem, nn com a
revolução federalistn, outl'OS com a revolta da E ­
quadra, até hoje ninguem abso'lutamellte foi deli lo)
nem mesmo chamado á policia, por es e enorme at­
ten tado que os bandidos desta capital e tem e
forçado de levar a ejf'eiío ?

Como? Então é e . e o apreço que os criba'
os fetichista da legalidade ligam á vida do eminente
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estadista, do homem que o administrador do Correio
Geral, o Dr. Demosthenes' da Si! veira Lobo~ ainda ul­
timamente qualificou acima de Washington, dizendo
que este teve ministt'o provectos e leae que muito
o nj Ildaeam, ao passo que o marechal Floriano só os
tem tido incompetentes e peefidos (elogio funebre 1)
sendo por isso devido unicamente á sua propria
capacidade a brilhante direcção do Estado?

Bem vê o Dr. Raul Pompeia: isso não é serio~

nno é digno, não é proprio de um moço de talento e
qualidades!

Quintino Bocayuva~ o chefe radical dos omino­
sos tempo da .Monarchia~ em que elle- 'implesjor­
nalista,sem nenhuma immunidade-gozavade ampla
liberdade para atacar impunemente o poder pess~al

do monarcha e pregar a evoluçdo da idéa republi­
cana (00 Imperio foi sempre platonico~ justiça se lhe
fuça, chegando a declaraI', em artigo de fundo, á pro­
posito do attentado Adriano do \ alle, dois mezes
an tes de produzir o actual regimen a edição de uma
p;lrt.e da força, armada da guarnição da Côrte, que
só queria a republica pela pura conquista democra­
tica e clepoi' defaÜeciclo Peclro II! ; o mestre,na mo­
desta e quotidiana chapa cl'Q Pai~, orgão de sua di­
reção politica ab ovo e de sua co-propriedade, assim
disem os filhos da Caodinha, depois que foi ministro
do governo peovisorió) constituido pelo exercito e a
armada em nome da nação~ (só i to define a sua de­
mocracia!) 'alta pre uroso á tribuna do Senado,
onde I' entrou por uma poeta e 'cu a~ na phrase
mascula do seu col! ga Aq uilino do Amaral, e ad­
voga com fervor a decretação de novo sitio, gratuito
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e ocioso, elevando ao duplo I) praso estatuido no pro­
jecto inicial da Camara dos Deputados!

Faz mais, tem a coragem de doutrinar que havia
para o caso uma lei acima da Constituição da Repu­
blica, era a lei da suprema necessidade, em nome da
qual engendrou uma deformidade maior que aquella
do Rizwn teneatis .. .de Horacio:

Concebeu e deu á luz a dictadura constitucional!
E isto, note-se bem, quando o chefe do Poder

Executivo, o primeiro inleres ado, o mais compe­
tente para sentir e reclamar e 'sa supposta necessi­
dade, acabava de pronunciar-se nestes termos, na
men agem presidencial dirigida ao mesmo Congresso
"Está extincta a revolta da esquadl'a e da revolução
feclerali ·ta do sul restam apenas pequenos grupo,
di pel' os e fugitivos. Ahi vos entrego a Republica
pro 'pera, vencedora, triumphante e forte ".

Realmente, é o supra summo do aviltamento,
qua i que a negação de 'i proprio!

Diante de tamanha baixe a ou tão crassa obc8­
cação, acode 100'0 á mente aquelle chulo rifão que diz:
I to ·ó c'um gato morto ... até mia r.

E e ta obra de caridade, cumpr dizei-o, não era
difficil no momento, porque a legalidade po ue no
seu eio um destes instrumento disciplinares: é o
general de brigada, cm per pecti va de divi ão, Bi­
biano el'gio Macedo da Fontoura Co tallat, ajudante­
general Il1terino e simultaneamente mini t.ro da
guerra interino, ministro da viação interino, mi­
ni tI'O da marinha interino!

Si mais mundo houoéra lá chegara.
E tudo como premio, não de haver descoberto

a polvora, ma de ter' de empenhado consciente­
mente o papel de violador de sepulturas!
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A deshoras) similhando um phántasma, penetra
o jazigo da instituição deposta a 15 de Novembro) da
qual havia sido até esse dia um dos mais devotados
apostolos, e com mão sacrílega, mão de apostata
carola, despoja impiamente o sagrado sarcophago:

Primeiro, arranea uma disposição totalmente
caduca, do tempo da rainba mãe de Portugal) de 11
de Setembro de 1762 ( quasi seclllo e meio 1) para
com ella cohonestar a irregularidade escandalosa
da sua nomeação de ajudante general interino,
muito correctamente impllO'nada pelo marechal
graduado Conrado Jacob de Jiemeyer, que, tres dias
depois) quando seguro do afrontoso facto, passou
a seu immediato o commando em chefe Ciias forças
de Nictheroy, com a hombridade de declarar offici­
almente ser esse o motivo occasional do seu proce­
dimento; tendo já antes o general de divisão Ber­
nardo Vasques torcido tambem o nariz á desagra­
davel exhalação, mas por methaphora) entregando
ao sub titlltO hierarchico)á titulo de achar-se doente
e preci~~r do aO'asalho de ua casa,o commando da
divisão do litoral que exercia) no dia seguinte áquella
nomeação.

Entre parenthesis: lament.o do fundo d'alma
que estes dois disti nctos generaes ti vessem perdido
outras occa iões antedores de uma nobre suscepti­
bilidade) taes como:

Generaes e officiaes superiores do exercito) inti­
mados e acompanhados por secretas de policia, á
ordem do re pectivo chefe 1

Generaes e diver as outras patentes) mettidos
nos cu biculos da Correcção I

A offensa dos brios da classe) para quem não
vive só do eu material, está acima de questões indi­
viduaes de direito pratico.
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Lamento, ainda mais, a ser verdadeira a noticia
d'O Paiz e d'OTempo, que () segundo d'elles, o gene­
ral Vasques, se apresentasse publicamente a 13 de
Março-o supposto dies irce - ao lado do mesmo
ajudante general intcl'Íno, pl'ostigiando assim a
mesma indebita autoridade!

Está fechado o parenthesis.
-Mais tarde, exhuma os decretos ns. 61 de 24

de Outubro de 1838 e63l de 18de Setembro de 1851,
prefundamente antFlgonicos e repulsivos da Consti­
tuição da Republica, com os quaes o marechal Flo­
riano Peixoto, que conhece a gente que lhe serve
pela pinta ( n'isto é inconte tavelmente um genio)
assentou a pedra angular do seu poderio, da sua
força, da sua popularidade, proclamando e execu­
tando a lei marcial em toda a plenitude do ex úifor­
mata constientia !

Eis todo o seu merito !
E assim acreditado no proscenio administrativo,

por taes excavações e outras brilhaturas d'iglln.1 jaez,
o refinado hypocrita vai dando de sóta (~ basto, per­
dendo de dia em dia todo o escrupulo da sua col­
laboração indecente e crimino. a.

Ainda ultimamente, uma respeitavel e distincta
senhora, esposa de um do nos os companheiros
de pri ão, o notavel con tructor naval Trajano de
Carvalho, capitão-tenente honorario desde a Monar­
chia, foi pedir-lhe, em nome da piedade chri tã, que
a tranquiLlisasse ou lhe des. e infol'maçõe po 'itiva
sobre o boato ini troo que (~orriam (os quae des­
graçadamente são certo ) a re pei to de eu dois
filhos, o primeiros tenente Alvaro e Arthur de
Carvalho, prisioneiros em Santa Catharina; e elle,
rnenospresando aqúillo á que os proprios brutos se
curvam-a sublimidade do amor maternal-e faltan-
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do ao mais rudimentar dos deveres de um cavalheiro
-a delicadeza para com as senhoras, tratou-a como
um Japuz, do modo o mais grosseiro possivel, di­
zendo-lhe apenas que nada absolutamente podia -iIl­
formar, e dando-lhe illlrnediatamente as costas!

Era preei o manter esse mysterio tyrannico dos
actos do governo e seus prepostos, mentindo embo­
ra desfaçadamente, para conservar martyrisado no
carcere um pobre pai, já septuagenario, éomo re­
fem dos filhos, mesmo depois de assassinados; e o
Sr. Oostallat faz d'isso a vangloria do seu cargo!

Beato com entranhas de Jack!

A imprensa soi disant democrata e defens6ra das
liberdades publicas «( O Paiz, O Tempo e Diario de
Noticias)) segue ufana á fl'ente d'essas manifesta­
ções chinfrins da claque assalariada, qualificadas de
populares, em honra do marechal dictador.

Con. tituiu-se a espumadeira da Legalidade!
Bate palmas á Orommwell caricato, exalta-o

como a encarnação da lealdade republicana, como
um typo de estadista, como um chrisol de patrio­
tismo.

Confere-lhe o diploma de Grande Americano!
Perfeito simile de tres folhas da imprensa

de Solano Lopez, o cacique do Paraguay, outr'ora,
que o punhl'lm acima de todos os vultos historicos
da humanidade!

o Senado toma a iniciativa de um projecto de lei,
mandando gravar a effigie do marechal Floriario
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n'uma medalha especial de benemerencia, como o
salr)(j,dor ela patria, como um herôe, para s r offere­
a Cleveland- o pre idente actual dos E. tados Uni­
dos, em te temllnho do nos._o reconhecimento, da
nossa gratidão, pelo concur o efficaz que pre tou á
sustentação do governo da legalidade, sob o qual
tem corrido em borbotões o sangue brazileiro !

Sim, senhor! E ta é de tirar o chapéo ,
Heróe, o homem que con verte a Suprema Magis-

tratura em pelourinho dos inimigo. pessoaes e adver­
sarios politicos, e cudado na força bl'Uta da bayo­
neta; que se justifica das accu a õe e censura'
levantadas a seu O'overno, mandando metter na
Correcção os que praticam tal independencia de
caracter" que lhe cau ' inveja; que e de agO'rava
das offensas particlllal'~ ,pela mão po 8ante]0 lau­
tro, pelo pulso viril da ma morra, longe de tomar
um ues[orço individual, de peito a peitu, i so que é
tão commurn a quem tem sangu~ na.' faces!

Heróe, o homem que, der/oi de lealmente infor­
mado por Castilho - obravo commandante .da es­
quadrilha portugueza- da re olução tomada pelo
almirante Saldanha d'a Gama, de abandonar a luta
e asylar-se com seus auxiliares á bordo da MindéUo
e Alfonso de Albaquerqae, corno de facto asylou-se,
prepara a farça de um renhido combate naval,
manda affixar boletin intimando as familia a eva­
cuarem a cidade dentro de cudi simo prazo, o que
occasionou innumel'as de. gra a., pelo atropello da
enorme mas a popular, e vai em pes oa a i til' do
ar enal de O'uerra a enb'ada arti tica} caatelosa da
esquadra legal, já devidamente ia truida elo papel a
representar no e 'pavento o m lodrama, hoje mi e-
erando imulacro, pelo emi ario elo O'overno que
e communicavam com ella pela Praia Vermell1a!
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Rer6e, o homem que deixa os revoltosos esca­
parem-se da garganta dep~rro em que dizia tel-os
seguros, sem uma arranhadura siquer,jábaldos de
recursos, e vinaa-se do vergonho o fiascol nas vic­
timas indefesas, que desde Setembro' do anno pas­
sado começou a colller na talTnfa do jacohinismo
pocesso, descarrega sobl'e ellas todo o peso da pua
musculatura, da sua severidade, do seu catonismo!

Rerõe, o homem que come candeas de sebo dos
ministros de Inglaterra, AlIemanha, Italia e França.
chegando o primeiro à designar a praça 15 de No··
vembro, antigo largo do Paço, para e reunirem ahi
os subditos estrangeiros e pas arem-se para bordo
dos respectivos navios de guerra, á primeira voz,
sem perguntar ao govel'Oo quem estava de vigía,
nem'cousissima alguma, e só tem energia, só tem as­
somos de dignida 1e nacional, dois meze depois de
tudo acabado, para cortar as relações diplomaticas
com Portugal, cujos l'epresentantes,aliás, o conde de
Paço d'Arcos· e o conde de Paraty, fizeram apenas o
seraphico papel da mãe de S, Pedro, entre os dois
lados combatentes, tendo consciencia d que a pa­
triarchal Nação, em cujo regaço nós aprenderamos
o alphabeto, acha-se em condições financeiras por
demais criticas, que absolutamente a inhibem de to­
mar o pião na unha, de confirmar, de prompto, mais
uma vez, as suas gloriosissimas tradições de hombri-
dade, patriotismo e valor, .

Doci! para o' fortes, arrogante para os fracos!
O Senado tenha santa paciencia; de ceu muitos

furos abaixo da Honrada Sala de Buenos Ayres,sob
o dictador Rosas !

Si o marechal Flol'iano, proclamando a termi­
nação da revo·lta da esq uadra e da revolução federa-
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lista, pela victoria completa do governo, como pro­
clamou, ti, es e adoptado. por i e sellS agentes,
uma conducta leal e franca, ligna e etal'a) embora
intransigente, inflexivel, paea com os vencidos que
lhes cah iam nas mãos; si ti ve 'e apurado,de de logo,
as re ponsabilidades do'i centenare . de cidadãos en­
carcerados a tanto tempo; , i tive se manda io soltUl'
os imculpados e submetter os demais a processo e
julgamento regular. perante os tribunaes compe­
tentes, então se poderia explicaI' e comprellender
que a mais alta assembléa da repl'e entaçüo de uma
l~epublica, que se diz ele regimen dernocratico, de
constituição liberal, se lembrasse de offertar-Ihe,
não esse fulgurante diadema de bençãos civicas)que
não pode cingir nma fronte salpicada de sangue
fratricida, mas um voto de complacencia para o
elasterio rubl'o do principio de autoridade su, 'tentado
no seu governo) um bill ele inel mnidade paea a
violencias, os despotismo ,o. e candalos COl11met­
tido' (para o' crimes de mal te, nunca),

Poderia explicar-se e ~ompl'ehel1-der-se que a
sociedade beazileira, pela virtualidade de . eu, man­
datario politicos, não de~p daçasse, e antes perm i­
tisse repousar intacto "i sombra do~ trophéos de on­
tr'ora, o bastão'de marechal que o então tenente-co­
ronel Flol'iano Vieira Peixoto trouxera burilado ela
campanha do Pal'aguay, onde dera liçõe , como fui
testemunha) de exemplar honestidade. de edificante
moral c bom sen o, de enel'gia. patrioti mo, capaci­
dade e bI ios,

Porém) com e~sa cauda negra de comêta do
exterminio, com e 'se labaro angrento de punhal
do as as 'ino, em que tran 'form u a facha c, trellacln.
de chefe do Estado e o bl'ilho diamantino da sua e ­
pada, não I
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Mesmo d'aqui deste cubic'ulo do galé,onde podem
conseguir inocular-me um pouco de argucia ma­
nhosa, mas não abater·me o espirito, protesto com
todas as forças de minha alma contra esse attentado
impudico, e sa profanação infanda.

Eo Supremo Tribunal Federal,o areopago dajus­
tiça, o sacrario das garantias constitucionaes elo
cidadão, o dôce arrebol das paixões politicas, o typo
da religião do dever. a ultima e perança dos oppri­
midos) antepõe a tudo isto a pbilosophia do primo
vivere, assi te de palanque á saturnal do de po­
tismo !

ão funcciona) 6 letra morta, por falta de nu~

mero legal dos eu' ministros, lue se deixam ficar
em casa como o logar mais commodo !

Nem o pulso homerico de um José Rigino, de um
Piza e Almeida, poude su tel-o no decadente espasmo!

E a Camara dos Deputados lança um outro pro­
jecto, apoz o do e ·tado de sitio, que é o cumulo da
sua ignominia, que importa a pj na nulJificação do
Congresso Nacional, ele facto c ele direito, tornando o
marechal Floriano Peixoto ab oluto, omnipotente)
immune:

Propõe o adiamento da ses. ão legislativa para o
rnez de etembro, como medida de alto interesse pu-
blico! .

Representante do terror!
Capacho do dictador!
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A historia precisa de registrar os signatarios de
uma tal abel'ração, de celebridade 'ó comparavel
á do deputado bahiano Flavio de .lraujo, se me nãJ
falha a memoria, que em se ão ~olcmne las duas
ca as do Congresso, a ~2 ele Junho ult.imo, constituio
a unica nota dis onante elo 1'e ouhecimento do
Drs. Prudente de ivJorae e Manoel Victol'ino, para
president e vice-presidente da Republica, afim
de annular-se a eleição que os tinha suffrado a l° de
Março, pela razão ele ter sido feita 'ob a pressão de·
corrente do esta.do de sitio, mas não enxergando e 'te
vicio de ol'igem, aliás indiscutiv I em principio, na
sua propria eleição e de seus collegas de represen­
tação, que teve lagar conjul1ctamente com aquella, e
antes dando-a por muito pura, muito legitima e
aceeitavel! (E'bem certo, o macaco não olha para
o seu ... )

Aqui, pois, apresento-os á posteridade:
(C Alcindo Guanabara, Ponce de Leon, Gonçalves

Ramos, Nilo Peçanha, França Carvalho, Mal'iano
Ramos. Xavier do Valle, Rodoll Iw Abreu, Dani I
Detzi, Alvaro Botelho,Antonio de iqueira. Theotonio
de Magalhães, João P nieIo, i\lonteiro ele Barro,
Simão de Cintra. Trindade, Chateaubriant, Beli. ario
Augusto) l~ ranci co Santiago, ii va Ca tro, Pinto da
Fonseca, 1"on eca Portella, Jo é Cario , Americo de
Mattos, Martins Junior, Nogueira Pal'anaguá,Galdino
Lorêto, Costa Machado, Jo 6 CuperLino ele • iqueÍL'a,
Silva Mariz. »

Si passar esta pouca vergonga, como o induz a
cr r a linO'uagem d'O Paiz-a folha ele maiur tiragem
e maior drcuíação da Amuica do Sul (p' de limpar
a mão á parede c'o eu velacho) que falLa pela bôca
elo leadel' flol'ianista do senado, o Sr. Quintino Bo-
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cayuva, a consequencia logica, immediata será ac­
clamar-se o marechal elict( 101' pi no, ostensivo) ti­
tulaI' quem ,'alJe por' qnnnto annos, provavelmente
um dezena,

Os generaes) commandante Lle corpo demais
officiae de ta gual'nição, onde, em I'egt'a de pro­
porção, ha mais alferes comm i,' 'ionados do que sol­
dados, e tão obrign.dos por dever ele coherencia, leal­
dade e gratidito, a não t'ecusar-lhe o seu aeciclido
apoio, a escudal-o osten 'i vamente nesse golpe d'Es­
tado, desde que o têm snstentado até hoje, desde que
tôm sel'vido incondicionalmente esta dictaduradi far­
çada, prenhe das maiore' atrocidades, dos maior'es
e 'candalos,das maiores prcpotencias, de que ha
exemplo, até a injuria, o vilipendio da propria farda
do e 'ercit .. dictadurn, di, fal'çacla e ta, mil vezes
mai ' indecente e fatal elo que poclel'Ú ser es a ou tra,
qll o I I'oject.::l, de 11 ma responsabilidade positi va
a', umicla perante mundo e a IIi 'toria,

Santa Catharina, Pal'anel) Rio GI'ande elo 'ul,
são creatura sua ,par droit de conquete)' per'deram
toda a per anal idade aul.onom , redu indo-se a sim­
pie acampamento ela Legalidade,

Goyaz e 'MaLta Gro' o ficam fóra do baralho,
P la ua longiqua po 'i ão topographica.

O Rio de Janeiro, ão fava contada:::;, recebe
todo, o dias o santo ec enhaeloItamaraty.

O E pil'ito Santo ", aguy mimoso, à primeira
cal'''[;t mettc-,'c logo lentl'o da cumbuquinl1a,

E tei imminonte a d po 'ição elo governa lar de
Alagoa) l1li-~j I' ele ngenll iras Gabino Bezouro,
1 I' ICI' 'oll1tneWclo o Jrrwe pcccrulo CE' I na t I' ,'ielo
11111 tania,' "1'0 lia) d, ter vonta I ' pl'opl'ia) não spa-
Fl.lIll) [l ancliLlnl,n 1'[1, ], um pl'illJO irmã cio ma-

r cb' l, na pt'oxima elei ,ão para eu 'uc"e 'or.
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as mesmas agua' irá o de Sergipe, o capitão
cio mesmo corpo Jo, é le Calazan, , tendo a poucos
dias seguido para lá o chefe d policia d'e 'la Capital
Federal, o coronel 'lanoel Presciliano de Oliveira
Valladão (o mictol'io do marechal Floriano na inci­
siva phr'as do d pu tado Annibal Falcão!) com carta
bmnca para fazer- e eleger a todo tran c,

Rodart't tambem o de Pemambuco, o capitão do
e tado maior de la classe Alexandre José Barbo 'a
Lima, por ter querido codilha.r o consolidado! da
Republica na habilidade do Iscariotes,

Logo apoz cahirá o do Maranhão, o capitão­
tenente .ManoeJ Ignacio Belfort Vieira, b m a sim o
'eu substituto con tiLucional,actualmente em exerci­
cio, por não tel' abirlo coo en ar' o cheiro ele san­
tidade.

Parahyba, Rio Gran 1e do Norte) Ceará, Piauhy
e Amazona, un' por incapacidade propria, outros
pai' impul o da barriO'a, fazem correctamente o pa­
pel de Maria vae com a, outra., ou melhor, vivem
unicamente do mot cl'orclrA daqui do centro,

Abi e tão, poi , seO'uramente dois terço' dos Es­
tados confederado, para applaudir e sustentar
e a acclamação de dictador,

E quando, por ventma, lia semalloO.re. pelas
difficuldade,' a vuncer em S, Paulo, Mina' Gerae.,
Bahia e Pal'á (e te ultimo não t.anto, o sympatbico
major de eno'"nbeit o' Lanro Sodré maromba di vi­
namente a e pectativa do exito) dar- e-11a, entã.o,
um outro ucce o mai ' d -primente ainda do carac­
ter nacional:

O despota deixará o pod I' em ovembro pro­
J.:imo, envolto n UI' mnnto elr I robidad p litica"
ac1mini trati a 'o ial) i ,tol'iuclo pela ctbncgação)
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pelo adnúravel patriotí 'mo) pelo desprendimento
subLime e mro, de entr gar o alheio a seu dono,
i to é, o leme ela nau do Estado ao palynuro vo­
tado.

D ixarCt a c~ldeil\l pI' ~icl ncial, . em t r descido
a daI' explicaçõe ao Congl'e '0, quanto mais sejus­
ti/icado da al·biL! arie la]:> , prevaricações e crimes
man ·tI'UOSOS Cllle commeLLeu malldou commetter)
nem sido chama lo a coritas por quem de di­
rei to !

Ainda mais, certo e 'cguI'o de ir kanquillamente
de fl'uctar a. delicias de Capua, de não seI' jamais
encommodado a tal l'e pei to, paI' que a lei de respon­
sabilidade do chefe do PodeI' Execu ti vo, já citada,
estatue que a denuncia e' procos o contra este só
tenham logal' denLl'o cio período do re 'pectivo exer­
cicio.

Horn m feliz! InLelligencin. commum, cultivo
apoucado, t.eve um atilamen to pratico acertado:

Compr hendeu que o cu.racter, o sentimento da
cp cl1a, - COIl.'Oantc· ao espirito dc' legalidade do
seu O'ov l'no, era a ganancia de. braga la, era a
cOl'rupção infrenc, na mn1Liplice accepç.ão da pala­
vra) c com e' a nefanda vw'a de condão atl'ella ao

ClI c1r1'0 e, 'magadol a jacobínada, o exercito, a
marinha e. pUl'ia, a guarda nacional, a patriotacla,
até, oh r qninLe ele pel'Vel', i lade! apropria moci­
dado dn.' c,'cola' - o aljofar ela 'ociedade, e leva
(udo ele yen 'ida pelo Lel'rol'!

Por ultimo, tenloreduzi lo age tão publJCa auma
enorlll enLina· Ln tal estado d fermentação, qne
d stampada uma bOI'a envenenaria tocla a popula­
ção) encontra um 'enadol -sacerdos magnu '-e aO·
Deputado (coincidencia do numero de dinheiros da
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traição a Jesus!) que levam o devotamento do bem
publico ao ponto de disputarem a honra da chapelêta
da nova City Improvements, cujo encanamento de
esgoto é constituido pelos ·proprios mini tros casa­
cas e quejando representantes do elemento civil
(lambe-esporas é que elles são) (( o Fernando,',
os F lisbellos, o Ca Rill no ,o Bernard ino " os Pe .
tanas, os Demosthenes, etc.», em quanto ell , o
salvador da patria, todo perfumado e glorificado,
se decide a ser ou Japiter do Itamaraty ou Tapan
de Piocas !

Legalidade, e tás julgada!
Revolta naval, estás vinO'ada !

E o povo bestificado tem o bom enso de seguir
contricto o 'alutar preceito c1n serva te ipsam, excla­
mando pela boca drt m111 tidão as alariada : Ave
Ce ar!

o que ha mai a espel'ar de te malfadado paiz?
ada, absolutament nada; nem me mo na hy­

pothese. pam muito invero imil, de lomar po , e do
poder o Dr. PI'udente de J'vlorae '

E' nm caracter conspicuo e po °ue a capacidade
nece. aria para a uprema maO'j Lratura, maxime
r lati amenle fallando. ma 0, °urge na ponta ace­
rad::\,' c1 ,lo (iIi! mmt illlpooente : ou sul mete- oe ao
militario mo ou en trega-s ao rabulismo !

i JoO'r::l e e capnr a um e a ouko, da mais
elo Clu o verdncLoil'o Thi r 1razileiro, " l'ia um en­
viado jJl'onús 'or porén1o nfí.o "Iicilo pcrnl-o,ncm [l,

no,:;a lenda pI' dizem a vinda de nenhum 1e 0.

sias.
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E' chegado, poi , o momento p 'ycologico da
solemne imprc ação que o principe elo no,' os poe­
tas Iyrico.', Gonçalves Dia" diriO'iu ao gigante de
pedra - dormido atalaia do Guanabara, o mesmo
el1l Cl1jO cimo, nunca dantes palmilhado, o alum­
no, da E cola Militar, influenciado, pelo me 'tre e
pel.o instructor de otão, o tenentes-corooeis Bibiano
Sergio Mac do da Fontoura Costallat e João Vicente
L('ite ele Ca tro, dois monarchista' do r~po ama­
relJo) ho,i geoeraes de brigada, instrumentos cegos
dil, legalidade, de fraldaram, com temer'idade inau­
dita, urna immensa bandeiro imperial, que foi vista
desde muitas milha' di 'tantes da barra, in cr'ipta a
ja 'pe no centro, em lettL'as volumosas, esta synthe­
ti a exceJ a, quasi divina apotheose-Salve-. pilt'a
fludar o regI' sso de S, M. o Imperador D, Pedro II,

qlle seis mezes depois foi desthronado, expulso e ba­
nido da patria, nelo g:olp ele mão filho de um
conoubio int.ere eiro, desleal, indecoro, o .

Ei como o in 'pirado, o mavio o, o immortiil
fi;110 de Caxia , ciclac1e do Maranhão, conclue a pa­
triotica e ol'iginal poe ia, que mereCCll o louvor
ef:pecial ele Alexandre Herculano:

a 'duras montanhas os m mbros gelados,
Talhados a golpe de ignoto bllt'il.
De cança, Ó gigante, qne encerr::l . o fados,
Que o,' término' guardas do va 'to Brazil.

Porém si algum dia fortuna inconstante
Poder-no' a crença e patria aCR bar,
Art'oja-t8 ás onda. Ó dmo o'igante,
Innnda e te monte, de loca e, te mal'! »

O diluvio! , , ' , im, o liluvio,

Pri,'üo politica, ubiculo 13.,1, da penitenciaria la
'<:va fi' or'[' ção da Capital Fe] ral, 14 de Julho

de 1 O-I.

General ], fOl'lllacl ) HOi'\ORATO CALDA ~.
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Hymno da arDl.ada

OFFEREcmo AO BRAYO CONTRA AL~rIlU:\TE 0, TODIO
JO E DE MELLO E AOS VALE 'TE MARINHEIRO)
REIVINDICADORES DO DIREITO E DA LIBERDADE
NACIOr\AL, EM SETEMBRO DE 1893

(JIIlusica da JIIIarselhesa)

I

IJarchemos da patria filhos
Em prol da Constituição)
E defendamos os brilhos
Da brazileira nação! (bis)
Lá sôa da liberdade
A po sante voz no mar)
Pelo direito a lutar
Contra a torpe iniquidade!

A's armas! Brazileiros,
Bradam os marinheiro
Eia ! .... Valor!

Que no Brazil não vingue um dictador! (bi )

II

Onde livres são os montes
As serranias e omar,
Não póde em taes horizontes)
A tyrannia vingar. (bi )
E' em vão que o de poti mo
Domina r pretenderá)
Porque a final rojará
Ante o brazileo civismo I

A' armas!. .. etc.
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III .

Gloria, glbria ao que combate
Péla honra da União!
Gloria á arma que, 'e bate
Conta a cruel oppre são! (bis)
Sigamo, , oh! brazileiros,
Da liberdade no templo,
O brilhante e heroico exemplo
Do' valentes mari'oheiros!

A's armas! .... etc.

IV

Oh I liberdade sagrada,
Anjo de vida e de luz,
Protege a patria adorada,
A terra de Santa Cf'UZ I (bis)
Ccrn teu olhos, cujas chammas
São dois radtantes soes,
Transmitte aos no sos heroes
O ardor em que te inflammas !

A's armas! ... , etc.

v

osso 'angue derramemos
Hoorando nossos avós,
E a nos os filho leguemos
A patria livre por nós! (bis)
I o altar da liberdade
Juremos, poi , com fervor,
Derrubando o dictador,

uffocar a iniquidade!
A's armas!. '" etc.



Proclamação

De varios oCficiaes da .na."ioha b."a.ziReira,
actualanente e.1I Duenos-:iy."es, dh"i~ida li
officialidade e tI"ipuln~ão do c.·..zador
cc '('h"adentes » e outros navios sua'tos no
lIio da PI'ato, que se consel"va.n fieis ao
~ovel'1l0 do malloecbal Peixoto, em Outu­
bro de IS93

Camaradas!

o governo acaba de participar-vo a exislencia
de uma esquadra brazileira ele. tinaela a opel'ul' entre
o Rio de Janeiro e o Rio da Prata, e o eu comman­
dante em chefo, na proclamação em que vos deu
conhecim nto de ta verdadein surpreso, reune
como tropheos de tão lamentavel manife to o d v r
de patriotismo da Hepublica á tracli õe de no a
classe, collocanelo acima ele todas es a invocaçõe
- (C Deus e o Oruzeiro )) ,

A ausencia ele no sos chefe obriga-no a elar a
essa provocação immediata r , po ta.

Não admira tanto sa prodigio a imaginação
capaz ele improvi 'ar no papel uma e 'quadra} que ó
apenas um projecto e já emphaLicamente 'e annun­
cia ao mundo como a expre ão do podeI' naval
brazileiro... quanto a coraO'em deinvert r e ophi mar
os elementl s mai claro ela actualidade, até ao
ponto de en vol ver na linguagem da honra e da
liberdade a defesa de intel'esses que repre 'entam o
captiveiro do paiz e a clis olução da armada, figu-
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rando-nos de uma pequena parte desta, de um
pequeno nucleo, di colo no proprio seio, quando a
realidade é que a no sa r vol ta é a unanim idade mo­
ra� da revolução da marinba nacional.

Esta adulteração ostentosa da evidencia caracte­
risa a legítimiclacle da a 'pil'ação a que se pretende
servir com al'tificios tão pouco leaes, procurando
enganar-vos sobre acontecimentos que são dil'ecta­
mente testemunbados por vossos proprios olbos,
como se a cont.inua o[Jpre. ão flzes 'e perder o uso
dos sentido normaes. confiando á tutela dos nossos
senhores o direito de ver:nos e de julgarmos por
sua pupilla .

De outro modo não se comprebencle que aquel­
le cuja ituação encarna uma v rdadeira excepção
no quadros da marinba, pretendam colIocar-no na
inferioridade que elles manife3tamente occupam.
reduzindo-nós a proporções d8 minoria impotente e
perturbadora no meio da corporação, por cuja dig­
nidade pugnamos.

Felizmente não e trata de e crever a historia
de uma nação extranba ou de uma época remota, e
bem vedes que esse documento) cuja resp.onsabili­
dade com profundo pesar vemo a umida por um
official que pejo nome devia SOL' a garantia de outra
attitude. falta do modo mai,' in olito ::'t verdade ma­
nife ta.

A Armada 6 a revolução. A E quadra está em
ua qua i totalidade com o movimento revoluciona­

rio, uja patriotica iniciativa lhe pertence.
Para provar-voo ba ta indicar-voo ': no Rio de

Janeiro, o Aquiclaban com vasto circulo de coope­
radol'e qn rodeam,e a fortaleza ie Willegaignonj
em S nta Catharina, o Republica com a flotilha que
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o acompanha; no Rio da Prata a e. quadrilha do
Alto Uruguay, declaradamenLe as 'ociada á nossa
bandeira; e ultimamente em Toulon, o Riachaelo
e o Benjamit~ COl2scant, cuja adhesão acabam de
annunciar os jornaes eUl'opeus, segundo CO~TImu­

nicações publicadas na gazeta La Prén a da ciclade
visinha.

Dentro desses navios se encontra a generalidade
dos nossos officiaes e elos nossos marinheiros, e se
qu izessemos buscaI' os puntos de orientação do nosso
valor ns.s cumiaelas da representação militar, de
onde baixam a luz e a gloria para a classe que
elles dominam, ahi veriei' um a um no rumo que
seguimos: Wanclenkolk (o prisioneiro da dictadura)
associado a nós em espirito pela solidariedade de
seu martyrio e pela tI'ansparencia de suas sympa­
thias; Custodio de 1ello, o chefe dessa luta heroica ;
Saldanha ela Gama, cuja neutralidaelejá el'a em si a
revolução e CIJja cooperação militaI' agora franca­
mente conhecemo ; BalLllltZar da Sil veira, cuja pala­
vra indignada e firme di ·.·ipou na rellniãQ offlcial­
mente convocacLt pelo governo, ao iniciar-se o
movimento de G ue Set mbro, as e 'peranças ele
organisl1ção de re. istencia flol'ialli ta nas fileiras de
nossa marinlla.

Não nec s iLa.riamo' lessa consulta aos pontos
emiL1Gmtes do hOl'i. onte,parJ. 'abel' onde es{.á a honra
c donde lIa no faz 'ignac .

Camarada' qne lri[llllai o Tiracle/~tes! fitai-a. si
quereis renegar a ignominia de que elevemos fugir
com o m ]0 qne o. cavade::> re. 'ervam para a
morte.

Este galhar I navi cujo nOllle recorda a Con­
stituiçclo, por cujo I e tabelecimento batalhamos,
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viu-se exposto á curiosidade do mundo corno um es­
pectaculo unic:o na historia naval:-o de um navio de
guerra sequestrado, á instanoias do govemo do seu
paiz, nos diques de uma nação estrangeir::t. vi~iado

pela policia dessa nação,contra os impulsos do cora­
ção de seus officiaes e marinheiros I E' o tratEI menta
que se infligiria a piratas) a prisioneiros de guerra e
a contrabandistas. '\ ás) companheiros do Tiraden­
tes, recebestes um ultrage abjecto dentro dessa cou­
raça que devia ser a trincheira do vosso pundonor.
Não merecestes ao menos a honra de constituirdes
a segurança do navio a cuja sorte consagrastes
o vosso sangue. Vistes a bandeira LIa patria, erguida
no tope de vossos mastros, c:)l1fiada ao zelo de
aguazis estrangeiros I Recebestes assim o mais
amargo dos supplicios imaginaveis contra o soldCldo,
supplicio inaudito inventado pelas miserias dessa
oppre8são: o da desconfiança vergonhosa do go­
verno do vosso proprio paiz, que, depois de haver
posto em duvida vosso valor e vossa lealdade} bus­
cando na policia estrangeira garantia contra a vossa
fraqueza ou indifferença, recorre agora) que sente-se
naufragar, a vossos braços) como taboa salvadora!
Apparecereis amanhã diante de marinheiros de ou­
tras nações,que vos viram en voltas no insulto dessa
humilhação} entregando vossa vida em prol dos vi04

ladores do vosso pudor e infamadores da vossa
bandeira?

Não! não o fareis, por certo) companheiros I
Vosso coração não páde alliar-se aos autores

desse attentado sem nome) contrario as leis militares
e a todas as exigen"cias da delicadeza patriotica.

E'} talvez, por suspeitar que as palpitações desse
orgam nobre - o coração do marinheiro - não são
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capazes de tl'ansigir com o vilipendio, que o preten­
dido chefe vos exhor'ta a deixar de p:'lt'te o sentimen­
talismo.

Os sentimentos sómente podem constituir pe­
rigos pal'a o dever, quando a d isci plina desnaturada
e prostituida pretende divorciaI' a obediencia do
valor, qualidades ins paraveis do uniforme elo offi­
cial e da blusa do marinheiro.

f ós somos a legitima defesa da patria contra a
insurreição official, que se apoderou dos instrumen­
tos da lei para enthronisar·se fóra della e sobre ella.

Nós não amos pirata. Pirataria 6 a da moral mi­
litar que esconde torpedos debaixo da bandeira de
um povo estrangeiro e amigo, para resolveI' pela
lraiçJ.o a luta empenhada I ar seus adversarias sob
as inspirações lo valaI'.

A posteridade ,não poderá dizer que nos revolu­
cionamos contra o direito e aju Liça. O dil'eito e a
jUi?tiça não podem e tal' com um governo que se
esconde debaixo de machinas infernaes para sur­
prehender com a morte a boa fé dos seus contendo­
res; que grDngrena por meio de suborno a pureza
dos costume, militares;. que de ce até a envenenar
viveres, facto denunciado no manifesto da guarni­
ção de Willegaignon, c infiel ao mais santo dever
de humanidad (como 6 a gnal'da da vida dos prisi­
oneiros,) assas 'ina o almirante vVandenkolk, en­
cerrando·o perver amente em um presidio bombar­
deado.

A liberdade não e ali ia com o regimem que fez
do Rio Grande do Sul nm matadouro e do Rio deJa­
neiro um cemitel'io. A ci iii 'lÇJ.O nacional não pode
ter como centro uma politica lue a aba de definir­
se no e pirito barbal'o do decl'eto n. 1565, de 13 de
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Ou tu bl'o) cujos tel mos fnem eln. pro cri pção O 1'e­
gimem commum do estrangeiros no Bruzil.

Companheiros!
eria uma bl::lsphernia) contra o Deus que le­

vanta o povos e faz sUI'air heróes, duvidar que
elle não protegeria a ressurl'eiçc1o brazileil'a, e uma
injuria aos de 'tino da no 'sa raça imaainar que o
Cruzeiro po sa ser a con.·tellaç.uo dos FI'ancias) dos
Rosas, dos Lope"" e do.' Peixotos.

Companheiros!
Não quebranteis nossa gloriosa unanimidade.

Vinde fratemizar com a nação, que vos esperÇl. e vos
chama.-Capitão-tenente Ajfolzso Augusto Rodri­
gues de Vascuncellos .-Primeiro tenente Alvaro Ri­
beiro Graça.--Segulldos tenent Honorio ele Bar­
1'OS e J.l1anoel C01'l'eia ele Brito.

(Transcripto do JOl'l1al de lVIontevicl60--La Tri­
buna Populcu',)

o Sonho do GBneral ~olon

A 24 de novembro le .i893, pelas 9 1101'as da
manhã) o presos politicos do xadrez da Conceição,
que outro nome não merece e te albergue cl1rismado

om o titulo de prisão de Estado, com a . ua janel­
la condemnada por anteparos de zinco) além das
grades de ferro e com~uma unica porta que e fecha
::is 6 110l'as da tarde, onde ex.i te effectivamente uma
sentinella de carabina embalad'l) conv rsavam em
grupos) aqui e ali, como de co tume, a e pera. do
magro almoço ele en opado de carne secca e bifes
de barriga de pema!
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Em um de~ses bonds àe palestea, o tenente­
coeonel de engenheieos Bel1armino de Menclon ,a-o
leadee da opposição da C:1maea dos Deputado, -aca­
bava de respigae as pngin IS d'O Pai~> Tempo e
Diario ele Noticias ( ó e ta santissima teindade-a
impeensa do gove!'no - é que tinha licença de entrar
no xaclpez !) e fdsava o ultimo topico do pyeamidal
discUI'SO do enador Amaro Cavalcante, proferido no
dia anterior no palacio Itamaraty, em que teve a sans
fI~ç.on de rep!' senate de Gambetta-o notabilis imo.
tribuno fl'ancez, e avan ae esta peopo ição> apon­
tando para o maeechal Flol"iano:

« Eis ali o Thiers brazileiro> o homem de que
carecemo e do qual não podemo' pre cindir> até
ser definitivamente consolidada a Republica nesta
parte da ·America».

Grande espertalhão! punha a sua pinguela para
a fallada acclamação...

O general Frededcn Solon> tambem deputado
federal por Matto Grosso, o que exercitava a sua
con tanto mania de pa seal' meditativo> ' ii ncio o>
mão' para traz, na curta viela da can.as de ferro,
pal'OU ele repente ao ou vi!' aq uella cartaela do ena­
elo!' ele prazo expirado, e cx:c1'l.m u: celebdelade
iclontica vi eu num 'onho qlle tive esta noite!

Bom ou ruim> g neral? perguntou-lhe o pri­
mei!'o tenente Nel n d Va. concello , outro repre­
sentante ela N çilo pelo Piauhy.

--Ho~riveJ> meu camara la.

Então, deve contai-o quanto ante., replicou el­
'on> para que não s~ renli 'e.

-Sim, senho!'; eu sei quo a lenda reza isso e
com um· p::trticulal'id:ule 1111. i >que o amig t lvez
ignore> de ser preciso quo a revela ão seja feita de
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jejum quebrado. Felismente, eu estou neste caso)
já comi hoje com o café das 7 horas uns biscai tinhas
d'aquelles que minha velha m'lnela-me lá ele casa;
por tanto, vou satisfazer-lhes a curiosidade, pois
não desejo absolutamente que a cousa saia certa:

«( Eu sonhei que se fazia o flIDeral da Republica
e ql1e os mnrechnes ·barão de Batovy e barão do
Rio Apa, o contra almirante Firmino Chaves) o barão
de Lucena, o Dr Demetrio Ribeiro e eu, todos em
grande galla, carregavamos um esquife verde, ten­
do desdobrada sobre a parte superior a bandeira po­
sitivista da Ordem e Progresso; subimos uma im­
mensa escadaria de marmore, mas sem em pregar
nenhum esforço, porque' a nossa carga era leve
qualllma penna; penetramos n'um vasto salão, rica­
mente adornado, deslumbrante de luzes) BO centro
do qual estava armada uma eça muito simples e ao
fundo um elevado e fulgurante throno,onde se acha­
va sentado D. Pedro II, apoiada a veneranda ft'onte
sobre a palma da mão direita, circundado de seus
netos D. Pedro e D. Augusto de Saxe, e ele diversos
generaes de terra e mar', entl'e os quaes destacava­
se a figUl'a do mareehal José Sime[to, assim tambem
altos personngens de todas as cla ses sociaes, enfi­
1eirados parallelamente ás faces lateraes do salão;
collocamos o esquife sobre a eçn. e tomamos posição
pnra ouvir a oração official) que ia seguir-se e
da qual tinba sido expressamente incumbido o Dr.
Demetrio Ribeiro _ E te, porém, desapparoceu no
mesmo instante, e com tal velocidade, tal encanta­
mento, que tendo eu e outros companh iro. nido
incontinenle no <:::eu encalço) n')O lhe "imos
mais nem a sombra. 'es e interim) occorreram·cer­
tos incidente de pau a monta) (llle não pude bem
apreciar pela rasão de e tal' todo 1rcoccupaelo cm
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descobrir o Demetrio, e quando) desenganado d'isto,
me dispunha a retroceder para junto da eça, eis
que acordo com a infernal gritaria do alerta de to­
das as noites.»

Explendido, SoJon! bradarão os companheiros.
O general Honorato Caldas não contentou-se

com esta m'lnifestlção colloctiva: levantou se e foi
especialmente cumprimentar o auspicioso vidente,
dando-lhe em form·l. de abraço umas tres pancadi­
nhas symbolicas sJbre a larga espadua, e ao mes­
mo tempo perguntou-lhe se não se lembrava d'onde
tinha sahido o prestito funebre, assim como do
edificio ou repartição a que pertencia aquelle ma­
gnifico salão.

-Respondeu que absolutamente não se lembra­
va nem de uma nem de outra cousa. e accrescentou
que de funebt'e o acto s6 tinha o esquife e a idéa de
enterro, em tudo mais, porém, traduzia uma satis·
fação geral. denunciada em todos os semblantes,
indicando antes alegria do que tristeza.

Então) meu illustre collega, tornou o general
Caldas) permitta que auxiliemos a sua memoria:
quanto a mim. o ponto de partida foi o Itamaraty,
só d'ahi poderia sahir ess~ funeral da Republica. E
quanto a mim, atalhou o tenente-coronel d'enge­
nheiros Thaumaturgo de Azevedo, o magestoso
pantheon é a Intendenci Municipal, a brilhante
solemnidade significa o juramento da restauração
da monarchia e esse caracteristico prazenteiro
do acto tl'acluz a prompta adhel'encÍ11 do. republi­
canos,a come "ar pelo proprio general Solon.

Hilaridade e npplau os geraes !

Prptesto, acode o Solon, rindo-se tambem.

Eis que surge o capitão Pinto Peixoto, o Hamlet
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da Conceição) com este inLerminavel e tribilho: Ta
tombe et ton berceau sonts cou erts d'un naage ...

Responde lhe o conselheiro Adolpho de Bn rrüs :
é claro ... !

N'isto aununcia-se o almo" , parte o boncl e as­
sim Lermina a beIJa sessão spil'ita!

D~cr~to n~ClarPll~OOcontra-~Jmir~ntB Saluanha
na Gama traidor ánatria

« o vice-pl'esiden!e da Republica dos K tado:;
Unidos do Brnzil :

Con 'idel'ando qne o contra-almirante Luiz Fe·
lippe de Saldanha la Gama, director dh Escola
Naval) cargo da mnior confiança) delle ahl1son em
proveito da revolta capitaneada pelo contrn-almi­
rante CusLodio José de Uello, á qual em documenLo
publico procurou adherir;

ConsiderDndo que aquelle conLril-almil'a,nte, in­
cumbido de educar a mocidade destinada á honro a
vida do mar, em vez de ensinar os principio. de
or dem e di 'ciplina) aliciou-a para a revolLa) em
franca o[ po ição 6s insLituições republicanns) in­
cu!indo doutrina ubver ivas, conil'aria a túdo, os
principio da mor.'11 civica e honra militar;

Oon. iderando que illuc1iu, durante tre' mezes. a
confiança nolle depo itada pelo governo, que up­
punha-o em 1 aI de empenho da ua missão, por
solicitar qna i c1iar'iamente Lodos os recurso que
lhe eram nece 'sarios, para a manutenção da E cola
Nl}val;
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Considerando que, quando apresentou-se no
hospital de mFlrinha, em nome da humanidade, para
m:1ntcr a Md m o a egurança, nJo teve outro
intuito ,'en<1o arregimental' o' marinlloiro nacio­
naes, que- tivessem obtido alta, e os el1lpregados
daquolle estabolecimento, paea o 'fio dll revolLa, do
mesmo modo poequo o havia feito com o:::. alumnos
navaes ;

Con idernndo que accumulou clande [,inamente
elementos do guerra e poz mão criminosa em objoc­
tos da faz mIa n:l ional ox.istente·· no commissa­
riado g t'al ela armada;

Considemndo quo, na noite do 9 para lO do
corrente, romp n vivis 'imo fogo elo adilharia e fu­
zilada obro a forças que guarnecem e tabecilllon­
tos publico' e defendem o littoral, "indo O, ,ou pro­
jectis atLingir muitos ponto contraos le -ta capital;

Resolve incluil' o contm-nlmirante Luiz Felippe
de Saldanha da Gama no numero elos rovolto o' ela
armada, já con 'ielcrados c1esertore~' : declaeal-o trai­
dor á patria pOI' intentar pela [lema' el struir em
eu fUl1damcn to a I epublica, e por Lac cri me

sujeitai-o á pel1t1S da lei militar,
O contra-almim.nto Felippe Fi:'ll1ino 1\.0c11 iO'ue

Chaves, mini tI'O ele E, taclo dos negocio da l1lal'i­
nh[l, a sim o faça execu tal'.

Oapital FedeI ai, 10 de Dezembro ele 1~93, 5° da
Republica. -FLORIA, -o I EIXOTO, -Firl7litw Cl1aces,))
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Parodia fBíta no xadrez da Goncei~ão
o dictador dos Estados-Unidos do Brazil :
Considerando que o mal'echal Flol'iano Peixoto,

vice-presidente da Republica:, mostrou carencia abso­
luta da perspicacia e tino que inculcava, não perce­
bendo desde logo que a posição do contra-almil'ante
Luiz Felippe de Saldanha da Gama - de director da
Escola Naval, cargo da maiol' confiança, era um
perigo imminente para as instituições,conhecidas de
ha muito, como eram, suas Cl'enças monarchicas,
e revelou, outrosim, plena incapacidade e frouxidão,
deixando de demittil-o incontinent8 e mandaI-o res­
ponsabilisar, conforme aos sacramentos militares,
quando sophismou a ordem do ministro da mari­
nha sobre o li enceamento do alumnos e arvorou a
bandeira ela neul.ralida lo.; desidia cI'ilT)inosa es a,
que redundou em gl'ande proveito da revolta capita·
neada pelo contra-almirante Custodio José de 1ello,
á qual acaba de adhel'ir em documento publico o
dito Saldanha ela Gama, IHrastando com igo os
aspirantes;

Considerando que o mesmo marechal, a quem o
Congresso Nacional incumbira a mis ão de indus­
t.rial' a mocidade que e de tina á honrosa vida do
jacobinismo, cm vez de dal'-lhe o exemplo do viDer
as claras, pela acção publica, direta e fl'anca do 0'0­

verno, procurou subverLel-a com o sy tema dos
subterfugios, com a pratica de actos contrarios a
todos os principio.' ol'gnnico da patriotica cal'reira;

Considerando que mentiu,durante tres mezes, á
confiança nellc depo itadn pela opinião publica, que
o suppúnha lealmente compenetrado dos deveres
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de chete do Estado, por assegul'ar quasi cliaria­
mente que estavam tomadas todas as medidas e
providencias necessarias para a manutenção da le­
galidade;

Considerando que, quando apresentou-se no
littoral, em nome da coragem, para manter o enthu­
siasmo e a fé, não teve OlÜI'O intuito senão enga­
sapal' os guardas nacionaes e os senentuarios da
praia,para os fins elo embuste, do mesmo modo por­
que já o havia feito com os academicos de S. Paulo;

Considerando que accumulou clande tinamente
elementos de corrupção, metteu mãos criminosas
na arca do Thesou 1'0 e apropriou-se de objectos do
Estado existentes em Itamaraty;

Considerando quo n'1, noite de 9 paril 10 do cor­
rente, expoz a tremendo revez e horrh 01 mortan­
dade a flor da legiã.o pretoriana, que in ensata e
perversamente fez reunir no arsenal de marinha e
seguir dahi em batelões para assaltar a ilha das
Cobras, formidavelmente enLI'incheirada e defendida
por abundante artilharia e fusilaria, dominando di­
verso ponto centrae desta capital;

He oh e incluir o me mo marechal Floriano
Peixoto no llumero dos violadores da honra nacio­
nal, já con iderados reprobo ; declarai-o traidor
á patria por intentar pela pel'fidia ele truir em seu'
fundamento a Hepublica, e por taes crimes sugai­
tal-o ás pena da lei marcial.

O coronel José ele Campos da Costa de Medeiros
Ca, alcanti de Albuquerque, mini iro d'E tado elo.
negocios da guelra, n 'sim o faça executar.

Palacio ]0 Govemo, no ho pi io Pedro 2°, 11 de
Dezembro de 1 93. -Arl8tt'cles Lobo. -Jose ele lIle­
deiros.
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Al'isos h'ansfol'man(10 a Casa de COl'recção cm
lJl'isào politica

finisterio da justiça e Lgocio. Interiores. Di­
rectoria Geral ela ju tiça.-2a • ecção. Ca pital Fede­
ral15 ele Dezembro ele 1893.-Declaro-vos que~ em
quanto permanecerem as condições anormaéS pro­
eluzidas pela re' olta ]e uma parte da armHela na­
cionnl, tem re olvido o gov I'no que continuem l'e­
servado' para det. nção ele d:o.' de crimes polil.icos
os pavimento 3°, .,1,0 e 5° d'es e eSLabelecim nto,
não deven ]0, poi ~ ser l'ecoll1ido a qualqu r do.' di­
to pavimentos nenl1um réo de cr'ime commum,­
Sauele e tratemidaele .-Cassiano elo Nascimento.­
Sr. director da Ca a de Correc ão.

!."Jinisterio dn justir;,a e Togocios Interiore .-Di­
rectoria Gel'al.CapU aI Federal 23 de De. em bl'o ele 1~93.
C:: r . mini 'tI'O elo Negocio da Gu rrn.-Tran mitLo,
para voo so conhecimento, opia elo aviso ele 15 elo
corrente m z, expedido ao direcLor ela Casa ele Cor­
recçfi.o cl'e ·ta capi tal, plovielen iando que soja des·
tinada excln.'ivamenLe ti. I-teo ,1.0 de pr so politi­
cos uma pal'te d'a luelle estabel cimento.-Saude e
Fraternidade. -Ca siano do Nascimenío.



Carta 00 um sarerooto, rrrso l)olitieo, ao tenente­

coronel ÁUfBliano ue Faria, (lir~ctol' aa Correcyáo

Illm. SI'. Dil'cctor- Depois que aqui entrei não
tive mai o pra7. I' dé vel-o e fallar-lhe.

Sendo ilJ11:il1hã dia elo glorio o martYI' S. Seba '­
tião, pa lro-il'o illu tre desta cidade, ,'el'ia para mim
dia de vel'dadeiro rego ijo, si me fo e pel'l11ittido
c Je!)rat' na capella de ·ta ca a o :::Janto SacI'ificio da
Mis ''1..

E' tão rn oav I, ju. to e hnmano este meu pedido,
lue julgo não me rá negado por um e pirito chrL­

tão. e molc1n.do na p !'feição. como V. S.' mnximé
senelo a nos a acro anta religi'1o do CI'uc.ificado o
mnior confol'to pum aquelle que, como eu e mai
algu n , soffl'em i nj u lamente.

Communico tambem a V. S. que, si como pl'G o
e tou coactado em minha liberdade, como, acerdote,
porém. embora muito in lio'no, pos o e cLvo confor­
tar e soccorrer em suas ne e i lades ,piri tuae o,
111 u irmãos e companheiros de infort.unio ; a imita­
ção dos primeiro martyre elo christinni mo, que,
mesmo encerrados nas catacnmbn de Roma os
ungidos do Senhor, tambem pre o' e coacto em
ua liber Jade. animavam e fortaleciam na fé do Di­

vino Redemptor . llS compan/1 iro de martyrio.
O me mo exemplo leO'ou o no. '0 Padroeiro que,

sendo o capitão da cohorte imperial de Deoclecial1o,
á qual era onfiadn a mi. ão le pre. idir o upplicio
daquelles chri (,<lo, eba,'Lião, tocado pela Divina
Provi I n in, qual outro anJo, o nnimava na cora­
O'em e o. confnrtava na fé de Chri to, afllu le 'up­
portar 01 com re 'ignação e [lel'ai mo a tortura do
crurleli imo mad} I'io.

anelando-voo affectuo ament.e, de ejo a V. S,
um manancial pel'cnne ele f licidade.

Padre LEO.'ARDD F. FORT ::\ATO.



~uináo em falso do gensFal G"ostallat
ao maFsGhal lismeysr

cc Ministerio dos negocios da guerra-Rio de Ja­
neiro 6 de Fevereiro de lS9! - Sr. encarregado do
expediente da repartição de ajudante-general­
Tendo o marechal graduado Conrado Jacob de I ie­
meyer passado o commando da divisão em opera­
ções na cidade de ictheroy, por considerar-seincom­
patibilisado para esse commando pelo facto de haver
sido um general de brigada nomeado para servil'
interinamente o cargo de ajudante general, o Sr.
vice-presidente da Republica, a cujo conhecimento
levei tal occurrencia, manda·vos declal'ar, para que
o façais constar áquelle marechal, que não procede
a razão por elle allegada, porquanto) como já foi de­
clarado em aviso de 15 de setembro de 1885, expe­
dido ele accordo com o parecer do Conselho Supre­
mo Militar em consulta de 0 de Agosto anterior,
publicada na ordem do dia n. 1950 de 30 daquelle
mez, segundo os preceitos geraes de disciplina) no
caso de serviço propriamente militar, não póde o
offiClal de maior patente ser subordinado ao menos
graduado ou mais moderno; mas estes preceitos
deixam de prevalecer) quando se trata do desempe­
nho de autoridade proveniente de cargos que confe­
rem direitos definidos e marcados em lei.

Esta disposição, que se acha implicitamente
consignada em di versos regulamentos, taes como
o da repartição de ajudante-general, dos extinctos
commandos de armas e dos actuaes commandos de
districtos militares, já o havia sido no decreto de)l
de Setembro de 1762, que declara que todos e quaes-
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quer officiaes que se acharem encarregados pessoal­
mente da defesa das praças, em tudo que tocar á
ordem do serviço, guarda das fortificações e á defesa
dellas, podem e devem commandar os officiaes mais
graduados.

Saude e fraiernidade.-Bibiano Sergio Macedo
da Fontoara Costallat. »

Nota do antor.-Simplesmente um desaso esta
solução.

A primeira disposição ci.tada, unica applicavel
ao caso, é toda contraproducente, importa na con­
demnação expressa do acto sustentado, e a segunda
--·de 1762-,aliás revogada pelo regulamento de 1763,
só serve para attesiara incapacidade moral e o atrazo
secular de quem soccorreu-se della !



Cal'ta tliI'igicla pelo DI'· RIIY Oal'),08a á p'reasa
de lueo s-..\yres) cm tA de Doze.nill'o
de :l.S911·

Sr. redactor. -Li com a serenidade da maior
indiffereoça o le reto do marechal Peixoto) inte­
gralmente repl'orl Llzido no vo o telegramma de ho­
je, onde o cle.~peito agaloac.lo pretende ca tigar-me
pelos meus artigos na imprensa Argentina, annul­
lando o decreto de 2G de Maio de 1890) qne me con­
feriu as houras de aeneral de br'igada.

A t} !'annia) em seus acces. 'os epileptiformes de
raiva) tem attitude que só se commcntam com a
piedade ou com o riso.

Quanllo e de penha no periodo da ira) seu pe·
riodo fatal, os exce sos em que se traduz sua defor­
midade tomam, frequentes vezes) a m' scara da co­
media, su pponc\o a sumir a do te!'!'or.

A calma dos grandes sentimentos póde fulmi­
nar raios, a dos pequenos só inspira desprezo.

i estivesse entre compatriotas, eu não precisa­
ria dar outra re po ta ao uka. e fioriaoista de 21 de
Novembro.

Surpr Jhendido) entt'etanto, por eIle em terra es­
trangeira, nece 'sito diria-ir uma palavra ao publico
hospitaleiro que me aga~alha,não em defesa contra
o ultrage que ab olutamente não me attínge) mas
em explicação ele uma Llr'preza qne naturalmente o
t rR. eoch ido de confusão.

ão é cOU. a para admirar que o mar chal com­
mandante da Republica no Beazil, ele 'pojando-nos
d todo os direitos, no de poje da honras milita­
re . IVla ,provavelmente) terá causado estranheza
que, para objecto de a aprehen ão, taes honras se
achassem na pessoa essencialmente civil de um ho-
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mem como eu) cuja viela é, sob todos os nspectos,
a negação radical da guerra. Con vem) pois, explicar
essa anomalia, tanto mais' curios:1 quanto, por acci­
dente ligado á sua origem) recorda um facto a que
se associa o nome da Republica Argentina.

Com effeito) o facto deu-se em uma gt'andiosa
solemnidaele em que o povo e o governo confundi­
dos se juntaram no Rio de Janeiro pam. celebl'ar o
annivcrsario de vossa inelependencia, entl'egando as
medalhas commemorativas da guerl'a do Paraguay
com que a Republica Argentina resolveu condeco­
rar os cidadãos brazileiros, cuja recordação se 0.1­
Jiava li das glorias deste paiz naquella vasta e san·
grenta campanha. Todas as forças militares, então
existentes n'aquella capital, reuniram-se no immen­
so campo de S. Christovão, onde numerosa multidão
imprimia á magnifica festa, que o govemo proviso­
do teve a honra de presidir) em presença do corpo
diplomatico, um caracter condigno das sympathias
qne aproximavam as duas nações.

Cheia de emoções memoraveis, terminou ella
com uma scena inesper'ada. Acabava de ser entre­
gue a ultima medalha quando o marechal Deodoro,
possuido de uma impressão que transparecia na sua
pallidez e na vibração de sua voz) declarou no meio
do mais profundo silencio, que em reconhecimento
dos serviços extraordinarios (em sua benevola opi­
nião) que os seus ministros haviam prestado á orga­
nísação da Republica, conferia-lhes n'aquella data
as honras de generaes de brigada.

Não posso exprimir a nossa surpreza e ao mes­
mo tempo o nosso desO'o to.

Nenhum de nós conhecia esse pensamento do
chefe do Estado) que até hoje) não sei se traduz uma
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doliberaç.ão meditada ou simplcs inspiração de um
momento generoso.

1\ão podia-mos deixar de scr profundamente
gratos a uma intcnção tão delicada e tão pura. Era,
porém) indii:'ivel o nosso retra'himento sob o peso
de uma distincção incongruente com a natureza dos
nossos trabalhos) com a indole de nossas ideins e
com o caracter de todo o nosso passado.

Não obstante, despI'ezal-a poderia ser interpre­
tado ou explorado como um acto de descol'tezia,in·
gratidão ou orgulho. A deferencia pnra com a gra­
vidade excepcional da cerimonia, o recon hecimento
devido ao homem il1ustre cuja prodigalidade nos
confundia, a consideração para com o exercito,
factor decisivo no movimento republicano, não me
perm ittiam esse passo.

E eis porque me fical'am as honras de general,
não obstante o vexap;1e em que para mim redundava
essa fineza. Mas acostumado a não armar-me com
troplléos de batalhas em que não entrei, nunca me
servi desse titulo, nem o aceitei de ninguem, e so­
mente aguardava melhores dias para outel' do poder
competente do meu paiz o cancellamento da penosa
mercê. Por infelicidade minha o SI'. PeÍxoto ndo é
o poder competente.

E graças a essa lamentavel consideração n:1o
lhe posso agradecer o beneficio que qu iz e não pon­
de prestar, de livrar-me do uniforme-ninda que só
honorario,-do uniforme em cujas hon rns nt'ío qni­
zeram acabar os espiritos mnis elevados qno ulti·
mamente se têm apagado no glorioso exerci lo brn.­
zileiro: Deodoro, Benjamim Constant e "\ isconde de
Pelotas. Essa dignidade) com effeito, não me foi nem
podia ser-me conferida por deliberação aclmini 11':1­

tiva, senão por acto legislativo do govemo provi o·
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rio, em cujas resoluções está reconhecida essa 0.11­

tori lade no paiz, onde as medidas permanentes do
podei' re\'olucionario ficaram vigorando, 'ob a forma
de decl' (.os, lei. , codigos na admini tração, no go­
\'erno c nn Ju tiça.

A ele tituição que me inflige o autocrata brnzi­
lei 1'0 vale, pois, tanto como o resto do seu dom inio
LI atLentados, revolta continua e violenta contra a
con tituição e as lei .

Entl'etanto não serei eu quem vá reclamar nunca
contra o abuso de uma pl'Ívação, que afinal de con­
tas não me priva do nada. Dou pelo que vale. Deixo
ao despotismo o gosto des. es caprichos, não sei si
de insania, si de decrepitude. Porém, si nua tem
forças para tirar-me honras, muito menos }Jade ti­
rar-me a honra o oppressor do Brazil.

Esta foi sempre a ultima expressão da caduci­
dade da força: crer que tem jul'i dicção para infa­
mar suas victimas.

Habituado a dar e a til'ar tudo no territorio que
deva ta, imagina poder dar ou tirar a honra aos ql:e
o servem ou aos que lhe resi tem. Si eu pode~ e
appelIar para a con tituição em um paiz anue elIa
está r'adicalmeute abolida, perguntaria ao dcspota
que artigo da lei republicana confere ao poder exe­
cutivo o direito de declarar de honrado ao ultimo de
~eus concidadãos.

Somente ajustiça pelo orgJo da opinião ou dos
l.ribllnaes, emanação della nos paizes constituidos,
a 'egura ou arrebata a reputação a homens livres .

. Si a honra vale mais do que a riqueza e a existencia,
como nos poderia privar clesse bem supremo, elIe

.que não pócle tirar-no a viLla nem a fortuna? Mas a
qué ia 6 irre i tivel: elle que se aventura em extin­
guir em um paiz a segurança constitucional da lí-
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berdaile e da vida, ha de acabar varrendo as garan­
tias da propriedade e da honra.

A demoncia insondavcl que so apoderou da op­
pressão do Brazil estampa-se no proprio texto desse
decreto reproduzido em vosso telegramma de hoje,
onde o czar do Rio de Janeiro, reservando-se o ar­
bitrio de conceder e tirar honras militares, declara ao
mesmo tempo consistir nas honras militares o maior
premio que a patria confere aos seus bem{eitores.
De modo que a patria é o poder executivo, senhor
absoluto dessas honras nessa Republica vazada nos
moldes das satrapias orientaes; a maior recompensa
que póde aspil'ar um cidadão é ser proclamado bem­
feitor da patria pelo dictador com a concessão de
honras militares I

E' a eterna loucura dos tyrannos: presumir que
são os representantes soberanos da patria, sua con­
densação pessoal, quando são, pelo contrario} sua
negação} gel] flagello, seu opprobrio e sua ruina.

Eu estou. com minha patria precisamante por­
que não me acho com o regimen que a açoita, que a
envergonha e que a mata.

A tyrannia accusa-me de diffamal-a porque le­
vantei a penosa ponta do véo á sua abominavel
nudez.

Mas, se eu minto, se a revolução mente, porque
razão a tyrannia torna cada vez mais densas as tre­
vas silenciosas desse isolamento, dessas incommu­
nicações com o estrangeiro?

Porque os proprios Estados brazileiros} graças
a esse systerna} não conh~cem uns o que se passa
nos outros?

Quem necessita da sombra? Quem se precavê
contra a publicidade ? E' a verdade? Ou a mentir'a?
E' o bem? Ou o mal?
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Um governo que eu accusei sempre na impren­
sa e no Congresso, de ter se collocado fóra de todas
as leis) de ter supprimiclo a Republica) substituida
agora, mais do que nunca) pela dura escravidão
militar, não pode ser aos meus olhos nem aos de
ninguem o orgão da honra nem o do dever. Si, pois,
esse governo me arguiu de faltar ao dever ou á hon­
ra, confere-me a unica distincção que eu poderia
ambicionar delle e a unica que elle poderia confe­
rir a um espirito livre: a de denunciar elle proprio o
abysmo que nos separa. Não retiro nem um apice
a historia das enormidades que narrei, episodio
apenas na immensa quadra dolorosa da escravidão
do meu paiz.

Escrevi para a imprensa, corno juraria perante
um tr-ibunal) corno fallaria com a minha conscicncia
aberta aos olhos de Deus.

Abaixo da minha consciencia, só reconheço um
juiz dos meus devercs publicos e de minha honra:
o senso moral dos meus concidadãos. Devo-me con·
siderar tanto mais proximo d'eUes, quanto mais af­
fastado me acho do u~urpador que os despojou de
sua soberania constitucional.

Bem sei que o decreto de 24 de ovembro me
torna mais digno deUes.

Agora mais do qüe nunca c::into 'commigo o cora­
ção daquelJes, cujo mandato não v'cste uniforme.

O cidadão Peixoto entende que póde promover
seus escravos a patriotas e pr'ivar seus adversarias
do direito de serem ho~ens de bem. E' umn. preoc­
cupação que põe o sello da puerilidade ao genero da
tyrannia a que a hi toria ha de ligar o seu nome.

A scena escripta de 24 de Novembro não passa
de um desses cspectaculos de usurpação da autori-
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dade publica, brutalmente deshonrada cm proveito
da mais impotente das, inganças pe ·sones.

Não quero deter-me mais com este incidente,
para nt'io parecer que me orgulho em excessoS,como
o explorador de um bosque selvagem CJue se desva­
nece de pendurar á porta de sua casa as lJ.otas mar­
cadas pelos dentes da cobra venenosa.

Ruy BARBOSA.

---._-



Decretos da lei lnarcial
N. ° :lGS I

o vice·presidente da Republica dos Estados ni­
clos do BI'azil:

Considerando que nas circumstancias em que
actualmente se acha o paiz não é licito ao poder pu­
blico deixnr de punir imrnediatamentc, e com o ma­
ximo rigot, osgmves crimes que nttent.um contra a
con olidaçn.o da Republica, o re tabelecimento da
pnz e a c:.:usLenfaçEio do principio da autoridade-

Con idernndo que muitos crimes de' a natureza
teem sido conjunctarnente commettidos por militares
c civis, mormente depois que uma parte da e qua­
dra alliou-se aos rebeldes;

ConsiderLlndo que a no 'sa legi lação lem assi­
milado para a punição de cerLos crime " o e '(,ad de
rcbellião ao de guerra extel'l1a, coofol'me e vê do
decreto n. 61 de 24 de Outubro de 1 38-

Con 'id8raodo que, ain la d conformidade com
o. fundamentos elo citado decl'eto, o rcgnlamento
0,° 23 daquella data estabeleceu que as leis lue. re­
gulam em tempo de guerra são applicavei ' nos luga­
rr.s que se acharem em estado de rebellião;

Considerando, finalmente, que o aet. l°. § 6' da lei
n. 631 de 18 de Setemhro de 18;)1 manda considerar
milital'es todos o crimes mencionado, no prin ipio
do citado hl'tigo, em todos os ~eu numel'o, aio la
quando milital'es oão sejam o "cus autore, ;

I esol ve:
ArtiO'o uoico. Ficam desde já ujeito á juri di·

cção do fUro militar o' crime' que tenham ido ou
vierem a er commettidos por militares ou civis em
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qualquer ponto do terl'itorio da União occupado por
forças legues ou rebeldes, uma vez que taes crimes
estejam enumel'ados no art. 10 da lei n. G31 de 18 de
Setembro de 18;) 1 e se relacionem com a rebellião
que ora conflagra o Districto Federal e outros pontos
do territorio da Unü"io.

O general de brigada Bibiano Sergio 'Iacedo da
Fontoura Costallat} encarregado do expediente do
Ministerio da Guerra, faça executar a presente reso­
1uç.ão} expedindo os despallos necessal'Íos.

Palacio do Governo na Capital Federal} 23 de Fe­
vereiro de 1894} 60 da Republica. -FLOHIAl\O PEl­
xOTo.-Bibiano Sergio J)laceelo ela Fontoura Cos­
tallat.

N.O tGSõ

o vice-presidente da Republica dos Estados Uni­
dos do Brazil

Considerando:
Qne pelo decreto n. 1G81,de ~8 do Fevereiro findo,

foram mandados ficar sujeitos á jurisdicção do fôro
militar os crimes defioidosnoart. 1, da lein. 631
de 18 de Setembro de 18;) 1, commettidos durante o
actual estado de relJelliãoj

Que o principal fundamento daquello decreto de·
corre do facto de existirem na nossa 1 gislação dis­
posições que assimilam o estado de rebellião ao es­
tado de guerra externaj

finalmente, que neste estado ou no de rebellião,
em que actualmente se acha uma parte do paiz, os
crimes previstos nas leis militares devem ser puni­
dos serrundo a gravidade das circumstanciasj
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Resolve:
Artigo unico. Alem dos crimes definidos no art.

l' da lei n. 631, de 18 de Setembro de 18:)1, e aos
quaes e refet'e o decreto n. 1681 de 28 de Fevereiro
ultimo, serão igualmente punidos de conformidade
com as leis militares applicaveis cm tempo de guerra
todos os outros crimes commettidos com violação
das mesmas leis, durante a rebellião que ora con­
flagra o Districto Federal e outros pontos do terri­
torio da União.

O general de brigada Bibiano Sergio Macedo da
Fontoura Costallat, encarregado do expediente do :\Ii­
nisterio da Guerra, faça executar a presente resolu­
ção, expedindo os despachos necessarios.

Palacio do Governo na Capital Federal, 5 de
.Março de 1894, G' da Republica.- FLORIA:'\O PEI­
XOTO .-Bibiano Sergio Macedo da Fon{oara Cos­
tallat.
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CARI<O FATIDICO

Dir-se-hia que ha nesta boa terra um quarto po­
der, tão alto, tão independente, como CIualquer' elos
poderes que a Constituição reconhece) ou melhor, h[1.
um roder mais alto e mais soberano do que os po­
deres constitucionaes, porque exorbita, viola as dis­
posições da lei, calca aos pés os direitos de um povo
livre) e... ninguem lhe vai á mão, ningnem o de­
(em nos seus caprichos.

E 'se poder tem seu palacio em uma repartição
publica) diz toda a gente) e nósjá estamos fatigados
de o I'epeti r.

E' alli na praça da Republica, onde em um carro­
pri. elo, infecto, sem ar c sem luz, se encarceram ci­
dadãos brazileiros} "'em culpa nem processo.

Debalde chamamos a attenção dos Sr . minis­
tr'os da Justiça e da Indtlstria para semelhante abu­
so) que se perpetua depois de acabados o dias ltl­
ctuosos do estado de itiO.

Pal'ece que não qni eram ouvir-nos.
DeI aIde invocamos hontem a energia elo SI. mi­

nistro da Guerra, afim d'elle mandar retirar da esta­
ção da estrada de ferro Central o destacamento de
25 praças do exercito. que alli continua cm perenne
~meaça a tudo e a todos, assim como tií.o abiamente
mandou desarmar morros e batalhõe', que já não
têm razão de ser no perio ia normal em que feliz­
mente nos achamo"'.

lJarec Lambem que não CIuiz ou vir-no . Elle
pode tudo contra batalhõe c morro, ma não p6de
(lesarmar o QUARTO PODER. Este, para, ingtu'-se, tal-
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vez, das queixas do povo e para afironLar de todo os
nossos brios,-este, em vez de um carro fatidico que
lá tinha, mandou hontem pôr doi~ carro;;, segundo
nos informam.

Pois bem, honradissimo Sr, pl'esidente da Re­
publica, aaora vús dirigimos a palavra:

Desafirontai a nação e cumpri a vossa palana,
em que todos nós acreditamos, restabelecendo na
estação da estrada de ferro Central o regimen da

Lei e da Justiça.

LemlJrai-yo' de que, se aqu '11e cal'cere iiI gal e
maldito ainda a!li ficar ás ordens de um homem vio­
lento, incuLindo pavor a empregados e ao povo iner­
me, servindo de escal'l1eo ao regimen de liber lade
que em boa hora no. annunciaste ,podel'á haver
quem duvide da vos 'a palavra de primeiro magi ­
trado da Rcpublca.

Sustentai-a, benerr:erito presidente, cu te o que
custar, e a nação v,Ol-o [laradecerd.

(Da redacção da Ga~eta ele N'oticia, de 2i de
ovembro de 189,*.
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o senador GaIvão no cubiculo

Ao Exm. Sr. Pre idente do ~enado.

Çasa de Correcção, 19 de Abril de 1894.
Tenho o pesar de levar ao conhecimento de V.

Ex. que não posso comparecer aos trabalhos do Se­
nado, como me cumpria) por achar-me desde o d'i~

19 de Noyembro ultimo preso e como tal actualmen­
te fechado no cubiculo 128 da 6" Galeria do edificio
construido na Casa de Correcção pal'a os sentencia­
dos por culpas infamantes.

Cumpre-me igualmente levar ao conhecimento
de \. Ex. que, apezar de preso ha 4 mezes e 11 dias,
ainda não fui ouvido nem interrogado por autorida­
de alguma; ignorando, portanto .. a causa de seme­
lhante violencia que me foi imposta com sacrificio
de minha liberdade individual de cidadão e minhas
immunidades de representante da Nação.

Saude e fraternidade .-0 senador, coronel José
Pedro de Oliveira Galvüo.
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Relação ineompleta de presos politieos que tran­
sitaralll pelo xadrez da fortaleza da (.'oneeição
ou que nelle se eonser,'aram até esgotar-se o
ultimo estado de sitio·-a:n de Agosto de 1894

General de brigada reformado Honorato Candido
Ferreira Caldas,

Dito João Maciel da Costa.
Dito effectivo FI'eder~co Solon de Sampaio Ri-

beiro.
Dito Francisco José Teixeira Junior.
Dito Antonio José Maria Pego Junior.
Dito graduado do Corpo de Saude Dr. Alexan-

dre Bayma.
Almirante reformaçlo Eduardo ',tVandenkolk.
Capítão de mar e guerra José Victor de Lamare.
Coronel do exerci toJose Pedro de OlivGira Gaivão.
Tenentes-coroneis de engenheiro:
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo.
Bellarmino Augusto de Mendonça Lobo ..
Vicente Antonio do Espirito Santo.
Capitães de fragata: I' rancisco Augusto Bueno

Brandão) Antonio Lins Cavalcante de Oliveir:;l, Fran­
cisco Gavião Pereira Pinto, Frederico Corrêa da Ca·
mara.

Majores de engenheiros: Alcides Bruce, Caetano
d'Albuquerque

Capitães-tenentes: Duarte Huete Bacellar Pinto
Guedes) Alberto Jacintbo Corrêa de Mattos,José Car­
los da Costa Barros) Francisco elos Santos Maita,
Orosimbo Moniz Barreto) Enéas Oscar de Faria Ra­
mos, Augusto Fructuoso Monteiro da Silva, Alfredo
A. de Lima Barros.

Capitães de artilharia do exercito: José MariaPinto
Peixoto) Raymundo Por Deus) Luiz Maria Pinto

Peixoto.
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Primeiros-tenentes da armada: Nelson Vascon­
cellos de Almeida, Francisco Xavier' Tinoco Junior,
Fernando Pinto Ribeiro, José M. Monteiro, Alfredo
de Azevedo Alves, Alipio de Medina Cmli, I redel'ico
Edel Von HoonoholLz, Alvaro ele Medeiros Chaves,
Fredel'ico da Cruz Sêcco, Francisco Jos6 Marques ela
Rocha, João Maximiano Selyney Schiefler, Manoel
Joaquim Nobrega de Vasconcellos, Àlfredo Oscar
SOI'th, Alberto de Barros Raja Gabaglia, Tnncreelo
Bul'1amaque de Moura, Raul Augusto Fernande,
AI'thur de Oliveil'a, Carlos Castilho Mielosi, cirurgião
Dr. Ferreira de Abreu, commissario Horacio Lemos.

Tenentes elo exercito: Domingos Jesuino de Al­
buquerque, Anysio Stallembe.rg, João Guahiva.

Segun"dos-tenentes da armada: Francisco MaLtos
Pitombo, João Facundo Lins, Tycho Brahe de Araujo
Machado, Severino da Costa Maia, Octavio Teixeira,
Calixto Àbreu.

egundo-tenente commi ario José Theodoro
Guimarães.

Alferes do exel'cito: Jansem Tavares, Joaquim
Severino Silva Filho.

2° tenente de artilharia Guilherme Leite Ribeiro.
Guarda-marinha Melciades Vasconcellos ele

Almeida.
Guardas-marinha machinistas: Pedro Luiz de

Lemos, Francisco Lousada.
Cadete Celso Bayma.
Aspirante Oscar de Alencastro.
Tenentes-coroneis da guarda nacional: "Elyseu

Guilherme, Manoel Joaquim Borges de Lima, Nuno
Eulalio; Major Pedro Corrêa da Camara; Capitão João
José de S. Paulo Aguiar; Tenente Henri Bernad; Al­
feres: Luiz Solaro, Serapião Alcides de Figueiredo,
Olegario Pinto de Siqueira.
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Capitão honorario Manoel José Fernandes;~dito

patriotico Alfr~do OrLiz.
Dr. Tnnocencio Serzedello Correa; Barão de

Santa Tecla; Dr. Luiz Manoel Pinto NeLto; Conselhei,
1'0 Adolpho de Barros; Dr. Carlos Silveira Martins;
Dr. Leopoldo ele Frei tas; Dr. Alfredo de Banos; Dr.
João Valentim Vilella de Gusmão; Dr. Aquilino do
Amaral Filho; Horacio Nabuco Caldas; commenda­
dor Jose Ferreira Sampaio; Ernesto Climaco Barbo~a;

Alfredo Lopes de.Mello; Joaquim Pinto Bastos; Arthu r
Reinaldo Guimarães; Salomão Bcnchimol; AbralJ'1o
Benchimol; Alberto AndeI' ; Antonio José ele feira.
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Relação incompleta, e ~Ipbabetiea, de presos po­
litieos que estivel'áo eneal'eerados longos Ine­
zes nos eubieulos (la ("'asa de Corl'eeção, ou 1101'
alai transitaram, afúra os das ehamadas prisões
simples _. enxovias de l11aior capacida(lc, cujo
l11ovil11ento calcula-se pal'a cinla de quatro­
centas llessoas.

Conselheiro Dr, Adolpho de Barros, advogado.
Antonio Joaquim de Resende, negociante.
Dr. Andronico Tupinambá, advogado.
Capitão da guarda nacional Alvaro Antunes Baptis-

ta, guarda livros.
Dr, Alfonso Moreira, medic9; enloqueceu no carcere.
Major honorurio Dr. Alfredo de Banos, corrector.
Coronel honorario DI'. Aristides Arminio Guaraná.
André Cueti, logista.
Alexandre de Oliveira rvlonteiro, negociante.
Adolpho Leyret, engenheiro.
Adriano Augusto do Valle.
Affonso Othero, empregado no commer~io.

Antonio },IIachado da Silva Junior.
DI'. Albino Meira de Vasconcellos, presidente do Se­

nado de Pernambuco,
Dr, Aarão da Rocha Miranda; falleceu no carcere.
Primeiro-tenente Ba armada Alfredo de Azevedo

Alves.
Antonio de Souza Loureiro Cardoso, negociante.
Dr, Alfredo de Paiva, jornalista.
Capi tão-tenente Alfredo Augusto de Lima Barros.
Antonio Alves de Mello Cardoso, empregado da 1n-

tendencia Municipal.
Augusto de Oliveira Xavier, agrimensor, idem.
Dr. Athanagildo Barata Ribeiro, engenheiro con tru­

ctor naval.
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Capitão de Fragata Antonio Lins CavalcanLi de Oli-
veira.

Capitão-tenente Alexandre Galelino da Veiga.
Primeiro-tenente da armada Arthur Alvim.
Primeiro-tenente da ar'mada Alvaro de :l'l'1edeiros

Chaves.
ArLhur Rochet) negociante.
Albedo Pouças) guarda-livros.
Cadete Alberto Lafayette) alumno ela Escola Militar.
Antonio Baptista, nautico.
Antonio Ayres dos Reis.
Capitão patriotico Alfredo Ortiz.
Antonio MnrLininno Veras.
Antonio Joaquim da Costa Guedes) inspector sec­

cional,
Angelo Rosard.
Antonio José de Meira) gerente da Companhia C~1l1'

tareira.
Antonio Marques de Oliveirn.
Antonio de Castro.
Alfredo Gonçalves.
Arthur Reinaldo Guimarães, gerente da Cida de do

Rio.
Arthur Niemeyer.
Dr. A. de Siqueil'a, capitalista.
Abrahão Benchimol, negociante.
Alfredo Lopes de Mello) sobrinho do almirante Cus·

todio de Me110. .
Commendador Antonio Barroso Fernandes) capi-

lista.
Antonio de Araujo Ferreira Jacobina Filho.
Arlindo Pinto Duarte.
Dr. Antonio de Paula Ramos.
Anthero José de Faria; falleceu no carcere.
Antonio José Joaquim; falleceu no careere.
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Antonio da Silva Valente; falleceu no carcere.
Dr. Accacio Polycarpo Figueira de Aguiar~advogado.

Alfredo Ferreira Pinto, negociante.
Antonio Figueira.
Arlindo de Souza Gomes~ correctol'.
Barão de San ta Tecla.
Bar,ão de Maia Monteiro.
Barão do Paraná.
Darão de Orummond .
Tenente-(~oronel da guarda nacional Baldomero Car­

queja de Fuentes, reporteI' do Jornal do Com·
mercio.

Calixto Gaudencio da Silva, official de Fazenda.
Cadete Celso Bayma, filho do generalllo Uorpo de

Saude do exercito Dr. Alexandre Bayma.
Carl Axel Wilhelm Krun Von Linden, electricista.
Dr. Cast.ilho Lisboa~jornalista.

Carlos Vianna Bandeira, cunhado do Dr. Ruy Bar-
bosa.

Carlos Garcia; enlouqueceu no carcere.
Calixto de Abreu.
Cassio A. Farinha, jornalista.
Camillo Henrique Darcanchi.
Dr. Carlos Silveira Martins, advogado.
Major honorario Coriolano de Alencastro.
Carlos José de Sant'Anna; falleceu no carcel'e.
Carlos Oach; falleceu no carcere.
Davi Jones, nautico (inglez.)
Domingos José da Silva Guimarães, negociante.
Demetrio Kula, lenhador.
Deoclecio Pinto ele Oliveira, industriai.
Capitão-tenente Duarte Huet Barcellar Pinto Guedes.
Tenente do exercito OomingGs Jesuino d'Albuquer-

que, ex-deputado federal.
Domingos de Souza Vianna; falleceu no carcere.
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Ernesto Climaco Barbosa.
Eugenio de Menezes.
Eduardo da Silva Tavares.
Eufrasio Nogueira Alves Machado.
Tenente-coronel ela guarda nacional Elyseu Gui-

lherme, vice-governador de Santa Catharina.
E. Laport., nngocinn te.
Contra-almirante Ellsebio de Paiva Legei.
Capitão-tenente Eneas Oscar ele Faria Ramos.
Ephrain Al"es :-iogueira de Macedo, funccionario pu-

blico.
Eduardo Ramos, corrector.
Primeiro-tenente ela armada Francisco de Souza

Pinta.
Francisco da Silveira) negociante.
Francisco José Ferreira, negociante.
Felix Moreira da Silva Telles; falleceu no carccre.
Dr. Francisco Pennafort Mendes de Almeida) advo-

gado.
Francisco Alves dos Santos, carpinteiro.
Fil'mino Martins de Sá, negociante.
Franci~co Marques do Couto, empregado publico.
Primeiro-tenente Frederico da Cruz Sêcco.
Capitão de fragata Francisco Augusto Bueno Bran­

dão.
Dito }<'rancisco Gavião Pereira Pinto.
Segundo-tenent~ machinista Francisco Braz Cer-

queira de Souza.
Felippe Cunâda, fogllista da armada.
Dr. Guilherme Linder.
Dr. Genésco Bandeira de lVlello, magistrado.
Segundo-tenente de nrLilheria Guilherme Leite Ri-

beiro.
Dr. Hilario de Gou vêa, medico, lente cathedratico.
Tenente ela guarda nacional Henri Bernad.
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General de brigada Honorato Candido Ferreira Cal-
das.

João Ferreira Serpa Junior) jornalista.
José de Almeida Marques, negocian te.
José Gonçalez, cometa commercial.
Aspirante de marinha Joaquim Barccllos Garcia.
Jayme E. naty, corrector.
Joaquim Pinto Bastos) negociante.
José Ferreira de Castro, foguista.
Joaquim Teixeira de VasconceHos, negociante.
José Garcia) carregador.
João Maria da Silva Junior, negociante.
Dr. João Piragibe, ad vogado.
Dr. Julio Ribas) advogado.
João Ferreira de Castro, maritimo.
Joaquim da Costa Frederico, negociante.
José Martins de Sá, negociante.
Dr. João Pinto de Vasconcellos BarreLto, auvogado.
Jonatas Salvador Ascngne, architecto.
José Ricardo Pereira Pitta, phal'maceutico.
José Nogueira Jaguaribe, pharmaceutico.
Joaquim José de Souza.
General de brigada João Maciel da Costa.
Julio Hoffman, engenheirQ.
Çapitão de mar e guerra José Victor de Lamare
Capitão da guarda nacional João José de S. Paulo

Aguiar.
Contra almirante Jeronymo Pereira de Lima Campos.
Coronel José Pedro de Oliveira GaIvão, senador fe­

deral.
Primeiro-tenente DI'. João Pinto do Couto, cirurgião

da armada; falleceu no carcerc.
Primeiro-tenente João Maximiano Algernom Sdley

Sciehfier.
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Conselheiro Dr. José Basson de Miranda Osorio, fa·
zendeiro.

Conselheiro general honoral'io Dr. João Vieil'a Couto
de l\Ingalhãe , propf'ietatio e capitalista.

Dr. Joaquim Pel'eil'a Teixeira, advogado.
Conselheiro Dr. Jo é dn. Silva Co-·ta, jUl'iscon ·uIto.
Dr. Julio do Nascimento.
Padte Joaquim Fel'teita Soates.
Conego João Ferl'ei ta Gou lart
Padl'e José da CtuZ Sal lanha
Honol'io Jo é Pinto; fali ceu no carcere.
Commendador José l"errei ra Sampaio.
Dr. João Valentim Villela de Gusmão) advogndo.
José Fl'ederico elos Santos.
Julio de Vasconcellos.
Justiniano Rodtigues Teixeira; falleceu no carcere.
João Rosa; fallec:eu no carcete.
José Antonio ele Castro' falleceu no carcere.
Luiz Ferreira de Moura Brito, pl'oprietario da Ga-

::;eta ela Tarde.

Licio Clilnaco Barbosa engenheil'o.
Luiz I'IIoreau, ngrimen. 01'.

Luiz .Io é do Ro ario.
Luiz Pinto FCtreira, negociante.
Luiz Alves da Silva Pereim, fundidor.
Lanriano Affonso PorteUa.
Luiz Augusto de Carvalho Juniol'.
Dr. Luiz ~janocl Pinto ctto, medico, delegado ele po­

licia do Catl te.
Dr. L opoll ele I"l'eitas) advogado.
Alfar . cio ex l'eito Luiz Barl.llOloHleu d 'OUZ!1 ~

Silva..

Dr. Loul' nc:o A.nlonio c1 Sú C \lhuqn rqu ) 1 pulado
~ dera!.
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Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira) lente da Escola
Polytecbnica.

Padre Leonnrdo Fclippe FOl'tunato) vigario de S. Ga­
briel.

Manoel Maria de Oliveira) guarda da alfandega; fal-
leceu no carcere .

.I"1anoel Martins Torres, empregado publico.
Manoel Leopoldino de "'\Tasconcellos, pharmaceutico.
MicheL Oro) ourives.
MicheL Miscione, negociante.
Miguel de Sant'Anna.
ManoeI do Amaral Segurado, empregado da Inten·

dencia Municipal.
Dr. Martinho Rodrigues, ex-deputado federal.
Mario Espindola.
Dr ..Manoel Menelio Pinto, advogado.
Manoel Gouvêa Jardim.
Major da guarda nacional Manoel Joaquim Menna da

Costa.
!vlanoel Pinto Ribeiro Manso) negociante.
Capitão do exercito Modestino Roquette.
Tenente honorario Manoel Carrero da Silva.
Tenente-coronel da guarda nacional ManoeL Joaquim
Borges de Li ma.
Capitão honol'ario Manoel José Fernandes.
Mario José de 11e110.
Nilo Deodati, engenheiro.
Norberto Viunna.
Numa do Rego Macedo, director da Mala Real.
Octavio Melchiades de Souza, telegrapllista.
Segundo-tenente da arnJada Octavio Ll1iz Teixeira.
Paulo Ribeiro do Couto.
Pedro José Barenco) negociante.
Paulo da Fonseca, negociuntr

Paulino de Jesus, cC?rnffiand de de navio mercante.
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Pedro da Costa Frederico, negociante.
Procopio José Lorena da Silva.
Major da guarda nacional Pedro Baptista Corrêa da

Camara.
Pt'Ímeiro-tenente l1onorario Pedro Alexandrino Dual"

te) ngrimensor.
Pedro de Magalhães.
Segundo-tenente da armada Raymundo onato:
Ricardo de Biscucio) negociante.
Dr. Raymundo &ll1deira.
Raul Luiz de lVlello: enlouqueceu no carcere.
Silvano dos Santos Carneiro.
Segundo-tenente da armada Severino da Coo ta Oli-

veira Maia.
Dr. Severino Sá Brito.
Dr. Serzedello Corrêa, ex-ministro de Estado.
Alferes da gnardn. nacional Serapião Alcides de Fi_

gueiredo.
Salomão Benchimoi, negociante.
Dr. Sncramento Blnke.
Dr. Tobias Monteiro, jornalistn.
Capitão-tenente honorarioTrajano Augusto de Carva-

lho, constructor naval.' .
Primeil'o·tenente Temistocles de NogueiraSavio.
Visconde de S. Manoel.
Visconde de Santa Cruz.
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Relação incomllleta de praças da'armada que, ten­
do sel'vido sob ás ordens dos chefes l'evoltosos
elicado nas posicõcs Ilor estes abandonadas at3
de ltla,rço, foram'reunidas na ilha das Enxadas,
soh o commando do capitão do exel'eito IUau­
ricio de Lemos, e ó'abi mandadas, por turmas,
Im..:l. o sumidoul'o da, ilha do Boqueirão, á tUulo
dc faxina, que até hoje não eOllcluil'am, (AllOS­
tulo de 21 dc Dczembl'o de 1834 e Gazeta da
Tal'de de 13 de ltlaio (Ie 1835).

Primeil'os sargentos do corpo de marinheiros nacio­
n[\os:
Francisco Theodoro Rodrigues Pinto,
JOãO de Barros Pessoa.
Flodoaldo Francisco Pouças,
F,'ancisco Mariz.
Leoncio Corrêa da Silva.
José Alvaro de Moura.

Segundos sargentos:
Manoel Pinheiro de Lacct'da.
João de Deus e Si! va..
João FI'ancisco da. FI'ança.
Luiz 1 into Pe oa,
Lniz Germnno.

Batalhão Naval-primeiros sargentos
Josú Andrú dos :Santos.
Antonio Jos6 Lopes.
J08é Elias,
Abel de Souza.
Denedicto de o

pelo contra-almiml1
Jo 6 Martins do

officiaes marin hei ro~
José Vianna de 1,

ela brigada,
Antonio Alexan te

das. e.



185

20 cabos de esquadra e 22 marinheiros perten­
centes ao Corpo de IVlarinheiros acionaes e ao Ba­
talhão Naval.»

Nota do Autor:
Da mancha destes fuzilamentos clandestinos,

,'erdadeíros a<;:;sa inatos~ não e lavará nunca o
contra-almirante Julio Cesar de oronha~ que aliás
gosava ate então ele optimo conceito.

Era el1e a esse tempo o chefe do Estado-Maiol' Ge­
neral da armada e na sua emphatica ordem do dia,
n. 23 de 24 de Março (de 1894)~ sobre a terminação
da revolta naval, assim se expl'imira :

cc •••• buscando os chefes e officiaes guaridas nas
corvetas portuguezas, surtas no porto, ao passo que
os inferiores e praças de pret, tristes instrumentos
de que se serviram em seus dasvarios, eram aban­
donados, nas ilhas das Enxadas e de Paq u'Ctà, á ge­
nerosidade do vencedor. Jl

A Historia, honrando a palavra official do Aju­
dante Gener'al da arma la legal, tem de lavrar-lhe
esta sentença: a indignidade 1110 aV(i~rbastes a vossos
collega. de classe, chefe e officiaes da revolta da
Esquadra~ recahiu tremenda sobre a vo . a furda.
Elles obedeceram á continoencia impel'iosa, extre­
ma do momento, como hão obedecido, em todos os
tempos, outl'OS ilJm~tres guerr'eiros,legiões de bravos,
econfiaram dn.hono~abilida(:>de vo sas dragonas de
almirante o respeito á lé~, e ora applicada esta no
seu maximo rigor, para COo )S pobre companhei-
ros, que eram obrigados a Xl1r nas posiçc.e eva-
cuadas, simplesmente paI 5itllação impotente de
asylados em que se achavr j ma vó, que tinheis a
obrigaç.ão sl1grada de velai 101' esses írl>te::; insíru­
mentos, cujo delícto CO11 <;:;1 tira na prim ira virtude
militar do marinheiro-a (I'JJdienciae fidelidade a eu
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commandante; v6s, que tinheis o indeclinavel dever
de collocal-os sob a imrnec1iata jurisdicção do vosso
cargo, como é intuitivo; vó~, que ereis figura sa­
liente do lado dos vencedores, sacrificastes ao goso
egoistico de vantaaens e commodidade , senão á
gloria ephemera do rotulo de chefe, ou então á uma
desidia incrivel, á uma subserviencia sem nome,toda
a compenetração de vossa elevada autoridade) todos
os sentimentos de nobresa, ele espirito de classe,
de simples humanidade, abandonando impiamente
os desventurados filhos da propria classe, qne repre­
sentaveis, á sanha bal'bara dos agentes do tyranno)
com que commungaveis !

Onde está a honra e a deshonra ?

Além destes martyres da discip-lina, e de muitos
outros inferiores e praças do exercito) da guarda
nacional etc., innumeros paisanos, nacionaes e OS­

trangeiros, foram trucidados na ilha do Boqueirão}
na Copa Cabana. no Realengo, n'l Penha e na costa de
Sepetiba, notancl0 -se, entre elles) o pharmaceutico
José Gaspar' Pereira da Cunha, já alludido á pag.118,
e o jornalista Placido de Abreu, ex-gerente do Com­
bate, sobre o qual) en tretanto, a secretaria da Policia,
em virtude de despacho do respecti vo chefe- coro­
nel Valladão, exarado n'um requerimento do irmão
da victima, Carlos Albel'to de MOI'aes, certificou que
elle Placido viera da BI ada Policial a 8 de Fevereiro
de 1894 efôraposto (:, liberdade no mesmo dia!

Que desplante!
Os protagonistas de ~as san~uinolcntas tragedias

da legalidade são os officiaes do exercito: capitão
lVlauricio de Lemos, já ci ado, e seus dignos emulas,
Joaquim Ignacio e Marc s Curio,segundo é publico e
notorio.
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Belacão ineompieta de eWadãos, eivis e militares,
nàeionaese estrangeiros, mandados matar, alta
noite,no Paranã, apoz a retirada dos revolueio­
narios,pelo general de brigada, commandante
adhoe do distrieto militar, Franciseo Raymundo
Ewerton Quadros, que, ultimamente, à requi­
sição do Senado da Republiea,deelarou apenas
que o major Colonia e o tenente Nolasco
falleeeram quando tentavam evadir-se da es­
eolta que os eonduzia para esta ('apitai Fe­
derai!

Barão do Serro Azul (Ildefonso Pereira Corrêa).
José Lourenço Scheleder.
José Joaquim Ferreira de Moura.
Balbino Carneiro de Mendonça.
Rodrigo de Mattos Guedes.
Presciliano da SilvaCorrêa.
Franêisco Manuel da Silva Braga.
José Becker Filho.
Virissimo Marq ues.
Mnjor do exercito José Antonio Colonia.
Tenen te do exerci to Pedro Nolasco AI ves Ferrei ra
Felicio Ribas.
Cypriano Motta) vulgo Nenê.
Manuel Netto da Costa Magalhães, vulgo major

Amóra.
Francisco Buch.
Julio Muller.
Major él.Ç> corpo sanitario do exerci to) Dr. Gastão

de Aragão e Mello) encarregado da enfermaria mi­
litar de Curityba.
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Relação ineompleta de (.~i(la(lãos, ...ivis e militares,
lIacionaes e estrnngciros, mandados luata.., elu
Santa Catbal'ina, apoz a retil'ada dos re,'olu­
eionarios, pclo eoronel Antonio illoreira Cczar,
uonlea(10 govcl'nadol' militar do Estado, e eon­
sidCl'ados oficialmente dellois como d(.·sertol'es
e fugitivos!

Marechal barão do Batovy (ll:liluel do Almeill a
Gama Lobo d'Eça).

Coronel do exercito Luiz Gomes Caldeira de An·
drade.

Capitão de mar e guerra Fl'edel'ico Guilherme de
Lorena.

Tenente·coronel do exercito Sergio Tertuliano
Castello Branco.

Major do corpo sanltario do oxercito Dr. Alfredo
de Paula Freitas.

Primeiro tenente do corpo sanitario da armada
Dr. José Amado Coutinho Barata.

Primeiro-tenente do corpn do officia.os daarIll:lda
AIval'O Augusto de Carvalho.

Dito Arthur Augusto de Carvalho.
Dito Delfina Lorena.
Dito Carlos Augusto de 1\'lello Camisão.
Capitão do exercitq Antonio Manoel da Silva

Coelho Junior.
Dito Julio Cesar da Silva Lima.
Dito Luiz Ignacio Domingues.
Dito Romualdo de Carvalho Barros.
Dito Tobias Becker.
I)ito João Evangelista Leal.
Tenonte do exorci.to Braziliano AI vos do Nasci­

mento.
Àlferes . \-Iachado Lemos.
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Dito Emygdio Teixeira de Azevedo.
Dito José Gomes da Silva Fraga.
Dito Olyrnpio Saturnino Alves.
Cadet.e Hygino Schutel.
Dito Manoel Telles.
Dito José Becker.
Dito Raul de Souza.
Dito Achilles Constantino.
Dito Domingos Vieira de Souza.
Aspirante Pedro Lorena.
Dito Alvaro da Motta..
Capitão reformado João Evangelista Leal.
Dito de policia José Bittencourt.
Tenente de policia Manoel Constancio.
Elesbão Pinto da Luz, deputado estadoal.
Dr. Alfredo Gama Lobo d'Eça (filho do barti.o

de Batovy).
Dr. Joaquim Lopes de Oliveira, juiz de direito

de Tijucas.
Dr. Carlos Guimarães Passos, procurador sec­

cional.
F. Cascaes, fiel da Camara Municipal.
Dr. Francisco Vieira Caldas, desembargador da

Relação, ox-chefe de Policia.
Caetano Nicoláo de Moura, negociante.
l"liguel CercaI, escrivão da Mesa de Rendas de

Joinville.
Israel de Sá, coronel do exercito revolucionaria.
Dito Fernandes Goulart.
Engenheiro Edmond Buette (francez).
Dito Carlos Muller (idem).
Dito Etienne (belga).
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Allrumas das praças manda.las matar em Per/nam­
bueo p.~lo general comlnandante do respectivo
distrieto militar, João Vicente Leite de Castro,
que, posteriornlente, mandou eliminai-as de
addidas ao 14' batalhão de infantaria, a titulo
de terem sido passadas pelas arlllas na rórllla:
da lei!

Ex-sargento do exercito Silvino de Macedo.
Primeiro sargento da armada Manoel Pacheco.
Marinheiros: João Baptista de Oliveira~ E'uzebio

Athanazio, Antonio Quaty e Americo Virgilio da
Silva.

Confissão de fuzilamentus iI'regulares, arl'aneac1a.
pelo senador, almirante refol'ma.lu, barão d6
Ladario.

Ao general Quadros- do major Colonia e te­
nente Nolasco.

Ao major de artilharila e tenente-c'OroneI de com­
missão José Carlos .da Silva Telles - do soldado Eu·
rico Francisco.

Ao capitão-tenente Carino de Souza Franco­
dos sargentos do exercito, embarcados no vapor
Santos) - por nomes Sampaio e Barcellos.



oGONGRE~W NACIONAL EM 1894

CAIllrlRA DOS DEPUTADOS

SESSÃO EM 26 DE JU HO

PRESlDE:"lCIA DOS SRS. ROSA E SILVA E ANTONIO OLYMPTO

o Sr. Brlelo Filho diz que a Camara dos de
putados ouviu hontem a Mensagem na qual o bene·
merito vice-presidente da Republica enumera as me­
didas de que teve de lançar mão no periodo revolu­
cionario.

Assoberbado por tl'abalhos fatigantes} não tendo
podido, corno S. Ex. diz, recolher e examinar os do·
cumentos encontrados nos lugares abandonados
pelos revolucionarios, não se achando ainda con·
cluidos os papeis concernentes aos inqueritos e in­
terrogatorios relativos ás pessoas detidas nas prisões
de Estado, tendo tambem de apurar responsabilida­
des e deante da necessidade de coordenar os escla~

recimentos que têm de ser remettidos á Camara} tendo
de se referir a medidas que entendem com assumpto
de maior complexidade politica, administrat"va e fi­
nanceira, S. Ex. se reserva para} em occasião OppOI'­
tuna, desobrigar-se dos compromissos preceituados
pela Consti t.uição.
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São muito justas e aceitaveis as razões apresen­
tadas pelo Sr. vice-presidente da Republica e o Con­
gresso) assim o entendendo, vem dar o auxilio de
que carece S. Ex. para levar por deante a sua ta­
refa; dar-lhe todo o prestigio, toda a força para exe­
cução do seu mandato, demonstrando tambem,
assim, que ha perfeita intelligencia entre os dous po­
deres.

A Cam9.ra identificando-se) po is, com o poder
publico, está prompta a dar todo o apoio ás medi­
das que o governo tenha de por em pratic,a par~ le­
var por deante a sua obra cio restabelecimento da
ordem publica.

A Camara não concede este apoio como home­
nagem pessoal) mas porque está i.dentificada com
o poder que soube resistir a todos os assaltos dos
ambiciosos e manter illesa a Constituição Federal.

E por assim pensar e estar convencida de que o
governo precisa agir livre e desembaraçadamente, é
que a Camara vem em seu auxilio com o projecto
que o orador passa a ler.

Vem á Mesa, é lido) apoiado pelo numero de as­
signaturas, julgado objecto de deliberação e enviado
á Commissão de Constituição) Legislação e Justiça
o seguinte

PROJECTO N. 7 - 1894

A Camara dos deputado', considerando:
Que o governo ainda tem que apurar responsa­

bilidades da revolta de 6 de Setembro, continuando
a proceder ás necessarias investigações;

Que não tem tido tempo para completar e coor­
denar todas as informações que, acerca das proroga­
ções do sitio e das medidas durante este decretadas,
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devem ser ministradas ao pocl-cr legislativo, na fórma
da Constitui.ção;

Que as referidas medidas entendem com as­
sumptos de maior complexidade politica, adminis­
trati va e fiQa.nceira;

E aLtendendo quelhe cump"e) nesta emergencia,
.' assegurar·lheo seo decidido e prompto concurso)para

que prosiga na patriotica missão de firmar a ordem
constitucional, manter em todo o seo vigor as insti­
tuições e defender a hOl1l'a e ós interesses da Repu­
blica, dentro e fóra do paiz;

Resolve:

Art. l' Fica prorogado, até 31 de julho do cor­
rente anno) o estado de sitio para o Districto Fede­
rai, comarca de Nictheroye Estados de S. Paulo, Pa­
raná, Santa Cathnrina e Rio Grande do Sul, com as
limitações dos arts. 19 e 20 da Constituição.

Art. 2' E' facultado ao Poder Executivo o prasa
necessario para apresentação das informações e do­
cume-ntos relativos ao § 3' do art. 80 da Constitui­
ção; rev.ogadas as disposições em contrario.

Sala das sessões da Camara dos Deputados) 26
de Junho de 1894-Bricio Filho.-Arthur Rios.­
Augusto Montenegro.-Augusto Severo .-Hercu­
lemo deFredas. -F. Glicerío.-Neiva.- Media Ba­
cella".-Enéas !VIartins.-Cincinato Brafja.-Pedro
Vergne.-Beneclicto Leite.-Antonio Eduardo de
Bel'l'edo.-Gustavo Eiras.--Thoma~Delfino.-Oscar
Godoy.- Lins de Vasconcellos.--Junqueira Ayres.­
Tavares de Lyra. -Francisco Gar:q.et.-Thomaz Ca­
valcanti.--Paranhos !VIonteneg7'O.--Rodrigues Lima.
PauliTw Carfos. - A. Milton.- Lima Duarte.-· I.
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Tosta.-Rocha Cavalcanti.-Costa JwÚor.-Carlo&
Jorge.- Octaviano Loureiro.-Carlos Novaes.- Vi·
veiros. -Adolpho Gordo.))

Nota. Este projecto passou por grande maioria
na Camara, patrocinado pelo leader gDvernista o
Sr. Francisco Glicerio, e foi convertido em resolu­
ção legislativa, depois de longo e renhido debate no,
Senado, caindo a emenda do Sr. Quintino Bocayuva
tendente a suppressão das immunidades parlamen·
tares, o que, aliás, era coherente com os preceden.
tes do Congresso.

SESSÃO EM 30 DE JUNHO

PRESIDENCIA DO SR. RosA. ESrLVA
••••••••••••••••••• o •••• ••••••••••••••••••••••••• o.

Seguiu-se a 3" discus ão do projecto n. 13 A de
1894, que adia a actual sessão legislativa para o dia
15 de setembro elo corrente anno.

O Sr. Gaspar Drummond, em poucas palavl'a ,
justificou o seu voto contra o adiamento, pretenden­
do mostrar que era má a medida politica que a Ca­
mara ia adoptar.

Encerrada a discu. são, ú requerimento elo Sr.
Alfredo Ellis, fez-se a chamada pat'a a vota ão no­
minal tambem requerida por esse deputado pau­
lista.

O,resultado foi o segui'l1te:
Votaram im, i to é~ pelo adiamento, os 81's:

Fileto Pires, Sá Peixoto, Coo ta RodrigLles~ Cbri. tino
Cruz, Gabriel Ferreira) Nogueira Paranaguá, Gonça·
lo Lagos)Torres Portu ga1, Ildefonso Lima)João Lopes~

Pedro Borges, Francisco Benev010, Hclvecio Monte,
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José Bevilacqua, Silva Mariz, Trindade} Chateaubri­
and, Coelho Lisboa, Martins Junior, Luiz deAndrade}
l\'liguel Pernambuco, Francisco Sodré, Aristides Quei­
roz, Leovigildo Filgueira , Jo é Ignacio, Flavio de
Araujo} Sebastião Landulpho} At,hayde Junior, Tor­
quato Moreira, Galelino Loreto} Antonio Siqueira}
Ft'ança Cal" alho} Lope Tl'ovão, Alcindo Guanabara,
Thomaz Delfino, Americo de Mattos, Belisario de
Souza, Costa Azevedo, Silva Castro, Nilo Peçanha,
Agostinho Vidal, Ernesto Brazilio} Francis~o Santia­
go, Barros Franco Junior, Ponce de Leon, Antonio
Olyntho} Mayrink} Làndulpho de Magalhães, Lima
Duarte, Vaz de Mello, Monteiro de Barros, João Pe­
nido} Gonçalves Ramos, Luiz Detzi, Ferraz Junior,
Francisco Veiga, Alvaro Botelho,Leonel Filho, Octa­
viano de Brito, Ferreira Pires, Cupertino de Siqueira,
Rodolpho Abreu, Theotonio de Magalhães, Pinto da
Fonseca} Simão ela Cunha, Carlos das Chagas, Costa
Machado, Alfredo Ellis, Domingos de Moraes, Al­
meida Nogueira} Domingues de Castro, Costa Ju­
nior, Gustavo Godoy, Julio de Mesquita} Vieira de
Moraos, Ovidio Abrantes, Xavier do Valle e Mariano
Ramos- ao todo 78 deputados.

Votaram não, contra o adiamento, os Srs: Ga­
briel Sêttga-do, Matta Bacellar,Enéas Martins,Augusto
Montenearo, Carlos de Novaes}Bricio Filho, Hollanda
de Lima, Benedicto Leite, Viveiros, Luiz Domingues,
Gustavo Veras,Eduardo de Berredo,Anisio de Abreu}
Augu to Severo, Tavare. de Lyra, Francisco Gurgel,
Al'thur Orlando, Tolentino de Oarvalho} Pereira de
Lyra,Gaspar Drummond, Coelho Cintra, Anisio Tava­
res} Marcionillo Lins} Gonçalves Ferreira, Medeiros e
Albuquerque, Carlos Jorge,Clementino do Monte, Ro­
cha Cavalcanti, Geminiano Brazil} Zama, Santos Pe­
reira, Augusto de Freitas, Neiva} Milton, Tosta, Edu-
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ardo Ramos, Paula Guimarães, Vergne de Abreu,
Rodrigues Lima, Tolentino dos Santos, Arthur Rios,
Marcolino Moura, Paranhos .Montenegro, Furquirn
\Verneêk, José Carlos, Oscar Goeloy, Lios de "\ as­
concellos, Erico Coelho, Euzebio de Queiroz, Sebas­
tião de Lacerda, João Luiz, Carvalho Mourão, Lamou­
nier Godofredo, Arthur Tones, Olegario Maciel, Pa­
raiso Cavalcanti, Lamartine, Alval'o Carvalho, Dioo
Bueno, Herculano de Freitas, IvIoraes Barros, Cinci­
nato Braga, Francisco Glicerio, Hermenegíldo de Mo­
raes, Alves de Castro, Urbano de Gouveia e Luiz
Adolpho - ao todo 67.

Foi assim approvado o adiamento e remettido ao
Senado.

SESSÃO EM 25 DE OUTUBRO

PRESlDENCIÁ DO SR. ROSA E SILVA

la discussão do projecto n. 144, de 189,1., appro­
vando os actos praticados pOI' motivo da revolta de
6 de Setembro.

(Extracto do Jornal elo Commercio)

o S.". llu=;usto (le F.oeitas (moviTnento de
attençúo):-declara quejámais veio á tribuna sentin­
do tão grande peso ela responsabilidade da sua pa­
lavra; jámai eotio tão extenso, tão enorme o va­
cuo elentl'o do qual as circumstancias o atirárãoj já­
mais sentio tão grande, tão imperiosa neces idade
de medir o peso de todas as palavras que tenha de
proferir da tribuna da Camal'a, em desempenho do
mais sagrado dos deveres de um cidadão brazileiro;
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jámais sentio tão grande esta responsabilidade} tão
perigosa a situação que o momento lhe destina, tão
séria a apprehensão que pesa sobre a sua conscien­
cia, na luta ingente} enorme, immensa} que} se por
um lado lhe oblitera a. razão, por outro lhe activa o
movimento das paixões do coração.

Por longo espaço de tempo, no seio ela Camara,
de onde não se afastou um instante sequer, na actu­
al sessão legislativa} por longo espaço de tempo o
orador impoz peias á sua palavra, abaixou todos os
sentimentos que sentia na alma, deixou sómente
que a sua consciencia agisse inteira nesse longo pe­
riodo, emquanto que o Sr. Presidente da Hepublica
se acastellava mudo, quêdo e silencioso diante do
mysterio de quanto elle devia dize!' ao parlamento.
em nome da Constituição Politica.

Acredita que o Sr. Pre it!ente e a Camara lhe fa­
zem inteira, completa justiça, pensando que o seu
silencio na presente sessão legislativa, sobre factos
de ordem politica, at6 este instante, não significa
por um momento sequer a de erção das fileil'as onde
o oradol' hontem se alistou, não significa sequer
uma capitulação por conveniencias politicas de mo­
mento, não ignifica eqller e qllecimento das dou­
trinas que hontem, lesta mesma t!'ibuJla, deste
mesmo luga!', talvez} defendeu cm nome elas victi­
mas de lo de Abril cont!'a o clictadol' de então.

:10!- e em boa hora o póde dize!' - porque o
oradol', que representa ao lado de bem poucos o pas-
ado de hontem, o elemento de oppo içao ao 10 de

Abril, hoje póele cantar victoria diante ela maioria
dil'igida pelo nobre deputado por S. Paulo, quando
neste momento e encontram defendendo as con­
quistas parlamen tares.
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Ah! sperar é a grande sciencia do homem poli­
tico I

Não esperava, porém, que duas illustres com­
missões da Camara viessem dizer á Nação:- cc é
preciso approvar esta mensagem; é preci o appro­
vaI' todos os actos praticados pelo SI'. Presidente
da Republica nesse largo pedodo do nove rnezes,
porque elles foram praticados dentro da lei) com
pequeno desvio da orbita constitucional. ))

Não póde deixa!' de lamentaI" om nomo de todas
essas liberdades nemocraticas conculcada) em
nome da Constituição Nacional, que essas commis­
sões queiram homologar todos esses actos) tornan­
do-se, portanto) cumplices dos mais g!'aves at.tenta­
dos que póde a razão humana concebe!', tornan lo,
se cumplices dos maiore crimes cont.ra a loi, que
jamais pôde imaginar o pensamento humano!

Porventura) ignoram essas com missões o que
todo o paiz sabe?

Porventura, as commissões pódom dizor em
nome do parlamento-guarda avançada dd Cons­
tituição- que é possi vol a c!'eaçào ele tt'ibl1l1aes
militar'es parajulgar summal iamente a civis?

Como poderam elLas curval'-, e t.nn to pernn to o
marechal Floriano, para fil'll arem oss paIol que
ahi está com o nome ele paroce!'?

O SR. FRA ÇA CARVALI-IO:- A' commi sue des­
ta Camara não se curvão) têm consciencia do sous
deveres e sabem cumpri-los; a prova é que enten­
dem dever ser aprovados os actos do Presidenlo da
Republica.

O SR. A GU TO DE FRElTA :-faz ju tira no ell

honrado collega. Entretanto, S. Ex. o ~Oll.· cliO'nos
companl1 iros, membro' ela' lllmis,'õ sela Cama­
ra) curvaram-se diant des~es doc!' tos dictatol'iae
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bunal Militar!

Por occasião do lo de Abril~ o Sr. Vice-Presi­
dente remettia á Camara dous grandes processos,
a lista do detidos e desterrados, para que ella pu­
ele. sojulgar, não da responsabilidade criminal des­
ses individuo. -porque não é este o principal papel
do Congl'o o-ma das medidas de excepção torna­
das pelo chefe do Executivo durante o sitio.

Hoje, porém, o CJuese vê? O SI'. Vice-Presidente
da Republica não diz ao Congresso porque deteve e
destorrou c es individuos c, principalmente, não
diz onde detevo-os!

Ignoram por' ac'ô\, o a. COl11m i. .. oe Iue a Casa de
Correção foi tran forma la em a 'ylo de presos politi·
cos?

Cançado de dl?cretar o sitio em diversos pontos
do territorio nacional, o SI'. Vice-Presidente da Re­
publica aCl'eclitou que não vallia a pena estar sus­
pendon] ,a cada in tan!' ,a Con tituição; era pre­
ciso mo ·trar ao paiz que ello não conhecia o que é
liberdade COIl tiLucional' era preci o dar prova se­
gura do que o Sr. Floriano Peixoto não se batia pela
Constituição~ma.' p lo .'ou Govel'l1o! (A.poiados e
núo apoiados.)

Ha muita.' cousas CJue a covardia não deixa ras­
gar o vúo my terioso que as envolvo, l1a muita cousa
que encobro enormos dôres, ha muita lagl'ima que
corre ainda ra. gando profundo sulco na face da viu­
vez e da orpllandade c que a alma brazileirajámais
pód abl'açar!

Tudo isso, porúm, não se deu no periodo da luta,
ma quando era annunciadn. aos quatro cantos do
mundo a victoria legal!
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E' preciso ficar consignado nos annaesda historia
patria que urna voz se levantou na Camara dos De­
putados para protestar contra os attentados pratica­
dos em nome da lei pelo Sr. Floria-no Peixoto.

Ao chegar a esta Capital, nos primeiros dias de
Maio, soube o orador que o Sr. coronel Moreira Ce­
sal' fôra nomeado governador de Santa Catharina.

Nessa mesma occasião, soube que um irmão seu
-chefe do corpo de saude nesse Estado- tinha-se
apresentado ao Governo legal, requerendo conselho
de guerra para justificar-se da capitulação que os
revolucionarias lhe haviam imposto.

Dirigio então um telegramma ao coronel Moreira
r,esar~ pedindo-lhe informações sobre seu irmão.
Resolvêra, depois ele muito reflectir, enft'entar com
esse tyrannête de aldeia, valente na paz, mas covarde
na guerra.

O SR. PAULA RAMOS:- Está fazendo a apotheóse
da revolta?

O SR. AUGUSTO DE FREITAS:- diz que não está fa­
zendo a apotheose da revolta) e que não ha de 'cr o
nobre deputado, chegado á ultima hora, que lhe ha
de dar lições.

(Ha maitos apartes; o Sr. Pre ',dente reclama
attenrão .)

Ao telegramma qne hl igio em 20 de Maio ao co­
ronel Moreira Cesar, este afficial respondeu-lhe com
um outro, as im concebido:

«SDU irmão fugido interior do Estado, talvez para
as forçns Gumercindo. »

A frieza destas palavrns revelol1 ao orador que a
alma desse official era feita de gêlo' reyelaram lias
que o Governo pela J oca do s u ng nte_.j{l linha pre­
parada a explicação ju. {.a para o d- appal'ecimento
desse cidadão brazileiro. Não se trata elos direitos ele
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um irmão, mas dos direitos de todos os brazileiros
que prezam a liberdade e a honra de sua patria I

Esta fuga~ annunciada pelo commandante do dis­
tricto, vinha talvez tudo explicar aos curiosos im­
pertinentes; era preciso) porém, que o dictador de
Santa Catharina traçasse a linha que o fugitivo de­
via seguir para reunir-se ás forças de Gumercindo.

Mal sabia esse coronel, cujos sentimentos não
podem honrar ao grande exercito brazilei 1'0; mal
sabia esse officiaJ-convertido por livre vontade em
agente de torturas-que ha homens que praticam a
caridade.

Houve uma alma que se prestasse a trazer de
bordo de um dos navios onele estava recolhido o ma­
jor Paula Freitas a ultima cada por olIe escripta á
sua misera espo a, em que dizia ter' estado preso a
bordo do Nitherog-o navio terror! Esta carta, pois,
prova a falsidade da~ asserçõe~desse militar-tyran­
nête implacavel !

Sim~ o telegramma do Sr. Moroira Cesar era
uma artimanha preparada por S. Ex. para justificar
o fuzilamento!

Não! exclama o orador~ o ta palavra- fuzila­
mento- [linda tem algllmacousa ele nobl'o) porqllo
I' presenta a execução de uma s nt 11(:[\.

las passar- e um homem pelas al'mas, ' em for­
ma de processo, arvorar-se um dictadol' om juiz para
satisfazer uma vingança selvagem! mosquinha-isto
é um assassinato!

Quando afflicta pela dôr~ uccnmbida diante da
viuvez, amortalhada com a ot'pbandade. que estava
proxima, repr entada pOr' llma filha de 10 annos,
e sa infeliz senhora, animada, pOI'~m. p la 'pcran­
ça ele que tudo i o el a m ntil'a, se diriO'io ao coro­
nel Moreira ('Qsar~ obteve delle a seguinte resposta:
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«em nome da minba palavra, seu marido está vivo,
está no Rio de Janeiro; ahi não sei o destino que teve.
Affirmo, porém, que o enviei ao Sr. Presidente da
Republica, de envolta com outros presos. II

Era preciso acabar com es ':1 incerteza, por mais
sagrada que fo 'se a af'firmação ele uma viuva c; de
uma orpl1ã; ora necessal'io obtel' um documento es·
cripto pelo proprio Gommanclante do districto mili­
tar; era preciso arrastar esse indigno homem (apar­
tes), esse empreiteiro deobras nefandas a lavrar) elle
mesmo, a sua condemnação !

O orador fez com que es a infeliz viuva escre·
vesse ]e novo ao dictador de Santa Cathal'ina, pedin­
do-lhe noticias francas, inteiramente francas, do seu
marido.

A primeira l'esposta foi escripta de um modo ca­
viloso, capaz de se prestar a tudo; dizia assim:
«Seguio para o Rio. ))

E ninguem soube o que isto queria dizer. Era,
talvez, a lembrança vaga que tinha o SI'. Moreira
C ar do primeiro telegrall1ma) em que dizia tor o
Dr. 1< reitas fugido, para reunir-se ás forças de Gu­
morcindo!

Foi, porém, obrigado a escrever outra, procu­
rando já atInsta I do si a responsa bilidade dos rutu ros
acontecimentos. Dizia ello: «(Eu só ~ei que o seu es­
poso seguio parao Rio. Lá não sei em que condição
se acha. Foi preso aqui, rorneLtido para Santa Oruz e
dabi embarcou para o Rio. ll.

O nobro deputado, o Sr. Lauro M(Lller prometteu­
lhe que, quando fo se para Santa Catharina) procu­
rada saber o paradeiro desse infeliz cidadão. Em Ju­
nho, porém, escrevia S. Ex. : ((Infelizmente, não pos-
o tranquillisar o no so ami f70 Dr. Augu. to l'lei­

ta '. ))
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o que significava isto senão que o Dr. Paula
Freitas deixára de existir?

Vai concluir suppondo ter dito o sufficiente para
aquilatar-se, com integridade, dos crimes e torpe. as
que têm sido praticados sob o dominio da legali­
dade.

Antes, porém) de deixar a kibuna, vai ler este
telegramma do Sr. coronel lareira Ce ar a um dos
mais illustres homens politicas de te paiz: "Recebi
seus telegr wunas. (Quatro já tinham sido passa­
dos). Responderei mais tarde; hoje clifficil.))

Esse militar já não mais podia mentir, e quiva­
va-se a uma respo. ta franca) e queria deixar o acon­
tecimento nvolto no mysterio.

A verdade dos factos impunha-se,porúm,em toda
sua soberana nudez!

O orador cumpria com seu dever; os crimes es­
tão ahi definidos, juntamente com o documento)
para que as respectivas com missões procedam como
en tenderem.

O momento é J a tante gt'a ve pal'a q ue no d
preoccupemos ]0 assumpto. Se ú preci o muito a­
cl'ificio, muita capitlllaçã.o e conde 'cenelencia) e se
ú preciso llIe. mo que se ,'j m nle do v('" III qnan lo
uma e 'pecie de I'e peito ao solJel'ano do cima, {: ne­
ce sario tambem muita COlagem e dignidade ci­
vicas.

Este protesto, algum dia,ha de pel'tul'bnr o som­
rio elo marechal Flodano Peixoto, porque (1110 tl'ndllZ
a alma inteira da gl'ande 1 aç,li. DI'aziJeil'a, porque
este prote to é ungido pelas lagri1l1a c.ln viuvez e
pelas laarimas santa e innocentes da orphanc1ade.
(Muito bem, muito bem; o orador é calol'osal1lent('
cumpl'lmentado. )



SENADO
SESSÃO EM 19 DE MAIO

PRESlDENCIA DO SR. UBALDINO DO AMARAL

O Sr. Manuel Victorino pede permissão ao Se­
nado para submeLter á sua apreciação um projecto
de lei.

Não pretende fundamental-o, porque não é ne·
cessario.

Os considerandos que o precedem são os que
passa a ler:

cc Considerando que a crise politica, ecúnomica e
militar, que as in tituições republicanas foram for­
çadas a atl'avessar, concluiu o periodo decisivo para
a existencia delias, de modo a ficar evidente a de­
mon l,ração de que as alludidas instituições estilo
pI' funda e radícall11enL identificada. com osinLeres­
. e', o . sentimentos e a vontade firme e inabalavel da
nação;

Considel'ando que a l'evolta de 6 de etembro,
com os seu. antecedentes historicos e as suas di­
versas e consequentes phases~ alJl'angendo a ag·
gressão progressiva de todos os elementos infansos
á Republica até os derradeiros e desesperados recul'·
os, foi a mais violenta e perigosa das in ve tidas

contra o regimen inauO'ul'ado a 15 de novembro de
1889 ;
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Considerando que dispondo das poslçoes offi­
ciaes e dos elementos materiaes e de guerra, dos
quaes abusiva e deslealmente se apossou, a referida
revolta collocou os poderes constituidos n'uma das
situações mais melindrosas em que. e póde achar o
governo de um paiz ;

Considerando que só a firmeza e coragem do
chefe da nação, auxiliadas pelas forças militares fieis
á Constituição, pelo concurso enthusiasta da moci­
dade das escolas, pelo apoio solicito e valente da
guarda nacional, dos batalhões patrioticos e da po­
licia, e,como preciosa contribuição de força moral e
de prestigio, pela solidariedade unanime dos Esta­
dos da União, poderia conjurar os males enormes
que ameaçavam o regimen novo.

Considerando que tão assignÇl.lados serviços não
podem nem devem ficar esquecidos, não só como o
grande baptismo de sangue e de gloria a que estão
sujeitas fatalmente todas as democracias, mas pela
admiravel lição de intrepidez e de patriotismo de que
deixaram paginas immorredouras os bravos defen­
sores da lei e da Republica;

Considerando que dessa recordação impereci­
vel devem todos os que figuraram nos factos com­
memorados conservar uma parcella, de sorte que
cada um venha a possuir os meios de transmittir ás
gerações vindouras a prova visivel ela compartici­
pação que tiveram nos sacrificios, nas dores e nas
glorias do momento;

Considerando que ao esforço nobre, aeneroso,
heroico dos seus filhos, veio juntar-se á defeza da
Republica, no Brazil, a attitude correcta e sympa­
thica do grande povo norte-americano;

Considerando que ao poder legislativo da União
cumpre zelar, como um thesouro de tradições, a fe-
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cunda experiencia desse periodo de provações e de
energias;

Propomos o seguinte projecto de lei:
O Congresso Nacional re olve:
Art. 1. o Será cunlJaela na oflicinas da Casa da

Moeda da União uma medalha de bronze commemo­
rativa dos feitos da defeza legal contra a revolta de 6
de setembro. Esta medalha terá cm uma das faces
as armas da Republica e na outra a seguinte inscri 4

pção-Aos defensores da lei, a patria reconhecida.­
Ficará suspensa por um simples passador com as
côres nacionaes verde e amareI lo.

Art. 2. 0 O governo mandará distribuir a meda·
lha acima descripta por todos os que entraram em
acção militar na defeza legal.

Art. 3." Serão egualmentc cunhadas duas.me­
dalhas de ouro e paladio com o diametro minimo de
8 centimetros, destinadas, uma ao presidente dos Es­
tados Unidos da Americá do Norte, a outra ao ma­
rechal vice 4 presidentc dos Estados Unidos do Brazil.
Em ambas n'uma elas faces, elevem figurar os he­
mispherios norte e sul, na parte que comprehencle o
continente americano; ao norte a inscripção Ex ptll­
ribus unurn ; ao sul-Ordem e Progresso; em der­
redor, no circulo geral, as seguintes palavras: - A'
liberdade e ú União da America. Na outra face t.erá
uma das medalhas, a destinada ao presidente Cle­
velandJ o busto do marechal Floriano Peixoto e vi­
ce·versa.

Art. 4. o Fica autorizado o governo a abrir para
cunhagem destas medalhas o nccessario credito.

Art. 5. o Revogam-se as disposições em con­
trario.

Prudente de Moraes. -Saldanha Marinho.-U. do
Amaral.-Manuel Barata. -C. Campos. -J. Pernam·
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buco .-Manuel Victorino.-Q. Bocayuva.-C. SaBes.
-R. AJves.-A. Baena.-L. de Bulhões.-F. Macha­
do.-J. Sarmento.-João Pedro.--Abdon Milanez.­
V. Damasio.-L. Oiticica.-José Bernardo.- D. Vi­
cenfe.-E. Amorim.-J. de Souza.-R. Mello.-Cruz.
-Roo a Jllnior.-Gil Goulart.-J. Cordeiro .-Almeida
Bal'reto.-João Noiva.-J. Baptista Lapér.- C. B.
üttoni .- Cunha Junior. »

ota. Em sessão de 28 de Junho foi este projecto
approvado em 13 discussão, porém ao mesmo tempo
mandado remotter ás commissões de Constituição,
Poderes, Diplomacia e Fazenda~ e ahi foi elle con·
demnado ao limbo~ nunca mais resurgindo em
ordem do dia.

Deve-se o mallogro de mais este desdouro da
Republica essencialmente ao patriotismo e virilidade
do senador Joakim Catunda,o SocI'ates Cearense, que
fulminou a desnaturada idéa n'um verdadeiro lam­
pejo parlamentar~ cuja substancia se póde bem aqui­
latar por estes topicos do seu phílosophico discurso.

I{ Na luta entre irmãos, os vencedores não en·
toam hymnos de victoria: tocam a funeraes.

Das victorias alcançadas n8stes pleitos, nem o
bronze nem o marmore perpetuam a memoria. Todo
o esforço do patriotismo consistiria em expungir da
historia patria o indelevel vestigio que esta deplo­
raveis lutas ahi deixam gravado. Isto é o que se tem
observado sempre.

Acha, pois, de algum modo, não dirá censura­
vel, não, mas um pouco fóra das praticas dos povos
adiJ.ntados, perpetuar a memoria destas lutas por
meio de medalhas cunhadas do modo por que diz o
projecto. . \

Acontece amda que os que se batem em lutas
civis não ficam fóra da patria.
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Uma vez satisfeitas as disposições penaes em
que incorreram, voltam ao seio da sociedade, a con­
fraternisar com os vencedores. Então não ha mais
vencedores nem vencidos. Os vencido tornam-se
mui tas vezes correligionarios dos que os venceram;
e os adias abatidos, as paixões calmas, todos se sen­
tem irmãos: a memoria da luta passou.

Por outro lado como se deve entender es.sa atti­
tude nobre e correcta, de que falIa o projecto, do
grande povo americano na luta de brazileiros ?

Não acredita na intervenção alludida, mas, si
acreditasse, diria, qualquer que fosse a consequen­
cia, que o Presidente ela Republica tinha feito baixar
a dignidade nacional a ponto de acceitar, quando
mesmo of'ferecido, o auxilio de estrangeiros em nos­
sas lutas intestinas.

Qual foi, pois, a attituele correcta do Presidente
dos Estados Unidos?

Quem ler isto ha de suppor naturalmente que
nações houve que não tiveram a mesma attitude cor­
recta e é sobre isto que deseja ouvir um dos illustres
signatarios do projecto.

Pois que? Entre tantas nações que tinham aqui
seus representantes e suas esquadras foi sámente a
Amel'ica do Norte· a que se houve em attitude cor­
recta, a ponto de mer'ecer menção especial, de sOt'
commemorada no bronze e ouro essa attitude?

E' preciso que a nação saiba a razão pela qual,
cunhando-se uma moeda commernorativa da no­
breza com que se houve nessa luta o illustre mare­
chal Presidente da Republica, veio tambem a cunhar­
se a effigie do Presidente dos Estados Unidos em uma
medalha que se deve distribuir em nome da Repu­
blica Brazileira aos sens defensores nacionaes.

Si for dada explicação sufficiente, votará pelo
projecto.
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SESSÃO EM 18 DE JULHO

•••• '" " •••••••••••••••••••••••••• o ••••• " ••••••• o.

Parecer n. 57-de 1894

Redacção da emenda do Senado á proposição da
Camara dos Deputados n. 3, de 189:1:) autorisando o
Poder Executivo a fazer reverter ao serviço activo da
armada, no posto de almirante e sem prejuizo do
respectivo quadro, o vice-almirante reformado Je­
ronymo Francisco Gonçalves.

Ao art. l' accrescente-se:
Contando-se-Ihe, para todos os effeitos) o tempo

decorrido da data de sua reforma até á em que foi
chamado a serviço pelo mesmo Poder Executivo.

Sala das commissões, 18 de julho de 1894.- J.
Joaquim de Soufa.-José Bernardo de Medeiros. l)

Nota. Foi approvada a redacção e remettida a
proposição ao chefe do Poder Executivo, que a sanc­
cionou incontinente, arvorando no mesmo instante
o feliz agraciado o pavilhão de almirante a bordo do
navio chefe da esquadra legal.

Entretanto, a verdade historica manda reconhe­
cer que consummaram-se ahi dois escandalos a um
tempo:

10. O Sr. Jeronymo Gonçalves não era vice-al­
mirante e sim chefe de esquadra, grau este que,
para os officiacs effectivos que o occupavam, quando
se deu a reorganisação do quadro em 1 90) ficou cor­
respondendo ao de contra-almirante. De modo que,
sendo elle chefe de divisão quando reformou-se e
devendo ser considerado n'esta mesma graduação
para reverter á effectividade, conforme a praxe in-
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variavel seguida no Exercito e na Armada, segue­
se que o Oongresso fel-o galgar ires postos effe­
ctivos de uma só vez, a saber: contra-almirante,
vice·almirante e almirante.

2-. Elle proprio foi quem solicitou sua reforma,
no anno de 1883, submettendo-se para isso a uma
junta de saude, que o julgou incapaz de todo o ser­
viço de paz e de guerra, nunca mais vestindo a
farda até agora: portanto a moralidade publica,
quer da parte do governo, quel' da classe, mandava
que passasse primeiro por nova inspecção de saude,
e que esta o julgasse prompto, para então reverter
ao serviço activo; e a propria dignidade official)
quando não bastasse o escrupulo da honra incli­
vidual, inhibia-o de auferir quaesquer vantagens,
maximé pecuniarias, relativamente aos longos an­
nos~que abjurou a carreira militar e viveu só dedi­
cado a seus interesses parttculares.

SESSÃO EM 28 DE JULHO

Presidencta do Sr. Ubaldino do Amaral

o Sr- P.-csidcnte- OSenado ouviu que o Sr.
senador Ramiro Barcellos pediu urgencia para entrar
em discussão, sem prejuízo da ordem do dia, a emen­
da do Senado ao projecto da·Camara dos Deputados
sobre o estado de sitio e a que esta Camara não pôde
dar o seu assentimento.

Tratando-se de um assumpto importante e tendo
a Mesa duvida quanto ao modo de applicar o regi­
mento) vou consultar o Senado.
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o regimento diz:
aPara se dar urgencia é necessario que seja o re­

querimento approvado, sem disCllS. ão, pela maioria
dos membros pres·entes. O senador que quizer pro­
por urgencia, usará da forma: peço a palavra para
negocio urgen te.

«Urgente para interromper a ordem do dia (é o
caso) só se deve entender a material cujo re ultado
se tornaria nuHo e de nenhum effeito, si deixasse de
ser tratada immediatamente.

et Vencida a urgencia, o presidente consultará de
novo ao Senado si o assumpto é de natureza tal que,
não sendo tratado immediatamente, se tornaria nuIlo
e de nenhum effeito.

«Si o Senado decidir affirmativamente, entrará
a materia immediatamente em discussão) ficandO'
interrompida a ordem do dia até a sua decisão final;
si decidir pela negativa, será a discussão do assum­
pto adiada para a primeira hora da sessão seguinte».

A duvida que póde suscitar-se é, si a urgencia
concedida dá direito:i discussão immediata ou só­
mente á discussão na sessão proxima.

Já se resolveu pela votação do Senado sobre o
requerimento do Sr. Ramiro BarceIlos, mas esta vo­
tação não dá direito á discussão immediata, e con­
sultarei novamente ao Senado sobre o seguinte: si a
urgencia manda entrar immediatamente em dis­
cussão.

A Mesa não q ller tomar sobre si a deliberação
sobre um caso que é novo e que não tem apparecido
em outras eircumstancias.

Consult'o, pois, ao Senado, si é sufficiente a UI'­

gencia já concedida ou si é necessaria ainda outra
votação, para a materia entrar desde já em dis­
cussão.
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Si ninguem se pronUnciar sobre o assumpto, re·
digirei a consulta nos seguintes termos: os senhores
que entendem que a materia póde entrar immediata­
mente em discussão, queiram levantar-se.

E' approvada a consulta.
O Sr- Presidente--Estáem discussão a emen­

da do Senado ao projecto da Camara dos Deputados
sobre o estado de sitio e a que esta Camara não pou­
de dar o seu assentimento.

Não havendo quem peça a palavra, encerra-se a
discussão.

Submettida á votação, votam a favor da emenda
16 Srs. senadores e contra 18.

O S.'. Presidente.-A emenda não foi appro­
vada, por isso que não obteve os dois terços dos
votos presentes.

A proposição vai ser remettida ao Sr. Presidente
da Republica para a formalidade da promulgação,
indo antes á Commissão de Redacção para redigil-a
de accordo com o vencido.

Tratando-se de uma materia urgente, e sendo
passiveI que a Commisão de Redacção mande á Mesa
hoje mesmo redigida a propos.ição, vou suspender a
sessão por um quarto de hora, para esperar esse tra­
balho.

Suspende-se a sessão ás 2 horas e 10 minutos da
tarde, e restabelece-se as 2 1/2.

O SR. 3° SECRETARIO (servindo de 2°) lê e fica sobre
a Mesa para ser discutido na sessão seguinte, na
hora do expediente, depois de impresso no Diario do
Congresso, o seguinte:
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PARECER N. 73-DE 1894

Redacção

o Congresso Nacional decreta:

Artigo unico. São declarados em estado de sitio,
até 31 de AgoBto do cOI'l'ente anno) o Distl'icto Fede­
ral, a comarca de Nictheroy e os Estados de S. Paulo)
Par'aná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, com
as limitações dos al'ts. 19 e 20 da Constituição r'e-
deral. '

Sala das sessões) 28 de Julho de 1894. -- Ma/wel
Bcu"ata.- J. Joaquim ele Sou",a.-José Bernardo
Medeiros.

O SR. RA.MIRO BARCELLOS. -(pela ordem) requer
dispensa de impressão da redacção que acaba de ser
lida e que seja ella submettida desde logo á dis­
cussão.

Consultado o Senado, resolve pela affirmativa.
Entra em discussão e é sem debate approvada a

referida redacção) que é remettida ao chefe do Poder
Executivo.

Decorridos tres dias sem que elle a tivesse pro­
mulgado) foi preenchida esta formalidade pelo pre·
sidente do Senado que deliberou, como regra, ser
apenas ile 48 horas o prazo para a promulgação de
actos taes.
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SESSÃO EM 4 DE AGOSTO

Presidencta do Sr. Ubalclino do Amaral

Parecer n. 84 - 1894

A' Commissão de Constituição, Podere e Diplo­
macia fÇ)i presente a proposição n. 7, de 1894, da Ca­
mara dos 81's. Deputados, adiando a actual sessão do
Congresso nacional para o dia 15 de Setembro do
corrente anno.

Os fundamentos desta grave medida estão ex­
postos nos considerandos que precedem ao projecto
n. 13 e que já haviam sido offerecielos á considera­
ção da Camara em um voto separado da minoria de
sua Commissão de justiça, sobre o pr jecto le sitio
lá anteriormente discutido e convertido hoje em re­
solução legi 'lati va.

Não se allega em favor do ad iamento a exi ten­
cia ele uma epidemia qne afujent.e lesla capiLal os
representantes da Nação e os impo::> ilJilite de conti­
nuarem a exercer sua. altt s attribuições no periodo
constitucional do funccional1lento do Congre so; e
nem tão pouco o perigo de grave commoção intes­
tina ou invasão estrangeira, que embarace a
acção do mesmo Congresso, ne te ou em qualquer
outro ponto do territorio da Republica.

Felizmente a proposição da Camara não foi di­
ctada pela ameaça ou existencia de uma calamidade
publica; as 'enta exclu ivamente em razões de
ol'dem politica que, para melhor apreciar, a Commis­
bão passa a enumerar:
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la. O sitio comprehende as immunidades parla­
mentares;

2a • E' incompativel o funccionamento regular do
Congresso com a situação creada pelo sitio;

3a . O vice-presidente da Republica aUegou em SUl),

mensagem não lhe seI' possivel desempenhal'-se in­
continenti do compromis. o legal 1e relatar os factos
justificativos das medidas extraordinarias de que
lançou mão, e de exhibir, devidamente processados,
os documentos que lhes forem l'elativos, para que o
Congl'esso Nacional os apl'ecie e julgue.

A Commissão de Legislação e Justiça da Camara,
considel'ando prematuro o plojecto de adiamento
pOl' não ter ainda percorrido os tnrnos regimentaes,
n'aquella casa e no Senado, o p,'ojecto de sitio; n­
tendendo que aquella medida não encontrava apoio
quer na ordem juridica, visto as funcções do Corpo
Legislativo não serem incompativeis com a situação
croada pelo sitio, segundo a concep ão do no"o
direito constitucional, quel' na orelem material, na
!":egul'an a e garantia ele seus membros, desde que
as circumstancias do paiz não. e oppõem, nem em­
bara am, como até este momento não têm eml aea­
çaelo, o desemponho regulaI' das func ões do Con­
O'resso, um dos ol'gão ' da soberania nacional, factol'
imprescindivel no jogo da institui õe) e cuja
suspensão, paralisando a vida do paiz, da alta rnis­
são commettida a es e I'amo do poder politico, só
'e permitte, em um povo livre, diante de emcrgen-

cias de xtrema aravidade (Jue actualmente não ha ;
neaou o seu a entimento ao projecto.

A Camara do Deputado, porém, em 'na abe­
doria, não attendeu ás razõe adduzi~as pela ua
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illustre Commissão e approvou o adiamento apóz
largo debate.

A Com missão, estudando calma e despreveni­
damente a questão, que pela primeira vez se le­
vanta no seio do Congresso, examinou a situação
actual do paiz, as conveniencias politicas a que se
procura attender com a medida proposta e os funda­
mentos com que foi ellajustificada na outra Camara,
onde foi iniciada, como preceitua a Constituição, e
soffl'eu vi vo debate.

Julga a Commissão que, depois da luminosa cri­
tica que a resoluçãO do sitio provocou em ambas as,
casas do Congresso e da decisão definitiva profe­
rida por ellds sobre a questão das immunidades
parlamentares) perderam todo o valor que podiam
ter os dous primeiros motivos allegados para o adia­
mento da sessão legislativa. Está hoje firmada em
solidos alicerces, Ú toda a luz e de modo indestl'U­
ctivel, a verdadeira doutrina consti tucional . obre
aquelle assumpto : o sitio, nos termo do art. 80 da
Constituição, não comprchende as immunidades
parlamentares, não ú incompativel com o funcciona­
mento regular do Congresso.

Quanto ao terceiro moti vo allegado para a int.er­
rupção dos trabalhos legislativos, parece á Com­
mL ão já tel' igualmente perdido a sua razão de ser,
attento o tempo decorrido depoi que foi formulado,
j[í na men fig m do Poder Executivo, datada de i de
l\laio, já no proprio projecto de adiamento, apre­
sentado á Camara a ~a de Junho.

O Congres '0) tendo em vista por certo a diffi­
culc1ades que [odeiam o governo, na quadra actual,
e qne o impo ibilitaram de cumpril' o dever que
lhe impõe o ~ 1° do art. 80 da Con tituiç<1o, occu­
pau-se durante o primeiros meze' ele suo sessão
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com os trabalhos da apuração da eleição presiden­
cial) aguardando a exposição detalhada das medidas
de excepção tomadas durante o sitio.

A 25 de Junho foi dirigida ao Corpo Legislativo
a segunda mensagem do Poder Executivo) na qual,
iniciando aquella exposição, declara não lhe ser
ainda possivel dar cabal desempenho á sua tarefa,
relaciona os actos praticados durr.nte o sitio e que
se justificam pelos motivos n'elles expostos, e ter­
mina dizendo que opportunamente serão submetti­
dos á consideração do Congresso os cr-editos extra­
ordinarios abertos e o resultado de todas as dili­
gencias concernentes á revolta.

Acredita a Commissão que no ultimo mez de ses­
são, em que o Congresso já entrou, o Poder Executi­
vo terá opportunidade de concluir as suas commu­
nicações relativas ás medidas de excepção que foram
tomadas durante o sitio) medidas estas já em parte
apreciadas na Camara e no Senado, e que os repre­
sentantes da Nação, com o esforço que o patriotismo
exige. poderão discutir e votar as leis normas, sus­
pendendo então os seus trabalhos ordinarios.

A Commissão pede venia para ainda uma vez ex­
primir a convicção que nutre de que a paz está fir­
mada nesta capital) e em breve o estará em todo o
paiz; de que toda a actividade nacional volta-se hoje
para os seus labores ordinarios, movimentando a
industria e o comrnercio, pro urando repJ.rar as for­
ças perdidas cm uma lucta prolongada e e ·teril.

A Nação supportou resignada todosos sacrificios
que lhe foram impostos para a suffocação da revol­
ta, para o anniquilamento do e pirito de caudilha­
gem, e, muitos outros ainda lhe serão pedidos, para
levantar o seu ccedito abatido e satisfazer os gran­
des compromissos que a. Qberam.
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Elia anceia pelo completo restabelecimento da
ordem e do imperio da lei, para entrar desassom­
brada em um periodo de grandeza e prosperidade~

periodo em que a acção do Poder Legislativo é um
factor necessario e precioso) concorrendo para o tra­
balho geral e espontaneo de reparação.

H.eceia a Commis~ão que a suppressão desse fa­
ctor de 'perte sobl'esaltos dentro e fóra do paiz e dif­
ficulte a empreza patrioLica da reconstrucção do
credito nacional e do dominio da lei) e, por isso, é de
parecer que a proposição seja rejeitada.

Sala das commi sões, ~ de Agosto de 1894.­
Leopoldo ele 7Julhões.-F. Machaelo)- Q. Bocayuva
(vencido).

O SR. Q. BOCA,YUVA, (pela of'dem)- requer clis­
pen 'a de impressão em avulso do parecer que aca­
ba de . er lido sobre a propo ição ela Camara dos De­
putados, que adia a actual sessão elo Congresso, afim
de ser incluida na orelem elo dia da sessão se­
guinte, attenclendo-se a urgencia da materia.

o Sr. P."csidentc leclara que não havendo ain­
da numero legal, fica adiada a votação elo requeri­
mento para occasião oppol'tnna.

E sÃo E I 6 DE AGO TO

Presielencia elo Sr. Ubalelino elo A.maral

..............................................

Entra em 2. a di cu. são, com o parecer da Com­
missão de Coo tituição, Podel'es e Diplomacia, a pro­
posição da Camara do SI'. Deputado ~ n. 7 de 1894)
adiando a actual e' ão legislati va para o dia 15 de
Setembro do conente anno.
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Não havendo quem peça a palavra, é posta a
votos e sem deba te rejeitada.

OPresidente declara que a proposição vae ser
devolvida áquella Camara com a communicação do
occorrido.

Votaram contra,os senadores: Antonio Canedo,
Gonçalves Chaves, Antonio Baena, Aquilino do Ama­
raI, Christiano Ottoni, Leite e Oiticica, Lapér,
Belfort Vieira) João Neiva, Mello Reao, Catunda, Al­
meida Barreto, Joaquim de Souza, Bulhõe Jal dim,
Francisco Machado, Messias de Gusmão, Ro. a Ju­
nior, Manuel Victorino e Virgilio Damasio (19).

Não estiveram presentes, porém votavam con­
tra, os senadores: Gomes de Castro, Uchôa Caval­
canti e Murtjnho (3).

Votaram a favor, os senadores: Almeida Per­
nambuco, Jo é Bernardo, Campo Salles, Manoel
Barata, Quintino Bocayuva, Ramiro Barcello ,Abdon
Milanez, Alminio Affonso ogueira Accioly, Pires
Ferreira, Rodrigues Alves. Generoso Poncc, Gil Gou­
lart) João Cordeiro, Joaquim Cruz Estc\'cS Junior e
Saldanha Marinl'o. (17).

Não ec:ti'i'eram pre entes, porém votavam a fa­
vor) os senadores: Joaquim Sarmento, Eu~eni Amo­
rim e Domingos Vicente. (3).
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Os estados de sitio deelarados durante o governo
do lUal'eehal FI6riano Peixoto, de ~3 de Novem­
bro de 1891 a Ui de Novembro de 1894.

:to. -O Vice·Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, considerando:

que foi commettido o crime de sedição, sahindo
cidadãos a depol' o governo federal;

que intentou-se revoltar contra as instituições
nacionaes a,força armada mantida para a defesa e
garantia das mesmas instituições;

que entre os autores e promotol'es da sedição se
acham membros do Congl'esso Nacional) que gozam
de immunidades por lei prescriptas;

que o crime commettido pl'oduziu grave com­
moção intestina (art. 48 n. 15 e art. 80 § Ioda Con­
stituição Federal);

que é principal dever do Poder Executivo asse­
gurar a ordem e a manutenção das instituições na­
cionaes;

Resolve, usando das attribuições conferidas
pelos citados artigos,

Decretar:
Artigo unico. E' declarado em estado de sitio o

Districto Federal e suspensas as garantias constitu­
cionaes. por 72 horas.

O Ministro de Estado dos Negocias do Interior
o faça executar.

Capital Federal, 10 de Abril de 1892) 40 da Re­
publica.-FLoRIA '0 PEIxoTo.-Fernando Lobo.

Noto.. Quanto aos effeitos, este decreto foi iJlimi­
tado no tempo. As prisões e desterrás só cessaram
em dias de Agosto (4 mezes depois !) e as reformas
de officiaes de terra e mar, as demissões de lentes
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cathedraticos e de conselheiros de guerra perduram
até agora (Setembro ele 1895), a despeito da amnistia
plena concedida pelo Congresso Nacional e sanccio-•nada a f> d'aquelle mez de Agosto de 1892, que diz
assim:

(C São amnistiados todos os cidadãos implicados
nos acontecimentos que motivaram o decreto de 10
de Abril, declarando em estado de sitio a Capi tal
Federal. »

2°.- Decreto. n. 172, de lo de Setembro de 1893
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Uni­

dos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e

eu promulgo a seguinte resolução:
Artigo unico. O Congresso Nacional resolve de­

clarar o estado de sitio na Capital Federal e na ci­
dade de Nictheroy, por espaço de dez dias.

Paragrapho. O Poder Executivo estenderá den­
tro do prazo acima marcado esta medida a. qual­
quer ponto do lerritorio da Republica, no qual a al­
terac;'ão da ordem publica o exigir.

Capital Federal, 10 de Setembro de 1893.- FLo­
RIANO PEIXOTO.- Fernando Lobo.

SO.-Decreto n. 1549,de 25 de Setembro de 1893
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Uni­

dos do Brazil :
Attendendo a que continua e mesmo se propaga

e augmenta a grave commoção intestina produzida
pela revolta de alguns officiaes e praças da esquadra
nacional, subsistindo, pois, e ainda aggravados os
motivos que determinaram o Decreto Legislativo
n. 172 de 10 d.e Setembro corrente; achando-se en­
cerrada a sessão do Congresso Nacional, e por que
assim o exige a segurança da Patria e da Republica;
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Resolve, nos termos do art. 80 da Constituição)
declarar em estado de sitio. com suspensão das ga­
rantias constitucionaes, o Districto Feder'al e os Es­
tados do Ri~ de Janeiro, S. Paulo, Santa Catharina e
Rio Grande do Sul) até o dia 9 de Outubro proximo
vindouro.

Capital Federal) 25 de Setembro de 1893) 5° da
Republica.- FLORIA o PEIXOTO.- Fernando Lobo.

",o.-Decreto n. 1.563, de 10 de Outubro de 1893.
OVice-Presidente da Republica dos Estados Uni­

dos do Brazil :
Considerando que subsistem os graves motivos

politicos em que se fundaram os decretos n. 172 de
10 de Setembro ultimo e 1.549 de 25 do mesmo
mez;

Considerando que) nestas condições) as garan­
tias constitucionaes, restabelecidas para o periodo
de nomeação das mesas que têm de funccionaJ+ nas
proximas eleições federaes) não podem deixar de
ser novamente suspensas;

Resolve, nos termos do art. 80 da Constituição,
declarar em estado de sitio até o dia 28 do corrente
mez o Districto Federal e os Estados do Rio de Janei­
ro) São Paulo) Paraná, Santa Catharina e Rio Grande
do Sul.

Capital Federal, 13 de Outubro de 1893, 5° da Re­
publica-Flormno Pe~xoto-FernandoLobo.

5°.-Decreto n. 1.577, de 28 de Outubro de 1893,
prorogando até 30 de Novembro seguinte o estado de
sitio, nos logares já declarados.

6°.-Decreto n. 1.597 de 14 de Novembro de 1893,
ampliando o sitio ao Estado de Pernambuco.
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,a.-Decreto n. 1.602, de 29 de Novembro, pro­
rogando-o até 23 de Dezembro seguinte.

§o.-.cecreto n. 1.817, de 25 de 'Dezembro, pro­
rogando-o até 31 de Janeiro de 1~94.

'l)o.-Decreio n. 1.667, de 31 de Janeiro,prorogan­
do-o aié 25 de Fevereiro, tornando-o extensivo á ca­
pital do Estado da Parahyba, e limitando-o, em Per­
nambuco, á capiLal deste Estado.

tO-Decreto n. 1.6'i9. de 25 de Fevereiro, pro­
rogando-o até 28 deste mesmo mez.

:i.i-Decreto n. 1.683, de 2 de Março, prorogan·
do-o até 30 de Abril. .

:I~-Decréto n. 1.593,de 13 de Abril,prorogando-o
até 30 de Junho proximo vindouro, supprimido em
Pernambuco e Parahyba do Norte.

1:J-«Ubaldino do Amaral Fontoura, vice-presi­
dente do Senado.

«Faço saber que o Congresso Nacional decreta
e promulga a seguinte resolução:

«Artigo unico. São declarados em estado de sitio
até 31 de Agosto do corrente anno o Districto Fede­
ral, a comarca de Nitheroy e os Estados de S. Paulo,
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, com
as limitações dos arts. 19 e 20 da Constituição.

Senado Federal, 4 de Agosto de 1894- Ubaldino
do Amaral Fontoura.»
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Ilanífesto do almil'anie Custollio .José de
1I1ello

CONCIDADÃOS

o movimento revolucionario de 23 ele Novembro
não teve Outl'O fim senão restaurar o regimen con­
stitucional e a acção dos poderes constituielos,que o
golpe ele estado de 8 de ovembro anniquillára com
a sombro geral da Nação e; principalmente, de to­
dos quantos eram responsaveis pela formação do go­
verno repu bUcano .

A dictadura de 3 de Novembro não visou outros
intuitos, com effeito, mais do que o da irresponsabi­
lidade da administração na questão fin"nceira da
Republica: si por um lado acenava á ambições in­
confessaveis e aos intere 'ses menos legitimos, por
outro abatia o caracter nacional, ludibt'iava-o, fa­
zendo crer que a ação, incapaz de crear para si in­
stituiçõe livres, e de viver á sua sombra, recebêra
submissa. e sem protestos o jugo de urna autocracia
que era um vilipendio e siO'nificava uma humilhação.

Sabei a parte que a mim coube, determinada
pelos acontecimentos, ne ,e memoravel periodo de
acção revolucionaria contra, o arbitrio do poder: servi
á cau a dos intet'e se populares de 23 de ovem bro;
e.... tive no po to que de meu pundonor como militar e
da com prehensão d8 meu di rei tos civicos corno bra­
zileiro, a Patria tinha o direito de exigir que eu oc­
cupa e.
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E si, depois desse dia> algumas parcellas da.
publica autoridade vieram até á moclestia do meu
lar, não foi pelas suggestões da propria vontade,
mas pela responsabilidade politica; que as vicissi­
tudes da Revolução; creando uma nova ordem de
cousas, determinaram.

o governo, e até quando a eUe pertenci, pro­
curei manter firmes os meLlS intuitos patrioticos>
sustentando com inqllebrantavel logica a suprema­
cia da Constituição e a submissão á lei.

Nem um só dia se passou que, corno ministro,
eu não estivesse de atalaia em prol dos direitos e
das liberdades populares contra a acção invasora
e absorvente de uma fórma de administração que,
enfeixando nas proprias mãos todas as funcções
politicas da Nação, todas as manifestações da sobe­
rania popular, tendia, de arbitrio em arbitrio, de
prepotencia em prepotencia,escalar todas as ameias
dos poderes politicos e annullar todas aí? regalias
constitucionaes.

Contra a Constituição e contra a integridade da
propria Nação, o chefe do Executivo mobilizou o
Exercito Nacional, di.scricionariamente> pol-o em pé
de guerra e despejou-o nos infelizes Estados de Santa
Catharina e Rio Grande do Sul.

Contra quem? Contra inimigos do exterior,
contra estrangeiros? Não. O presidente da Repu·
blica armou brazileiros contl'a brazileiros : levantou
legiões de suppostos patriotas, levando o ·luto, a
desolação e a miseria a todos os angulos da Repu­
blica, com o fim unico de satisfazer caprichos pes·
soaes e firmar no futuro> pelo terror, a supremacia
de sua ferrenha dictadura.

SentinelJa ao thesouro nacional, corno prometo
têra, o chefe do Executivo perjurou, illudiu a Nação,
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abrindo com mão sacrilega as arcas do erario pu­
blico a uma politica de suborno e corrupção, sacri­
ficando'a autoridade que, em má hora, a revolução
de 23 de Novembro em suas mãos depositou.

A bancareotajá nos bate á porta; ella al1i está
com todo o seu cortejo de honores e mi ·erias.

Concidadãos! No declínio fatal do poder que e
transvia, a administrnção republicana de ceu a to­
dos os aLmsos.

'lutilada e innumerac:: vezes golpeada, a Consti­
tuição de 24 de Fevereiro já não tem fórma pêla qual
se reconheça como a suprema lei las liberdade. pu­
blicas e das garantias do cidadão: por toda a parte
impera o arbiLrio do poder.

Não posso conseL'var-me iner'te ne~ta situação
angu tio a do mell Paiz. O homen a cuja ac ão o,'
acontecimentos politicas foram determinado nilo
podem deixar de concentrar cm si a tenclencias e
as aspirações de uma épocha.

A nação anceia por vel'-se li vre de um governo
que a humilha: a epocha é) pai., I reconqlli ta 18
direito e liberdade' que foram conculcados eSllp­
primidos.

Ma vida das nacionalidades, como na vida do
individuas, ha momentos de ac fio d cio ive:t.

Lutar, para não er abatida e humilha la a Pa­
tl'Ía; combaf;c[ pelo' I rincipio dn liberdade, Cjl1 a
honra humana 'ao"['on como primeiro aU, ibu lo do
no oespil'ito eL1ano anat.uI'em; trnsmiUir m
noooa ao filho o nome e a honra do avó,' ln fi­
zeram livre o governo do Brazil-eis a situa <10 m
que nos achamos.

O acontecimentos a' jm o (leterminam.
Official 1e mal inha, bl'azileiro, cidadão de uma

patrj.a livre, ainda uma vez vou a har-me no campo
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de acção revolucionado·para dar combate aos demo­
lidores da Constituição e restaurar o regimen da lei)
da ol'ciem e da paz.

Nenhuma suggestão de poder, nenhum desejo
de governo, nenhuma aspiração de exercer manda­
to por esforço violento da propria individualidade)
me levam á revol ução.

Que a Nação Brazileira possa e saiba exercer a
sua soberania dentro da Republica) eis o meu desi·
deratum, eis a cogitação suprema do meu espirito e
de minha vontade.

Viva a Nação Brazileira !
Vi va a Repu blica 1
Vi va a Constituição !

Capital F deral) 6 de SeLeml 1'0 de 1893.

C STODlO JOSE DE rvIELLO.

~Iani"esto dos Deputados lIevolucioua.'ios

A' AC'ÃO

1 eanteda attitllle fr~ncamentedictatorial a­
. umicla pelo Sr. vice-pre~ic.1enteda Republi a, qn ,
levado ao poder em nome da re tau ração da Con·
stituição Republicana de 24 de l~ev t'eiro, a t~m cal·
ca]o ao' p~., 'em o menor c 'ct'uplllo) jü annllllando
affronto amente a autonoIllia elo' E ·ta le , o' prin·
cipios federativo, a propr:a 110ne tidade poliU a
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das formulas republicanas, negando sancção á lei
que o impossibilitava para a reeleição presidencial;
já dividindo o paiz em vencedores e vencidos e es­
banjando discricionariamente os dinheiros publicos;
já, finalmente> mantendo caprichosamente a lucta
fratricida> que ensanguenta o sólo rio-grandense, á
despeito dos votos de pacificação, universalmente
manifestados pela Nação; nós, representantes da so­
berania nacional, membros da opposição parlamen­
tar, acreditando traduzir a opinião dos nossos col­
legas, só tinhámos um caminho a seguir digno da
Republica, que representamos- a resistencia. que
é um sagrado direito dos povos livres, á oppressão,
desde que foram esgotados os meios constitucionaes
e legaes.

Em consequencia, não trepidamos em concor­
rer com os nossos esforços, para secundar o patrio­
tismo daquelles que, acompanhando o bravo almi­
rante Custodio José de MeJlo, querem rest:lbelecer
o dominio da paz, dentro da Constitu'ição e das leis,
e salvar os santos principios republicanos, como
elementos essenciaes do nosso progresso.

Assim, pois> a todos os brazileiros patriotas, a
todos quantos estremecerem a patria commum> en­
tregamos, erenos c tranquillos,o julgamento da nos­
sa conducta, esperando que merecerá sua approva­
ção e seus applausos.

Viva aI ação Brazileira!
Viva a Republica Federativa!
Bordo do Aquidaban, á 1 hora da noite de 6 de

Setembro de 1893.
DR. Jo É JOAQUIM SEA.BRA (deputado pelo Estado

da Bahia.
PRIMEIRo-TE1\E:\TE FRAl'i"CISCO DB l\'1ATTOS (depu­

tado pela Bahia).
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PRIMEIRO-TENENTE AUGUSTO VI 'HAES (deputado
resignatario pela Capital Federal).

CORONEL ALFREDO ERNESTO JACQUES OURIQUE (de­
putado pela Capital Federal).

Nota- Tambem foram para a revolta naval, e
ac.ompanharam-na até o fim,desde logo o Dr. Anfrisio
Fialho, ex-major do exercito) deputado pelo Estado
do Pial1hy, e mais tarde o Dr. LuizMurat, deputado
pelo Estado elo Rio de Janeiro.

o GOVERNO PRovrsoRIO DA REPUBLICA ESTABELECIDO EM
SANTA CATHARINA

(Telegramma Q/ficwl)

Governo Provisorio ela Republica elos Estados
Unidos elo Brazil-Secretal'ia de Estado dos egocios
da Justiça e Interior- Desterro, 18 de Outubro de
IS9J-Marechal F1or'iano Peixoto-Rio- Para vossa
sciencia coml1lunico-vos que, neste glorioso Estado,
acha-se ele. de 14 do corrente estabelecido o Governo
Provisorio da Republica ~JS Estados Unidos do Bra­
zil, destinado á defesa da Constituição e leis da Re­
publica,contra a tyr'annia do vice-presidente que, em
nome da mesma Consti tuiçã.o, subio ao poder em 23
ele Novembro de ISDI.

Mesmo governo está constituido seguinte forma.
Chefe, cnpitã.o de mar e gnerra FI'ederico Gui­

lllerme Lorena; ministro guel'ra e interino fazenda
e exteriores) tenente Annibal Eloy Çardoso ; marinha
e int.erinamente viação e justiça, o abaixo assignado.

Como vêdes) todo desertare J porém não das
fileira ela honra c elo brio; "'im da vo ,_a legalidade,
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População em sua totalidade em verdadeiro de­
lírio lucta por pegar em armas em defesa sua liber­
dade e palmo a palmo conquistal-a em todo territorio
brazileiro. .

Em contrario á inverdades que pelo telegrapho
espiritos perversos tem propalado para o paiz e es­
trangeiro, vapor Urano acaba aqui chegar, trazendo
seu bordo generaes Piragibe e Jacques Ourique, te­
nente-coronel Bandeira e muitos outros companhei­
ros.

A inexpugnavel barra do Rio de Janeiro tem
dado passagem a ((Republica)), «Palias», ((Marcilio
Dias», ccl'vleteároll e ((Urano)) e dará a todos que ani­
mados fogo sagrado patriotismo dispuzerem·se a
transpol-a mesmo em canôa.

A victoria definitiva tão elevada causa~ quando
servida, como agora, por homens dispostos a tudo
sacrificar, até a vida, não páde ser posta em duvida.

Ficai certo que a patritt ha de forçosamente sa·
cudir ar grilhõe desta outra e cravidão~ ainda mais
aviltante CJue a extincta a 13 le Maio de 1888.

Saudo-vos-João Carlos Mourão dos Santos, mi­
nistro interino do interior do goverllo provisol'io da
Republica. »

Ou1l'o tclcgralll111a da Incsma tlata c proccdcllcia

Marechal Floriano-Rio- 'leu filho Luiz Junes
Pires, passageiro vapor (cUrano", chegou aqui tlo e
salvo.

Vossa fuzilaria terra e metralha fortalezas bal'ra
impotentes para mataI-o.

Deus foi ervido qu elle e capasse i ncolume
para vir ngro.·, ar as fil ira do que neste E tado
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combatem restabelecimento paz> Constituição e leis,
salvação Republica e dignidade Patria> corno affir­
mei nos meus telegrammas officiaes á vós dirigidos.

Governo Federal Provisorio instaIlado nesta ca­
pital funcciona com enthusiasmo povo cathal'inense.

Estado em aI'mas pel:;t Republica e pela Consti­
tuição.- Chr'istovi'io Nunes Pires> vice-presidente
Estado.

Os estrangeiros da esquadt'a legal

Contr'acto feito' elltI'e o contra·almirante .João
Goncalves nll:u'te, eununandantc da fOl'ca nav:"
do liol'te, dc,ridalncllte :llltol'isado pelo 'Go,rCI'UO
Rl'azileil'o, c o Cal}itào ~. C. naekcl', o'lieiaes e
Inais tr'ilwlalllcs do (WUZadol' Nicthero)r.

Aos tres dias do mez dejanciro de 1894) reunido~
a bor'do do referido cruzador Nicfheroy, ancorado
no Lamarão, porto do Recife e E tado de Pernam­
buco, pre entes o ,,'. contra-almirante João Gon­
çalves Duarte, commanc1ante da força naval do nor­
t > e o capitão E. C. Bal<.er,officiaes e mais tripolan­
tes elo li/iO Ilfl.\"io, foi ffectuado o pre. ente contracto
'ob fi. scgninte condiçoe .

r. O capitão Baker de 'laroIJ que não faz pedido
[lIO'um ao governo do Brazil cm recompenso ao~

cu sel'vi .0,', confiando ao me mo gO'i orno a apre­
ciação d-ll0 .

II. E. I.e contracto terá vigor por tl'es meze') a
ontar da dat:l da I.el'minação do contl'ucto primiti­

vo, ]ue findou a 15 do corrento-:lliás a 15 de de­
zembro pa ado.

llL. Os ofTtciae' e m:li tripolante serão paO'os
1.1' z meze adiantado', cl accordo com a tabella a
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estejunta e pelo modo seguinte: parte do pagamento
será feito em letras do London & Brasilian Bank á
vista sobre Londres ou New York, e outra parte em
papel moeda brasileil'a corrente,e terão ao terminal'
seu contracLo um attestado honroso os que se tor­
narem c1elle dignos.

IV. Os officiaes e tripolantes que continuarem
por mais tres mezes receberão a. importancia de sua
soldada no começo do segundo tl'ime tre; a conti­
nuação de serviço desses officiaes e tr'ipolantes de­
pende da opção do governo brazileiro.

V. O rancho elos officiaes será fornecido por
conta do governo.

VI. Nenhum offlcial [oderá ser pas 'ado para
outro navio ou comman]o em seu con. entimnto.

'\ lI. Todo official morto em' acção ou de enfer­
m idade, emquanto esti ver ao serviço do Brazil,será
o seu corpo remettido para os Esta.do~ da. America
do Norte, sendo todas as despezas por conta do Go­
verno Bl'azileiro.

VIII. Si algum officia', inclusive os medicas,
perder um braço, um olho, ou mesmo uma perna, no
cumpl'imento elo seu elever, receberá a indemnisação
de cinco mil doi-1m; no Cll o 1e]l rda de ]ou elo
membro. ncirna mencionado. ,ou invalidez, r caberá
a somma de elez mil cl Ilar .

IX. Todos Os offlciaes o mai.· tr'ipolnnl,e a l11e
se refere o presente contracto ficarão sujeito á legi .
laç50 e regulamentos da Marinha BI'azjj ira.

X, Ao capitão Baker serão conferidas as honras
ele capitão de fl"a;.'ata e aos officia s a de los e
2°S tenelltes da lrmada Bra_ileira, durante o tem­
po em lue 'Li,' I' Ql ao erviço elo Brazil, endo o
mesnlO commi ionado' e obrigado a de~ nder a
Constitui '<10 e a I i da Hepublica. e seu gm erno le-
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gaI, representado polo marl~cl1al Floriano Peixoto,
ou seu substituto constitucional.

XI. Todos os officiaes e guarnição terão dil'eito
a uma passagem de volta ao . Estados UnidosJao ter­
minar a com missão, sondo de primeira classe para
os officiaes e de prôa para os demais tripolantes.

XII. Fica subentendido que não obstante o ju­
ramento sob palavra do 110nra que deram os offici­
aes e mais tripolantes, a que se refere o presente
contracto, de bem servil'em e desempenharem com
lealdade os seus deveres para com o Governo Bra­
ziJeiro, não renunciam a obediencia que devem ao
Governo Americano, porque no caso contrario per­
deriam seus direitos do cidadãos amOI icanos.

E para constar mandou o sr. contra-ai miran te
João Gonçalvo Duarto, commandante da Força a·
vai do NorteJ lavrar o presente contracto que e­
crevi e foi lido em presença das partes, que o acha­
ram conforme, e vae assignado pelo mesmo SI'. e o
capitão Ezekiel (;1'0\\ ell BakerJ officiaes e mais tl'i­
polantes do cruzador NictheroYJ extral1indo se duas
copias,das quaos urna ficará om poder elo sr. contra­
almirante commandante da Força Naval do arte,
e outra em podor do moo ionado SI'. capitão Baker.

E Cll, Joronymo R.ol ello ]e Lamare, l° ten nte ela
nnada . r tario o Djudunto cJ ar I n cio com-

mando ela For a Jav I ]0 No,"t , o o··crivi o assigno
com t lo.' o r.. ac'ima moncionado .

Bordo do cruzador Nicthr>rolj no porto do La­
marãoJ em 3 de Janeiro de Ib9·t. ll
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Otoganita~ão taetica da eS!J.uadtOa revolu­
cionaria

aCommando em chefe da e quadra libertadOl'a. Bor­
do do Aquidaban, no Rio de Janeiro, em 26 de
Novembro de 1891.-0rdem do dia n. 17.

Exigindo o bem do serviço que as praças sob
meu com mando tenham uma nova organisação em
harmonia com a natureza das operações a desem­
penhar, estabeleço o seguinte:

1. A esquadra fica dividi la em duas oulr'as,das
quaes uma se destinará a operar ao longo das cos­
tas da Republica e a outra continuará a agir dentro
do porto e bahia do Rio de Janeiro.

2. A primeira d'estas esquadras,sob o meu man­
do directo e immecliato, passa a con.'tituiI'-se do en­
couraçado Aquidaban, dos cl'Uzadores Republica,
Uráno,Meteóro e Iris e da torpedeira Mr:t,rcilw Dlas,
além dos rebocadores e lanchas em seI'viço no porto
do Desterro.

3. A segunda (~squadra, ao mando do sr. contra­
almirante Luiz F Iippe Saldanha da Gama, compor­
, e·ha dos cruzadores Almirante TClInandaré, Tra­
jano, Guanabara, Liberclade, Japiter, Peretra da
Cunha, Marte e Mel'curio, da fragata Ama~onas e
dos avisos Quin~e ele Novembro e Orion, além das
torpedeiras, rebocadores e lanchas que se conser­
vam no porto do Rio de Janeiro.

4. O corpo de marinheIros nacionaes, a fortale­
za da ilha elas Cobras e mais estabelecimentos de
marinha sitos no littoraI e ilhas do porto do Rio de
Janeiro, ficam sob as ordens do sr. commandante
em chefe da segunda esquadra, devendo os respe·
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di vos commandante entender-se directamente com
aquella autoridade.

5. Os navios mercantes capturados depois elo
dia 5 de Setembro e que se conservarem na capital
federal. passam a constituir uma divisão e~pecial

com a denominação de divi ão da reserva, tendo por
comm':l.ndante superiol' um officia1 da armada de
nomeação do SI'. commandante em chefe da segun­
ela esquadl'a,.-Cltstodio José de Mello, contra-almi­
rante. II

iUallife.!ilto (lo alOlirante' Said.auID8. (la Gama

(Publicado e .deprimido no «O Paiz» de 10 ele De­
zembl'o de 1993).

«Aos meu concidaLlãos-Avesso por principio e
pOI' in tincto a toda a iLleia de I'evoltajámais entrei
em conluios de qualquer especie.

Hoje) porém, no dolol'oso momento historico
que atraves a a patria brazileira e o propl'io gover'
no, são as mesmas cil'cumstancias do paiz que me
impellem para a luta.

Acceitando esta situação, que me é imposta pelo
patriotismo, reuno-me sem prévios conchavos, em
pleno dia e pesando a responsabilidade que tomo)aos
men irmão.' que ha um anno nas campinas do Hio
Grande do Sul e h,a tl'ez mezes na bahia desta capi­
tal pugnam valoro amente pela libertação ela patria
brazileira do militarismo,aggravado pela contuber­
nia elo sectarismo e do mais infl'ene jacobinismo.

Official da armada, vou combater com a espada
o militarismo, que sempre condemnei toda a minha
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vida. Brazileiro, é meu interesse concorrer com os
meus esforços para pôr termo a este terrivel periodo
em que lançaram a patria na anarchia, no :descredi­
to, na asphyxia de todas as suas liberdades.

A logica assim como a justiça dos factos autori­
zaria que se procurasse á força das armas repor o
governo do Brazil onde e tava a 15 de Noyembro de

.1889, quando n'um momento de s.orpresa e estupe­
facção nacional elle foi conquistado por uma sedi­
ção militar, de que o actual governo não é sinão
uma continuação.

O respeito, porém, que se deve á vontade nacio­
nallivremeute manifestada aconselha que ella mes­
mo e~colha solemnemente e sob sua re ponsabilida­
de a fórma de instituições sob que deseja envolver
os seus gloriosos destinos.

Offereço minha vida 'com as de meus companhei
ros de luta em holocausto-no altar da patria.

O exercito, que se está batendo com :;t sua pro­
verbiaI bravura, não pode mais persistir na. defesa
de um governo c1Jle perdeu o apoio moral da nação e
o credito no estrangeiro. A sua obstinação nesse pa­
peI ingloriu, ainda quando bern succedida, acabaria
por transformal-o de força nacional que é n'uma
hoste pretoriana de baixa Republica.

O bmdo de nossa redempção politica levantado
nas fronteiras meridionaes e que perpassou por
Santa Catharina, Paraná e S. Paulo atú esta Capital
já echoou JO extremo norte.

Brazileiros, para apressar a victoria que é certa.
cumpre que lhe ponhais o sello trazendo á lula o
concurso de vossa influencia moral. Já é notaria que
a causa nacional em cuja defesa armada vou entrar
tem por si o apoio de todas as classes conservadoras
da sociedade brazileira, c1aquelles lue traballJam e
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produzem e que, aliás, reluctam ás sedições) motins
e desordens.

E' urgente que sua vontade impere e é) pois,
imprescindivel que a sua sympathia se manifeste
clara e positivamente sobre a sua resolução de
lançar fóra esse jugo abominavel de escravidão em
qne o militaI ismo de 1889 nos quer reter.

Compatriotas! Os povos que abdicam do seu
direito não podem queixar-se dos seus oppressores.

O Brazil, cujo passado é curto mas honroso, tem
grande futuro diante de ·si; só poderia cumpril-o
arrancando-se de um despotismo que o degrada
diante de si mesmo e do mundo civilisado.

:Mostrai que não somos' um povo conquistado)
mas um povo li vre e conscio dos seus destinos.

Eis a situação.
Espero poder cumpr-ir o meu dever de brazileiro

até ao sacrificio.
Curnpr.i o vosso! - Lui~ Felipppe Saldanha ela

Gama, contra-almirante da armada nacional- Ilha
das Oobras 7 de Dezembro de 1893.))



(D'Q Pai~ de 8 de Fevereiro de 1894)

Treebo do boletim orneiai da eonvenG(ão provi­
sOl'ia do Pal'tido Republicano Federal.

PARA PRE. IDENTE

o Dr. Prudente José de Moraes Barros~ senador
pelo Estado de S, Paulo, e advogado alli r8sidente.

PARA VICE-PRESIDENTE

o Dr, Manoel Victorino Pereü'a, senador pelo
Estado da Balda e medico alli residente,

São estes os cidadãos que a convenção proviso­
ria do partido republicano federal se permitte apre­
sentar aos suffragios de seus co-religionarios e dos
seus concidadãos~ desprendidos de compromissos
partidarios e que desejarem conc.orrer para que a
primeira eleição presidencial no Brazil se assignale
tanto pelo maior ~oncurso do eleitorado inscripto,
quanto pelo sentimento de tolerancia tão conforme
ao adiantado estado da nossa civilisação politica,

São ambos dignos de occuparem o elevado posto
do poder executivo da nião, ão ambos capazes de
se desempenharem com brilho dos graves deveres
inherentes aos altos cargos nos quaes se concreta
um dos poderes constitucionaes da nação e o mais
exposto, entre todos os povos, aos azares da fortuna
politica; porquanto, á conformidade de vistas com o
nosso programma, reunem ambos a honorabilidade
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pessoal, o conhecimento da administração publica.
devotamento ás instituições e> sobretudo, o mais re­
ligioso respeito li Constituição e ás leis da Republica.

Capital Federal, em ~5 de Setembro de 18\)3.­
Antonto Justintano EsteDes Junior> senador pelo Es­
tado de Santa Catharina.-Lauro Severiano Muller,
deputado pelo Estado de Santa Catharina-José Pe­
reira dos Santos Andrade, senador pelo Estado do
Paraná-Eduardo Mendes Gonçaloes, deputado pelo
Estado do Paraná-Francisco de Paula Rodrigues
Alves> senador pelo Estado de ~. Paulo- Francisco
Glícerio, deputado pelo Estado de S. Paulo- Anto­
nio Amaro da SílDa Cancdo; senador pelo Estado de
Goyaz-Aristides da Silocira Lobo,senador pelo Dis­
tricto Federal-Thomaz Delfino, deputado pelo Dis­
tricto Federal-José Cesario Miranda Monteiro dc
Barros, senador pelo Estado do Espirita Santo-An­
tonio ~orges de Athahyde Juntar, deputado pelo Es­
tado do Espirita Santo-Artlwr Ccsar Rios, deputado
pe~o Estado da Bahia- Joaqúirn José de Almeida
Pernambuco, senador pelo Estado de Pernambuc(')
-Francisco de Assis Rosa e Sdva,deputado pelo Es­
tado de Pernambuco-João Cordeiro, senador pelo
Estado do Ceará- João Lopes Ferreira> deputado
pelo Estado do Ceará-Almino AlDares Afonso, de­
putado pelo Estado do Rio Grande do Norte-Augus­
to Severo de Albuqnerque lV/aranhão, deputado pelo
Estado do Rio Grande do Norte-Manoel de Mello C.
Barata, senador pelo Estado do Pará-José Teixeira
Matta Bacellar, deputado pelo Estado do Pará­
Franclsco Manoel da Cunha Junior, senador peio Es­
tado do Maranhão-Casimiro Dias Vieira JUntOI", de­
putado pelo Estado do Maranhão - Antonio Coelho
Rodrigues, senador pelo Estado do Piauby- Fir­
mino Pií'es Ferreira, depu tado pelo Estado do Pi-
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auby- Manoel Messias de Gusmão Lyra, senador
pelo Estado de Alagôas-Francisco de Paula Leite
Oiticica) deputado pelo E tado de Alagôasll.

Nota-Corno é que o Sr .Gllcerio avança da tribuna
da Camara que o Dr. Prudente de Moraes foi eleito
pelo seu pal'tido) quando essa candidatura foi lan­
çada nos termos os mais clesprendldos de compro~

missos partidarios, e quando ainda nem sequer o
nucleo da Convenção estava regularmente formado?

Já é ser pernostico ...

o a."do." bellico do O."· Fernando Rendes

Commando superior interino da guarda nacio­
nal da Capital Federal, 13 de Março de 189:1:- Ordem
do dia n. 186.

(rO dia de hoje deve ser de combate; estão de
promptidão as forças patriotas da guarda nacional
da Capital Federal) sob meu interino commando) e o
meu pezar é enorme paI' não tel-as todas juntas em
um vasto campo de acção, de fórma a que, de um
relancear de olhos, pudesse vel'ificar que desde o
1° regimento de cavallaria até o 15' batalhão de in­
fantaria, a divisão gloriosa se batia como um só ho·
mem e que as lanças e as clavinas se harmonisavam
nomesmo pleito patriotico com os canhões e os fuzis
que nos foram confiados para a defeza da honra na­
cional, repre entada pelo governo legal da Republica.
No entanto, se materialmente eu não posso ver to­
dos os meus denodados companheit'os, sinto-os ao
redor dos sã'JS principias pelos quaes nos armámos;
e não sómente os que guardam o littoral, corno os
que guarnecem os pontos milindrosos da defesa da
cidade, e ainda os que cooperam na armada legal, to-
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dos estão presentes no espirito do commandante su­
perior interino, como elles-cidadão constitucional­
mente armado, como elles-brazileiro, antes de tudo,
como elles -dedicado até o sacrificio pela manuten­
ção da nossa querida patria~ que compatriotas irre­
flectidos quasi atiram na voragem da anarchia e na
desmoralisação publica.

Eia~ camaradas, avante I
Viva a nação brazileira !
Viva o vice-presidente da Republica, marechal

FJoriano Peixoto!
Viva a guarda nacional !
Coronel Dr. Fernando Mendes de Allneida,

commandante superior interino.

(D'O Paiz de 15 d! Março)

<cOrdem do dia n. 187- Em 14 de Março de 1894.
Foi de victorias a data de hontem!
Devia ser de combates, assim o exigia o nome

dos brazileiros empenhado~nessa pugna sangrenta.
Não o quizeram os insurgentes: ainda bem I De­

monstraram mais urna vez que a força do direito
inexpugnavel pela coUecção dos bons teve a consa­
gração das armas pela união dos patriotas, pela ener­
gia dos soldados da lei, pela oonfraternisação dos
bons cidadãos.

Foi de victorias o dia de hontem !
A gLiarda nacional da Capital Federal~ a postos

ao derredor do seu commandante superior interino,
unida como um só corpo~ forte por essa união, alen­
tada pelos exemplos do passado e pela recordação
das datas gloriosas em que jámais foi vencida, es­
perou anciosa pelo inicio do tremendo desenlace.
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Sabeis já, camaradas, qual foi e11e. Ao passo que
as nossas forças no littoral, nas guarnições, nos na­
vios) preparavam-se para o supremo esforço, a pa­
tria, encarnada na victoria, fazia Gmmudecer os seus
inimigos e a bandeira branca, :::,ymbolo hoje sinistro
da revolta sangrenta, baixava na.s sombras do cre­
pusculo e o auri-verde pendão da nossa tel'ra tremu­
lava adiante nas ameias dos fortes revoltados e nos
mastros negros dos navios rebeldes.

Cessava a luta, firmava· se o direito, engrande­
cia-se a patria.

Sus ! camaradas I
Chegou a hora das grandes alegrias. Os nossos

lares estão saudosos dos seus chefes ou dos seus
filhos.

Abraçados em um i3Ó enlace, unamo·nos n'um só
e unisono grito ele enthusiasmo e de patriotismo­
Viva a nação brazileira! Viva o vice-presidente da
Republica I Vivam as corporações armadas pela 113­
galidade! Viva a guarda nacional-Coronel Dr. Fer­
nando Mendes de Almetda) commandante superior
interino))

Núta.-Felizment.e, est enthusia. mo não sobre­
viveu ao scenal'io da legalidade.

Substituido que foi o marechal Floriano no go­
verno da Republica, o fogo. o arauto trocou a virgi­
nal espada de commandante superior da guarda
nacional, pela adestrada penna de redactor-chefe elo
Jornal do Bra",tl e soltou o brado ele indignação ci­
vica contra oe::: attent.ados e horrores praticados na­
quella decantada pha e, levantando pal'a os autores
- eus compar a de hontem - o pelourinho da
execração publica I
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(Do Diario OjficLal de 14 de Março de 1894)

o governo annuneiando a terminação da revelta
naval

((Cabe neste momento ao governo o indizivel pra·
zer de communicar ao paiz a feliz terminação da re­
volta no porto do Rio de Janeiro.

(C Honram á Nação o heroismo e os sacrificios
extraordinarios com que seus filhos souberam defen­
der' e garantir a effectividade dos poderes consti­
tuidos, dignificar e exalçar a Patria e salvar a Re­
publica!

O governo se sente immensamente nobilitado por
lhe ter sido destinada tão honrosa incumbencia de
suffocar e extinguir esse flagello de seis mezes no co­
ração do povo brazileiro, e é com suprema ven­
tura, consciente de ter empenhado tudo pela salvação
publica) que annuncia ao paiz que} diante da atLitu­
de resoluta e energica que tomou} os revoltosos ca­
pitnlaram, rendendo-se á discrição, tendo, segundo
consta, sen chefe} o contm.-almir::mte Saldanha da
Gama} se refugiado com os demais officiaes n bordo
de vasos de guerra estrangeiros surtos no porto.

Está presentemente o governo agindo ainda com
a neces aria presteza para que s jam occupados
pelas forças legaes os navios e as fortalezas em que
os inimigos do poder publico deslustraram o seu
nome, intentando cavar a mais funda ruina à Patria
e á Republica. .

Vivam os denodados defensol'e da lei!
Viva o Povo Brazileiro !
'\ iva a R publica J »
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Alensa.ge_ sobre o reconhecimento dos Drs.
Prudente de Hf)raes e I(anoel Victorluo, de
p~e8idente e vice-presidente da Republica.

«Ministerio da justiça e negocios interiores-Di­
rectoria do interior - Is secção- Capital Federal, 18
dejulho de 18~-1.

Ao sr. l' secretario do Senado. - Afim de que
vos digneis de transmitti r ao Congresso Nacional,
remetto-vos a inclusa mensagem do sr. vice·presi­
dente da Republica, desta data, na qual o mesmo sr.
vice-presidente responde á que lhe foi dirigida por
aquella corporação em 22 de j unho findo, relati va­
mente a apuração da eleição do presidente e vice­
presidente ela Republica dos E tados Unidos do
Brazil.

Saudee fra ternidade. -Cassiano do Nascimento.
(C Senbores membros do Congresso Nacional.­

Por intermedio do presidente do Senado Federal, o
Congresso Nacional dignou-se de communicar-me,
em mensagem de 22 do mez findo, que em sessão do
mesmo dia fôra approvacla a eleição a que se pro­
cedeu na União a l° de março do corrente anno, e
por unanimidade reconhec.ido e proclamado presi­
dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
no periodo de 1894 a 1898, o sr. Dr. Prudente José
de Morae Barros, e vice-presidente, no menciona­
do periodo, o sr. Dr. Manuel Victorino Pereira.

A escolha dos representantes do Poder Execu­
tivo, feita pacifica e livremente em meio da intensa
commoção social que então agitava o paiz, encerra
a alta significação politica de que a Republica Fede­
rativa, cuja structura foi delineada a 15 de novem­
bro de 1889 e completada em 24 de fevereiro de 1891 1
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acha-se radicada, como condição do seu progresso
e desenvolvimento, no sentimento e na vontade da
nação brazileira, que tudo espera das virtudes e do
patriotismo do digno eidadão a quem acaba de con­
fiar a segurança de seus destinos.

Por este duplo motivo apresento as minhas con­
gratulações ao Congresso Nacional.

Capital Federal, 1-8 dejulho de 1894. - Floriano
Peixoto.

(Da Prensa de Buenos-Ayres) :
Acta do sepultamento do general revolueionario

Gumereindo Saraiva

A's oito e meia b0ras da noité do dia onze de
Agosto de 1894,em territorio do Estado do RiQ Grande
elo Sul, em o cemiterio dos Capuchinos de Santo
Antanio~ entre os banhados Carnaquan e Itacol()my,
junto á estancia do Sr. Antonio Moraes, ex-proprie­
dade dos Souzas, foi sepultado o cadaver do general
Gumercindo Saraiva, pelos Srs: coronel Cesario Sa­
raiva, representante da familia do finado; coronel
Dr. Manuel Lavrador,chefe do estado-maior general;
coronel Domingos Riba , chefe do quartel-general;
coronel Severino Brazil, njudante general; major
Dr. Fernando Pires Ferreira Filho,secretario particu­
lar do O'eneral ; major Leopoldo EngeJ ke, secretario
do estado-maior general' capitães ajudantes de or­
dens do mesmo general, Lindolpho "Veler, Hilario
Montiel, Juan Freitas, Henrique Freitas e Daniel Flo­
res; tenentes ajudantes de ordens, Jeronymo Freitas,
Pedro Cabrera, Candido Garcia, Francisco Maria da
Cancei ào e Cyriaco Moura; todos pel'tencentes ao
e.·cl'cito libertador; Dr. Lucas BicaJho Hungda) lo te-
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nente medico do encouraçado Aquidaban; Henrique
Ferreira Larti, 2° tenente honorario da Armada .-A
sepultura do morto foi visitada depois pelos coro­
neis Carlos Gama)Augusto Amaral, Timotheo Pahim,
Vadellae Apparicio Saraiva, irmão do general, major
José Julio Silveira Martins e capitão Hygino.

Não occorreu n'este acto facto algum que mereça
ser aqui mencionado; e para que conste lavrou·se
a presente acta, que assignamos. -Capuchinos de
Santo Antonio) 11 de Agosto de 189J:.-Cesario Sa­
raiva.- Manael Lavrador.- DOlntngos Rlbas.­
Dr. ~acas Bicalho .HungrLa.- Fernando Plres Fer­
relra Ftlho.- Leopoldo Engelke.

(Gazetilba do Jornal do Commercio de 3 de No­
Tembro de 1894.)

ReeCl)ção do Dr. Prutlentc de Jtlora~s

Chegou hontem a esta cidade, com sua Exma.
Família, o Sr. Dr. Prudente José de '1.oraes Barro)
presidente eleitq da Republica.

S. Ex. partio de S. Paulo ante-Ilontem, no trem
noctul'llo que sahe daquella cidade ás 5 horas da
tarde.

Farão á estação do norte levar-Ibe suas de pedi­
das o SI'. presidente do E<::tado, Dr. Bernardinô de
Campos, e todos os seus ministros, a sim como nn­
merosos representantes da magistratura, do func­
cionalismo publico, do governo municipal e da im­
prensa.

A' partida do trem tocárão varias bandas de
musica.
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o Sr. Dr. Prudente de Moraes deixou a capital
de seu Estado no meio das mais vivas provas de
sympathia e apreço, da parte de seus conterraneos
e amigos, as quaes se reproduziram em todas as
estações do territorio paulista.

Ao chegar o trem em cada uma dessas estações,
era S. Ex. recebido com foguetes, musicas e flôres)
sendo-lhe dirigidas calorosas saudações pelos chefes
politicos e autoridades locaes.

Em Taubaté) era tão avultada a massa popular)
que teve S. Ex. difficuldade em vencer a pequena
distancia da estação ao hotel, onde lhe foi offerecida
delicada refeição.

Em Gllaratinguetá, orárão o Dr. juiz de direito e
o respectivo vigario, padre Benedicto Ottoni.

Cerca das 2 horas da madrugada recebeu o
Dr. Prudente de Moraes os ultimos cumprimentos
de seus concidadãos na estação de Queluz. A essa
.-ora pôde emflm S. Ex. repousar um pouco.

A's 7 112 horas da manhã de hontem, em Belém,
um representante desta folha, que alli o esperava,
foi admittido no carro particular em que viajava o
eminente cidadão, e apresentou a S. Ex. as nossas
primeiras saudações pela sua vinda) acompanhan­
do-o até esta cidade.

Em Cascadnra, entrárão no mesmo carro os
Drs. Manoel Victorino Pereira) vice-plesidente eleito,
Moraes e Barros, com sua família, Adolpho Gordo,
coronel Luiz Mendes de Moraes e sua esposa e varios
outros parentes e amigos do Dr. Prudente de Mo­
raes.

O trem chegou á estação Central pouco depois
da 9 112 ia manhã, sendo S. Ex. recebido, muito
felicitado e abraçado .. p la m sa do enado, muitos
enadol'e " deputados) alto membros ela magistra-
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tura, representantes da imprensa e avultado numero
de pessoas de todas as gradações sociaes, que o
acompanhárão até:i rua. O Sr coronel Vespasiano,
director da Estrada de Ferro e os chefes de estação
esperaram S. Ex. na chegada do trem e o cumpri­
mentaram.

O Dr. Prudente de Moraes arredou ao Dr. Ubal·
dino do Amaral, vice-presidente do Senado~ um
grande e valioso ramo de bellissimos cravos, do qual
pendião fitas com as côres nacionaes.

O Sr. Dr. Prudente de Moraes e sua familia to­
rnaram um landau~ sentlo acompanhados por alguns
carros, conduzindo amigos e admiradores, até ao
hotel dos Estrangeiros~ondese hospedaram proviso-
riamen~. .

No hotel, depois de um pequeno descançoJ e de
haveI' recebido os cumpl'imento de muitos outro'
amigos e homens publicas, offereceu S. Ex. u:n de­
licado almoço aos seus amigos presentes, sen ,an­
do-se á mesa ás 11 112 horas, além do Dr. Pr~::.ente

de Moraes~ de sua Exma. esposa e filha, os Drs. Mo­
raes e Barros, Campos SallesYrancisco Glicerio, Cin­
cinato Braga, Adolfo Gordo e sua esposa, Herculano
de Freitas, Almeida Nogueil a, Gustavo Godoy, Costa
Junior, Vieir'a Mames, r-oronel Luiz Mendes de Mo­
raes, Castr'o Vianna, da Ga:reta de Noticlas, e o ('e­
presentante deste jornal, Feliciano Gonzaga.

Os Srs. Dr. Herculano de Freitas e Castro Vianna
brindaram á feliz víagern do futuro Pre idcnte e sua
família.

O almoço correu animado e cordial e tel'minou
às 2 horas da tarde.

Durante toda a tarde e noite, o Sr. Dr. Prudente
de Mo,raes foi muito visitado pcr amigos c aprr.cia­
dores do seu alto valor.
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s. Ex. segue hoje para Petropolis, onde vai ac·
commodar sua familia no predio que alugou, devendo
regressar depois de amanhã.

A' tarde, o Sr. capitão-tenente Saddock de Sá
foi ao hotel dos Estrangeiros e sendo recebido pelo
Sr. Dr. Prudente de Moraes, declarou a S. Ex. que
o Sr. 1arechal vica-presidente da Republica tinha
resolvido recebeI-o e cumprimentai-o á sua chegada
na estação da Central, mas que seu estado de saude
não lhe permittio expor-se ao máo tempo que então
fazia.

Não estando presente no palacio do governo ne­
nhum dos seus ajudantes de ordens á hora da che­
gada, não pôde tambem fazer-se representar como
devêra. »

(Do mesmo Jornal do dia seg-uinte)

Do SI'. capitão-tenente Hemique Sadock de Sá
recebemos hontem a seguinte carta:

((Rogo-vos a fineza de rectificar, com a publi­
cação lesta, a parte da noticia referente a.os cum­
p"imentos por mim apresentados ao Exm. Sr. Dr.
Peudente de Moraes.

Depoi, ele uma ligei ra con versação obre sua
viag m e manifestações que I'ecebêra de S. Paulo
até e 'ta capital, declarei aS. Ex. que o fim la minha

.visita era cumprimentai-o em nome do Exm. Sr. Ma­
I'echal vi e·presidente da Republica. Nada mais
accrescentei com relação ao assumpto d/essa mi­
nha incumbencia conforme vem na referida publi­
cação.

Agradecendo-vos an tecipaelamente o obsequio
d/esta rectificação, subscrevo-me vosso, etc.»

1 ota.-E ta rectificação que apressou- e a sol­
U itur o ajudante de orden do marechal Floriano
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Peixoto, vice-presidente da Republica em eXel'CICIO,
aggravou sobre modo a falta commettida por este,
de não ir pessoalmente receber o chefe eleito da
Nação, em vesperas da época constitucional de en­
tregar-lhe as redeas do governo, nem fazer-se re·
presentar pelo mais circumspecto de seus Secretarios
d'Estado, si porventura estivesse incommodado de
saude na occasii;io, como era de simples delicadesa
rudimentar, maximé tratando-se de um civil desar­
mado.

A critica judiciosa da Historia não póde deixar
de verberar o tristissimo incidente~ que~ sem duvida,
será considel'ado não mero producto de grosseira
irreflexão, assaz deprimente de nossos fóros de gente
civilisada, mas um symptoma caracteristico da pla­
nejada acclamação de dictador, que só não chegou
a ser de facto lançada na praça publica, como o fôra
virtualmente no Senado pelo leader Quintino Eo·
cayu va, porque elle Marechal, o astro desta consoll­
dação democratica, fiel a seu organico papel deMar­
quez de Lafayette (Vide Kleber - a Legalidade de 23
de Novembro- Tomo ii pago 152) deixou de aquecer
os seus satelliLes com a mesma intensidade de luz do
g"I'luule l'eftectoll' da rua do Sacramento, já de todo
gasto, interpondo-lhes essa impenetravel muralha
chine""a de que se occuparam lamuriosas as redac­
ções d'O Pa;i~ e Dwrío ele Noücias; em vista do que
os garimpeiros da Republica, tambem fieis ao seu
ingenito programma utilitario, muito sensata e logi­
camente começaram a contemplar com affagos o novo
s01 que despontava da Paulicéa.

N'essa taboa rasa do governo, que outro qua­
lificativo não merece a ausencia completa, absoluta,
ostensiva de todo o elemento official no acto publico
de que se trata, não houve só uma crassa descor~
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tesia, uma terrivel descollsidel'ação, altamente atten­
tatoria dos preceitos de boa educação e cultivo
social, que nobilitam os povos) houve mais, houve
a falta formal de cllmprimento de um dever restricto,
de uma obrigação de direito.

Já então, na illllstre pessoa do Dr. Prudente de
Moraes não estava apenas o cidadão conspicuo
da patria republicana, notavel e benemerito, por
diversos titulos, taes como a presidencia do Con­
gresso Constituinte e a presidencia do Senado Fe­
deral, estava tambem o primeiro magistrado da

ação eleito por suffragio popular de mais de du­
zentos mil votos; já solemnemente proclamado pelo
Congl'esso Nacional e reconhecido como tal pelo
proprio marechal Floriano na mensagem com que
rospondeo á respectiva communicação do mesmo
\;ongresso ( vide pago 247 ), mensagem que por sua
longa gestação, de 26 dias ( ! ),parece ter luctado com
a sombra de conjecturas e grande hesitação.

Portanto, não podendo esse incorrectissimo pro­
ceder do chefe do Poder Executivo ser levado á conta
de uma supina ignorancia e muito menos de uma
rudeza boçal, hypothese de todo o ponto inaccei­
tavel á quem quer que conhecesse de perto o ma­
rechal Floriano e com elle houvesse conversado,
segue-se que a interpretação acima suggerida, isto é)
de não embaraçar o projectado salus I)olmli, im­
põe-se como a unica causa determinante.

(Da Secção Livre d'Q Paiz de 9 de Novembro
de 1894, no profundo silencio da redacção da folha.)

o Congresso e o Exercito

Lendo hontem o artigo que sob esta epigraphe
vem n'Q Patz, quando cheguei ao ponto em que
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trata dos 755 diarios> de pl'orogação em p rorogação
eternisando-se assim, como se a sua caracteristica,
constitucional fosse permanente, com poder de E ­
tado>sem nada de util fazer, lembrei-me da historia
do Longo Parlamento, que a maior parte dos Srs.
congressistas deve tambem saber> se é que lel'am a
historia da Inglaterra.

Durante 8 annos o tal Longo Parlamento infeli­
citou a Inglaterra até que Oromwell> em 16±8, ol'de­
nou a Pride que o expurgasse dos obs.truccionistas
e sebastianistas irriqllietos, reduzindo-o a 80 mem­
bros. Estes 8 membros,depois de lamberem as plan­
tas de Cromwell, de terem autorizado o julgamento

I

de Carlos I e feito tudo quanto quizera o protector,
pretenderam grimpar ele novo e atemorisal-o. Ct'om­
well expulsou-,os definiti va c vergonhosamente do
recinto de suas sessõe >pondo desde logo escriptos
de - casa para alugar- nas porLas do edificio.

Teve isto logar a 20 de Abril de 1653. Quando,
em 1659> elle foi de novo convocado, o povo por
irrisão classificou-o de Parlamento Rabadllha, para
não empregarmos outro termo> ante cuja apos­
tropbe, elle, corrido de vergonha e humilhado, des­
person-se em 1660.

Tal é o fim dos Congressos sem correctivo legal
e que pretendem acintosamente sobrepor-se, por
interesses illegitimos, a chefes de Estado honestos
e patrioticos.

Mire-se o nosso Longo Parlamento neste es­
pelho.

Spartacus.
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(Idem de 11 de Novembro)

o Congresso e o Exereito

Desde a época do provisorio, quiçá, tão cheia de
esperanças para os bons repu blicanos, derivam-se
todos os obstaculos de ordem politica e administra­
tiva, que têm estorvado a marcha do regimen pre­
sidencial a ponto de serem assaltados os espiritos os
mais fortes e previdentes, de sérias apprehensões
diante da triste perspectiva politica,como se desenha
o paiz:

ConOagração soeial e justifieavel pela nossa
dependeneia econoluica do csh·angciro.

Conna~raçãodos podercs do Estado pcla exor­
bitancia das ath·ibuições.

Anuiquilalllcnto JDoral do Con~l'esso Nacion~ll

pcla falsificação do ~andatulll, arrancallo ao es­
tado de sitio, selll investidura constitucional.

E para completar tão fragil edificio politico lo­
brigamos na sua pesada cupola o vulto de um velho
republicano honrado e illustrado, mas que não púde
ser o deposdario da Lntegrldade daPatria, porque
não recebeu a necessaria delegação de tres impor­
tantes Estados da União, porque não foi eleito no
meio da paz e com as garantias da liberdade das
urnas, como exige a Constituição de todos os povos
civiJisados, e sim, no meio da conflagração da
guerra civil, quando o eleitorado se achava, em mui­
tas localidades, sob a pressão do estado de sitio,
quando funccionava o telegrapho sob a censura do
governo, interrompidas as communicações por mar
entre os Estados.

O que se fez, o que existe não são verdades do
ALCOR.;;;'O, que se impõem aos crentes do Propheta:
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na Republica as verdades deve-se ostentar á vista
de todos, para que a força dos governos encontre os
seus fundamentos na opiniãO nacional.

Que venham, pois, á imprensa os amigos do novo
presidente demonstrar a validade da eleiçãO que o
elegeu, perante a Constituição e mesmo perante a
moral.

Reiteramos o convite.
SPal'tacas .

(Idem de 13 de Novembro):

. O Congresso e o Exercito

o exercito não póde ser, nem certamente será,
o joguete da politica facciosa dos Estados nem o
instrumento passivo de congresslstas sem eledores,
producção exotica dos governadores impopulares
que se mantêm no poder a expensas das finanças
officiaes, cuja ruina será inevitavel, si um governo
forte e prestigioso não puzer cobro a taes des­
mandos.

São justamente esse$ individuos que vivem dos
proventos dessa politica sem honra nem dignidade
que procuram incutir nos seus concidadãos o falso
principio dessa passividade scismadora em que
querem collocar o exercito.

Quando em 8et mbro, logo no começo da re­
volta, dissolvia-se o Congresso e seus membros dis­
persavam-se pelo interiordo paiz, deixando ao Poder
Executivo as difficuldades a .vencer para a victoria
c a consolidação da Republica, o povo brazileiro viu
com sorpreza es e facto ano maIo, contradictorio com
a historia dos povos, traduzindo não s6 falta de zelo
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do Poder Legislativo pejos interesses ela PatriD,como
fallecimento de animo diante dos recursos de que
dispunha a revolta.

Adiou-se, portanto, o Congresso sob o pretexto de
deixar ao yoverno plena liberdade ele acção.

O exercito) a mocidade, o ÍLmccionalismo valido
e republicano combatiam ao ·Jado do gf'flnde patriota
marechal Floriano Peixoto, e então já se jul~avam

garantidos os valorosos linguareiros dessa insti­
tuição, que em tão poucos annos veio a callir do con­
ceito publico pelas suas indecorosas transacções e
abjecta poli tica.

Os homens fugitivos em Setembro conseguiram
a renovação do manelatam, com raras excepções,
e isto graças ao estado de sitio e an bico da penna
dos seus honrados amigos nos Estados.

Mas devemos dizer e fazer annunciar pelos mil
clarins e cornetas do exerci to nacional, C/ue a classe
militar, nem os patriotas, nem a guarda nacional
desta capital concorreram para que se inventassem
os actuaes legisladores do Congresso, nem têm a mi­
nima responsabilidade pejo que se fez e muito menos
pelo que possa logicamente resultar dessas indeco­
rosas e humilhantes praticas politicas.

Spartacas.

(Idem de 14 de Novembro):

o Congl'esso e o Exercito

Amanhã inaugul'ará o Sr. Prudente de Moraes
o seu govemo; só inho) isolado, no vertice do poder)
vendo tumultuar em baixo) em um conf1icto de di­
reitos, de despeitos, de interesses legitimas e incon-
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fessaveis a alma popular,com que apoio conta S. Ex.
para governar este grande paiz?

Será com o actual Congresso, nascido do estado
de sitio, no meio da guerra civil, com os mesmos
vicios de origem que conspmcam a investidura
com que S. Ex. vai impor-se á Nação?

Será com o exercito nacional, cujo anniquila­
menta tentam osamigos de S. Ex., chefes do partido
politico dominante em S. Paulo?

Será com o prestigio do grande marechal, cujos
labias têm diariamente sorvido o amargo fél, pre­
parado pela mão criminosa dos chefes politicas,
justamente dos que presumem-se fortes para susten­
tar o.novo presidente?

Não, não e não.
O Congresso é um cadaver tão alterado que não

póde ser autopsiado; o exercito tem o. dever de de·
fender a sua propria existencia e o grande marechal
não póde ser solidaria nem 'responsavel pelo futuro
de um governo, que, fóra do alcance da metralha,
se fez eleger sob a pressão do estado de sitio, sem
o concurso das classes patrioticas da Republica, sob
o imperio do terror, imposto pela revolta e pelas
medidas inconstitucionaes de policia, justificaveis
pelas circllffistancias de guerra intestina e que foram
autorizadas pelo ultimo Congresso.

Spartacus.

Nota. - A maior inj uria que resumbra destes
virulentos artigos reverte sobre a honra militar e a
dignidade de governo do proprio marechal Floriano
Peixoto, o re taurador do caracter nacional.

Esse mesmo Congresso, ou melhor, essa mesma
Camara dos Deputados que, em nome do exercito e
na plena indifferença d'O Paiz, era a~sim taxada
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de: rabadllha, papa subsidio, lambe-pés, covarde,
conluio indecoroso, sucia de traficantel3, prodacto
do estado de útio etc., agora-SeLembl'o de 189;)­
estt'i recebendo da mesma procedencia militar', e si­
multaneamente da redacção do mesmo O Pai;;, os
qualificativos de: le,:;itima .-ep.-esenta~ão da
sobe.-ania nacional, alta. devota~ão patrio­
tica, deposita.ll-ia fiel do csph-lto do marecbal
Fioriano, zeladô.-a inh-ansigentc da bô.u-a
da Rep.blica, escu(Io das illstituiçães, encar­
nação da magestade I)oluda.- !

Que prova de restauração de c[u'acter!

(Do Jornal do Commercio de 15 de Novembro
de 1894.)

Aos U'-luileiros

A SOLUÇÃO CON TlTUCIO;'üL

A 10 de Março, não houve a eleição presidencial.
O processo da entrega, recebimento e apuração

de cedulas eleitoraes, com o apparato documental,
póde simular uma eleição, n1as não é uma eleição.

Eleição presidencial é o concurso politico, pelo
qual se conhecem, em determinados periodos, o
programma governamental vic'torioso na opinião
popular e o cidadão que maior confiança inspira ao
eleitorado para execufar esse programma

Como toda outra eleição, a eleição presidencial
comprehencl.e tres phases:- a da representação de
candidatos, a da votação e a d:) reconhecimento do
candidato vencedor no pleito eleitoral.

A phase eleitoral por excellencia, a mais interes­
sante das tres phases apontadas, é a da apresenta
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ção de candidatos. Para e11a, cada partido, cada
grupo politico,cada eleitor,cada intelligencia intel'es­
sada na prosperidade da Republica, entra com a
paixão dos seus ideaes de par com a viveza dos seus
interesses, e falia sobre as virtudes e sobre os de­
feitos dos candidatos) sohre as vantagens e sobre a.
desvantagens das candidaturas em voga.

As outras duas phases, embora ele alta impor­
tancia legal, são mais occasiõe de verificar-se a vi­
ctol'ia eleitoral do que meios ele formar-se a con­
sciencia da Nação pal'a a boa escolha do canJiclato.

A pl'imeil'a phase 6 a PI'opl'ia eleição. As duas
olltras phases são as elo processo verificadol' ela elei­
ção.

O que IIOU 'ie a l' de lvlarço não foi urna eleição,
foi o pl'eenchimento sem vida de formulas eleitoraes)
no dia que a Constituição designou para a eleição
presidencin I.

A I nçtio, reünião de homens, que deliberam
pOI'que pensam, e que agem porque leliberam, não
tomou parte consciente na cleiç~o appal'ente de l°
de ~Jarço.

Santa Cütl1al'ina, Pnrann. e Rio GraneIe do • ui)
estavam m'l'evolução; :::l. Paulo, I ia de Janeil'o,
Dist.rict.o Fedel'nl, P rnallliJnco e Parah." a do arte,
. 01 O' ff ito. cio e. tn.clo (1 sitio: todos o.' maio
K lado"'] Brãzil, <.Í.. CUI';], por falta ]n.. il'raclia-
ç-e' da impl'en a da Cal itill Federal.

O BI'azil inteil'o sofÍl'ia ommoçào tI' m nela;
comllloção 'em exemplo na sua histol'ia, em canse­
qucncia da guel'1'a civil no Rio Grande do 'ui, ag­
gl'avada com a revolução de Li de etembro.

O Estado qne não estava revolucionado, nem em
via ele se revolucionar) pcn a\'a m pr.)parati vos
para 1'e i til' Li revolução; o Estado que a não estava
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resistindo, nem se preparava para fazer-lhe resis­
tencia) impressionado) cogitava da propria sorte, no
dia seguinte ao termo final da revolução.

Em toda a parte o officialismo, aos gritos do ins­
tincto de conservação, trucidava o pensamento na­
cional--quebrando a tribuna popular, pondo em dieta
a imprensa, dosando o direito de locomoção; para
dizer tudo de um folego, mutilando todas as liberda­
des sem as quaes um povo civilisado ndO faz eleição.

Nas nações, da mesma maneira que o hàmem,
as grandes commoções produzem effeitos psycholo­
gicos, que perturbam o estado de deliberar, que des·
Yirtuam o direito de escolha.

As nações, da mesma maneira que o homem)
tambem tem os seus momentos de ilTesponsabili­
dade.

A eleição de l' de Março) por constitucional­
monte não poqer ser adiada) se effectuou em um
desses momentos.

O Brazil-imperio, ondo o voto era um favor da
graça de Deus e da unanime acclamação dos povos,
não conhecou eleição na pormanencia de suspensão
de detol"minaclas garantias consLitLlcionaes) nem
mesmo com o rocru lamonto aberto.

Não logue á. geraçõe' fuLul"aS o Brazil-r pub1i a-
clomocrat.ica r d rn/'iva) ondo o VOLO 6 o dir ito ba­
'i o elo cd j(1cio con. I.itLl ional o pCI"nicio'o x m­
pio do dn.r o sou assentim nt.o (t oloiç.ão invnlic.la)
que c foz a 1· ele Mar' '0, havondo guorra civil om
alO'uns) effeitos do ostado de sitio om outl"OS e com·
moção sem exemplo na hi toria elo Brazi1 cm iodos
os E tados da Republica.

Ainda 6 t-mpo de uma solução constitucional
para a cri. e po si\' I de originar- ela lO o dos
cidadão Prudente ele Moraes e Manoel ict.orino,
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nos cargos de Presidente e Vice-Presidente da Re­
publica, para os quaes tiveram votos, mas não foram
eleitos.

Vencidos os degráos do estrado, sobre o qual
repousam a escrivaninha e as cadeiras da mesa do
CongTesso Nacional) eraam-se e.s. es 110taveis cida­
dãos sobre a propria dignidade e sacrifiquem) no
altar da Republica democratica federativa) a vaidade
da' apparencias de uma eleição pela realidade de
uma eleição verdadeil'a. Conquistem o voto dos elei­
f:ores, n gratidão dos republicanos e a admiração dos
eontemporaneos por um rasgo de civi mo, decla­
rando, perante o Congres o racional, que se -con i­
deram indicados d. suprema magistratura da Fede­
ração polos suffragios do 1° de iarço) pelo quo a
ella so fazem candidatos polo desejo de . ervir á
Nação pela escolha da Nação.

Não queiram ci ladãos com fôros de ostadistas
quo a Nação, em e. tado de deliberar, abra discussão
sobre a pI'oducção das armas ele I' ele Mar'ço, e
fique a elescodedo lue razões ele Estado actuaram
para queo Congresso Nacional não e~tudas e a elei-
ão presidencial, sob o ponto de vi ta da sua nulli­

elade, e impodIs, e com a sua presença o Supremo
Tribunal Federal de SOl' o jlliz de, a eleiçJ.o.

O Congr' , so Na ional, com qualquer nwnero de
membro presente., 6 uni amente ,Ínnloa DI nradola
da eleiç,ão pl'esi lencial. O COl1 n ,'e,', o acionnl, em
ses êio, e em SIJa all encia o Snpremo 1'1'11 unal 1"0­
(Ieral) 6 o podor comI etente I ara conl1ec r da vnli­
elade eles 'a el i fio, pela regra :-a autoridade c m­
petenLe para dar po . e, é tambem competente IJara
verificaI' a Jegitimi lado do titulo do empossando.

O Con,?'r ,'o ar..ir:Hlal) apt' janelo fa t " pôdo
annuJlar, ou não, uma 01 ição pr i I nciaJ ; appli-
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cando o direito, não deve desconhecer que é inele­
givel para presidente da Republica quem exerceu.
a presidencia da Republica no ultimo anno do pe­
riado presidencial.

E o cidadão Prudentede Moraesfoi o Presidente da
Republica que expediu o titulo de membro do Supre­
mo Tribunal Militar para o cidadão Floriano Peixoto.

Conveuçam-se os cidadãos Prudente de Moraes
e Manoel Victorino de que jámais conseguirão dar
maior prova de amor á Republica e de respeito á
Constituição 'de 24 de Fevereiro, do que solicitando
da consciencia dos Brazi lei ros a posição politica,
junta da qual se acham por effeito de uma grande
comL1oção nacional.

Ninguem mais no caso de garantil' a verdade
. ~ uma eleição presidencial do q ue o cidadão Ubal­

elino do Amaral, republicano de tradicções honrosas,
intolligencia lucida e experimentada na vida publica,
probidade immaculada.

Elle, vice-presidente do Senado, qU) a suma hoje
m obediencia a preceito constitucional o car""O ele

Presid nte da Repll bJica, e providencie para IUO so
f'lça a pl'irneil'<t leitão presidencial por atfragio
directo da 1\ ClrÜO e maioria ab 'olata ele votos.

R pr . entante do e 'poliado do Iii ito ele voto
a l° do Mar o, rc lamo o clllllpdmcnto da Con. t.i­
tuição e ela lei' da R8publi n : 11ão .'ancciono com
a minha pr nça a poso o pl'osicloo ia] dos 'ic1aclãos
Pl'udouto elo 1'1'101'<10 o Mano] "' ictol'ino.

A. MOREIRA DA SILVA.

Deputado pelo Estado de S. Paulo.
Rio, 15 do ovombro de 189:1:.

l.ta--E -to con olbeilO ci.vico que, -e não é, pa­
rece um do pr paradol'e chirnico. ela clictadara
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constitucional, concepção do chefe radical QuinLino
Bocayuva, reeditou a infeliz idéa-morta no nasce­
douro-·com que o deputado bahiano Flavio deAraujo
Pl'0poz,em pl.ena sessão das duas casas do Congre.sso
Nacional~ a 22 de Junho elo mesmo anno ele 1894,
que se annulasse a eleição do presidente e vice-pre­
sidente da Republica, effectuada a Iode Março, e se
mandasse proceder a outra; porém, contra todas as
regras do senso commum, da clvilisação, do pro­
gresso, d<t perfectibilidade que visao genero humano,
em vez de correcta e aperfeiçoada,esta segunda edi­
ção e~tá mais confusa e degenerada que a prmeira:
pecca pela base e despenha n'um aby mo de ln­
congruencias taesAue compromette seriamente a re­
putação intellectual e moral do provecto parlamentar.

Assim é que, entre as tres condiçoes que estabe­
lece para a moralidade de uma eleição popular, põe
no primeiro logara apresentaçã.o dos candidatos com
a necessaria antecedencia.

Pois bem; esta condição foi pel'feitamente pre­
cnchida com relação ao,' Drs. Pru lente de 1'1oracs
e ManoeI Victor'irro, como, 'e vê do boletirn official di"
C nv nç5.0 PI'ovi 'oria do Partido Republicano Fe­
cleral, firma lo ne (a â[ ital,e di LJ'ibuido p Lo' E 'ta·
do ,cm el I11hl'o de 1893, e repl'l)dllzilo un'O Paizll
d 8 de 1"e\ r il'ü cle I 94 (cl llm 01.0 ri. I ag. 241.)

Deixa lc lado, por"m, o' a pr'in ipal condição,
para pI'oduziI' um amontoado de phra e' de conne­
xas no intuito de mo tlar quo ns out;ras luas, a 0­

cundarias cm sua opinião,deixaram de preencher· e
com a precisa IiboI'dade !

A Ri toria, paI' cu turno, perguntará a este dou­
trinaria cla uLf.ima hora:

Por IUO não comoça t.es a t'CI 1'0, entl1r e e papel,
do que vos diz i inve, tido,derepl'esentante do e.-
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poliados do direao do voto a l' de Março~ pela re­
nuncia. do vosso propl'io mandato, producto dessa
mesma e, poliação arguida?

Se o tivessei feito, seria emerita a vossa attitude e
edificante a lição,pol'que a impuresa de origem, que
já fóra ele tempo denunciaes, é um f<lcto ineliscutivel.

Não O tenelo feito, o vosso cat'onismo não ú uma
correcção, ú uma il'risão.

Tea'mo (Ie a'firmação e posse (lo pa'eshlente e viee­
;wcsidentc da f1.l.cpubliea dos Estados Unidos
do Brazil, eleitus ()ara sel'vil'em no periodo pre­
sidencial de 1894 a 1898.

Aos quinze dias elo rnez ele Novembl'o elo anno dú
mil oitocentos e noventa e quatro, sexto ela Repu­
blica, reunido o Congresso Nacional em se são so­
lemne no eeliBcio elo Senado Federal, sob a presiden­
cio. do Sr. Ubalelino elo Amaral Fontoura, compare­
cCI'ão s Srs. Prudente José ele Moraes Barros e
lVlanocl '\ ictorino Pereira, eleito.., pelo uffl'agio
directo da Nação e maioria ab 'oluta ele ,ato em
primeiro ele Março elo corrente anno, reconhe idos
pelo ongre' o Tacional e proclamado pelo 1'0 po-
tivo pl'C 'iel 'nte,cm es~'ão ]e vinte e doi. de Junho,

pl'csirl nte e ,i -pi' 'ielente ela Republiqa el s Esta­
do' oido, do B,'ilZil, I ara servir !TI no s gllnelo pe­
rio] pre i] ncial, O pelos mesmos, enhore é pr ­
~\ri la a guinte

AfIi.'maeào.
•PromeUo manter e cal7lpl'u' com per} da l '(ll­

dade a Constituição federal, prOl7woel' o bem geral
ela Repubti 'U, ob ('roar {(' SurlS lei::>, 'll.'lentar-llte
a uniüo, a integ7'idade e a independencia,,)
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E para constar se lavrou o presente termo, que
vaiassignado pelos cidadãos empossados epela mesa
do Congresso.

Pradente José de MONtes Barros -Dr. Ma­
noel Victoorllw Pereira - Ubalclmo do Amaral Fon­
toara - João Pedro Belfort Vieira. - Gd Dinzs Goa­
làrt - Thomaz Delfino dos Santos -João Coelho
G. Lisboa.»

Concluida a leitura deste termo, o Sr. presidente
do Congresso declarou empossados o pI'esidento e
o vice-presidente da Republica. eleito para ervil'om
no sogundo periodo presidencial, quo vai elo 15 de
Novembro de 189,1 a 15 do Novembro de 1898.

lUanifesto do Dr. Prudente de ilIoracs

A' I\AÇÃO BRAZl LEIRA

Assumindo hoje a presidencia da Republica,
obedeço "i resolução da sobel'ania na ionnl, I m­
nemente enunciada polo escruLinio de 1° do Março.

Ac eiLanelo oste ele\ ado carO'o, qu não [ roten li
paI' jolgaloo muito. 111 rior'Í minhas rOI'çoas, e.·po-

ialmenf na n tnal siIIIO(;lo, snlJlI 01/ -me a illlp ­
ri so elov r pn {,daLi o, ni'io pon pn r i oforço' n m
sacriO ias I aro carl' . ponelrl' cÍ, :dl'aorclinaria pr va
elo confiança el 1YI o' oncicladfío., mR.nir 00lnl111 de
nwdo ine (uivo o no pi ito elcit I'ul mai. notavrl eln.
vi la nacional.

Cumpre-mo, no Lo momento) manifestar ü 1\'nçã.o
quaes os principias e norma. lue me guiarào no
de empenh ~a honro °a, ma oc1ifficil mi ão Illo me
foi imr osta.
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o lustro de existencia, que hoje completa n. Re­
publica Brasileira, tem sido de lutas quasi perma­
nentes com adver 'arios de toda a especie que têm
tentado destruil-a, empre'gando para isso todos os
meios.

Como expressão concreta desse periodo de fn·
nestas dissensões e lutns, rememoro com amar­
gura n revolta de 6 de Setembro do anno proximo
passado.

Essa revolLa. que foi o mais violento abalo de
que se podia resentir o regimen proclamado a 15
de No"embro de 1889, iniciada sob o pretexto de de­
fender a Constituição da Republica e de libertaI' a
Patria do jugo de 'uma supposta dictadura militar,
reuniu, sob a sua bandeira, todos os elementos ad­
versos á ordem e á paz publica, concluindo por
caracterizar-se em um movimen to formidavel de
ataque ás instituições nacionaes, arvorando o estan­
darte da restau ração monarchica.

Mas, por isso mesmo que essa luta tt'emenda
foi travada pela colligação de todos os inimigos, a
victoria da R publica foi decisiva para provar a es­
tabilidade das novas instituiçõcsr que tiveram para
defendel·a a corag m, a pertinacia e a de::licaçn.o do
b o IllCl'ito l1ef' do Estado, Duxiliado effi azmenLe
pela forç't, lIlilitar 'de ten'a e mar) -fieis;'t eon '.
tituiçito a G de 'ctembro cle 1893 - como a j3 ele No­
vembro de 1E91, - pel concul"'o enthu, iast.a da
mocidade dn' escolas -da guarda nacional, dos
batalhões patrioticos e da policia, e pela solidarie·
dade unanime dos Estados da nião, cujo apoio foi
de extraorrlinario valor.

E. sa revolta que, dnrante tantosmezes,-substi·
tuindo a paz e o trabalho por luta fL'atricic1a.­
p rturbou a vida nacional e causou grande male,
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damniflcando a fortuna publica e particular, pro­
duzio entretnnto o grande beneficio de convencer
ainda aos mais incredulos ele que a fórma republi­
cana, tal corno está consagrada na Constitnição de
24 de Fevereiro, Ú indubitavelmente a que tem de
reger para sempre os destinos do Brazil, porque é
no seu admiravel mechanismo que está a mais se­
gura garantia da harmonia permanente entre a uni­
dade nacional e a vitalidade e expansão das forças
locaes ..

A Republica está., pois, firmada na consciencia
nacional: - lançou raizes tão fundas que jámais será
dahi arrancada.

Ao passo que a monarchia cahio sem a menor
resistencia, não obstante haver dominado o paiz
durante setenta nnnos com o seu regimen centra­
lisador, - a Republica, apezar de sua curta e per­
turbada existencia, defendeu·se heroicamente e
venceu a poderosa revolta restauradôl'a, porque
tinha a seu lado a opinião nacional, manifestada pelo
consenso unanime dos Estados, que, havendo ex­
perimentado a influencia benefica da autonomia,
que lhes deu o novo regimen, não sesujeitarãojámais
a retrogradar á condição de provincias sem recur­
sos, manietadas em seu desenvolvimento pelas peias
atrophiantes da centralisação.

Os adversarios das novas instituições devem
estar desilludidos: segura pela poderosissima an·
cora da federação, a Republica resistirá a todas as
tempestades, que contra ella se desencadeiem, por
mais fortes e violentas que sejam.

Felizmente,-graças á attitude patriotica, pertinaz
e energica do marechal Floriano Peixoto, secundado
pela arande maioria da nação, - parece estar encer­
rado em nossa patria o periodo das agitações, dos
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pronunciamentos e das revoltas, que causaram-lhe
damnos inestimaveis) sendo muitos delles irrepa­
raveis.

Nesta situação exige o patriotismo que todos os
brazileiros) especialmente os depositarios do poder
publico contribuam com seus esforços dedicados e
pel'severantes para conseguirem que a Republica
seja o que deve ser-um regimen de paz e de ordem,
de liberdade e de progresso, sob o imperio dajus­
tiça e da lei.

Na esphera de minhas attribuições, esforçar­
me-hei pela realização desse desicleratum, obser­
vando estas normas e principios:

- Execução fiel do regimen livre e democratico
adoptado pela Constituição de 2,1 de Fevereieo, fir­
mando e mantendo escrupulosamente a autonomia
dos Estados, harmonica com a soberania da União e
a iodependencia e o mutuo respeito dos poderes
instituidos como orgãos dessa soberania;

- Respeito ao exercicio de todas as liberdades e
garantias consti tucionaes) mantendo concurrente
e energicamente a obediencia á lei e o prestigio da
autoridade, condições indispensaveis para assegurar
a ordem e o progresso;

-Administração da fazenda publica com a ma­
xima fiscalisação na arrecadação e no emprego da
renda e com a mais severa e perseverante economia,
reduzindo a despeza de modo a equilibral-a com a
rec it ,extinguindo assim o cleJic~t do orçamento)
convertido este em realidade;

-Pontualidade na atisfação dos compromisso
successivos, que desde pa sado remoto tem-se ac­
cumulado em onus pesadissimos a transmitLirem-se
de geração a geração; resgate gl'adual da moeda
fiducial'Ía para o seu valor depreciado;
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-Animação á iniciativa particular para a explo­
ração e desenvolvimento da agricultura e das indus­
trias, e inlroducção de immigrantes que, povoando
o nosso vasto tenitorio) fecundem com o trabalho
as suas riquesas inexgotaveis.

-Garantia efftcaz á plena liberdade do suffragio)
base fundamentnl da democracia representativa;

-Manutenção da ordem e tranquillirlade no in­
terior e da paz com as nações estrangeiras, sem sa­
crificio de nossa dignidade e de nossos direitos, cul­
tivando o desenvolvendo as relações com a nações
amigns.

. Obedecendo a este progt'amma, espero poder
contribuir para o bem-estat' e paJ'a a felicidade de
nossa Patria.

Capital Federal) 15 de Novembro de 1894.-Prw­
DENTE Jo E DE MORAES BARl os.»

Tclegl'amma-ci ..cul~I' dil'igido aos gO"cl'nado­
I'CS e lJl'esidcn1es dos Estados. .

((Communico-vos que perante o Congresso Na­
cional acabo de prestar a afftrmação con titucional
e tomar posse do cargo de presidente da Republica.

Assumindo, assim) o e~ercicio do poder exocu­
t~vo, como chofe'electivo da Nação, desvanece-me a
certeza de que com o vosso concur o e com o apoio
de todos os poderes locaes) o Brazil proseguirá na
consolidação de suas instituições politicas. Minis~

terio organisado da seguinte fórma : justiça e inte­
rior, DI'. Gonçalves Ferreira; relações extel'iores, Dr.
Carlos de Carvalho; fazenda, Dr. Rodrigues Alves;
industria) Dr. Antonio Olyntho ; guerra, general Ber­
nardo Vasques; marinha, almirante Elisiario Bar­
bosa. Saudo-vos. - Prudente de Moraes.

Nota-Ao historiador cumpr8 rectificar o exage­
rado erro deste topico. «Foi todo quasi de lutas per-
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manentes o primeiro lustro de existencia da Repu­
blica.»

A verdade e a justiça ma,ndam consignar que
deslisaram-se em plena paz, cheios de sorrisos e
adherencias) os dous primeiros annos, de 15 de No­
vembro de 1889 a 23 de Novembro de lH91) em que
foi chefe do governo, quer provisorio, quer consti­
tucional, o mesmo heróe da proclamação da Repu­
blica, o marechal Deodoro da Fonseca, que patrio­
ticamente preferiu resignar o poder, naquella ulti-

. ma data, á derramar uma gota do sangue brazileiro,
para sustentar-se nelle, dispondo, aliás} de grande
apoio e bons elementos de resistencia. A partir dessa
epocha da renuncia - e substituição pelo governo
que se intitulou da legalidade-} foi que rasgou-se
o coração da nova patria em lutas intestinas, come­
çando pela. derrubada dos presidentes e governa­
dores eleitos dos Estados Federados.

Outra asserção a que fallece o cunho da impar­
cialidade e o criterio da razão} é esta.

(( Ao passo que a Monarchia de 70 annos cahiu
sem a menor resistellcia, a Republica de tão curta
existencia defendeu-se heroicamente e venceu. »

Realmente, é contristador que um homem da al­
tura do Dr. Prudente de Moraes, da sua respeitabi­
lidade) sisudez e reflexão, falle deste modo a esta
mesma geração)estemunha ocular do advento de 15
de Novembro.

Atire assim para o ar uma cusparada, sem ad­
vertir-se da contingencia possivel de vir a recebeI-a
no rosto!

A Monarchia cahio} todo o mundo sabe, assal­
{.ada pela mesma força armada que tinha jurado
defendeI·a com o proprio sangue} e cuja disciplina e
fidelide.de foram garantidas até a ultima hora pelo
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mesmo marechal, então Ajudante General do exer­
cito) que veio a ser o consolidado!' do regim~n de­
mocratico imposto á Nação.

Que resistencia) pois,podia ella ter opposto a um
golpe de mão, certeiro, desfechado por seus pro­
prios escudos de segurança-o exercito e a armada
-)ao qual o povo desta capital as 'istio bestialisado,
na phrase insuspeita do jacobino-mór Aristides
Lobo?

AHistoria ha de consagrar e8ta verdade: a victo­
ria moral,a gloria de 15 de Novembro está com quem
tombou, mordido pelo aspide occulto nas dobras
do manto imperial) e não com quem levantou-se,
animado pelo clarão sinistro da deslealdade.

Por esse processo, dada a mesma hypothese de
igual perfidia e identica especulação de aventureiros
politicos, amanhã cahirá do mesmo modo a Rcpu­
bLica,sem cousa que duvida faça)ou então d'aqui a 60
annos, e com maioria de razão) porque a confiança
estará tão aprofundada que naturalmente dormitará
descuidada, como fez a. Monarchia.

E foi em virtude deste mesmo principio indiscu­
tivel, mas pela vice-versa, isto é, por ter do seu lado
o exercito e a patriotada do Thesouro Nacional, que
ella-a Republica consubstanciada pelos seus luzei­
ros no governo pessoal do marechal Floriano Pei­
xoto-venceu a revolta naval de 6 de Setembro) que
não surgio tal com intentos monarchicos) mas si m
puramente republicanos, capitaneada pelo almirante
Custodio de Mello) o mesmo que) não havia muito
tempo, os Drs. Prudente de Moraes e Manoel Victo­
rino) Quintino Bocayuva) Glicerio e Floriano Peixoto,
tinham acclamado o reivindicador das garantias
cq1?~~i~.!1ci9naes_~ q.as liberdades patrias. ! .
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Em summa, salva e respeitada a intenção do
il1ustre autor deste manifesto, vai pungente ingrati­
dão no modo apaixonado porque se pronuncia contra
a referida revolta de 6 de Setembro, porque foi ella,
incontestavelmente, que compellio o marechal Flo­
riano a mandar proceder a eleição presidencial, ja
quasi nas vesperas do dia constitucional, incutindo­
lhe o receio de que, si o não fisesse, S. Paulo despei­
tado abreria os braços aos invasôres revoluciona­
rios, senhores e dominadores do Paraná, o que pro­
vavelmente succederia, e a resistencia aqui na Capi­
tal se lhe tornasse então impossivel.

O suffragio electivo, pois, do primeiro magis­
trado civil da Republica~ de Iode Março de 1894, re­
presenta de facto uma victoria moral dessa revolta,

.que não perturbou com um tiro sequer a grande vo-
o tação do Districto Federal, quando podia obstal-a de
todo e a gente do governo propalava que o faria.

E' isto o que está na consciencia nacional.

( Da CicJ,ade do Rio de 8 de Maio· de 1895.)

Publica Forma

TERMO DE VERIFICAÇÃO E INHUMAÇÃO

Aos vinte e cinco dias do mez de Maio de mil
oitocentos e noventa e quatro, nesta villa de Pira­
quara, na plataforma da tação da Estrada de Ferro~

pelas oito horas da manhã, presentes o major refor­
mado Praxedes Gonçalv s Pereira, capitão Luiz Vi­
ctorino Ordini, tenente Agnel10 Carmeliano Pereira,
cidadãos Alberto Munhos da Rocha~ Domingos Leal
Nunes, Manoel Simões e Simão Marques~ os tres ui.
timos corno trabalhadores, reuniram-se ao major
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Mauricio Sinke> chegado nessa manhã á villa, para
com eUe, como iniciador da ideia, irem verificar a
existencia de cadaveres de amigos e ~onbecidos que
constava acharem-se abandonados e insepultos á
marD'em da Estrada de Ferro, por terem sido fuzila­
dos naquelle logar, no domingo, vinte do corrente,
entre as dez e doze horas da noite, por ordem do
Governo legal, em consequencia de serem julgados
cumplices da revolta federalista que invadio este Es­
tado, e neHe permaneceo desde 17 de Janeiro até 24
de Abril do corrente anno; tomaram os sobreditos
cidadãos o comboio da Estrada de Ferro e foram
desembarcar na estação do Cadeado, kilometro 64 da
dita Estrada.

Ahi chegados e depois de pouca demora, volta­
ram a pé pelo leito da linha ferrea até ao talude que
demora entre os kilomotros 64 e 65.

Nesse talude, no kilometro 54, aproximadamente
á Estrada de Ferro fraldeia uma montanha rochosa,
tendo do lado opposto um despenhadeiro accessivel,
e foi d'ahi que, olhando para o Oriente, descobriram
perto da matta um grupo de cadaveres.

Approximando-se delle, cerca de vinte metros
distantes do talude, deparou-se á esquerda com um
monte de cadaveres que forão reconhecidos distin­
ctamente pelos do barão do Serro Azul, Prescilliano
da Silva Corrêa, José Lourenço Sehleder, José Joa.
quim Ferreira de Moura e Balbino Carneiro de Men­
donça.

Os cadaveres, tae quaes foram encon trados,
denotaram que haviam sido anteriormente de p _
jados> por quanto> removidos do talude onde fôra a
execução, não podiam ser aquellas as suas posições
primitivas. Não se acharam os chapéos de quatro
delles, estando alguns descalços e todos sem joias
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valor intrinseco, foram retirados para serem entre­
gues ás suas familias. Alguns papeis. cartões de vi­
sita de Prescilliano e :Moura viam-se espalhados nas
proximidades dos cadaveres. De entre os corpos, o
do barão do Serro Azul apresentava vestigios de ter
recebido dois tiros: um que atiingiu pela frente a
côxa direita, meio -palmo abaixo da articulação,
e outro um dos olhos, parecendo que recebera a
descarga de joelhos) visto como foram encontrados
no leito da Estrada vestigios de perfuração de balas; o
de Balbino de Mendonça apresentava um orificio de
tamanho regular) de vinte e cinco milimetros, em
uma das frontes; mais abaixo, corno trinta metros,
foi encontrado c reconhecido o cadaver de Lourenço
Rodrigues de Mattos Guedes, cm étttitude su pina,
sem chapéo e com falta de um. calçado. Este sup­
põe-se que na occasião da execução procurou fugir
a ella saltando do talude) depois de cuja tentativa
recebeu a descarga que o victimou.

Concluido o reconhecimento e busca elos cada­
veres e deprehendendo-se que foram effectivamente
executados como corria, procedeu-se á sua inhu­
mação, ultimo tributo piedoso e de misericordia que
se lhes podia prestar; sendo sepultados á direita do
caminho do de. penhadeiro o barão elo Serro Azul)
e na mesma sepultura e mais á beira do dito ca­
minho) Prescilliano da Silva Correia; á esquerda
do caminho e na mesma sepultura José Lourenço
Schleder, José Joaquim Ferreira de Moura e Balbino
Carneiro de Mendonça, attento ao cheiro pouco sup·
portavel que exhalavam todo' os cadaveres.

O ele Lourenço Rodrigues Mattos Guedes foi se·
pultado no mesmo lugar em que o encontraram.

Para que a todo o tempo conste o que aqui affir-
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mam como verdadeiro mandaram lavrar tres termos
em tudo iguaes, que assignam, declarando outrosim
qne no serviço do enterramento foram auxiliados
por pessoal da Estl'ada de Ferro que humanitat'ia­
mente foi posto á sua disposição pelo engenheiro
Mestermann.

Piraquara, vinte e cinco de Maio de 1894. Mau­
ricio Sinke~ Praxedes Gonçalves Pereira, capitão
Luiz Victorino Ordini~ Agnello Carmeliano Pereira,
Alberto Munhos da Rocha, Domingos Leal unes.

Estavam duas estampilhas no valor de quatro
centos róis assim inutilisada..

Corityba, 2l de Janeiro de 189j. O Procl1l'ador
Con rad o E. EI'i cksen . »

Eis o que se continha no documento que me foi
apresentado pal'a ser reploc1uzido em copia legal e
authentica nesta cidade ele Corityba, 2 de Feve­
reiro de 1895.

ill)IJI"OVl"~UO do.j a.ctos do .na.occhal 1·'lorianu
e seus a!;entes

Projecto n. 144, iniciado na Camara dos Depu­
tados em ·e.~.;;'o d) 35 le Ontubl'() Q v La lo d finili­
vam nLe em 21 ele Novembao, tudo de 1894, '0111 a. 'e
guinte redacção final :

O Congresso Nacional decr ta :.- Artigo unico­
Ficam approva los os actos praticados pelo Pod r
Exccuti vo 'eus aO' ntes, por motivo da revolta de
6 de Setembro elo anno passado.

Votaram a favor, o deputados:
Lima Bn Ut'Y, Gabri I S' Iga lo, Enéa l\Iartins,

AubO'u to MouL o 0'1' 'ado ti·, Nova ,Bricio Filho~n ,

Ilollancla ele Lima, Benedi to Leite, Viveiro.) Luiz
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Doniingues, Gustavo Veras, Eduardo de Berredo,
Christiano Cruz, Anisio de Abreu, Gabriel Ferreira,
Frederico Borges, GonçalQ de Lagos, Thomaz Caval­
canti, Ildefonso Lima, João Lopes, Pedro Borges,
Francisco Benevolo, Helvecio .Monte,Jos6 Bevilacqua,
Augusto Severo, Tavares de Lyra, Francisco Gurgel,
Silva Mariz, Trindade, Martins Junior, Coelho Cin­
tra, Luiz de Andrade, Arminio Tavares, Gonçalves
Ferreira, Medeiros e Albuquerque, Miguel Pel'llam­
buco, Garlos Jorge, Clementino do MonLe, Rocha Ca­
valcanti,·Octaviano Loureiro, Olympio de Campos,
Menezes Prado, Geminiano Brazil, Gouvêa Lima,
Francisco Soc1ré, Vergne de Abreu, Leovigildo Fil­
gueiras, Tolentino dos Santos, Sebastião Lanc1ulpho,
Arthur Rio', Paranhos '1ontenegro, Torquato Mo­
reira, Galdino Lorcto, Antonio de Siqueira, José Car­
los, França Carvalho, Alcindo Guanabara, mcrico
de M~ ttos, Lins de Va 'concello.', Ali erLo Torres, Be­
li 'ario de Souza, Fonseca Portel/a,' Euzel io ele Quei­
roz, Co 't.a Azevedo, ,'ilva Ca. tro, Nilo Peçanha, Ago.·­
tinho \ iLlal, Erne. Lo Brazilio, Erancísco Santiago,
Seba Lião de I aceJ'da, Urbano Marconde,', Paulino
de Souza Junior, Antonio OlynLo, Maydnk, Almeida
,omes, Lanrlnlpho ele Iagalhfí. s, Lima Duart.e, João

Luiz, "' az el lello, 10nLeir de Bnrro.', L11iz D t i,
Fer-raz Junior, I'ort ' Junqueil'a, I'ranci. ·co \' iga,
Alval'o BoLelho, Leonel Fill1o, Octaviano de Brito,
H,odolpho Abreu, Theotonio de IuO'alhiio" Pinto da
Fons ca, ,'imuo ela CtlJllla, Almeida NogueiJ"il, Do­
mingues ele Ca. tro, Dino Bucno, CosLa J1;lnior, Gn ­
tavo Godoy, Adolpho Gordo, Vieira ele Moraes, 1-1er­
culano d FI" ita.·, Morae' Barros, Cincinato BraO'[l,
Fran i co Gli crio, IIermenogill ele l\'lol"aes, Ovidio
Aqrant s, Laura Muller, Paula Ramo, Franci co To­
1 nLino e Emilio Alulll (l08).
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Votaram contra, os deputados: Tolentino de Car­
valho~ Lourenço de Sá~ Santos Pereira, Augusto de
Freitas, Paula Guimarães, Marcolino Moura, Car­
valho Mourão, Ribeiro de Almeida~ Valtadares~ Ole­
gario Maciel~ Paraiso Cavalcanti e Moreira Silva (12).

Em sessão do Senado de 11 de Junho de 1895 foi
a proposição da Camara dos Deputados approvada
em ultima discussão e mandada remetter ao Poder
Executivo, com a mesma redacção.

Votaram a favor, os senadores:
Joaquim Sarmento, Manoel Barata, Antonio Bu­

eno, Pires Ferreira~ Cruz~ Nogueira Aecioly, João
Cordeiro, José Bernardo, Almino Affonso, Abdon Mi­
lanez, Joaquim Pernanbuco, Eugellio Amorim, Q.
Bocayuva, Paula e Souza, Moraes e Barros~ Campos
Saltes, Joaquim de So.uza, Silva Canedo, Genero 'o
Ponce, Joaquim Murtinho, Vicente Machado, Santos
Andrade, Gustavo Richard, Raulino Horn, Esteves
Juniol" Julio Frota e Pinheiro M~chado (27).

E contra, os senadores:
Costa Azevedo~ Coelho Rodrigues, Catunda, Oli­

veira Galv:''ío, Almeida Barreto~ João Neiva, Joa pJim
Corrêa, João Bar'balho, R go I 110 M -ia ele Gil ­
m.1o~ Leite e Oiticica~ Ro 'fi. .Tllnior, Leandro I\,[aci I,
])ominO'o Vicenl., Gil Gonlart, Lap6r, fi. I.f;oni e
Aquilino do AI1laral (l8).

O SR. QUINTIi\"O Bo 'r\ YUVA (ppLrt, ordem) 1 ed ao
Sr. PI'esic1ente que man le inserir na acta a ele lari1­
ção de voto que manda d. mesa, e que v'ae as ign ada
pelo orador e por outros Src::. senadores.

Vem á mesa a seguinte

DECLAnAçÃo DE \ 0'1'0

«Declaramo, ter votado pela approvaG'1.o da pro­
po içiio da Camara dos Deputados, n. 62, jue ap-
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prova os actos do Poder Executivo e seus agentes,
não aceitando nem os considerandos nem a restric·
ção contida no parecer da com missão do Senado.

Fazemos esta declaração para que em nenhum
tempo se possa presumir que esse parecer servio de
fundamento ao nosso voto. - Q. Bocayuva) Manoel
Barata, Vicente Machado, Julio Frota, Pinheiro Ma­
chado, Abdon Milanez, Santos Andrade) Joaquim
Pernambuco, Silva Canedo, Nogueira Accioly, Paula
e Souza) José Bernardo, Raulino Horn, Esteves Ju­
nior) Joaquim Murtinho, Almino Affonso, Antonio
Baena, Gustavo Richard, João Cordeiro, Eugenio
Amorim, Joaquim Sarmento, Moraes Harros, Pires
Ferreira.)

DECRETO N. 273-DE 13 DE JUNHO DE 1895

o Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional decr ta a
Resolução seguinte:

Artig'o unico. Ficam approvados os actos prati·
cados pelo Poder Executivo e seus agentes) por mo­
tivo da revolta de ti de setembro d 11:)93.

Capital Federal, 13 de junho ele 1895) 7° ela lo{ pu··
blica.

PRUDENTE J. DE MORA E. B. [RO .

Dr. Antonio Gonçalves Fel reira.
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(A pedido do Jornal do Commel'cio de 13 de
Junho.)

Tristissima vel'dade

SESSÃO DO SENADO EM 12 DE JU HO DE 1805

o SR. LEITE E OITICIOA " '"
O orador analysa perfunctoriamente as despezas

monstruosas de cada lVIinisterio, no corrente exerci­
cio, e affirma que nesta marcha, sem aLtender-se ao
enormes1 mas exiguos recursos do paiz pal'a contra­
pôr a tão desarrazoados gastos. o futuro que se en­
trevê é o da bancarota inevitavel.

E affirma com a responsabilidade que lhe assiste1

diante do Senado e do povo, que é insoluvel a si­
tuação financeira.

Todos os dias clama-se por economias1 mas o
que se vê é o modo impen ado e perdulario com ,ue
o Congresso vota enormes despezas, sem mesmo as
discuti I', como se deu com o projecto de fixação ele
forças na Camara elos Deputados. As reparti õe' I u­
blicas estão atapetadas de imItei.' e de cc [aineant. )) ;
ma , ai elo Mini, tro qne OH fll' f, cal no.'. rl. a 'a le
maribondos, porque o que e. táfcito, e. tá bem,fi'iLo

1

e ha o dh-citos achll1h'hlos os tr'iillltos de san­
gll~ que hoje substituem a prova em c ncnr. o, a
capacidaele1 emfim.

E' uma irritante inju tiça procurar-o ,c mo .'
tem feito, atirara responsabilidade daiLuação finan­
ceira sobre o actual Governo, de cujo paLl'ioti 'n o
ninguem póde duvidar e cuja longanimielaele em
aceitar tamanhas difficuldade' e encargos, procu­
rando tennzmenLesolv~l-a J causaaelmira 'ão a Lodos
os que conhecem as nossas cousas.
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A successão de erros accumulados nos passados
governos é que trouxe fatalmente a condíção pre­
caria de nossa vida eeonomica; e já que é preciso
que alguem tenha a franqueza e coragem de dizer a
verdade, o orador dil-o bem alto- que o governo
actual não tem meios nem póde solver as respon­
sabilidades elo governo passado.

Além ele tudo, das despezas autorizadas e não
autorisadas, dos creditas extraordinarios, das enor­
mes encommendas feitas na Europa de apetrechos
de guerra, e muitas outras difficuldades financeiras
que assediam o governo actual, tem-se as reclama­
ções diplomaticas de indemnisações a estrangeiros
por motivo da revolução, o quese pagará sem tu;,;""
nem nuagir, e ainda para sobrecarga esse cancro
que dia a dia depaupera as forças vivas da Nação­
a guerra do Rio Grande - essas IIClJ.ucnas Illlrda~

de bandoleia"os que obrigão o governo a ter em pé
de guerra alli 22.000 homens, com todos os dispen­
dias da guerra, afora a pepineira dos fornecimentos
e contratos, tão escandalosos que já foram denun­
ciados no proprio parlamento tiruguayo.

O orador já o elisse ha dou anno. e repot : o
maior serviço que so podia fazer ao paiz ora c1ncla­
ral' a ,'U 'p nsilo de pagamento.. En Li.o govemo, con­
gres o o povo torão cOIl.'cien ia da tI' rnonda sitllil­
ção do paiz e o patriotismo faria o milagre da 'om­
prehensão e realização le econo:nias, 1110 hoje silo
irrealizaveis porque conveniencias mal entendidas,
a obcessão da politica, tapão os olhos aos lue dizem
velar pelo nome e pela honra da RGpublica.

E, apezar de tudo, do perigo imminente, o
orador declam. que não ha podor capaz ele conter
a avalanche da despezas que asphyxiam e esmagam
a Nação.
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Fusilamento§

INFORMAÇÕES OFFWIAES, REQUISITADAS E MA. DADAS

PUBLICAR PELO SENA DO, ;\. I IClATIVA E H\STANCIAS

DO ENADOR BARÃO DO LADARIO, ALMIRAl TE RE­

FORMADO.

Ministerio dos Negocias da Guerra- Rio ele Ja­
neiro, 1 de maio de 1895.

Sr. l' secretario do Senado Federal - De posse
de vosso officio n. 393~ de 14 de dezembro ultlmo,
remettendo a mensagem dirigida ao Sr. presidente
da Republica e na qual se declara haver o Senado
Federal resolvido que se solicitasse do poder exe­
cutivo a relação nominal dos militares de mar
terra que perderam a vida com O' fusilamentos de·
terminados por autoridad s da Republica, m Santa
Catharina, Paraná e outros Esta]o , pas o ás vo as
mãos, de ordem do m smo SI'. pro idente, as inclu­
sas cópias das informações prestada a tal respeito
pelos commandante do districtos militare .

Saude e frateraidade.-Bernxrdo Vasque

Pel'nalllbnco

'ópia- ommanelo (1 2· di '/riclo militar-(Jnar­
tel-general no Reei fe~ em 2 de .ia neiro de 1895-C:: ­
cretaria- Res rvac1o-IlJustl' ic1ndão genel'al de di­
visã Bel'l1arpo Vasque " muito digno mini ko ela
Guerra.

Em cumprimento á vo~. a üI'd m contida em
offlcio res I'vado ele 18 do JlJez ele ele embl'o findo,
tenho por dever vos infot'mar . m ur'gen ia qu no
districto de minha circtll1l. 'I·jpção consta ter b ­
vida fusi.lamento ue militare.' da armada nacional,
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determinado pelo cidadão general de brigada João
Vicente Leite de Castro, como se 'vê da cópia do
officio dirigido ao commandante do 14" batalhão de
infantaria.

Saude e fraternidade.- Sebastião Raymando
Ewerton, general de brigai'la-Confere,-B. de A~e­

vedo.-Conforme.-F. M. das 'Chagas.
«Cópia-Ao cidadão coronel commandante do 14'

batalhão de infantaria.
N. 3.838- Em 27 de novembro de 1893.
Fazei eliminar do batalhão sob vossocommando.

onde e achavam encostados, presos e arranchados,
o 2' sal'gento guardião Manoel Pacheco e os mari­
nheiros nacionaes Eusebio Athanasio, Isacio Antonio
Quaty, Amel'ico VirgUio da Silva e João Baptista de
Olivei,'a, o, quaes foram a 2,2 do COl'fente passados
pelas armas.

Saude e f,'aterni lade,- João Vicente Leite de
Castro, general de brigada'. »

Secretaria do com mando do 2' districto militar
no Uecife, 31 de lczembr'o de I 9·1.- O 'ecretario,
major' Leobaldo Augusto de IIoraes.-Confel'e.-B.
Azevedo.-Conforme,-F. M. das Chagas,

~. Paulo

Cópia-Commando do 4' disLricLo miliLar- Re­
'el'vaclo-Quartel-general em S. Paulo, 18 de jan iro
de 1895-Cidadão general de divisão Bernardo Va '-;
qu s, ministro da guerra - Em cumpt"imento ao
vosso aviso re ervado de 18 de dezembro do anno
findo, vos informo que o unico fusilamento havido
na circnm, ~I'ir> ão do, Le c1istl'icto militar foi o do sol·
dado d 4° lJatallnlo da f r ,a poli ial de te E. tado,
Eurico Fran'i CO, que fazia parto do continaento da,
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forças em operações destacadas na villa de Caragua­
tatuba, que foi determinado, conforme se verifica do
documento junto, pelo conselho de officiaes reunidos
pelo major de artilharia José Carlos da Silva Telles,
commandanté daquelle contingente.- Saude e fra­
ternidade-Coronel Firmino Pires Ferreira-Confer8.
-Ramos e Azevedo-Conforme.-F. M. das Chagas.

Cópia- Tel'mo de fusilamento-Aos 17 dias do
mez de outubro de 1893} o cidadão tenente-coronel
José Carlos da Silva Telles} commandante das forças
em operações nesta villa de Caraguatatuba, tendo
mandado reunir os officiaes que fa::r.em parte das for­
ças sob seu comrr;ando, expoz-Ihes o facto de ter
sido o cidadão alferes Heitor Guichard atirado pelo
soldado Eurico Francisco, n. 130 da 4' companhia do
4' batalhão da força publica deste Estado de S. Paulo,
por occasião da formatura para o exercicio aeral da
guarnição e que inquerindo do occorrido, todos os de­
poimento::3 confirmaram a criminosa tentativa daquel­
le soldado, que fôra preso em flagrante. Nessas con­
dições entendeu que um processo de tal gravidade
não podia passar sem urna reprimenda severa para
que se accentuasse a ordem e a disciplina que de­
vem existir no seio das corporações armadas. Assim
indicava que a praça criminosa fosse passada pelas
armas, para o que çonsultava a opinião de cada um
dos officiaes sobre esse alvitre, que julgava indis..
pen avel. Tendo sido essa proposta approvada una­
nimemente pelos officiaes, foi o soldado conduzido
para a frente de toda a força} que nessa occasião es­
tava formada} e depois de ter <:> cidadão tenente-co­
ronel dirigido uma allocução ás praças, expondo o
facto criminoso e exhortando os seus sentimentos
de disciplinaJ foi destacada uma secção de cinco
praças commandadas por um inferior e dada a or-



286

dem de fusilamento, que foi incontinente executada.
Verificado o obito, foi o corpo transportado para a
igreja desta villa, onde ficou depositado, sendo in­
humado hoje, 18, no comiterio Municipal. E, para
constar,mandou o cidadão tenente-coronel comm~n­
daote lavrar o presente termo~ que vae por elle assi­
goado e por todos os officiaes.- Caraguatatuba, 18
de outubro de 1893.- José Carlos da Silva Telles,
tenente-coronel.- Vicente Lucidoro de Oliveira, ma·
jor-fiscal.-Capitão Antonio Baptista da Luz.-Ca­
p.itão Arnerico de Campos Sobrinho. - Eugenio Ole­
gario Pereira.-Tenente Daniel Accioli de Azevedo
Silva .--Alferes I-leitor Telles.--·Alferes José Pinto de
aliveira.---Alferes Heitor Guichard. --- Alferes Faus­
tino Gregorio Ivlaurel. --- Alferes José Luciano de
Carvalho .--- Alferes Edmundo Wright.--- Theophilo
Ottoni de Aguiar, soldado do batalhão academico.-·­
Confere.---Alexandre Gama, tenente-secretario inte­
rino.-Confere.-Barros Azevedo.- Conforme.-F.
M. das Chagas.

Pal'anã

Copia-Commando do 5' districto militar, quar­
tel-general em Curityba, 31 de dezembro de 189-1:­
Reservado-Ao cidadão general de' divisão Bernardo
Vasques, ministro da Guerra- Em cumprimento á
vossa portaria reservada datada de 18 do corrente,
cabe-me informar-vos que duranteomeu commando~

isto é, de 28 de setembro ultimo até a presente data,
nenhum fusilamento se deu neste districto e que no
archivo deste quartel-general nenhum documento
existe sobre este assumpto. Tendo as forças legaes
occupado esta capital desde 5 de maio ultimo sob o
commando do il1ustre general de brigada Raymundo
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Ewerton Quadros~ parece-me que só este official ge­
neral poderà informar em relação ao conteúdo do
citado officio,e~ quanto ao Estado de Santa Catharina~

tendo sido constituido, por ordem desse ministcrio,
um districto separado do deste~ as informações a res­
peito só poderão ser ministradas pelo coronel Anto­
nio Moreira Cesar, então seu commandante.

Saude e fraternidade. -José Maria Marinho da
Silva, coronel commandante. Confere-Barros Aze­
vedo. Conforme.-F. M. das Chagas.

Copia-Capital Federal~ 17 de janeiro de 1895­
Ao qr. general de di.visão Bernardo Vasques, digno
ministro da Guerra-Em cumprimento á vossa or­
dem a mim transmittida em officio reservado de
hontem~ tenho a declarar que nenhum militar foi
fusilado durante o meu commando no Paraná por
ordem de qualquer autoridade da Republica. Em
dias de junho ahi falleceram, victimas de sua impru­
dencia, o major de infantaria José Antonio Colonia e
o tenente de cavaliaria Pedro Nolasco Alves Fer­
reira, nas seguintes condições: Depois de classifica­
das e julgadas por'um conselho militar, á vista dos
documentos que lhe foram presentes~ as faltas por
elIes commettidas em auxilio dessa fatal revolta,
que tanto infelicitou aquelle Estado, fil-os seguir
para Paranaguá afim de embarcarem para esta ca­
pital, como me fôra ordenado, acompanhados por
uma escolta sob o commando do 2' tenente José da
Fonseca Morae . Já proximo ao termo da viagem,
quando seguiam para o quartel, valendo-se da noite,
os presos tentaram evadir-se e o official, temendo
a responsalidade~ mandou-lhes fazer fogo. De volta
a Curityba, o tenente Moraes me deu parte do occor­
rido e eu mandei-o submetter a conselho de investi­
gação~ no qual justificou-se cabalmente. Esse pro-
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cesso e bem assim os julgamentos da commissão de
inquerito foram por mim remettidos ao governo e me
consta terem sido recolhidos ao archivo do quartel­
general do Exercito.

Saude e fraternidade.- O general de brigada,
Francisco Raymunc10 Ewerton Quadros.

Confere.---Bal'ros Azavedo.-Conforme- F. M.
das Chagas.

Santa Catha."ina

Cópia---Commando no 5' districto militar-Quar­
tel-general em Curityba) 9 de fevereiro de 1895- Re­
servado- Ao cidadão general de divisão Bernardo
Vasques) ministro dos negocios da guerra- Cum­
prindo a vossa determinação referida em portaria
de 18 de dezembro findo e em telegramma de 16 de
janeiro ultimo, tenho a honra de transmittir-'vos, por
cópia, a informação prestada pelo coronel Antonio
Moreira Cesar, commandante da guarnição de Santa
Catharina, declarando não ter havido alli fusílamen­
tos de officiaes de mar e guerra. .

Saude e fraternidade. -Manoel Eufrazio dos San­
tos Dias, general de brigada.- Conforme.- F. M.
das Chagas.

Cópia-Commando da guarnição do Estado de
Santa Cutharina, Florianopolis, 30 de janeiro de 1895
-Cidadão general de bl'Ígada Manoel Eufrazio dos
Santo Dias, muito digno commandante do 5° dis­
tricto militar.-Em resposta ao officio reservado do .
commando interino deste districto de 17 de janeiro
ultimo, relativamente á portaria reservada do mi­
nisterio da Guerra de 18 de dezembro de 1894, que
diz: « Informai com urgencia a este ministerio se no
c1istricto de vossa cir~~m~cripç.ão houve fusila·
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mentos de militares de mar e guerra, determinados
por autori.dades da Republica» cumpre-me dizer-vos
em resposta que não.

Saude e fraternidade. - Antonio Moreira Cesar.
-Oonfere.- Tenente Francisco Oraveiro de Sá) se­
cretario interino.-Conforme.-F. M. das Chagas.»

Os commanclantes dos l°, 3', 6' e 7' districtos
responderam negativamente.

Gabinete do lllinistell'io dos Negoeios da lUari­
nha- Rio de Janeiro, ~~ de Janeiro de 1894.

Sr. lo secretario do Senado Federal.-Cumprindo
o que me foi determinado pelo sr. presidente da Re­
publica, ora vos transmitto as cópias de que trata a
mensagem que acompanhou vosso officio n. 144 de
19 do corrente.

Devo declarar-vos que no officio do comman·
dante em chefe da esquadra em operações de guerra
está lançado o signar que ordena -seja archivado­
e que no archivo da Secretaria de Estado não consta
que esse officio tivesse tido resposta.

Saude e fraternidade.-Eliziario José Barboza.

Oopia - S. N. - N. 275 - Commando em chefe
da Esquadra Brazileira em operações de guerra nas
costas do Brazil. Bordo do cruzador «Andradall em
29 de junho de 1894. - Ao sr. general de brigada
Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Oostallat, encar­
regado dos r-egocios da Marinha. - Passo ás vossas
mãos a inclusa parte reservada, relatando factos
occorridos a bordo do vapor de guerra «Santos» em
Santa Oatharina) afim de que tomeis na devida con­
sideração.

Oumpre-me dizer-vos que attentas as graves cir­
cumstancias do momento approvei a conducta do
oommandante do vapor de gu~rra «Santos».
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-Saude e fraternidade. - Jeronymo Francisco
Gonçalves, commandante em chefe.-Está conforme.
-O capitão de fragata, Garcez Palha, secretario do
ministro.

Copia-Reservada-Bordo do vapor de guerra
«Santos) em Santa Catharina, 10 ·de maio de 1894.
-Ao sr~ capitão de mar e guerra Gaspar da Silva
Rodrigues, commandante da 2a divisão da esquadra.
-Tendo chegado hoje da com missão que por vós me
foi ordenada, de transportar para S. Francisco um
contingente de cem praças do 23° batalhão de infan­
taria, de conformidade com a requisição·feita pelo
sr. coronel Antonio Moreira Cesar, governador mi­
litar deste Estado, cumpre-me informar-vos de um
facto occorrido á bordo deste vapor de guerra, na
noite de 5 para 6 do corrente, facto este bastante
desagradavel, que podia ter consequencias mais
sérias se não fosse a energia com que foi reprimido:
Achava-me na camara deste navio ás 8 horas e 30
minutos da noite, quando o immediato veio partici­
par-me que os inferiores do 28° batalhão de infan·
taria 1° sargento Augnsto Machado Vieira Sampaio
e 2° dito Miguel Barcellos, que faziam parte da
guarnição deste navio desde Montevidéó, tinham
chegado de terra, achando-se o primeiro algum
tanto embriagado, e que tendo-os feito recolher aos
seus alojamentos,tinha sido pouco depois obrigado a
descer á coberta, juntamente com o official de quarto
o alferes alumno Eduardo Martins Trindade, por se
achar o primeiro sargento Augusto Machado Vieira
Sampaio gritando e insultando os officiaes e tentan­
do á força sahir do seu aloj~mento, e ahi encontrára
o segundo dito Miguel Barcellos atracado com uma
praça do batalhão Tiradentes. sendo nessa occasião
insultado com palavras injuriosas e contrarias á dis-
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ciplina; dizendo-me mais que tinha conseguido
prendei-o e recolhei-o novamente ao alojamento,
porém, que o primeiro sargento Augusto Machado
Vieira Sampaio continuara proferindo improperios
e tentando arrombar a porta do alojamento~ como eu
perfeitamente oUVÍ.- Ordenei então que amarrasse
e amordaçasse o referido sargento, o qual nesta
occasião appellava para os soldados do contingente
tratando de chamaI-os á revolta em nome do seu es·
pirito de classe; ás 10 horas da noite achando-me na
ante-camara dos officiaes~ conversando com alguns
delles á respeito deste facto~ fui surprehendido ao
ouvir o official de quarto o alferes alumno Trindade
exclamar: Quem é o senhor para vir exigir a sol­
tura de seu companheiro? -Pensando sómente na
grande falta de disciplina, corro sobre o indiscipli­
nado inferior que era o 28 sargento Miguel Barcellos,
o qual desviando a carabina Mauser, que apontava
para o alferes Trindade, fez fogo sobre mim, na
occasião em que me atirava entre os dous.-Feliz­
mente para mim a arma falhou e mais felizmente
ainda tive a calma necessaria para não recuar um
passo, mandando então que se armassem os offi­
ciaes que estavam presentes e formassem a guarda
afim de prender o inferior que fugia para a coberta.
Pouco depois regressava o mesmo desarmado e
conduzido por inferiores de bordo e praças do bata­
lhão Tiradentes, que o tinham prendido quando ten­
tava apoderar-se de uma nova arma, declarando
nesta occasião que já ha muito, elle e o sargento
Vieira Sampaio, premeditavam matar todos os offi­
ciaes e alumnos, sendo aos de mar por espirito de
classe e aos de terra por serem miseraveis, infames
e traidores, qne não estava arrependido do que fizera
e que só sentia ter falhado a arma e não ter podido
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seu poder quinze cartuchos de carabina Mauser.

Em vista deste facto de alta indisciplina e de
continuar o sargento Vieira Sampaio dentro do seu
alojamento a tentar sublevar a gnarnição, e tendo
convicção absoluta que é minha rigorosa obrigação
manter a disciplina no navio que me foi confiado pelo
governo, em uma época difticil) como a presente,
reuni os officiaes não pal'a dividir a responsabili­
dade, pois que o commando deste navio tem por
habito tomar a responsabilidade inteira de todos os
actos praticados a bordo, porém para guiar o men
juizo e orientar melhor o meu modo de proceder) e
concordando commigo os 17 officiaes presentes, fui
de parecer que os mesmos inferiores fossem pas­
sados pelas ar~1as de conformidade com os maximos
do § 3° do art. 93 e do 98 do Codigo Penal da
Armada.

Lamentando, mais uma vez) que se tivesse dado
um facto de tal ordem no navio sob meu commando,
passo o exposto ao vosso conhecimento, declaran­
do-vos que officicialmente não me pesa a eonscien­
cia, visto ter certeza absoluta que outro não podia
ser o meu procedimento, a menos que não houvesse
quebra de disciplina e da autoridade dos officiaes
maiores de bordo, a qual sou e serei sempre obrigado
a fazer respeitar qualquer que seja o resultado.

Saude e fraternidade.- Carmo da Gama de
Souza Franco, commandante. Está. conforme­
Garcez Palha} capitão de fragata} secretario do
ministro.
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Segundas informações do lUinistel'io da ltlarinha

Cópia.- Capital Federal- Rua Paysaudú n. 34,
25 de Maio de 1895.

Sr. contra-almirante Julio Cesar de oronha,
chefe do estado-maior general da Armada.- Recebi
vosso officio n. 263, remettendo-me a cópia da men­
sagem do Senado ao cidadão presidente da Republica,
e não tendo á vista o archivo da esquadra em ope­
rações sob meu commando em chefe, pois ao entre­
gar o commando ficou o archivo sob a jurisdicção
da divisão naval que foi successora da outra, e não
~endo eu archivo vivo) só poderei dar conhecimento
do que a memol'Ía não for infiel,

Em Porto Bello, antes da esquadra entrar em
combate, vieram para bordo alguns cidadãos cujos
nomes não me recordo) que já estavam designados
pelos revoltosos a serem passados pelas armas. por
terem fornecidovictualhas frescas áesquadra,e foram
desembarcados em Tijucas.

Em resposta ao lo quesito: foram remettidas pelo
governador de Santa Catharina 118 praças perten­
centes ao ex-Aqwdaban, eram inferiores, escreven­
tes, foguistas e marinheiros nacionaes. Ficaram in­
corporados éÍ esquadra, distl'ibuidos pelos navios e
incluidos na correccional e ora ainda existentes na
esquadra. Presos,foram remettidos pelo governador)
Buette e um companheir , que lhe foram entregues
á sua requisição. - Este final responde ao 20 que­
sito.-Ao 3°, foram fuzilados dois sargentos do exer­
cito, que, prisioneiros dos federalistas do Rio Grande,
escaparam-se e apresentaram-se á Legação em Mon­
tevidéo e ficaram pertencendo á guarnição do San-o
tos. Quando este navio sahia de Santa Catharina,
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em commissão militar) levando uma força do exer­
cito para um determinado porto, elles tentaram
revoltar a guarnição e tentaram matar o comman­
dante do navio, atirando sobre elle com espingarda.
Feito o conselho a bordo, foram fuzilados ostensiva­
mente e com todas as formalidades, por ordem do
commandante. O governo conhece o facto, pois delle
dei conhecimento em officio reservado, devendo se­
melhante officio estar archivado na secretaria da
marinha. - Ao 4°, não recordo-me dos destinos
destes corpos.-Ao 5°) todos esses factos foram es­
cripturados no livro de quartos.

Saude e fraternidade. - Jeronymo Francisco
Gonçalves, almirante ex-commandante em chefe da
esquadra de operação. »)

Cópia.-Capital Federal- Secretaria do commis­
sariado geral da armada, 3 de Junho de 1895. ­
Ao Sr. almirante chefe do estado-maior general da
armada.

Em cumprimento da ordem contida em vosso of­
ficio n. 14 de 24 do mez proximo findo, transmittin­
do-me copia da mensagem que ao presidente da Re­
publica dirigia o Senado Federal, relativa ao reque­
rimento em que um dos seus membros pede diversos
esclarecimentos sobre a parte que tomaram os na­
vios da esquadra nos successos de Santa Catha­
rina, durante a revolta, cabe-me informar o seguinte,
respondendo aos que itos formulados no mesmo
requerimento.

Primeiro quesito - Como commandante das tor­
pedeiras, cargo para o qual fui nomeado pelo Quartel
General em 12 de Fevereiro de 1894, apresentei-me
na Bahia ao commandantc em chefe da esquadra, o
Sr. almirante Jeronymo Francisco Gonçalves, sob
cujas ordens immediatas estive sempre até o porto
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de Santa Catharina, onde o mesmo almirante, se­
guindo para o Rio da Prata, determinou-me que du­
rante sua ausencia eu recebesse as ordens do
respectivo ~overnador do Estado, coronel
Antonio Uoreira Cesar, e as cumprisse como
si de si proln-io fossem recebidas-

Os navios sob meu commando e que constituiam
a 2' divisão da esquadra, compunham-se das torpe­
deit'as Gustavo Sampaio, Pedro Ivo, Pedro Affonso,
Greenhalg, Tamborim, Silvado e Sabíno Vtetra, aos
quaes incorporou-se pouco depois ° Santos.

Se bem que neste ultimo navio estivessem de­
tidos, durante horas, diversas praças do exercito e
paizanos, assim como marinheiros e inferiores em
numero approximado de 80) todos á requisição ver­
bal do coronel Moreira Cesar, apenas soube os nomes
dos marinheiros e inferiores da armada,cuja relação
completa não só dei ao commandante em chefe da
esquadra, como enviei em duplicata ao Quartel Ge­
neral de Marinha, trazendo-os no meu regre5so a
esta capital presos a bordo do Santos; os paizanos
e praças do exercito que estiveram detidos no mesmo
navio eram acompanhados pelos ajudantes de ordens
do governador do Estado, que livremeute os c~ndu­

ziam para terra sem que dessem os seus nomes ao
respectivo commandante.

Tambem veio preso para esta capital o commis­
sario da armada Gondim por ordem do Quartel Ge­
neral e foi este o unico ofticial de marinha que vi
preso em Santa Catharina a bordo dos navios sob
meu commando.

Quando regres ou lo Rio da Prata o Sr. almi­
rante Gonçalves, apressei-me em dar-lhe parte de
tudo quanto occorrera a bordo durante sua ausen-.,
cia, assim como das ordens recebidas do coronel
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Moreira Cesar (todas ellas verbaes) e as que por te­
legramma transmittia-me o Quartel General.

Segundo quesito - Creio haver respondido pelo
quesito precedente.

Terceiro quesito - Foram passadas pelas armas
duas praças de pret do Exercito que faziam parte da
guarnição do Santos, pertencentes ao batalhão que
ia operar em S. Francisco, por haverem) durante
a viagem do Desterro para aquelle porto, atten­
tado contra a vida do respectivo commandante do
navio capitão-tenente Carino da Gama de Souza
Franco.

A' execução. de ambas essas praças) segundo
me communicou o mesmo commandante, precedeu
o necessario conselho, composto de todos os offi­
ciaes do Exercito e Armada que se achavam a
bordo.

De tudo dei conhecimento, como me cumpria,
não só ao governador do Estado como ao comman­
dante em chefe da esquadra.

Além destas duas mortes duas outras occor­
reram: a de um marinheiro, que pereceu afogado
quando passava a camisa no ex-encouraçado Aqui­
daban., e a de um operaria do Arsenal de Marinha)
proveniento de lesão cardiaca.

Quanto aos dois subditos francezes Muller e
Buette, o primeiro achava-se a bordo do Santos e o
segundo do ex-A qwdaban, e ambos por ordem ver­
bal do governador foram enviados para terra á sua
disposição) na vespera da retirada da esquadra de
Santa Catharina.

Igr.oro o destino que tiveram, mas o que posso
gaJ'antir é que foram tratados com toda a deferencia
d"':lrante o POUI~O tempo que permaneceram a bordo
dos navios da esquadra.
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Quarto quesito - Os corpos das duas praças
passadas pelas armas por crime de rebellião fo­
ram,conforme exigiam as circumstancias, lança«los
ao mar.

Quinto quesito - Todos os navios tinham livros
de quartos, onde,segundo as minhas determinações,
devem constar os factos nelles occorridos, de accordo
com as ordenanças.

Saude e fraternidade,- Gaspar da Silva Ro­
drigues, contra-almirante.»

Cópia.- Commando do couraçado Vinte e Qua­
tro de Maio.- ~io de Janeiro) 1 de Junho de 1895 ­
N. 338 -Ao Sr. contra-almirante commandante da
divisão naval.

-Em execução ao determinado em officio sob n, 128
do quartel-general de Marinha, tenho a informar-vos
que, durante o tempo em'que commandei o cruzador
Ntctherohy (Dezembro de 1893 a Março de 189-:1:))
apenas tive a bordo alguns foguistas dos que guar­
neciam os paquetes em poder dos revoltosos, os
quaes foram depois entregues a um official do exer­
cito, por ordem do Sr. contra-almirante chefe do es­
tado-maior general da Armada, transmittida em
carta official do seu secretario ao Sr. contra-almi­
rante commaúdante em chefe da esquadra em ope­
rações.

Saude e fraternidade - Alvaro Nunes Ribeiro
Belfurd, capitão de mar e guerra) commandante.»

Cópia.-Quartel-central do corpo de marinh iros
nacionaes em ViIlegaignon, em 5 de Junho de 1895
- Ao Sr. Ministro da Marinha.

Em execução ao vosso despacho no qual ,me
ordenaes que informe o que souber a respeito do d~s­

tino C]ue teve o Sr. marechal barão de Batovy depois
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que chegou á fortaleza de Santa Cruz, no Estado de
Santa Catharina, e tendo partido do vapor de guerra
Santos em uma lancha, conforme certificou o cirur­
gião Dr. José Calmon de Aragão Bulcão, cumpre-me
informar que: o Sr. marechal bal'ão de Bhtovy foi
remettido preso para bordo do v~por de guerra San·
tos} que então se achava fundeado em frente á ci­
dade do Desterro, e por conseguinte longe da fortaleza
de Santa Cruz, como muito bem sabeis, em um dos
ultimas dias do mez de Abril de 189:1:, por ordem
verbal do Sr. coronel governador do Estado de Santa
Catharina, ordem essa que recebi por intermedio
do Sr. capitão de mal' e guerra Gaspar da Silva
Rodrigues, commandante da 2' divisão da esquadra,
e que então hasteava o seu pavilhão a bordo do navio
sob meu commando; cumpre-me informar mais que,
tendo o Sr. marechal chegado a bordo ás 11 horas
da manhã, ahi se conservou «em plena liberdade))
no salão de ré do Santos até ás 5 horas da tarde;
hora essa em que, depois de ter jantado juntamente
com os offlciaes de bordo, foi remettido, sempre de
conformidade com as ordens recebidas, para bordo
ela torpedeira Pedro Affonso, q'ue pouco depois
seguia em direcção á barra do norte de Santa Ca­
tbarina, aonde se acha a fortaleza de Santa Cruz,
Aproveito esta occasião para declarar-vos sob minha
palavra de honra que o SI'. marechal barão de Batovy
foi tratado a bordo do Santos por mim e por todos
Og meus com mandados com toda a consideração e
respeito a que tinha direito, não só pela sua ec1ade
e alta patente, como tambem pela obrigação restricta
que têm todos aquelles que se prezam de tratar bem
ao seus prisioneiros,

.' Saude e frdternidade-Carino da Gama de Sousa
Franco, capitão-tenente da Armada».
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(Da Gazeta de Nottcias de 24 de Junho de 1894).

o Manifesto Politico do Novo Club ltlilitar

o Paiz informa que se reunira a directoria do Club­
Militar para a leitura e assignatura de importctnte
manifesto republicano~ e em outro lugar publica esse
documento subscripto pelo Sr. general Quadros e
outros, - documento da lavra do Sr. capitão Gomes
de Castro.

Lemos a peça de architectura bellico-positivista~

mas é forçoso confessar que, ou aquelles arroubos
excedem o nivel das intelligencias communs, ou
algum espirito maligno baralhou as ideas dos mani­
festantes com incrivel perversidade.

Uma charada em duas mil palavras abstrusas
é o que aquillo é. Um trechosinho para amostra:

«Sem pretender de nenhum modo preoccupar·
nos sequer com uma discussão radicalmente cor­
rosiva e ociosa, em cujo tenebroso recinto nenhum
grande principio social é capaz de superar as des­
astrosas hostilidades mutuas, acceitamos cathego­
ricamente~ como superiores a todos os sophismas
anarchicos e egoistas, os multiplos deveres inheren­
tes ás preoccupaçõs politicas, que necessariamente
nos assistem como cidadãos de uma patria Repu­
blicana.

(C Através os insupportaveis desvios peculiares aos
tristes manejos pessoaes que a profunda sabedoria
popular estigmatisou com o nome caracteristico de
politicagem, o nosso bom senso. pratico, igualmente
extreme do duplo apparatoso e custoso charlpia­
nismo academico e parlamentar, nos permitte s­
cortinar dignamente todo o alto valor moral e social
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de ama nobre arte theorica que desde o começo .drt
segunda metade do nosso seculo assenta inabalavel­
mente sobre solidas e irrefutaveis concepções scien­
titicas.

Certamente, superioreR ás decisões pedantescas
e fofas dos nossos charlatães qnaesqlJeT' são por
certo os memoraveis esforços seculares dos nossos
grandes antepassados sociaes, e cuja profunda sys­
tematisação philosophica constitue o monumental
coroamento de toda a nossa immensa evolução his­
torica. li

? ? ? ? ?
Entenderam os leitores?
O manifesto acaba salientando que o Club Mili­

tar é cc um orgão politico de nobres aspirações pa·
trioticas», mas cc superior ás estupidas odiosidades
nacionaes e aos não menos estupidos preconceitos de
classe»,' e affirma que o mesmo Club, de accordo
com seus cc generosos intaitos civicos li terá breve­
mente uma cc sede adequada, uma pequena bibliothe­
ca e outras diversões uteis. » Alli os seus membros
operarão cc a fecunda troca mutua de opiniões e aspi­
rações, procurando manter-se puros de toda desas­
trada intervenção na politicagem desenfreada, pre­
occupando-se aliás dos grandes interesses politicas
ele nossa patria. »

O Sr. capitão Gomes de Castro, no meio de todo
este palavriado adjetivoso e contradictorio, quer di­
zer que o Olub não interveI'á na politica do paiz ?

Se assim é, merece applausos a intenção. ~las

não foi e se mesmo senhor quem teve a ou adia de
dictar a Sr. Dr. Prudente de foraes o procedimento
que este devia ter no governo? Não tem sido elle o
auctor de manifestos politicos inconvenientes e inop­
portunos? Não é elle mesmo quem n'este documento
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chama de egoístas e aventureiros os democratas que
condemnam no exercito um poderoso e íncommodo
rwal ás afanosas competições do poder?

Decididamente os espiritos do Sr. general Qua­
dros turvaram a clareza e a coherencia da peça ver­
biologica.

Põe-se a premio a decifração do Jogogrypho,
apezar de que os majores Moraes Rego hão de acha­
lo muito superior em philosophia e fórma litteraria
ao trabalho do Dr. Joaquim Nabuco.

N,otao - Escapou ao habil chronista da Gazeta
assignalar mais este topico do empollado e mytho­
logico manifesto. II A imperiosa intimação patrio­
tica de que o CI11b Militar tornou-se o digno orgão
em face da criminosa resistencia escravagista do
throno, secundando poderosamente a impetuosa
corrente liberal da opinião publica, accelerou o feliz
desfecho humanitario que um anno depois arrastava
o inteiro desmoronamento de todo o trambolho mo­
narchico-clerical. »)

Não ha tal, é menos verdadeira esta asserção.
Eis o documento a que ahi se allude,publicado p'O
Paiz, em 1887,sob o titulo c( Petição do exercito», com
endereço á Princeza Imperial Regente:

v Senhora.-Os officiaes, membros do Club Mili­
tar, pedem a Vossa Alteza Imperial venia para diri­
gir ao governo Imperial um pedido, que é antes uma
supplica.

«( Elles todos que são e serão os amigos mais de­
dicados e os mais servidores de S. Magestade o Im­
perador e de sua dymnastia, os mais sinceros defen­
sores das instituições que nos regem, elles que já­
mais negaram em bem vosso, os mais decididocs sa­
crificios, esperam que o governo imperial não c~m­

sinta que nos destacamentos do exercito que seguem
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para o ínterior com o fim, sem duvida, de manter a
ordem, tranquillizar a população e garantir a inviola­
bilidade das familias, os soldados sejam encarrega­
dos da captura de pobres negros que fogem á escra­
vidão, ou porque vivam já cançados de soffrer-lhe os
horrores, ou porque um raio de luz da liberdade lhes
tenha 'aquecido o coração e iIluminado a alma.

« Por isso os membros do Ulub Militar, em nome
dos mais santos principios da humanidade, em nome
da solidariedade humana, em nome da civilisação,
em nome da caridade christã, em nome das dôres de
Sua Magestade o Imperador, vosso augusto pai) cu­
jos sentimentos julgam interpretar e sobre cuja au­
sencia chOI"anl lagrinlo.s de sangue) cru norue
do vosso futuro e do futuro de vosso filho, es­
peram que o governo imperial não consinta que os
officiaes e as praças do exercito sejam desviados da
sua nobre missão. »

Digam os signatarios do manifesto) os Srs.: ge­
neral Ewertnn Quadros, contra-almirante Gaspar Ro­
drigues, tenentes coroneis Torres Homem e Thomaz
Cavalcante,major Borges Fortes) capitães Gomes de
Castro, Chrispim Ferreira e Veig~, Cabral, tenente
Gualberto de Mattos, presidente, vice-presidente e
mais membros da directoria do Club, digam em con­
sciencia:

Isso que ahi fica transcripto significa combater a
monarchia e propagar a republica?

Para que a resposta podesse ser affirmativa,
seria preciso que n'aquella hypotheca de plena leal­
dacl'"tl, segu ro apoio e firme dedicação, que o do­
cumento exprime, se occultasse o pensamento sata·
nico da emboscada) da perfidia) da traição.
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Mas, em tal caso, não seria um padrão de gloria
digno de citar·se, seria> sim) a pagina mais triste,
mais abominavel, mais vergonhosa do primit.ivo
Club Militar, indigna de ser trazida á collecção por
quem se propoz doutrinar principios de honra,fideli­
dade e civismo.

o O.'· Ditario de Gouveia esboçando o perfil
do chefe de policia da legalidade, Dr·
Be.'nardino Ferreira da ~i1va-edo di­
rector da Casa de Correcção - coronel
hono.'ario AlIreliano Pedro de Fa.'las·

TRECHO DA SUA CARTA ESCRIPTA. DE PARIZ E PUBLlCÀDA

NO JORNAL DO BRAZIL

Eu fiquei á espera do chefe de policia na sala de
suas audiencias, onde já encontrei o Sr. general So­
10n; Eduardo Ramos e outros. Ao chegar o Sr. dr.
Bernardino Ferreira da Silva> digno chefe da policia
do tempo> chamou-me S. Ex. para junto de si, e, com
a mais encantarlora naturalidade, perguntou-me:

- O que deseja n'esta casa?
- Venho saber o que de mim quer) obedecendo

ás ordens de V.Ex.)ransmittidas pelo Dr.Pinto Netto.
- Deve haver algum engano, porque não me

lembro de haver mandado incommodal-o.
Depois de uma pequena pausa, parecendo ter fei­

to uma descoberta, accrescentou :
- Vão vêr que são cousas do quartel·general. ..

eu vou liquidar isto, pedindo ao seu coUega Sr. Jr.
Dutra que o acompanhe até lá.
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'0 Sr. Dr. Dutra, delegado de policia, alli presente,
recebendo das mãos do chefe de poliçia um papel,
partia commigo para o quartel-general, onde, chega­
dos, fomos introduzidos na sala do ajudante-general
e ministro interino da Guerra, meu fallecido compa­
dre e amigo de velha data, barão do Rio Apa, o qual
apenas leu o papel e deu com os olhos em mim tor­
nou-se de lividez cadaverica, e, deixando o posto que
occupava junto de uma mesa, passou perto de mim,
sem dizer palavra, e retirou-se da sala, para não vol­
tar mais a ella emquanto alli estive.

O papel do qual tenho cópia, que me foi mandada
pelo barão, continha o seguinte officio :

«Secretaria da Policia, 26 de setembro de 1893.
Ao cidadão marechal ministro interinodaGuerra.
Faço-vos apresentar o dr. Hilario de Gouveia,

preso por suspeito de achar-se implicado nos movi­
mentos revolucionarias, que presentemente se de­
senrolam no porto desta capital.

Saude e fraternidade. - Ochefe de policia, Ber­
nardino Ferreira da Silva.»

Já não era mais por ter mandado armas e muni­
ções, era, sim, como suspeito de implicado nos taes
movimentos desenrolados pelo almirante:Custodio
José de Mello, com quem eujámais trocára palavra!

Depois d'alguma espera na sala do ajudante-ge­
neral, alli penett'ou um official da Armada, para mim
desconhecido, o qual convidou-me a seguil-o, guian­
do-me até junto de um carro de praça, postado no
pateo central do quartel do Campo, donde fomos con­
duzidos até á Casa de Correcção,onde fui apresentado
ao director, que,apóz breve conferencia com o official
cí ~ me acompanhára, convidou-me a seguir com
eI:.~s para o interior da penitenciaria, vindo até nós
juntarem-se tres guardas que estacionavam no portão.



305

Ch~ga.dos á ala do 'edificio, onde estava a galeria
que me haviam. resel'vado, subimos; alli, o director,
que durante todo o trajecto mostrava-se pezaroso
por não ter accommodaG-es confortavei para rece­
ber-me, dis. e-me que o regulamentos da casa exi­
giam que os preso toma sem roupas da me maantes
de sel'em internados nos cubiculo ~ lamentando não
poder fazer excepção a meu respeito. Eu declarei,
t rminante e resolutamente, que não deixada as rou­
pas que trazia.

A' vista da minha declaração, o directol' pareceu
111udar de alvitre~ e pedio-me que ao menos entregas­
se-lhe quanto trazia nos bolso. ~ e para dar-me uma
prova da sua especial benevolencia ia dar ordem para
que me fo se fornecido um grande cnvelloppe para
encenar nelie tudo quan Lo trazia e lacraI'. Em segui­
da despachou um do's guardas pal'a trazer-me os
objectos a que havia allndido e que me foram forneci­
dos. Acondicionei qur.mto trazia num grande nv 1­
loppe, sobre o lual eScrevi meu nome e depois de
havei-o lacrado entreguei-o ao director, ficando sob
a sua guarda. .

Satisfeita essa formalidade, fui mettido no cubi~

culo n. 152, onde curti as maior s angustias, sem po­
der dar noticias minhas á familia, nem recebei·as
della. »

,.
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Trechos do Relatorio do lUinisb'o das Relações Ex­
teriores, DI'. Cal'los (le Carvalho, o vCI'tical,
publicados Gazeta da Tal-de e tr-anscriptos
no Jarnal a COlnlnel'cio pelo eapitão-tenente
Ilonoral'io Trajano de Cal'valho, em 189~.

Nota annexa da Legação Franceza ao Governo
Brazileiro.

(C Taos monstruosidades dispensão commenta­
rios.

Peixoto tin ha o direi to de condemnar Buette como
partidario dos revoltosos, mas não do sevir-se offi­
cialmente de s u talento para, em seguida, mandal-o
assassinar. Esse acto de seI vagoria colloca seus au­
tores abaixo dos mais ferozes verdugos elas tribus
negras) e não é como francez, defendendo um dos
seus, mas sim corno membro do mundo civilisado,
sem questclo de bandeira, que nós cuspimos na cara
dos carrascos de Buette, em sua dupla qualidade de
assassinos e covardes.))

Exposição do ministro Carlos de Carvalho

A intervenção da Legação Franceza, iniciada em
14 de junho do anno proximo passado, referia-se a
principio ao engenheiros Buette, Muller e Etienne,
que, segundo se dizia, haviam sido fuzilados em San­
ta Catharina) e ao Dr. Déville, que tambem, segundo
se dizia. tinha sido degollado no Rio Grande do Sul,
quando fugia, depois da batalha de Sarandy.

O caso de Etienne foi excluido ela in ten'enção,
01' se ter verificado que elle se naturalisára na Repu­

blica Argentina.
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Aqui nada constava a respeito dos tres francezesj
mas, posteriormente, o coronel Moreira Cesar asse­
verou que Buette e Muller se tinham evadido da for­
taleza de Santa Cruz, onde se achavam detidos.

O Governo Fl'ancez, primeiro em Paris,em confe­
rencia com o Ministro do Brazil, e depois aqui, por
meio da sua Legação, pedio inquerito com assi ten­
cia de delegado da mesma Legação.

O meu antecessor respondeu immediata e nega­
tivamente j mas declarou que o Governo Brazileiro
não teria duvida em mandar abrir inqueritojudicial,
em que fossem ouvidas as testemunhas que a Lega­
ção de França indicasse e examinados os documen­
tos e provas por ella fornecidos.

Neste estado achei a questão.
Lembrei logo ao Sr. Imberta pos ibilidade de as­

sumir elle a iniciativa judicial de rigorosas inve ti­
gações em IJ,ome da Republica Franceza, nomeando
advogado ou procurador, que requere se ao Supre­
mo Tribunal Federal a justificação dos facto allega­
dos, sendo o Brazil representado pelo seu procura­
dor g·eral.

Observei-lhe que esse inquerito seria o funda­
mento da acção diplomatiea.

Essa suggestão não foi acceita.
Como a Constituição da Republica não auctorisa

procedimento algum contra os agentes do Poder
Executivo antes que o Congresso acional, nos ter­
mos do art. SO, se pronnncie, o que tem sido até ago­
ra observado' e como pende de resolução do Senado
um projecto da Camara dos Deputados, que approva
os acto praticados pelo Poder Executivoeseus aD'en­
tes, por motivo da revolta de 6 de setembro de 18::103,
não podia o Governo expedir ordem para que se pro-
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movesse a responsabilidade dos agentes a quem se
attribue a morte dos francezes.

Approvado pelo Senado o projecto de lei vindo
da Ca:mara dos Deputados, a questão ficarEi absoluta­
mente finda.

O Governo Francez concordou nisso,e pediu uma
indemnisação de um milhão de francos.

Esta já lhe foi paga e montou na nossa moeda a
mil e dez contos de réis (1. 010:0008). Tomou-se prin­
c:.ipalmente em consideração os relevantes serviços
contractados e prestados para o alvamento do en­
couraçado Aquidaban, cujo valor não era pequeno,
de sorte que a indemnisação foi porcentagem re­
duzida.

Exclui sempre da indemnisação a familia do Dr.
Déville. O Governo Francez a inclue na repartição
que tem de fazer por si.

Cada Governo ficou com sua opinião».
Nota-- Este 'facto incorrectissimo, deprimente,

e os seus correlatas, de um lado a impunidade affron­
tosa dos fuzilamentos clandestinos e covÇl.rdes pra­
ticados em concidadãos illustres, alguns benemeri­
tos da patria, de outro a indifferença clamoro a do
primeiro magistrado civil da Nação relativamente ás
supplicas} ao pranto e á miseria de distinctas patri­
cias nossas, umas viuvas, outras orphans d'aquelIes
brazileiros trucidados no Paraná e Santa Catnarina,
constituem sobre todos os seus actos çle governo até
agora (julho de 1895) o mai solemne de mentido
ao rvlanife to-programma com que o DI'. Prudente de
Moraes empossou-se do poder, constituem o mais
serio libeJJo contra o conceito de homem honrado,
:virtuoso, espirito culto, sereno e recto, em que é tido,
aL;ingidos tambem neste juiso forçoso da Historia os
secretario d'E tado das respectiva pastas por onde
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correm taes assumptos, por que, embora isentos da
responsabilidade de direito, neste regimen presiden­
cial, pelos actos da administl'ação publica da União,
não podem,por sua competencia profi ional epor sua
propria dig'nidade, deixar de acompanhar o chefe do
Poder Executivo) de que são membros) na plenares­
ponsabilidade moral de governo. E tes secretarias
crEstado são: o Dr, Carlos de Oarvalho, ministro
das Relações Exteriores; o almirante EliziarlO Bar­
bosa) ministro da Mal'in11a; o marechal Bernardo
Vasques, ministro da Guerra,

A demonstração é simples, clal'a, intuitiva.
E sa enorme indemnisação de que dá conta o

Relatorio só podia ser feita por um governo capaz,
honesto, digno) diante de prova inconcussa que pos­
sui se do facto determinante da reclamação es­
trangeira, isto é) da certeza mathcmatica de terem
sido fuzilados sem processo os dois francezes cm
questão,

-Ma " em tal caso, cúmo acto con equente) exi­
gido por eus foros d integridade e moralidade)
o governo devia incontinenti mandar 'ubmctter a
conselho de guerra o almirante Jeronymo Gonçalve
e o coronel 'lareira Oesar) não já pelos horrore com­
mettido em nome da legalidade e cuja apreciação
criminal diz o il1ustrado Dr. Oal'1o de arvalho de­
p nd I' da ' oluçno polili a do ongec ~o, a' Te,'c n­
tando fi U , ,i C' ta ro, ',' tav l'av I ao agell tos elo
Poder Executivo, fi aria aqu -lia im[ o,', ii ilHada, es­
taria tucloClcabado( xqui,'iti ifl1Djmi, prtl] neia la
Re[ ublica !), ma por t rem dado iirYla [aI. a infor­
mação por e cripto a eu 11 p riol'e , '111 d Cllm n to
offieial requi iLado pelo 'ena]o F ] ral) crime,.que
, e acha li ti ralmente ca pitulado nos artigos de gU~~l'a

em vigor:
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Moreira Cesar,declarando insolitamente não te:.'
haviclo Cuzillunento aigu1&11 no di!dricto sol)
s1U...ju..islli~çiio -Santa Catharina !

Jeronymo Gonçalves, dizendo simplesmente que
Ruett(~ e lUullell.' viel'alll pal'a bordo eomo pl'isionei­
I'OS e eomo taes foraln devolvidos á I'equisição do
govc.'l1ado.' 1100'ch"a Ces3.', quando tinha feito
com elle' um contracto para o ingente e medtorio
trabalho de fluctuação e salvamento do Aquiclaban,
serviço e~te de alta monta> segundo vê-se do mesmo
Relatorio elas Relações Exteriol'es, e lepoi, de pi­
lhar-se servido, de conseguido o grande successo
d'arte> ele que tanto se vangloriou, faltou redonda­
mente á fé do contracto, á palavra de honra empe­
nhada, entregando indiffel'ente e cruelmente as duas
victimas ir.defesas á sanha sanauinaria do cacique
ele terra, com uma inferioridade de sentimentos que
será o deslustre eterno das snas dragonas de almi­
rante !

Si, porém, o governo não tinha plena cedeza da
verdade, n te caso tran igiu em escru pulo com a
honra da Nação> ati fazendo per' J1lplOl'iamente e-'~'a

aviltrlllte exigencia ele mil e tantos contos ele rói. >
por que importava reconb cer o fundam nto LI lima
infamant.e argui ão internacional C/U não c, lava na
sua con ciencia; e isto, qnR.n ]0 acabava ti conf s 'ar,
em elo nm nto publico elo :Mini, terio da Fazcn la)
qne a no. a sitnac:'jo Inauceira ra Ic.·oTaçadi ima;
qllanelo lleaaya [8.0 e a.o-ua, 0010 n ga at '. I ojC' ás
pobres edec:::olaela. Ínm'ilia elo,', e' militnl'es brio.'o.'>
cujo a sassinato (qualificativo já consagrado no pal'­
lamen to pelo in temerato barão do Ladario e no Su­
pleQlo Tribunal Federnl pelo bom rico Piza e Al­
meida) o 'r, marechal '\ a -qu ,maculando a ,'ua
r puta9ão de bomem de bem, de um caracter hone to,
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encampou desastradamente, fasendo conservar no
almanak do exercito o indilsno labéo de dezel'tor com
que seu an tecessor postiço~ o general Bibiano Cos­
tallat-o apostata carola~ mandou publicar no Diario
Olficir.d a lista desses officiaes mortos, com a decla­
ração de passarem a a'e8ponder a conselho de
investig'a~ão(!), pensando~ de certo, premunir
assim a consciencia elastica de sacrilego !

Não ha fugir desse dilemma.

Carta da Baronesa de Batovy e sua nora, lida e
pab'iotieamente enC:lI'eeida pelo destinatario,
em plena sessão do Senado Federal.

Montevidéo~ 16 de Maio de 1895.- « Exm. Sr, ba­
rão do Ladario, - Com o coração despedaçado pelo
mais acerbo de todos os infortunios, com a dor mais
pungente que podia ferir as nossas almas de esposa
e mãe, sob a impressão sempre das scenas de horror
e barbaria~ das quaes foi theatro o lar da familia,
d'onde eram arrancatlas, a horas mortas da noite,
pela soldade ca d s nfreada "bria~ as victimas ver­
dadeiramente innocenl ',qne, d nl,ro em pouco, em
qne ningll /TI o ,n, pcil.n, R8~ clcpoi, ele pas, aI' /TI de
prisno em pl'i,'ito, 'l'a[11,,' fl'Lllldo '. voz pllblica, a,'­
sassinadas covarde e mi eravelmente no fundo ne­
gro das fortalezas, d'essa me 'ma fortalezas, onele
outr'ora, entl'e o fumo dos combates com o inimigo
externo, levantava-se altivo e glorioso o pavilhão
patrio, que não ha muito havia de servir tambem
para cobrir, por uma d'es a' dut'a, irl isõe da sorte,
o mais negro a 'assinaLo qu podia envergonh 1J'.lS

pagina' de nossa !li toda~ cscr vemos Ct V. Ex. as
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presentes linhas, para que como cidadão, como bra­
zileiro, milItar e senador~ seja perante o paiz o éco
vivo do nosso protesto, a repercussão angustiosa de
nossa eterna dor.

ão ha golpe mais prúfundo que pos..:a ferir o
coração de um mortal, que esse que vimos de
soffrer.

Para V. Ex, bem poder julgar da verdade dos
factos e avaliai-os conv nientemente, pa 'samos a
histor:iar em ligeiros traços, perfunctol'iamenLe, o
occorrido nes e desgraçado periodo cuja terminação,
segundo é voz unanime na imprensa nacional e es·
trangeirD, deu logar ao ç1esapparecimento de cente­
nares de cidadãos, entre elle.', o barão de Batovy e
o DI. Alfredo Gama Lobo d'Eça, aquelle marido
da primeira signataria~ e este seu filho, esposo da se­
gunda, sem que até hoje fosse ouvida a palavra
official, indicando ao menos~ por esmola de religião,'
o 100'ar onde jaz m essas creaturas 'an ta " que os
ban lidos, os mi eraveis 1andido , ,'em coração e
sem 110nrD, trucidaram no banquete de suas or­
gia .

Em fins de setembro de 1893, por occasião da
hegada de doi' do navio. I'evolucionario,' ao porto

do De terro, e ta pra a milHar, sob o commando do
coronel Serra ladin.·, na impo. ibilidade ab oIuta
de d feza, por ineffi acia d meios, leve d rend r­
se, firmando então, com todos o lemai officiaes
presentes, a sua apitulaçao o m:1I'e 'llal IJaJ'ão cI
Batovy.

Depois dis. o~ doente, empre doente, . eriamenf;e
doente, ele uma profunda le 5.0 do coração, qn por
rr.e7.8S até o pôz ás portas da mo~·te, vivendo l.Jo .'ó­
rnf'l1té no io da .familia, lue o xtremecia o ado­
ra':a, pl'odigali ando Locla a I'i ele uidac10 áqu lia
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natureza que se finava aos poucos} nenhuma copar­
ticipação tomou na 1ucta fraticida, nem tão pouco o
seu unico filho} o seu adorado fi li;} o, o nosso querido
filho e esposo, moço, no pleno esplendor da prima­
vera, intelligente, franco, sincero} de uma alma pu­
rissima, coração generoso onde só se abl'igavam
virtudes} que nenhuma posição assumira em face
dos acontecimentos que se desenrolaram, dos quaes
até o afastaram questões que não vem ao caso
referir.

No emtanto, logo após a teJ'minação da lucta, na
mesma noite da chegada do governador provisol'io
de Santa Catbarina, o Goronel Antonio )Vloreira Cesar,
a horas adiantadas, quando quasi toda a família en­
tregava-se confiada ao repouso, era a nos a casa as­
saltada por uma turba de solda'dos ao mando do te­
nente Lin ,que,de fóra,orc1enava abrissemos incontL­
nenti uma das porta ,pac que, luando não o fizesse­
mo , prompto elle as abl'il'ia d. fOI ça de bala!! !...

Ao sentir que a casa de seu extremecido páe c!'a
assaltada inesperadamente, o nosso caro filllo e es­
poso dr. Alfredo Gama} que e achava na ca a con­
tigua do coronel"' irO'ilio Jo,6 Villela, em vi 'ita a
este, que estava cne rmo} I cm orno uma 'ua filha
meno!'} correu ao encontro da força, I eclindo-IIJ
deixas 'e acompanhar eu velho pae lue, doent , não
podia disp lLar a , llFt cl dicnçfío c a11xilio,

C n 111zido,' dahi ao pala ia á pr nça do
celeor anguina!'io g v mador, roi p l' 'st, u I adIu
de Batovy chamado-general ie Gumel' inâo-, o
que com lagrim2 no. olho J'efel'il'a ú -. U que·
rido filho m pri ão ]e' perado por vcr a maneira
com que ra tratado, não já . eu pa ,!lIa a mais ele­
vada pat nte militar do sou I aiz uma l' liquir da
patria, que a bala, e tranO' iras I'e pitaram, mpl'c
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para-ah I infamia humana!-succumbir ás balas as­
sasassinas dos seus proprios patricios!

Mataram o pae, era tambem necessario mata­
rem-lhe o filho unico que o vingaria, que se apresen­
tara voluntariamente, pedindo acompanhar o autor
de seus dias, do qual nunca se separara na dureza
da prisão, para servir de linitivo ás suas dores, para
prodigalisar-Ihe ioda a sua a:ffeição e confortol

E mataram-nos os infames, roubando-nos ma­
rido e filho, roubando-nos o esposo, e a tres crean­
cinhas de 7, 6 e 4 annos, que hoje trajam rigoroso
luto, as doçuras de um coraç.ão extremoso de pae.

A V. Ex., pois, que tem tambem tomado a si a
tarefa de fulminar os assassinos, pedimos seja o éco
de nossa dor sem linitivo, indagando o paradeiro
ultimo daquelles que em vida foram dedicação e
gloria, coração e virtudes, legando um passado de
honra que os bandidos não póelem trucidar, como
proseguindo na elucidação da vel'dade, que aindtJ.
hoje encobre- e, estygmatisando bem a fronte elos
infames assassinos. a quom levaremo á I an'a do
tribunaes, se rl ju:,;tiça não fÔl' ainda risca la do
codigo de sa de ven tUl'ada e abati ela nação.

Perman cenc10 ne la ida le '1 calle Canelones
17", 'ub rO\OIll-,'03 rr l'ucloci Jas.

Baroneza do Batüvy.- AdelF\.idu Bica ela Gania.»
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Prineipacs treellos da carta lida no Senado, cm
sessão de 26 de Junho de 1835, l»cIo bai'ão do
Ladario e a este senador clh'igida pela baro­
lIeza do Sel'll'o Azul,viuva do l11allogl'a«lo barão
do Ineslno titulo, um (los assassina(los 110 Pico
do Diabo, Kilomeh'o 66, linha i'ei'rea de Col'i­
tlba a Pal'anaguá.

. . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . ... . . . . . . . " . ~. . . . . . . . . . . .

«Não quero alongar-me de mais dando conta do
que occorreu, dos excessos de toda ordem que C'1ra­
cterisaram os angustiosos longos primeiros dias da
reoccupação legal.

Um dia, ha de haver quem se incumba de dar á
Àmerica, para escarmento c['esta geração, uma pin­
tura fiel e minuciosa cl'esses incriveis successo , que
encheram de magua e de santa revolta até a alma
dos mais indifferente~e que fizeram esquecer de todo
os males da revolução!

Para o que me pl'eoccupa, é bastunte dizer a V.
Ex, que- -ntm o assombro que lhe produzia a ]8 aco­
1"0çoaveI e monstruo'a onducta fue. e anIlllnciav:1
contra to los o que m10 tinllUm oppo ·to "L inv[\. ''l0

a resi Lencia da fuga, e a maO'ua que lhe calou fundo
no coraç"í.o ,'entindo uinda llm:1 v z a yil'tll] impo­
t nLepal'afiz r emmllc1 'r,. I'[LI I'versilatl ainvC'ja
e a calurnnia -meu marido ced u a in 'tan 'ias da
familia) J·e.·crvanc1o-~e "L' viol n ia. CJu tinham j'Í.
com ,ado a . I' pratica las on!;en, a lopnhlçfío,
deve-'e ]izer, poi. os luar-tci. '" O, j,heatl'o. até
casas escolares desta capital rego!,o'itavam do presos,
com toda expansão da, ferocidade republicana, seme­
lhante aos in. tincto. d'aquolle deul!II cuja il'a :tp­
pIacavam-' pela vingança o pelo 'angue do heI ­
causto , De a cautelosa reserva, no dia la, m u
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marido sahiu, como sahira Jesus das Oliveiras-en­
tregue por um amigo dos muitos em que teve a
infelicidade de crêr.

Já estava em nossa casa muito tranquillo e con­
fiante na misera justiça dos homens) e até sem repri­
mir palavras de elogios ao general Ewerton Quadros
(que o havia apenas pro formula detido sob palavra)
quando o coronel Pires Ferreira) acompanhado. de
outros militares, procurou meu marido para uma
conferencia, conferencia esta na vespera annunciada,
com todas as seguranças de cordialidade e boa, fé,por
parte do commandante do districto.

Como (talvez presentindo que aquellos homens
traziam para o meu lar a desgraça que aqui está
bradando eternamente pal'a o céo) não quizes.'e eu
acompanhar meu marido á sala, após uma prosa
cordial e expansiva) tive de ver no recinto intimo
de minha familia aquellas frontes cuja impressão
ainda hoje me tortura.

E ontão, meu esposo contou-me lue o govornador
fazia uma carga immen. a de respon abilidades
contl'a e1l0 e que pOI' isso devia reco1l1er-. o ao quar­
tel no dia seguinte o ter' o incommodo que todo
deviam tel' notado no 'eu som blanto ; pergunt i log
se ora com pri 'ão quo se conpensavam o . sorviço.
feito por mou marido a Corityl)8, ao que me res­
pond 11 o coron I Pire. F ri' ira: «Oh minha senhora,
pois V. Ex. no falia '11l pri. ão : V. Ex. e 'qu 'co CJu
ou o oronol Pil'ü F I'reira, velho amigo lo conse­

lheiro Corrêa ü portanto amigo do, cu . po ·o! ... 'm.
batoneza) tmnquillise-se: o bal'ão não ú pteso) o
bRl'ão é meu hosjJede.»

No dia seguint- m u marid tocollleu-s a uma
~ .1' cio q uadel do COtpO ommandad pojo coronel
rir·e.' J:'ttr ira. AIIi deu-se a mai plena liberdade ao
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hospede, com quem o commandante conviveu na
mais perfeita e apparentemente mais cordial intimi­
dade durante 6 dias. A sala em que meu marido foi
apousentado tinha janella para a rua e a entrada era
inteiramente franca para todos. A' noite, o barão,
o coronel e outros olliciaes jogavam quasi sempre
o sólo.

Mas ouça V. Ex., ouça, senhor) e diga que não
crê para honra da piedade humana: vive ainda um
official do exercito que, compungido.. disse uma vez á
pessoa de minha familia «que sentia horror ao ver
aquelle homem, que tinha conhecimento de tudo que
estava para passar-se) alli a encarar o barão sem
tremer e a tratal-o de amigo!

Talvez V. Ex. não comprehenda ou pelo menos
não encontre explicação para as deferencias espe­
ciaes que se tinha com meu marido. Pois bem;
agora V. Ex. fica sabendo que o plano era este:
instigar ao hospede o desejo de fugir para ser truci~

cidado sem responsabilidade criminal!
Decorridos quatro ou cinco dias, achando-me

de visita a meu marido) ouvi do coronel: «Já sabe,
Sra. baroneza, que conversei hoje longamente com
o barão? Estou sciente 1e quanto houve por aqui.
Deixe tudo por minha conta.» E passado um in tan­
te accrescentou: «E não lla de ver) ra. barone.za,
que o barão é tambem religioso! ?»

Ironia pungente á fé puris ima e d conhecida
religiosidade de meu e poso.

E quando confirmei os entimentos que e en­
tranhavam n'aquelle dito, ouvi sahir dos lal io .
meio cerrados d'aquelle homem sinistro e quasi á
meia voz: «Pois console-se ... porque Christo talT'hem
soffreu... »
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Taes palavras (e no tom em que foram ditas)
arripiaram-me; entretanto sempre eu entendia que
a resignação aconselhada era para aquelle soffri­
mento da prisão. Nesse dia, e sem que nada me ma­
goasse mais do que era natural (pois o coronel sou­
bera habilmente preparar o meu espirita) tive scien­
cia que o barão se passaria para o quartel do 17, onde
ficaria com outros presos. Effectivamente, no dia se­
guinte meu marido ia de carro, com todas as atten­
ções, para a sua nova prisão.

Qnando elle tomou o carro] o coronel,da janella,
correspondeu amavelmente ao seu ultimo aceno de
mão] e logo que o vehiculo partiu-da alma do coro­
nel Pires Ferreira sabiu esta phrase ouvida por
alguns de seus officiaes: Este será liquidado dentro
de dous dias ... ))

O prognostico realisou-se com a differença
apenas de um dia.

O resto V. Ex. sabe e eu procuro desviar da
minba imaginação aquelle trem esquife que] ás lO
horas da noite de 20 de maio de 1894, partiu de Co­
rityba conduzindo o barão do Serro Azul e seus
companbeiros de sacritlcio.

No momento em que o comboio tumba. partia
da estação~ o coronel Pires Ferreira achava-se n'um
dos clubs desta capital e da sacada do predio houve
quem lhe surprehendesse esta phrase escapada '
d'aquella alma tremenda:

(cOh! que inconveniencia! deixarem apitar um
trem d'estes!)

E quando a alma da população inteira foi-se
enchendo de oppressão borrivel ante as versões que
corr·am corno um clamor de dies irce~ deixando por
sobre a capital do Paraná a sombra pavorosa da
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agonia e do luto- o general, cuja espada viera re8·
taurar a lei, mandava. que as bandas militares, com
o som da musica festiva) dispersassem o.s aaQuros
que suspendiam a vida de um povo) como quem a
gritos estridentes espanta uma corvada que fareja
matanças! Ao mesmo t.empo) Sr., fazia-se declarar

. ás famílias das victimas que nuo podiam cerrar as
portas nem «ar outras demonstrações ele luto . .. sim
-visto como era falso o que se fallava., .

O governador d'este Estado, n'aquelle tempo)
V. Ex. sabe tambem) é hoje senador da Republica, e
com o coronel Pire Ferreira ahi esti clamando
porque, antes de tudo) se approvem os actos do ma·
rechal Floriano e, necessariamente) todas as mon­
struosidades commettidas em nome do vice-presi­
dente da Republica.))

Nota-Em seguida a leitura desta carta, o sena­
dor Vicente Machado su bio á tribuna para defender'­
se, na parte que lhe di7.ia respeito) como go, ernador
que fôra do Pal'aná ao tempo dos factos arguidos, e
na sessão seguinte (26 de junho) procedeu d'igual
modo, como ex-commanelante da divisão legal expe­
elicionaria) o senador pelo Piauhy Firmino Pires Fer­
reira, então coronel de artilharia e posteriormente
promovido a general de brigada.

Como se defen deram elles ?
Parece incrivel,e o futuro historiador estacará de

pasmo e hesitação perante esta ligeiea yntllese do
modo por que o fiseram; mas, recorrendo á im­
prensa ela epoca) compulsando as folhas diaria :
Jorn'll elo Commercio) Gazeta de Noticias, Cidade
elo Rio etc., na Secção relativa aos debates do Con­
gresso acional, terá de acceital-a como a exprc'" ão
da verdade, como um subsidio fiel.
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I egaram, acaso, que tivessem sido praticados
os assassinatos e horrores alludidos na carta?

Não, absolutamente não; pelo contrario~ vieram
confirmai-o. com o eu palpitante testemunho e, si é
possivel, carregar as tintas da téla rubra. em que fo­
ram esboçados)conforme vê-se dos seguintes topicos
de seus discursos extractados :

O Sr. Vicente Machado. « Dansava num baile
quando soube que partia áquella hora um trem le·
vando o barão do Serro Azul e seus companheiros
de prisão. Procurei saber a verdade de alguns offi­
ciaes presentes e estes me tranquillisaram, dizendo
que os presos vinham para a Capital Federal.

« Mais tarde, pOl'ém, clllcgando a meus ouvidos
os rumore de que tinham sido fuzilados em cami­
nho, dil'igi-me incontinenti ao general Quadros.:;-o
commandanLe do districto militar-e tive então a do­
lorosa confirmação da terrivel noticia, não por elle
general) com quem não pude conversar, em razão de
achar-se impedido, mas por um official subalterno
que encontrei á porta do quartel; e logo depois pelo
chefe de poJicia~á cuja residencia me dirigi no mesmo
instante.

(C Cheio de indignação por esse nefando atten­
tado e outros semelhante, como o fuzilamento na
Lapa do inoffensivo cidadão T. Prado, condemnei-os
solemnement , em meu nome e no do meu partido,
porum manifesto que fiz pubJicarnojornal Republica
de Corityba; sendo que o barão do Serro Azul e os
outros que com eUe foram mortos)eram todos nossos
amigos politicas. »

Entre parenthe es: Que arnisade em entranhas I
D11.POS a levem para as profundas do inferno I

') Sr. Pire Ferreira. (C OS principaes topicos da
car a a mim referente. não são verdadeiros; eu não
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seria tão perveeso que tratasse com a maxima fra.n­
queza e cordialidade toda a familia do nobre barão, a
cujo illlstre il'mão - o Sr. con. eÚlcil'o ol'rêa-con­
sagrava sincera estima e reconbecimenLo, para enca­
par as minhas ideia' sinistra' de fuzilal-o depois.

« Sempre fui franco; a sim como affirmo ao paiz
que no Paraná hou.ve ~elltedo ~'overlloque ,"OU­

bou liGnito ~Din&u~iR't., celD.ten~s e centenas de
contos de ."éis, til"ados (las cRfleruetas da
Caix.a JEe~noJuiea. Q:lo IEstadlt. COIU antellata
de:S. de Janeh".», Iuu"a que a lI"allina fO!llse
attt"ibuida aos fede."alistas, as im tambem afflr­
mo ao Senado que por minha ordem ou com meu
assentimento ninguem foi alli fusilado.

(C Hoje que o Paranà e tá entreO'ue ao dominio
da lei; hoje jue o proprio juizeslllle fleseonlaece­
."aal1 lodos os devclI'es do hOlnetu de brio e di­
gnidade, Cflue se ent."e;;all'iuu de co."PO e alma
aI) cbefe da .'evoUa, atãr"alldo-Ihe flo.·es e hei­
.jamlo-Ihe o llouche, lá estão na comarca' lo E ­
tado exercendo as me mas funcçõe judiciaria, eu
digo ao que me accu am : levem-me ao tril unae ,
e se provarem que pratiquei aquelles attentaflo::> ou
tomei parte n'eUes, renunciarei o mandato de ena­
dor da Republica e despirei a farda de cotonel do
exercito. »

Entre parenthese : Que arrojo, que l1embri­
dade, que affronta ... dentro da coul'aça impermeavel
das imrnunidacles parlamentares!

<:lo podia haver denuncia mais formal e cathe­
gorica, um depoimento mai::; in u. peito e olemne
uma prova mais flagrante e compat nteJ contra os
autores e perpetradores de taes monstmosidaclf)sJ
de taes infamiasJ de tae prevaricações.
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Ao simples decôro do exercito e á moralidade do
governo actual, era quanto bastava para que o gene­
ral Quadros fosse immediatamente sllbmettido a um
conselho de guerra,perante o qual ou comprovasse a
informação official que deu por escripto ao ministro
da guerra~ de não ter havido nenhum fuzilamento
durante o seu commando~ ou fosse convencido de
falsidade.

Infelizmente, porém~ assim não succedeu ; e os
dois vehementes paes tia llatria, que pela sua im­
portante posição circumstancial não podem escapar
com decencia ao clamor publico daquelles misera­
veis cümmetirnentos~ fizeram consistir toda a sua
justificativa no papel assumido á ultima hora de an­
tagonistas e reactores d'essa tragedia de sangue e de
sacrilegios,affirmando a seus collegas senadores que
forani sempre alheios e eontral'ios a taes atroeida·
des~ quando poucos dias antes (vide pago 277) tinham
votado ostensivamente a plena impunidade d'esses
crimes hediondos, approvando todos os actos do ma­
rechal Floriano e seus agentes!

Quando, ainda mais, tinham se constituido elles
dois os mais esforçados propugnadores desse escan­
daloso bill de indemnidade, reclamando a sua prefe­
rencia na ordem do dia com postergação do regimen­
to da casa, e levaram o desembaraço de consciencia
ao ponto de subscrever a celebre declaração de voto,
formulada pelo Sr. Quintino Bocayuva e mandada
inserir na acta, lede que essa approvação era dada
sem o espirito restrictivo do respectivo parecer da
Commis ão de Legislação e Justiça, por tanto, em
toda a plenitude da palavra e para que produzisse
todos os effeitos!

Ora, achando-se o caso comprehendido de sobra
ne, aphorisma popular que diz «tão bom é o ladrão
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como o consentidor», poi' tanto importa dignificar
conscientemenLe o crime e premunir o criminoso con­
tra o desaggravo da lei, da moralidade e da honra,
segue-se em bom portuguez que os Srs. Vicente Ma­
chado e Firmino Pil' s Fel'reira são dois r60s con­
Cessos a quem a legalidade successôra galardoou,
o pl'imeiro com a curul de senador da Republica,
quando ainda não tinha attingido a edade da lei,
conforme é publico e notorio, o segundo com os bor­
dados de general, quando acabava de destituir-se
moralmente dos galões de coronel, ex ví do repto
que lançou ao anonymato e colheu a si proprio !

Mas, cousa notavell esse generalato, que foi so­
lemnisado com um banquete no hotel do Globo offe­
recido pela commaUtlita paulistalla Gricerio li:
Campos Salles, coincidio com a pu blicação no Jor­
nal do Commercio de uma das monumentaes cartas
de Ruy Barbosa, escriptas de Londres, que termina
com esta chave de ouro:

cc A reputação, nas democracias bem constitui­
das, é uma dadiva do Estado. A ignominia, uma ex­
piação distribuida por elle. »

QUEIXA.

cc Sr. Dr. juiz seccional do Districto Federal- O
general de brigada reformado do exercito, Honorato
Candido FerreÍl'a Caldas, fundado nos arts. 50 e 51
do decreto n. 848 de 11 de Outubro de 189) e nos arts.
20 n. IVe 42 n. I da lei n. 221 de 20 de Novembro de
1894, vem dar queixa perante estejuizo contra o di­
rector da Casa de Correcção desta Ca.pital) o ca;:>itão
reformado e coronel honorario do exercito Aure ~ano

Pedro de Farias) pelos factos que passa a expor:
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a) -Recebendo o queixoso a 23 de Dezembro de
1893, não no caracter de preso por crime que hou­
vesse praticado, mas simplesmente no de detento
por motivo politico, nos termos da Con. tituição da
Republica, art. 80 S2° n. 1 e do decreto n. 156-1, de 13
de Outubro do dito anno de 1893, publicado no Diario
OtJicial do dia seguinte, encarce'rou-o no cubiculo
134, 6a galeria da penitenciaria exclusivamente desti­
nada aos sentenciados por crimes commun , e nessa
jaula de ferro- de 13.] /2 palmos de com prido sobre 7
de largo- conservou-o trancado,dia e noite,até 10 de
Agosto de 1 94 (quasi 8 mezes), quando foi posto em
liberdade, com a intermittencia apenas de uma ou
outra vez que franqueou a todos, por espaço de uma
hora, mais ou meno " o e treito corredor que forma
o vestibulo dos cubiculos e já em si constitue uma
prisão segurissima, deitando para o pateo interno
todas as suas janellas guarnecidas de gro sa traves
de ferro, e defendida a unica sahida por uma grande
porta chapeada do mesmo metal,que só abre e fecha
pelo lado exterior, jUD to' á qual assiste effectivamente
um guarda.

b)-Sujeitou o queixóso e innumeros outros pre­
sos pai iticos, cidadãos no taveis, benemeri tos da
patria, algun maiores de sessenta annos, ao duro
e aviltante regimen da penitenciaria, ao mesmo tra­
tamento ignobil dos condemnados de justiça, dos for­
çados, a ponto de faz l-os medicar promi. cuamente
com estes nos cubiculos da 4a galeria, arvorada em
enfermaria, contra a oxpre a prohibição contida no
aviso do 1ini teria da Ju tiça de 15 do citado mez
de Dezembro, con tanto do documento junto 'sob
n. ~.,

)-Deu-lhe : por leito, uma tarimba de madeira,
formato de esquife,sem colchão nem travesseiro,com
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um simples cobertor já usado e repuO'nante; por deje­
ctaria> mictorio e ao mesmo tempo receptaculo da la­
vagem do rosto e das mãos>por não haver bacia, um
só vaso cylindt'ico, de ferro, denominado cubo> cuja
limpeza era feita de 24 em 14 bora ; por supprimento
d)agua, para todos o mistere. ,um cantil de mad ira
da capacidade de 11/2 litl'O, que se renovava á 7 da
manhã e ás 5 da tarde; por copo e chicara, um cane­
qninho de folba de Flandres com aza; por cadeil'a,
mesa e toalha,a mesma tarimba de dormir e o oalho
do cubiculo ; por cabide, um peela o de corda de em­
bira, ela extensão ele um meiro, pr-eso a elois tornos
fincados na pareele; por alim8ntação, urna escassa>
grosseira, invariavel ração de carne, despida ele qual­
quer verclura>e arroz,farinhCl.>pdo e oro de café> sem
vinho nem sobremeza, muitissimo inferior ao rancho
dos pre 1dios militares, ervida em pequenas mar­
mitas, tambem de folha de Flandre I impregnada
sempre de um vi go prêto, nauseante, com um unico
prato de lou a ele granito e um talher de ferro ordina­
ri imo, gasto, immundo.

d)-Substituiu-Ihe. o nome pelo numero do cu­
biculo' impoz-lhes silencio ab.oluto ao toque de
sineta de 8 horas la noite; veelou-lhe a leitura de
jornacs, inclu 'iv o DiarLOOfficial; privou-os do
unico consôlo ela corre ponelencia particular de uas
familias> clljas cartas, depois de pI afanada, eram
atiradas ao pó elo e quecimento> sendo preciso o
empl'ego de muitos roO'os, lo repetida 'upplica ,para
que uma ou outra, de tempo em tempos, bega e ás
mão do de tinatario' m umm, f -1-0 e 'coltar
p los mesmos guardas da penitenciaria (cuja cathe­
gor'ia elle pl'opl'io director Farias reputa tão in5.ma
que eli ct'icjonal'iamente manela meLtel-o na esc .ra
-a ultima 1 gradação ela . oliLaria), todas a vezos



326

que lhes permittia sahir do carcere para tomar um
banho ou receber alguma visita, não obstante ter
logar uma e outra cousa dentro das muralhas de
ferro do estabelecimento.

e)-Ao protesto que lhe dirigiu o queixoso, por
si e seus companheiros, no centro da galeria, conju-.
rando-o a declarar, positivamente, si era de acto
proprio que os t"atava com tanta crueldade, tanta
indignidade, ou por que ordem praticava esse revol~

tante attentado, afim de ficarem ao menos sabendo
a quem eIles presos politicos, suas mulheres e seus
filhos deviam odiar para todo o sempre, limitou se a
dar a segninte respostu,que por si só caracterisa essa
phase da patria brazileira que se chamou legalidade
"o que o Sr.e seus companheiros devem ficar sabendo
é que eu tenho ordem até oe mandar metter uma
baila na cabeça a quem não se submetter a este
regimen.»

j)-Depois de encarcerados, cada qual em um
cubiculo,infligiu-Ihes o accintoso vexame de urna re­
vista espectaculosa, humilhante, tanto nas pequenas
peças da bagagem como na pr'opria roupa do uso,
passada pelo guarda-mandante da penitenciaria, de
nome Manoel :rvrarleira,sob a assistencia. de um alferes
do batalhão Til'adentes, de espada á cinta e rewolver,
e postada á entrada da galeria uma escolta de praças
do mesmo corpo, de carabinas em baIladas ; revista
es<;:a, aliás,desnecessaria, sem nenlJ uma razão de ser,
visto tratar-se de pessoas e cousas já pl'ocedentes de
uma prisão de Estado, - a fortaleza da Conceição-e
transportadas ob a guarda e vigilancia de agentes
do governo.

~ l-Obstinadamente deixou sempre de fornecer
ao qr ~ixoso os remedi os receitados pelo. medico da
Correção,o Dr. João Pires Farinha,assim tambem de
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autorisar o exercicio hygienico ao ar livre aconse­
lhado pelo mesmo facultativo, ao passo que, de mero
arbitrio seu, liberalisava esses actos, de simples hu­
manidade, a outros presos politicas da sua affeição,
á alguns dos quaes chegou a fazer concessões que)
embora mesquinhas, se tornavam por demais odio­
sas, taes como, a menagem do estabelecimento du­
rante o dia e a abertura do cubiculo durante a noite,
quando todos os companheiros jaziam trancados.

h)-CoIlocou saccos de cal, de oitenta litros cada
um, ao longo da viella que corre á rectaguarda dos
cubiculos dividindo as galerias contiguas) e ahi os
conservou sempre cheios,como uma ameaça perenne,
esperando a sangue frio a occasião de mandar des­
pejaI-os pelo ventilador de cada jaula, resultando a
morte por suffocação.

ij-Durante tres dias consecutivos prohibiu toda
a limpeza no cubiculo do primeiro-tenente da arma­
da, Francisco de Souza Pinta, com ordem expressa
de não abrir-se para mister algum, reduzida a sua
alimentação a pão e agua, que se introduzia por
entre as grades de ferro, como castigo de ter o
mesmo official dito que não acceitava mais aqueIlas
infames marmitas de comida; requintada prepotencia
essa que aggravou enormemente as pessimas condi­
ções de salubridade do ambiente) pela fermentação e
transbordamen to do cubo das materias fecaes.

j)-Obrou com deliberada intençFí.o e pleno co­
nhecimento do mal que praticava, porque no Rela­
taria que apresenton ao ministro da Ju tiça, datado
de 16 de Março ele 1893, no trecho junto como do­
cumento sob n. 3, assim se pronunciára :

((Qualquer que seja o temperamento e o modo e
vida anterior) deve ser sensivel ao organismo lo
individuo o effeito produzido pelo regimen cellularj
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embora o trabalho nas officinas, n"os páteos, nos jar­
dins e hortas mitigue) mai ou menos, as agruras do
i olamento, não póde deixar de influir na aude a
exces.·jyamente seclentaria vida cellular, muito prin­
cipalmente nas penas breves ou nos primeiros mezes
de longa pena.

«Disse-o Devolder, quando mini tro da Industria
da Belgica em 1887 : ~ Sem o trabalho) a cella seria
um yerdacleiro insü'umen (o de tortll ra e uma CD usa
de desmoralisação-.

«Demais, seja-me licilo ponderai-o, de de logo
que a~sumi o cargo que me esta confiado, melhorei
o rancho dos presos, não ó exiO'inclo geoeros alimen­
ticios de primeira qualidade, ma. obriO'ando tambem
a serem preparados com rigoi'o o cu idado, e fiz con­
dimentai-o com abundancia de vegetaes) cultivados
na CRsa mesmo.»

jTex(uaes palavrR' do clirr.etor Farias, que, en­
tretanto) nove mezes depois de assim exprimir-se,
em Dezembro do mesmo aono de 1893, tendo sob
sua guarda respeiLaveis presos politicos, fl. fa", 01' dos
quae deveram actuar em maior esc::l1a essas consi­
d rnções e medidas de ordem pl1ysica e moral) met­
teu-os em rigoroso regimen cellulal') sem proporcio­
nar-lhes a mitiO'ação do t.rabalho, on seu equiva­
lente, e em condimenL<u-ll1e as refeições com
qualquer especie de legumes!

Ioci liu, pois, logicamente n . te dilemma :
Ou foi ardiloso) inteiramente perfi lo, ne se inte­

rec::se humanitario que inculcou) em solemne peça
offi ial para Oill o infelize entenciacl0, 011 teve o
propo. ito nefando cl applicar ao~ deteotos politi o
Dr;l'ella '-'en tenn. cle Devolder.

k)-E' tal a. m::"t fé com qu procedeu, a consci­
encia e premiditação lo attentados que commetteu,
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que tem procurado subtrahir-se á elucidação da
verdade, mediante evasivas c sophismas, do modo
ornai desa troso e compromeLtedor, como se vê do
documento junto sob numero trez, onde lavrou o
seu proprio COI'pO de delicto :

1°.- Allcgando não ter a prisão de E tado, ahi
instituida, deixado e~cripturação d'onde exLrahir
certidão da ordem peja qual foi o queixo o encarce­
rado, quando estava preceituado Lerminantemen.te
pelo art. 3° do dec. n. 156,1., já ciLado, que nenhuma
pessoa poderia ser recolhiela ao esLabelecimento
convertido em prisão ele Estado em ordem por
eSr~ripto da respectiva au torielade militar, que no
cnso em questão era o ministro da Guerra.

2°.- Confessando qne não lhe falleciam os meios
necessarios para impedir a fuga, evasão e revolta
ele presos politicos, portanto, o timbre de injuriaI-os,
de ma sacral-os, para fins inconfessaveis, com esse
regimen celJular a que os sujeitou e em que os
conservou.

E porque taes factos constituem os crime defi­
nidos nos "rtigo 231 e 182 elo Codigo Penal da
Republica, vem o supplicante dar a pre ente queixa,
afim ele er o quC'rellaelo punido com o maximo das
penas comminadas nos citados artiaos, visLo terem
concorri lo as circumstancia aggl'avantes elos §§
4°, 15° e 16° elo art. 39 e § 3° do art. 41 elo mesmo
Codigo.

Requer, portanto, vo dignei ordenar qu prati­
cada a diliaencia de que trnta o art. 96 do decreto
n.848 de 11 de Ontubro de 1 90, já citado, e proceda
ao' termos ela formação da culpa, inLirnac1ac a. tes­
temunha. abaixo arroJac1a. ,sobasp na, elalei,oDr.
procllrador seccional da Republica e o querell Ido,
sob pena. ele revelia.-E. R. deferimento. (Assianado
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sobre estampilhas no valor de nove centos réis)­
Capital Federal~ 15 de Maio de 1895.-Honorcdo Can­
dido Ferreira Caldas.

Testemunhas:
General de brigada reformado João Maciel da

Costa, contra-almirante reformado Euzebio de Paiva
Legey, capitão-tenente reformado Duarte Huet Bacel­
lar Pinto Guedes) engenheiro Licio Clímaco Barboza,
guardas da Correcção José Alves e Manoel Joaquim
de Oliveira».

Reconheço verdadeira a assignatura supra do
general Honorato Candido Ferreira Caldas.- Rio de
Janeiro, 15 de Maio de 1895.- Em testemunho da
verdade. (Estava o signal publico.)- Pedro Evange­
lista de Casro.

Despacho do Juiz,:
Primeiro officio .-Sim, dê-se vista do processo

ao director da Casa de Correcção para responder no
prazo de 15 dias.

Rio, 15deMaio~ de 1895-Aureliano de Campos.

l't'ota--O director da Correcção, coronel Aure­
liano Pedro de Farias, juntou á sua resposta escri­
pta quatro cartas que obteve dos seguintes presos
politicos, que haviam experimentado as doçuras do
cubiculo e cujos nomes constam da relação alphabe­
tica á pags. 76: contra-almirante Jeronymo Pereira
de Lima Campos, Ephrain Alves ogueira de Macedo,
deputarlo geral Dr. Lourenço Antonio de Sá e Albu­
querque, commendador José Ferreira de Sampaio;
os dois primeiros, pondo-o nas nuvens, apotheosan­
do-o pelo modo por que administrára a chamada pri­
são 'Estado; os dois ultimos, confessando-se-lhe
agr I :cidos e penhorado pela gentilesa e attenções
que l!lCS tinha dispensado!
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Não é tudo; o afamadojurisconsulto, conselheiro
d'Estado sob o Imperio, Dr. José da Silva Costa, que
tambem faz parte d'aquella relação, tendo sido ati­
rado li jaula n° 191-8a galeria-, de noite, sem col­
chão para attenuar a dureza da 'tarimba do galé esem
um lençol para se cobrir, apresentou-se ostensiva
mente,a ponto de ir em pessoa levar a noticia ao Jor­
nal do Commercio, como advogado do coronel Fa­
rias, como patrono desse tacanho algoz, senão pro­
priamente seu, por ter sido depois de humilhado
melhor tratado,dos seus companheiros de infortunio
:....- centenares de homens de bem, pe soas distinctas,
victimas da prepotencia do governo; e como tal (custa
crêr I) empregou todo o esforço, toda a sapiencia,
toda a chicana,para subtr'aI1il-o ao desaggravo da lei e
da moralidade publica, começando por allegar a in­
competencia do juizo ejulgar o caso adstricto ao fôro
militar, pela qualidade de offlciaes reformados tanto
do queixoso como do accusado e pela circumstancia
de ter sido a tal prisão d'Estado ubordinada ao mi­
nistro da guerra (!! !), su bterfugio e se, por demais
peco, que o integro Juiz Dr, Aureliano de Campo
magistralmente recusou, depois de ouvido o procu­
rador seccional Dr. Jo é Pereira da Graça Aranha,
que brilhantemente combateu-o.

E' força confe. sal': essa ignominia, que nos
termos da que tão ante prejudica do que aproveita
ao accusado. visto partir exactamente do~ que
conRiituiram a excepção odiosa articulada na neixa,
como ficou averiguado pelo depoimento dos pt'oprio
guardas da Correcção, é de um valor hi tOI ico im­
menso, para a deificação positivi ta-jacobioica do
marechal Floriado Peixoto, acima do alcance mOt"11

da capa de asperges do Oongresso acional, porq 'e
prova physicameote que eJle marechal fez o governo
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do vergalho que a sua época merecia e que entre
e ses pre o politicos, que arrumou á ufa na me ma
penitencial ia dos ladrões e assassinos, houve figu­
.oões e auobtoc.'atllS que, em vez de serem trnnsfe­
rido de lá para a prisdo do oastellu ou alguma das
fortalezas, deveram tel-o sido para o 136 - Serie V­
da Central, . ab Vespasiano!

Felizmcnte,por6m,qual restea de luz 8m profunda
escurid50, outros companheiros de elevada imputa­
bilidade,/ae como «os conselheiros Adolpho de Bar­
ro e José Ba san, commendadore. Antonio Barroso
e uma do Rego Macedo)) opposeram ao cyni mo do
verdugo à dignidade do pundonor,em termos taes que
eJJe não fez uso ele suas l'espostas; e o Dr. Andl'onico
Tupinamb l, tambem illustre victima, activo e habil
advoO'I1t1o de ·ta Capital, sendo convidado pelo quei­
xo o para encarregar-se desta causa, não 6 accei­
tou-a com vivo prazer, como estabeleceu antes de
tudo a condição de fazel-o gratuitamente.

O ummario concluio-se a 20 de Setembro e
aguurda- e o resultado.

(Da Cidade do Rio ae 31 de Julho de 1895).

Ao Sr. Dr. P.'udentc de ltloraes

Tenha S. Ex. a bondade de ler os documentos
que eguem e por eJles aquilatar da capacidade do
director da Ca a de oorrecçJ.o, o coronel hooorario
AureJiano Pedro de Farias, que ele cerLo julga·se
ir.wllloe, contra a 000 tiLllição e a leis do paiz,
par· affI'ontar assim a verdade e ajustiça- os do­
gIT11 do vo so programma de governo-, ophis­
J Jando gro~. eiramente e ousando cohooestul' o tra-
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tamento indigno, criminoso) ultrajante que deu aos
presos politicos, recolhidos a uma parte do edificio
de se estabelecimento penitenciario com ertido em
prisão cl'Estado, na sua pluralidade homens de aHa
I'epresentaç'lo social e mesmo politica) como sena­
dores e deputados da Republica) ex-mini tros d:Es­
tado, generaen e outras patentes elo exercito e da
armada, jurisconsultos, magistrados, advoO'aclos,
jornalistas, negociantes, etc.. , etc., ao quae trancou,
dia e noite, nas mesmas cellas privativas elos senten­
ciados por culpas infamantes e sujeHou-os ao mesmo
regimen elestes, duro) abjecto, mi eravel, xcepto
apenas a bluza ele ganga azul do galé, suprema lm­
milhação que ainda tentou infligir a um emin nte
professeI' de medicina, um dos mais notaveis e esti­
mados clinicos de ta capital, um c piritQ altamente
philantropico, o Dr. I-liIario de Gou véa, que com
magistrai c1ignid~de fez recuaI o prepotente ener­
gumeno,

Eis os documentos:
cc Sr. Dr. Ministro da Justiça e gocios Interio-

res.- O general de brigada reformaelo do exercito)
Honorato Candiclo Ferreira Caldas, acatando o vosso
acto de 29 de Abr·iJ ultimo que mandou remcttcr ao
director da Casa de Correcção, Aureliano Pedro de
Farias)o requerimento que o supplicante 1'0 dirigira
a 20 do mesmo mez, para que elle tomasse-o na
considel'a~iioquc merece 'se ómente quanto ao
3' e 4' itens, por julgardes o l' e 2' uma reproduc­
ção de outro requerimento anterior, dataelo d l' de
Dezembro do anno passado, delicadeza essa de fór­
mula a que o vos o subalterno corre pondeu com
apreciações offensivas da pessoa do supplicantu e
menos respeitosasda vossa elevada autoridade,co ilS­

tantes do seu officio de 4 de Maio findo, Gom que vos
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devolveu aquelle requerimento sem a certidão solici­
tada ; mas ponderando que~ nem na Oontadoria Geral
da Guerra~ nem no Thesouro Nacional absolutamente
nada consta sobre o assumpto~ conforme o certifi­
cado que ora submette á vossa consideração, assim
como que a propria Directoria de Contabilidade deste
Minü!iterio da Justiça não poude satisfazer o des­
pacho com que deferistes uma outra petição do sup­
plicante} relativamente ás contas justificativas do
aviso que expedistes· ao vosso collega da Guerra,
no sentido de ser indemnisada ao mesmo director
da Oorrecção a quantia de 50:549S229~ de forneci­
mentos feitos aos presos politicos alli recolhidos, de
Janeiro a Setembro de 1894, pela razão de não terem
sido apresentadas em separado as contas de taes
despezas, que foram indevidamente englobadas na
conta ordinaria da penitenciaria, sem nenhuma des­
criminação} opinando a mesma pirectoria de Con­
tabilidade que só elle coronel Farias póde dizer em
que consistiram taes fornecimentos; vem, por tudo
isto, solicitar de novo vos digneis mandar que o re­
ferido director da Casa de Correcção certifique junto
a este os itens seguintes:

1.-0 teôr da ordem do Governo, alltorisação ou
que melhor nome tenha, sobre a mantença ou ali­
mentação dos presos politicos ;

2- -Os termos exactos} com a especie} quanti­
dade e preço} da tabella de generos que regulou esse
fornecimento para cada pessoa, ou de que genel'os}
e de que porção compunha-se cada ração;

3--Si as refeições eram servidas em commum
Oll a cada preso em separado, e em que vasilhas;

4- -Quaes os utensílios porventura comprados e
l .;;tribuidos aos mesmos presos politicos;
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5' -Si houve ordem de contractar serventes para
a chamada prisão d'Estado alli instituida, e quaes
os contractados.

Nestes termos, o supplicante espera deferimento.
Capital Federal) 8 de Junho de 1895.-Honorato

Candtdo Ferretra Caldas.»)
II Em obediencia á ordem do Sr. Ministro da Jus­

tiça, em aviso de 25 do corrente, n. '2'2.7 da 2' secção
da Directoria Geral da Justiça, remettendo·me este
requerimen to para ser passada a certidão solicitada
referente aos itens formulados na sua parte final)
certifico que a prisão ele Estado, extincta, era exclu­
siva e militarmente subordinada ao Ministerio da
Guerra; a Casa de Correcção não tinha, pois, e não
tem escripturação della) por não ter cabido ao mi­
nisterio da Justiça nenhuma ingerencia na sua ad­
ministração .

No em tanto, como ex-director da referida prisão
de Estado declaro: que não recebi escripta ordem
do Governo sobre mantença dos presos politicos;
que o sustento foi fornecido com abundancia, não
dependendo de tabella, sendo-lhes permittido o uso
de bebidas ás refeições e tolerado até o uso do la·
ranginha a quem só usava dessa bebida, como o
supplicante sabe; aos presos politicas nas suas
cellas eram levadas as refeições, quer as fornecidas
pelo Governo, quer as que lhes eram remettidas de
fóra) aquellas nas vasilhas proprias ao mister, per­
tencentes á Casa de Correcção, que foi a fornecedora
da prisão de Estado por conta do Ministerio da
Guerra; as outras nas proprias vasilhas em que eram
recebidas no estabelecimento; apenas para alguns
presos de xadrez foram compradas esteiras por
conta do Ministerio da Guerra; tive autorisaçã0 do
Ministerio da Guerra para contratar serventes, está.
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J.1ouve contractados.

Declaro mais que a despesa com os presos po­
liticos importou em 56:007$377 réis e que ainda não
me foi paga a quantia de 4:335900 réis que gastei com
presos politicos por prompto paaamento.

Casa de Correcção, 28 deJulhu de 1895.-Aureli-
ano Pedro de Fanas, director. li

Como isto é irrisorio !
Attendei, il1ustre chefe da Nação

cc O Ministerio da Justiça não tinha nenhuma in­
gerencia na celebre prisão cl'Estado de que se trata)),
entretanto, foi o ministro da Justiça e egocios Inte­
riores, o Dr. Cassiano do Nascimento, que a instituiu
por aviso de 15 de Dezembro de 1893, unico docu­
mento conhecido da sua creação !

cc A Casa de Correcção nada tinha que ver então,
como nada tem que ver hoje, com a escripturação
r ') fornecimento feito aos presos politicos, por que
isto era negocio privativo da prisão d'Estado que se
achava exclusivamente a cargo do Ministerio da
Guerra», entretanto, as contas respectivas, em vez de
constituirem processo a parte e serem submettidas
a este Ministerio da Guerra, foram incluidas em com­
mum na despeza ordinaria d'aquelle estabelecimen­
to penitenciaria e affectas ao Ministerio da Jusliça!

ccA mantença dos presos políticos foi fornecida
por conta do Ministerio da Guerra, inclusive e teiras
para os presos de xadrez», ( oh! distincção democra­
tica ! ), entretanto,o Sr. marechal Bernardo Vasques,
diano titular d'esta pasta, tran 'mittiu a seu illustre
col1ega da Justiça a petição de 1 de Dezembro de 189:1:,
i.i.cilna alludida, pedindo certidão da ordem expedida
p:lra essa mantença e do quantitativo diario corres-
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pondente a cada preso polit.ico, por nada constar a
respeito nas repartições do Ministerio a seu cargo!

Ainda mais; por Aviso de 30 de Março ultimo
declarou ao mesmo seu collega : que não competindo
ao Ministerio da Guerra a despeza com presos politi­
cos, por isso que entende ella com a conservação ou
restabelecimento da ordem e tranquillidade publicas,
não podia ter logar a indemnisação solicitada em
aviso n. 562 da quantia de 50:5498229, dispendida
com os presos politicos recolhidos á Casa de Co rrec­
ção, embora tivessem sido postos á disposição do
mesmo Ministerio da Guerra I

Eis ahi como se explicão os agentes da legali­
dade!

E lá se farão mais 57 con tos incompletos, tirados
do producto do suor do povo) a titulo de indemni a­
ção de fornecimentos,dos quaes não ha uma s6 conta
comprobatoria!

Creio no cri teria e na probidade do Sr. Dr. Pru­
dente de Moraes, muito digno presidente da Repu­
blica, e para S. Ex. appello d'esta transparente farça
e crassa immoralidade.

Capital Federal) 30 de Julho de 1895.

General reformado, HONORATO CALDAS.





Reclamação

Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica. - O ge·
neral de brigada reformado do exercito Honorato
Candido Ferreira Caldas, tendo esperado que se res­
tabelecesse a vossa preciosa aude e que fossem ut­
tendidos outros assumptos de momentoso interesse
da Patria, vem agora reclamar perante o chefe do
Poder Executivo, na conformidade dos artigos 42
n. 4 e 52 da Constituição Federal, contra o ministro
e secretario d'Estado dos negocios da guerra, o Sr.
marechal Bernardo Vasques, pessôaJ aliás, muito
distincta e que muito considera, pelo castigo corre­
cional - de reprehensão -, que mandou' infligir­
lhé ou que homologou, constante da ordem do dia da
repartição de ajudante~general n. 623, de 28 de Fe­
vereiro d'este anno, e de que só teve sciencia officiRI
depois de decorridos tres mezesJ a 27 de Maio ulti mu,
quando lhe foi fornecido um exemplar des a ordem
do dia, assim mesmo em virtude de petição qu~
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dirigiu e que vai junta por COpiá fiel, como se a con­
sciencia do delinquente não fosse a primeira condi­
ção de moralidade e efficacia da repressão do delicto,
como se elIa não constituisse o principal factor da
regeneração que visa o codigo penal da civilisação.

E' este o teôr do capitulo leDando cumprimento ao
aviso de 19 do corrente mez (Fevereiro) reprehendo o
general ele brigada reformado Honorato Candido Fel"
reira Caldas, pelos reprovados conceitos e referencias
mais que ele respeitosas a. elevadas patentes do exer­
cito, seus superiores hierarchicos, que se encontrão
no opusculo lIA Deshonra da Republica)), impresso e
divulgado sob a responsabilidade de sua assignatura,
por ter com semelhante 'Publicação commetido as
transgressões disciplinares previstas no § 2° do art.
l°. e na ultima parte do § 9° do art. 5°, com a notavel
aggravante do § 5° do art. 2° do regulamento disci­
plinar» .

Antes de tudo, o reclamante protesta todo orseu
acatamento ao chefe da Nação, bem corno aos mem­
bros do governo e autoridades auxiliares, mas pede
venia para usar da linguagem positiva e ,franca que
o facto requer.

A referida ordem do dia é assignada pelo Sr. mare·
chal Conrado Jacob de Niemeyer, tambem muito di­
gno,muito consideravel,e a elle,inquestionavelmente,
a simples decencia ela posição manda attribuir toda a
responsabilidade ua impirica redacção do clamqroso
erro de officio ; entretanto~ o reclamante é obrigado
a não trasel-o á vossa alta presença~a deixaI-o á mar­
gem deste desaggravo, cedendo aos dois seguintes
motivos:

1° - O ministro Vasques, que a esse tempo
ainda era general de divisão, quando o ajudante-ge­
neral Niemeyer já era marechal~ foi bisarramente
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cavalheiro para com o seu subordinado em funcção
e superior em graduação, chamando a si toda a pa­
ternidade material e moral do incorrecto acto, a pon·
to de recusar a certidão que o reclamante impetrou
(petição acima alludida) da correspondencia official
havida a esse respeito, por consideraI-a economia in­
terna da administração, escapando d'est'arte ao re­
gimen de publicidade, con forme declarüu-o verbal­
mente, e com classica delicadesa, o director geral
da secretaria da guerra, Sr. general de brigada ho­
norario Dr. Francisco Manoel das Chagas.

2° - O illustre marecbal reprehenderlor já não
occupa o importante cargo de ajudante-general, por
onde passou, por assim diser, qual meteoro fll[ja~,

tendo solicitado sua dispensa antes de completar um
trimestre do respectivo exercicio, obedecendo, s m
duvida, á capricl10sa fatalidade que o tem inhibido
de concluir uma só das imnumeras commissões de
alt.a monta,com que ha sido distinguido, desde a 10­
narchia, e que só por muito patriotismo vae accei­
tando ; fatalidade essa que tem não só compromettido
a Iisongeira espectativa habitual elo eu taleLto, pr'e ­
tigio e vasta capa.cidade, mas tambem acarretado
sensivel prejuizo ao serviço publico, como ao tbc·
souro nacional, felizmente compen ado pela aver­
hação de mais um elogio na brilhante fé d'officios do
honrado servidor da patria, por cada uma dessas
commissões mallogradas.

O reclamante abstem-se de analisar aqui, por
inopportuno, quer o fundamento da tran gressão im­
putada, quer o expediente da repressão infligida, ma­
nifestamente tumultuario,postergada como foi a mais
racional e mais sediça das disposições regulamenta- .
res do exercito,que manda ouvir primeiro o infractor,
seja elle um soldadó raso, para então applicar o ca -
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tigo correspondente á falta commettida; a menos
que se queira admittir na hypothese vertente esta
celebre justificativa: O ministro da guelTa e o aju­
dante-general, marecbaes B8rnardo Vasques e Con­
rado Niemeyer, inspirados no caso mystico d'aquella
abnegação unica do Abrahão da Biblia, sacrificarão
o sentimento do bomem á convenção da autoridade
e fiserão obra offieial com o mesmo exemplar do
opusculo em questão,que o reclamante offerecêra, a
um e a outro, no caracter particular de velbo cama­
rada, que era de ambos, na confiança da amisade
que entretinbão de longa data.

Todavia, deplora, e cheio da mais profunda ma­
gna, que, versando a materia transgressiva «A Des­
bonra da Republica)) sobre o encarceramento de
presos politicos - generaes de terra e mar e altos
representantes das differentes classes sociaes - nos
mesmos cubiculos infamantes da Casa de Correcção
e o tratamento ignobil, duro e aviltante, ao mesmo
nivel dos sentenciados, que lhes deu o capitão refor­
mado do exercito, e tenente-coronel honorario, Aure­
liano Pedro de Farias, director daquelle estabeleci­
mento penitenciario, convertido em prisão d'Estado,
o impul o moralisador do vosso Governo sómente
'e fizesse sentir pela açodada energia do ministro
ela guerra, contra o desafogo natural dos opprimi·
dos, contra o protesto das victimas lavrado em tom
incisivo perante a Historia, o que só não é licito em
paiz de escravos, guardando, en tretanto, a maior
indifferença a favor da ultrajante affronta cuspida
ás faces da sociedade, do exercito e da armada,
mantido até agora no mesmo cargo, e com a mesma
p:'QSaplCl, o citado director da Correcção, que delle
a'')usou tão perversa e torpemente, como é de crêr
que e tejaes informado por alguns desses mas [l,'
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crados-vossos ex-collegas de representação nacional
- Deputados e Senadores da Republica, que tambem
habitarão ocarcare dosgalés,na vigencia do mandato!

Deplora, outrosim, que o criterio administrativo
do vosso provecto auxiliar, marechal Vasques.
achasse que o reclamante era general para respeitar
as patente.5 que lhe estavão acima, mas não o el'a
para seI' respeitado pelas que lhe estavão abaixo:
castigou-o como Ilutor de um livro que contem con­
ceitos offensivos a seus superiores hierarchicos (nos
termos da reprehensão) e deixou em completa im­
punidade, a vangloriar-se do que tinha feito, o seu
suba,lterno - tres vezer inferior em grau-.. dito ca­
pitão Farias, que o injuriára e ameaçára do moelo
atroz quo se acha descripto no referido livro e não
teve até este momento a minima contestação.

Duas medidas para uma só imputabilidade!
O objectivo, porém, ela presente reclamação é

demonstrar que o neto, que motivou-a, pecca pela
base,é irrito, insubsistente, flagrantemente attentoriu
da Constituição da Republica, ela legislação militar
e elo seDSO commum.

Diante de tão crasso absul'do. de tão patente
aoerração, bem pudera o reclamante ter-se limitado
a varrer o precedente com a seguinte declaração
pela imprensa - o tribunal da opinião publica. «O
gcncral rcformàdo RonOt'ato Caldas não se consi­
dera reprchendido disciplinarmcnte por nenhuma
autoridade Inilitar, nem reconhece outros supc­
riorcs hieral'chicos além dos quc a lci instituiu a
todos os cidadãos brazileiros, a sabcr : na ordcna
administrativa, desde o delegado de policia até o
chefe do .·odea· Executivo; na o~dem judiciaria,
dcsd(~ o lu·eto.· até o Supremo ·...·ibullal Fedcral."

:10 Ofez, porém, e preferio adoptar o meio qu~

ora põe em pratica, para dar-vos urna prova de seu.
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espirito ordeiro, comedido, assim tambem prestar
á vossa Presidencia, a cujos intuitos patrioticos faz
justiça, o despretencioso serviço de espancar as tre­
vas dessa confusão medonha - de attribui~ões e
arbitrios- em que labora,ingenuamente ou na boa
fé embora, o director da pasta da guerra e que
tende a obumbrar vosso governo até a escuridão de
uma dictadura inconsciente, na mais estranha con­
traposição da magistratura autonoma, constitucio­
nal, equitativa, luminosa, que promettêra o vosso
manifesto de 15 de Novembro e era de esperar da
vossa capacidade intelled tual e moral e da vossa
probidade historica. .

Permitti esta tdste verdade, eminente cidadão:
Autoritarismo assim, tão prepotente e tão ferrenho}
como esse do ministro da guerra} em plena normali·
dade de governo, nunca se viu, nem no Brazil­
Imperio, nem no Brazil-Republica.

Controvertido tem sido, é certo} sob o regimen
deposto e sob o aetual, o ponto juridico de conti­
nuarem, ou não, os officiaes reformados adstrictos
ao privilegio exclusivo do fôto militar, em processo
regular, e a esse respeito se hão dado diversos ares­
tos da mais alta instancia judiciaria, ora pró, ora
contra; mas, considera-los ainda sugeitos ao regula­
mento disciplinar do exercito, que aut.orisa a prisão
preventiva e a imposição de castigos correccionaes,
a mero talante dos commandos de corpo, de guar­
nição, de districto ; considera· los ainda presos á cor­
rente da gerarchia militar, quando não podem mais
saber quaes sejam seus superiores hierarchicos} e
muito menos conhece-los pessoalmente} porque
viv II alheios completamente ás alterações e occur-

. rent"ias do exercito, cujas ordens do dia não recebem
1 ais} não lêem, é uma innovação retrograda, que
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até então não tinha entrado na cachola de ninguem,
nem mesmo na phase sinistra que se chamou legali­
dad~) sendo assaz de lamentar que estivesse reser·
vada a dois dos nOSSJS mais conceituados generaes,
membros do Supremo Tribunal Federal.

O principio orthodoxo é este:
O official reformado, em these) liberta-se intei­

ramente da disciplina do exercito, nada mais tem de
commum com ella, porque fica desligado do serviço,
economia e regimen do corpo a que pertencia; do
mesmo modo que o funccionario publico aposentado
reconquista sua independencia civica,passa de largo
pela repartição onde servia, sem lembrar-se mais
do ponto, e exerce livremente o rlireito constitucional
de censura contra o seu ex-chefe. Osoldo da reforma,
correspondente aos annos de serviço prestados,
longe de constituir um élo da cadêa regimental, re­
presenta, pelo contrario) a solução leal e legal do
contl'acto de alistamento celebrado com a Na.ção.

O proprio regulamento disciplinar em que ba-
'eou-se o ajudante· general Niemeyer, necessaria­

mente por não tel-o compulsado com a devida atten­
ção, offerece a prova palpavel de que elle só é appli­
cavai aos officiaes do quadro activo do exercito ou
em serviço do mesmo, como se evidencia do art. 69,
Oap. V, que dispõe « Os castigos disciplinares de
qualquer natureza, infligidos aos officiaes, serão
sempre averbados no respectivo livro mestre. I)

Ora, não tendo mais os reformado escripturação
alguma. em taes livros) porque seus' assentamentos
se liquidão e ficão encerrados com a reforma, é de
pura Jogica concluir que os precei tos di cipliqare ,
d'onde emanam aquelles castigos, não pódem r.ttin­
gil-os.
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Simples caso do Seire leges non est eaT'lltn verba
tenere. secl vit~ ac potestatem.

O Oonselho Supremo Militar de Justiça, actual­
mente denominado Supremo Tribunal Militar, em
parecer acceito pelo Governo em aviso do Ministerio
da Guerra de 8 de Outubro de 1888, publicado na
ordem cio dia da Repartição de Ajudante-General
n. 2.215, doutrinou:

1°._ Que officiaes reformatlos não podem ser
constrangidos a fazer serviço, quer civil quer mi­
litar;

2°._ Que nenhuma pena pode ser imposta ao
que declarar não poder fazer o serviço para o qual
for nomeado. )J

E achando-se em pleno vigor ainda hoje essa re-
olução) como em pleno vigor se achão tambem as

disposições penaes do exercito, conhecidas por «Ar­
tigos ele Guerra», nas quaes a recusa do serviço oc­
cupa o primeiro lugar da classificação dos crimes.
é obvio qne aq uella faculdade de que goza o official
reformado, reconhecida e firmada pelo orgão mais
competente da jurisprudencia militar) só se explica
pela rotu ra que a reforma traz ele Lodes os laços de
di ciplina, ubordinação e obediencia.

A Oon<::.tituição da Republica, artigo 14) estaiue
«As forças de t rra e mar são instituições nacionaes
permanentes, destinadas á defesa da patria no ex­
tel'Íor e á manutenção das' I i no interior. A força
armada é essencialmente obediente, dentro dos li­
mite ela lei, aos seus superiores hierarchicos, e
obriaada a ustentar as insti tuições constitucio­
naes .•

Ora o offtcial refornndo não tem mais quartel
nem c . po, nem espada nem fardamento; apresen­
ta- c á pai ana em Lodos os actos publicas e repar-
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tições militares, inclusive os gabinetes de despacho
do ministro da guerra e do ajudante-general, como
deu-se mais de uma vez com o reclamante e os mes­
mos marechaes Vasques e Niemeyer, sem que estes
lhe fizessem nenhum reparo, porque o Governo não
lhe fornece mais nem vintem'para a con1pra de novo
uniforme~ embora a reforma tenha lugar no po to
immediato, como ordinariamente succede, ao passo
que continúa a supprir o quantitativo necessáric ao
oflicial effectivo, todas as vezes que tem accesso ou
que ha mudança de figurino.

Logo~ o official reformado não faz parte da força
armada permanente~porque não compartilha dos
seus habitas caracteristico ; logo, nos termos da
Constituição da Republica, elle não tem superior
hierarcpico a que deva obediencia~ mesmo dentro
dos limites da lei.

Finalmente, ahi está, ao alcance de todas as in­
telligencias, o edificap.te preceito do senso commurn
e da moral, expresso no e. pil'Íto e na singelesa de te
dogma da "agrada Escriptut'a ((Qucm dli o ._1[:) dá
o cllstigo, c vicc-vcl'sa.»

E' verdade que o reclamante tem om ido dizer
que em religião sois livre pen ador . mas não im­
porta. Ainda diante da realidade de emelhante
versão, não desistiria jámais de coosub tanciar os
seus argumentos nessa invocação de ord m up rior,
ne sa grande lei natural~que re tringea propria auto­
ridade paterna,unica eterna no Univel' o,me mo por­
que,prefere mil vezes tratar com um atheu professo
do que com algum desses carolas - descendente
de Iscariote ou de Tartllfo-, que vão, quo'idiana­
mcnte~ orar e bat r no peito, dentro da igreja il­

tholica, para mai:.; frescamente praticarem a indi-
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gnidade e o mal, para servirem de instrumentos da
tyrannia e de verdugos do proximo.

O essencial no homem culto; publico ou parti­
cular, é a sinceridade de caracter e um coração bem
formado, na humilde opinião do reclamante, que
julga, quanto a estes predicados, ser de justica con­
fessaI' que a suprema magistratura da Republica
acha-se bem servida actualmente.

E se, porventura, Jesus não se impõe á vossa
crença e adoração como Deus, o Divino Redemptor
da humanidade, impõe-se ao vosso respeito e admi­
ração como o maior philosopho e o primeiro repu­
blicano do mundo.

Agora a deducção :

O pão do exercito é o vencimento diario que a
Nação lhe paga, sob a denominação de etapa: aos
officiaes em dinheiro--parasealimentarem á vontade
(actualmente um general de brigada effectivo tem
nesta guarniç.ão cerca de 12$000 por dia)-, ás praças
de pret em tr'e fartas refeições - almoço, jantar e
ceia-, preparadas e servidas nos respectivos quar­
teis; mas o official que se reforma perde ipso facto
esse vencimento, conforme lei antiga e vigente,sen­
do-lhe forçoso ir desde logo procurar a outra parte
os meios de subsistencia, podendo exercer a activi­
dade que ainda lhe reste em qualquer ramo de in­
dustria ou de commercio, a seu mero arbitrio e escô­
lha, para fazer face áquella enorme desvantagem,
corno tem succedido em todos os tempos, .

Por tanto: si o governo não da-lhe a manuten­
ção, tam. em não pode impor-lhe a sugeição; mais
claro: si ão lhe dá o l)ão, não póde dar-lhe o
castigo-

ada mais racional.
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Eis, Exm. Sr. Presidente da Republica, as ra­
zões que ao obscuro entendimento do reclamante
parecem condemnatorias bastan te da competencia
qne se arrogarão o ministro da guerra e o ex aju­
dante-general para reprehendel-o disci plinarmen te ;
sendo, porém, o primeiro a reconhecel'-~e p queno,
intellectualmente fallando, para contrapôr-se ao
vulto que dirige aquella pasta, torna a li herdade de
soceorrer-se á palavra insuspeita eautorisada de um
outro membro do Governo,que está na mesma altura,
o provecto almirante Elisiario Barbo a, ministro da
marinha, o qual tem seguido outra norma de con­
ducta diametralmente opposta áquella e que o r cla­
mante pede licença para qualificar a mais corre ta.

Assim é que, por exemplo, sendo o primeiro-te­
nente reformado e capitão-tenente honoral'io da ar­
mada, Jovino Ayres, o director secretario da empresa
jornalistica O Paiz, como ninguem ignora e como,
aliás, é do seu legitimo direito, e dando-se repetidas
vezes o facto de figurar elle até nom i DaI men te nas
celeumas levantadas por essa folha contra actos de
ordem publica do vosso governo, atacando com par·
ticularidade os dois ministros militares, como acon­
teceu na questão dos alurnnos da Praia Vermelha e
nos incidentes da bandeira do Arsenal de Marinha e
da missa dos marinheiros de Willegaignon, até hoje
não consta que lhe houvesse por isso infligido cas­
tigo algum, nem o chamado a contas por qualquer
forma administrativa, quando é notaria o zelo, acti­
vidade e proficiencia com que 8e desempenha do
seu cargo.

Pertence, pois, a vosso lucido cri teria, e no pro­
prio interesse da vossa reputação de c fe-presi..
dencial da Nação, decidir com quem e~ 1 a com·
prehensão da lei e a exacção do dever" se com o ma-
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rechaI ministro da guerra Bernardo Vasques, se
com o almirante ministro da marinha Elisiario Bar­
bosa; fazendo observar uniformemente a norma que
julgardes mais acertada e reparar os erros da
outra.

Capital Federal, 1 de Outubro de 1895.

HONORATO ÇANDIDO FERREIRA CALDAS.
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